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K' coro v&dadclro Jubilo que » ConrailasiU» do IRodacoOo Jiu- 
bMcn a inrçxirhinir tn^morUi do naVo ctmaoclu Dr. ffoiuio d'l>- 
cmsnoUo Tuiinny, Intitulou a ifiinão AHinlira <lr 1*16. 

,f lenUíro do ivmu* llluntre •» d*«*ndciito do liomon» quo (w 
nolnbaturuin no terreno latelleotual. o Dr. Affonwi Taunny JA 
oooupo lUIMVr do «k-dauue imltv o* modernos • itinoara» liteíorlo- 
grnjdio» 

'IjotvWnuí h* pa«U»n.i do tAo completo «• intojesna.ntn .«tudo 
rtconlMuM* a «ommn do documento* reunido» polo espomnfioeo 
bi»all*íro para pOr m relevo o» irramle» vulto» «rUirttoo» que «o 
Hmill v to ra m Mlatavlecor o vondudojro gonto polo* 'Artvo. 

deixando tndmUn*. cujo» owlaunoo o tempo *0 ikkímiI u.usmen»nr. 

iNcwu» vinda gulerU» pawuim as flçam» dou Tuonaye, do !>•'- 
brrt, de tínuiililooii de Montlífny, do lo»br tnn. do J1,n*U«>i\ iV 
x. ikonuinii. rujo» traço* bV»irnpMcq* iwiulan d«t muuMt fin-Uta. 
Xinguem. un tremulo. com nml» proflc+onria do qiu* o il>r. Aflfonso 
Tíumay .toflnlu a peraotuüddade de***s cuAtoroí* da Ar lo. un» 
que volveram ao polx matai, «nitro» que u«tul ricanim, deixando 
llliiKtiv „ |iroVc4ta»u ivule; tadin» cxtrenmtneuto 




lün fomntieedo dr Jíctlacçd o) 













A MISSÁQ ARTÍSTICA BE 1816 


Os historiadores que estudaram, imparcial e eonselenc to- 
sarnento. n acção do D. João VI no Brasil, conseguiram, de 
Oiodo tâo notável, a destruição da absurda lenda que desde 
qrinclpe fazia uma especle de glutão setnl-lmbecll. tão lnra- 
J'»z <le governar quiratu resignado fis ninU deploráveis cou- 
deacendoncias. que, não ha hoje quem, possuindo critério 
medio, bento de ;mi\<W e preconceitos, deixe de reconhecer 
quão grande foi n sotnma de scrrlçiui prestado* & nnon 
pátria jielo unutarcha emigrado em istw. Rmlnra abetra- 
liitido de-oe beneficio itnntClTHO, «pie uno tem cnrrcwpnmletit* 
{uiHslvet, a preparação para o Tnrprrin a i.ue devetnn* a con¬ 
servação dn unidade territorial e o grande brilho moral que 
se irradiava da pessoa e <Jos fnnerno* do segundo imperador, 
prestigio tanto mnlor quanto o mundo civlllsado, então, despre¬ 
zava geralmente os estados da America do Sul — e aliás mui 
Justlficadamente — embora nfto se queira levar cm linha do 
conta entes extraordinários serviços para só attender ao que 
realmente emanou de H. João VI e seu* ministros, forçoso 
ó confessar que, mesmo assim, multo se fez. para o bem do 
Brazlt, do 1RG8 a 1821. 

Magna |«arte nessa rumpnuhn de rehabilitação dn sobe 
rnno cabe, como todos sabem, no Sr. Oliveira Lima, que, 
com tanta «ifpe-riorldndo da rístns, rcctwino de jnlzo e abun¬ 
dância do documentação, estudou o |»erÍoiJo a que nos refe¬ 
rimos; eminente obra de justiça levou a cabo o lllustre 
escrlptor sem coutar n grande e preciosíssima contribui¬ 
ção «pie n seu Hrm veio trazer fi nosaa littrratii.ra histórica. 

Não é o nosso Intuito fazer a critico, slquer a summula 
dos prlnclpaes actos de D. João VI: nada mais desejamos 
do que escrever pequeno exordio no» modesto» c incompletos 
ensaios biographicos dos artistas que compunham a missão 
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de 1810. data «to que o luonnrohu eu tendeu emr Uui Inati- 
tutu no Mo de Juuelru “ a t tendendo uo bem eiuuruuju que 
prmlnliu no* .hpu* fiel* «a-sallo» de »e estabelecer no Ura/.il 
humn Escola real de «cie nr tu», nrte» r offlcloa. em que *e 
promovesse «• diffundliwe a tnstrucçfto e conhecimento» In- 
di;t|ieiwivrU ao* homem» destinado* nfi<> «• í» mm emprego» 
puhllco» de administração do Estado, mas também ao prm 
jgrwo da agrhnitaMra. mineralogia, industria u cnmmervlo 
rlc que resulta a subsistência, comtuodldade e «•lvllisaçfio dos 
povos, ninlnnnciitc ne»lr eoiitlueiite. ruja extensão imo tendo 
almln « «levfdo e enrrespondente numero de braços iudiw- 
pensivels ao amanho « aproveitamento «lo terreno, precisa 
de grandes wwwjm» «la eutatlea |mii‘h aproveitar <% pro- 
ductos cujo valor e preciosidade podem vir u formar do 
Bruxil o mais ri«m e opulento dos reinos conhecido*". 

Mau grado os esforços encomiásticos de alguns escrl- 
ptet ea. Inspirados por cxagmido nacionalismo, o que resalta 
ao> ntfaos doa julgudtrr* taipareiaes ê qne a arte lira/lleiru 
dos princípios do século XIX era. e fôra at^ então, quuai 
nolla. 

Salvo unta ou outra manifestação de mediocre intuição 
do offlcio, neste ou naquelle primitivo, os nossos pintores e 
eaculptore» »'> haviam dudo mostras da maior rmlimeutnrie- 
dade artística. Nas missa» fclssium* içreja*. excepçSo feita 
de «tt&ft ou outra, a decoração interna e a* tela* e palnoU 
provinham de verdadrinm pintnmmio». 

No nosso paiz deserto, todos as forças vltaes se 
concentravam, fatalmente, no desbravamento o amanho 
do terreno virgem, nas preoccnpnçSes da vida material ainda 
tno mal provida de elementos clvilisadores: nma offloreseen- 
cia artística, de certo valor, nos meios brazllelros seria Incom- 
pnlivet com as condições de vida da abandonada i-.-gino i»ie- 
ridional, cotloeada a »es*«»nta diaã tle viagem do» mal* pro- 
xlmos partos europeus, esquecida e Ignorada do mundo cul¬ 
to, Intciramente sequestrada do oonvivlo mundial pela 
ciumenta mrtmpole e habitada jntr ignnira popirlnitflo. 

Real eontrmenxo «teria «««penar encontrar na arte pri¬ 
mitiva braztlelra documento# merltorlos, quando tudo faltava 
num pulz de florestas por desbravar, cm que tribun do 
Itollo* acampavam a algumas léguas da restrlcta Capital. 
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Assim. parece-nos quasl verdadeira aberrado o facto dc 
haver coexistido, com o Rio de Janeiro de 1808, um 
tfenlo como o de José Maurício Nunes Garcia, cujo talento, 
em melo tio hostil ao Bello, desabrochou cm magnifico aurto. 
D °* re l* r<>fl< ‘ r| tantes da arte colon.al fluminense nln- 

g.*cm lhes pode nmlto admirar a obra, nem as pinturas do 
Joef de Oliveira, de Leandro Joaquim, ou dc Jdo de Houzu 
ou mesmo a tfto afamada rwulptura do mestre Valentlm. cujo 
valor é mais que exnggorado. Se este artista possuía real 
nu rito ern talvez pelas suas qualidades de entalhador. ourt- 
v-a e cinzelador. O seu tfto gabado chafariz do largo do |> a ço e 
dc «JrtwortHtmrJo mau gosto; a musica de 
José Mauriclo, sim; esta desafia os tempos com a sua Inspi- 
mçno pnwanto a que se .lerem melodias como o Et Inettr. 
mtMa «/ da missa cm si bemol e o l» 0 cmi*r O do Hequicm. 

Outra clrcimuetanela bem pouOo favorável no desenvolvi¬ 
mento artístico do Brazll eram ccrtaniente a innuencia c o 
ntavlsrno portugue/es. Se Neptuno e Marte obedecem,., nos 
lusitano*, ê preciso confinar que A-poIlo se «hos mostrou 
t .'iistantemcnte bem indócil. 


Llrfioa foi sempre iram cidade muito longe de poder eon- 
slderar-se como um foco artístico c nâo se comprehende 
como aquelle admlravel movimento que produziu o estylo ma¬ 
nuelino tão rápido fosse r sobretudo tão estéril. verdadeiro 
relaropago que se iipugou num lampejo e nflo serviu de 
plmrnl á mrchiteeturu portugueza* eahidn no horrendo e»tylo 
jesuítico e conventual n que se devem monsteengos e./rno 
Mafr»i 

No Rln dc Janeiro de 1S0S. que havia de realvnente 
Inspirado pela esthotlca? Talvez sé aquella elegante e tfto 
dMincla Igreja dn Santa Cruz dos Militares, construída pelo 
brigadeiro Sfi r Faria, e o wquedocto da Carioca. de pjrsn- 
dlowti » In iptllcidade romana. “Nessa éjioca. diz Bluardo Prado, 
djíllcllmente se poderá pretender quo houvesse gosto peL 
pintura c c«cnlpt.urn; alé nas Igrejas mula se encontrava 
acnno rima mentos sobrecarregados de ouro. substituindo as 
obras d’arte ausentev." 

A vinda da corto refugiada parecia dever despertar o 
Rrazll da sua modorra duns vezes secular: mas. como 
observam Splx e Murtlus, a chegada em massa de um grande 
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numero «le eorotteus, o contacto cnin uma sm-lcdnde mais 
c!\ lllsuda Introduziu, sobretudo o mais rapidamente, maior 
gosto pelo conforto material, pelo luxo e os encantos exte¬ 
rior,.* <ln rida «andai, muito mal» «In que pelo twiuir das artes 
c seleucJa*. “Nua |mi*es .In Norte o «requinte do» «wa* «la 
vida seguiu. pari pitasu, os progressos daa artes e das sclen- 
plas; no üraxil. pelo contrario, eomeçou-so por desenvolver 
(.tu pr»7,rrt*t> <l<>» ecnt ido» «• da vida «xtflrlur antes de aj«*r- 
folçoar as nrtes <* «s sclenrlns." 

Dom .Inflo VI, mini gnu In a mia educação pwtuçatt*, 
tinha pendor pela» artes; nân ha quem desconheça o npurntlo 
senso musical utavkw do* llrugauçu*. tflu pronnnclntk» cm 
muitos prinelpes desta casti. 

Deutre os estabulocimentos com que dotou o Braxil, 
qtiiz conrprehcDKler ttmn escolu «b* Bell®» Artes, iuspinulo 
pelos eoitseHum dn homem siqterlor que cru Atthmlo de 
Ar trajo Axevedo. intelligmela «lc r«*«o| «rnida T«r <»'»“ 
eflo rara entre os homens dn Estndo portiigucr.es da (‘poça. 

D’ahl a organização dessa mlssfto artística de 181fi. 
escolhida multo graças As indicações de Ilumboldt e ao xelo 
de Lebretuii. 

A chegada dos nrti-ta* frnitcrw* parecia dever abrir 
nova Ora d arte bnulieJra: tal não se deu nem podia dar-se. 
O | fiIv* não potw|jiirrara trni surto n.rtietiim <le .-e«-ta monta 
que »rrln poearivel. graças uulcnmeute no artificialismo re. 
sultnnte de omnipotente Influencia governamental. Ksta 
falhou, desde o principio, com u morte do Conde da Barca. 

Logo depois, começava o período convulaonario de 
,S2« a 1*40; «pinudo oocorrinni snecessivnmentc a conquista 
,-euoloclcmaria de Institidçflc» Hbcraes, o regresso doa sobe¬ 
rano* ptudugueze* ft 'Europa, a corodjlulçfio de uma nova 
nacionalhlade. a guerra contra rw porttrguezev. orlenloc* e 
argentinos, a eslablllsação do novo Império, as revoluções 
repdblicnnna e separatista*. a luetn coirtra o primeiro Im¬ 
perador. r n «ou obdicaç&o, <> período furmentoafcsdmo das 
regências. mtm> querer que <i* g.ncrnante* oediasaem tenvjm 
para cuidar de cousa* de arte ? 

E* precisi» eontdJerar abala quanto <*« nos«<« maloree 
homru* «lc Estxubt eram alheio* As queKtôe* esHteticns, que 
no fundo memuqB-ratvam. 







Conde d* Barca 
(17SS-1817) 
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0 que nâo. cm política. politicagem ou Jurlsprudencl 
nml» 11,0* dizia. IV,r eitnn «lo tudo netmimm [KKleiwament* 
°* ,,iH ‘"" rfc «!»• ferrctd..*, sontiiir«-iit.ri4 tuutíonollstnx, 
jtn/.o» ,1.. oonoohrr > r o moa instituição nacional e* tive «se 
ii,l» n direcção il»» estiaiqrrtrm. 

A este conjuncto de elrruuwtanclas ao deveu o quasi 
aniquilamento d«» tw/urçus da niU*5o nrti#tieu d,- jsifi; „ 
Interminável delonga da eonstrurçAo, «!«• 1811? a 1H26, do allíis 
pequeníssimo «dlflcl,, da Academia do Bellas-Artcs, a pas¬ 
mo^ rampauSlO *«wteiif«dn prl.w artUln*. f ram-,-/.«•« o.,,,ira 
" o o.i cnitnnfo (mmIitono plnfa-mntins portugner. 

«iu«> u governo Ihra Impusera como DIrector. luetu do doso 
nnmw do talento contra u nullidndc, do iiiorito contra a 
Inveja, «pio tanto mnl Ur. á causa da Arte brasileira, o 
nc rdmiti apreço l%ado pelo* gmertmntra A* eomui* da Aca¬ 
demia. por longos anãos Invadiria pela* «rfficlna» da Typo- 
grapldn XurUmnl, o tanta* outra* cousas deprimente» em 
'l" f * l hn ' r r « intenção foratematka «lo Estado no >cu- 

Hl«» de nnòpiiliw a novel fundação. 

Por Isso honra hajn o grande honra ao pequeno grupo 
«lc esforçado* tfafpmwr* do Bell», «,ue tão tenaz.mentc 
Inrton contra a omnipotência dos governos e dos mesquinhos 
dr-t-,T|,a fores daa Ideias e dos projectos graudlcMO* do Conde 
(Ia Parco, esse conjuncto de verdadeiros desbravadores do 
a/tpern solo brasileiro, a cuja arção ,1c InramourU pedinte*, 
de rr-clamndores protestantes pertinazes se deveu a eals- 

tem-lu da .a Vi-adeniiu .Vuolwual dc Beltn* Artrs. Gramle 

dh ida dc gratldfto contrablu o Brasil para com os Hlustres 
e honestos artistas quo foram J. B. Pebrot, Grandjcau da 
Montigny, Pelh Emílio Tnunay. Marcos c Zephcrino Ferres, 
iijiiiix inaiW.s da Arte e do pai* «pie lht-s pedira o* *rrriços. 

'alente.» IwitnMimiore» riu prol da cama !a Kstáttrtica *• dn 
Ovlllsação, que nSo quiseram dar-se por batidos ou regressar 
fi patria som liotnr fuemudo ocola nem «lelxado de rruHsnr 
o« compromissos do primitivo contracto, como que presos 
j»do rcmiiheriniriiio A nieinnrlu ,lu grande ínliiNtro, seu 
illiistre Mwrim». cujo iitcinl fArn tuu cufuplrUunetite de*- 
Tiirtundn pe’ifc. MiccrsM.rcM. 

Graça» a clica conseguiu viver a nossa Escola do Bellas 
Artes, vencendo todos os oblces oppostos pela Ignorancta c 
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pela rotina; vivou, prosperou, trlumphou, produziu. Pode 
o Brazil orgulhar-se do muitos dos sous discípulos, e se, hoje, 
rompTcbendehdo-lhc «> verdadeiro vaiar, clcu-ljic uinn inxtai- 
1n»;no diirnn dn «na importância, ainiln á i.v*u um reflexo da 
Uuincldnde e ia dedicado dim fundadores du Instituição. 
Tu*, : i amliv-M* em vi-iu exemplos, ciiiprchrndeu o lUusAre 
mester, de «pie tanto nau dwvaueccmo®, Itodolfdio Bernar* 
delli, u iimls [Hrlitm* e valeu te campanha i«m» que a llnudl 
tivesse i mu escola de Artes digna do «eu |tnpel no «XHMWtO 
dos nações. E conseguiu-o. E lifto foi srt sob o ponto de 
vista material que grandes triumphos *c alcançaram. Desde 
1834 ntá os noi»Mw dln.s, <lesde que a Henrique José da Silva 
substituiu Frlix Emílio Tnunay. e a Academia entrou ho seu 
período nomml. revoados de bei los e fecundos nrtlstaa delia 
alçaram o võo. para maior gloria do nome bnuilelro, 

A escassez do tempo nfto nos permittiu dar grande de*- 
envolvimento ao» apontamento® biograpbleos dos sete prin- 
ei''ivrs pnraonngens que compunham o missão chefiada por 
Lobrrtan, n nua ser «abre Nicohtti Antonio Taunay, acerca 
de quem condensámos a documentação reunida para um 
estudo dr larpn* qtrap<rrç«>f<. 

Nosso Intento foi. atues de tudo. chamar a at tenção dos 
contemporâneos para as figura* dos on*ti*tns dr 1816, lm- 
çnndo-lbc-8 modestos perfis, que nfto são senão um escorço 
pnrn uma «brn de maiores dimensões. 

Embora pudéssemos, sem faltsr á verdade dos factos, 
iaelivir rnt re as nossos bioptrnphnidiwi o barão de Tauriny. 
qoc nconijvanbou o p«c, Nicolnii Antonio, m> Brazil, e em 
1821 se aggregou A Escola de BeUaa-Artes. nfto o fizemos 
par entender que pertence a uma outra piiase da vida da 
nossa Academia assim como os irmftos Ferrez. 

JOAQUIM LEBRETON 

(1760 — 1819) 

Nasceu Joaquim Lebrrton em Halnt Meem, na Breia- 
ttbn, n 7 de nl#-ll dr 1760. Sun fumilia rnt multo humilde, 
pois o par nfto passava de um ferrador de cavallos. DepoiB 
de estudos de humanidades feitos no colleglo dos Thealinos 









Joaquim Lebreton 
(1760—1819) 

Retrato por Fr. Cicrard em 
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cr;'' o hnvlatn educado. achando-o esperto * intclllgento. en- 
tmu para a ordem oue o protegera e resolveu faxer-se 
clérigo Já recebera o dlaconalo, «? nAo estava longe do 
preabyterato. guando explodiu a Revolução. cujos prin¬ 
cípios ardorosamonte esposou. Atirou o habito As urtigas 
" partiu paru Fnirta. nmk> «r fe* logo nntnd» pela violência 
.lo caracter e exaltação du* Ideia». Fillu.wo* n-w Jacobinos 
e foi dos rubros. NAo tinha então notoriedade alguma; 
publicara em 1789 uma obra. Impressa cm Tulle: A lógica 
udaplada -) rhcyi.a; irtn apparrceu um pamphleto 
multo da occnslão: Concordância da% verdadeiro* principios 
da Igreja, da moral r da rasda, ivm a constituição civil 
da viera pela* bi*pa* -aimlltuciauae». <pi>- n» fo| geralnicntc 
attribuldo, embora maia tarde Ibc houvesse esta autoria dene¬ 
gado, vtdiementctncnte. n família. 

Pouco depois casava-se o ex-dlacono rom uma filha do 
Pu vcl, chimlen eniàr muito afamado, directur da Manufa- 
il"rn de S*m* . Inspoetor Geral da Cosa da Moeda, cujo 
m.nje atA hoje 6 lembrado, graças A descoberta de certas 
ligas multo fusível», e personagem de alta poslçlo, mais 
trtile membro do Instituto de Franca e senador; prote- 
ffl.l • pelti «ogro. entrou para a administração publica, Indo 
s. rvlr no MinUtnrlo ilo Interior como chefe da seceâo do» 
Museus. Copservatorios e Biblloihecas. Reliictonou-sç Lfí 
breton. desde a suo chegada n Parta. com as rodas lltte- 
rmloa e artísticas, prestando bons serviços a alguns artista* 
durante os dias negros do Terror 

Davld, então, tyrannlsava e perseguia <w confrade* 
Obtivera da Convenção, d.- que ra membro, a #up 
press&o da antiga Academia lteal de Pintura c Es- 
culptunu contra quem suscitara. dc»de 1790, a Com- 
muna da» Aries, c.hrlsmuda njiils tanle era Sociedade 
popular r republicana da* .1 c/r» .• Club rcrolucianarci da* 
Arlm I 

\ s de Agi.xto i'.e 1798, em seguida n Hnltinilwlm» dis- 
curso. cheio i)<. fnrlhiiniln» ncctisncões ito-ume*.. de lamen¬ 
tações emphatleas. sobre os incalculáveis males provenientes 
das Academias, reedição de caliimnlas r chavões. havendo 
Davld conseguido demonstrar “toda a torpexa de espirito 
do animal que *r chama acadêmico, "decretara a Couvcnçio 
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a srtpprrtM&O (In Aendwiibt <|e Pintora »• /la* denmU Acaijr- 
in la», "ultimo refugio de todas ns artstocraclna”, dando a 
entender, porém, «pie talvez um «lin ms siihatltuiaso |»»r utua 
Kçdeâodc dratinodn no proffrcMo dna áfricurtoj •• Arfes. 

A pó» os successos do Terror o da queda de Uobespferre, 
cntrcgmi-ec n Convenção, liberta do jueulbiioono. n obra In¬ 
gente da reconstituição da Frauça. Era maia que tempo de 
Itnpór lnabalavel dique a todaa as loucuras. Inépcias o vin- 
trancos que dominavam » eiuu]>o nnnroliirado dna Scieneiaa 
e dm» Arte*. 

Decretou, pol». a creaçAo do Instituto de Fran¬ 
ça, approvnndo utn parecer de Dftunou, c restabeleceu a 
cadela interrompida dna tradições íraneexas pela le| de 
3 bruma ri o, nnnn üV (3*. de Outubro de 17t».í). As cinco 
academia» destruídas foram substituídas por tres Classes: 
Sclenoiss 1'byMVn» e Mnhhemn ticos, fieienclus Morues e Po- 
liticas. Lltteratura e Bellas-ArteB, aproveltando-se então 
alguns dos membros das antigas academias: fora n orga- 
nlsaç&o feito, bastante a trouxe-mouxe. Lebreton agUou-ea 
multo paru obter um lugar dc membro do Instituto c «w- 
seguiu nrrnnjal.o na clnsae das Scirnria* Momo* r Polttlraa. 

Enthuslasmndo oom a eleição, foi doB que, desde o co¬ 
meço, mal» ardentemente Trabalharam para que a corporação 
se cobrisse do maxlnio prestigio, graças A constancln dos 
sessões e doB trabalhos, A solcnnldade das reuniões publicas. 
Tinha o fogo Bagrado e tanto se tornou notado, pela operosi¬ 
dade, quo os enllegas o fixernm, numerosas vezes, secretario o 
relator da classe. Verdade ó que deu repetidos provas 
de perfeita jiistezn de espirito, de rabio critério, (tsslgnalnn- 
tl<t-«e pela dedicação absoluta que votava «o Instituto. 

Outra grande InstltulçAo mrrecla-lho Igual carinho ar¬ 
doroso: o Museu do Louvtc, fundado sub a designação de 
hlusru dn llffiuhlira, chrismodn cm Um**ii Fruwn c Uiimcu 
Central doa .trica pela Convenção, a 27 de Julho de 
1793 e Inaugurado, cm pleno Terror, a 8 de Novembro do 
inevmo nnn». Desde esta data haviam começado n affluir 
ao grande palncin as prineipaes riqueza» artísticas rln 
Fcança; có de Veraallles vieram Incalculáveis thesouros: a 
Joconda, o »iio Miguel de Rapbael, o Carlos 1 dc Van Dyck, 
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ilf* Veroncse, etc., ete. Logo depois. expediam os exercltos 
Tletorfpao* da Revolução, i, Purlz, os trophm» ,1a, rampa- 
nl n, <tu Itrlgirn r dn Hollnndn, os Rubens, Van Dyefc, T«- 
nlcre. Rembrandt. e tantos outros, cuja eliegndu provocou 
delirante nlejam entre ,* artistas. Era lébrdon dos mais 
eidhusiastas. empregando toda a sua exuhnranria em pro- 
clamnr que Cariz evtavu fadado a «,-r a metro pole universal 
dn* artes, lettirns e selcncias. Assim. |mis, quando se „»ids* 
que n Ita.Tla la, em favor do Louvre, despojar-se de lnniimeros 
thesouroe. conquiatado» por Bonaparte. e que clncoeata ar¬ 
tista». entre qua a DHrld. VIen. Perder Fontaino. etc., as- 
slgnaram o protesto de Quatmilèrc de Quiucy: Nohrr o prr- 
Jttiio orerr,•/((,/»> ,f irit iirUi ftrlii itfxtiirtnurittu dn* Ntosti- 
mrnlo* dn Arte nn tiniui, foi atnd.i Lebreton dos mais ardeu- 
te - contratadores dessas IddaB, aaatRiiando com Isabey, Vernet 
t outros, enérgico contra-protesto, que o MonUcur Inseriu. 

A chegada da prlmelm -entesou do obras primas, a 9 dn 
th nnldor do cnnn VI, 27 do julho de 1798. cm que figurava' 
o Lao.TJontc e o Apolto </p Hrlr. drrn, n Quadriffn e o Udo 
de São Murros, a Tmntfiffuratfo de Raplmol e •> dlo J- 
rowpmo do Correglo, numerosos ticiunoa e veronesea. deu azo 
a estrondosas e mngulflcentes restas em que a administra¬ 
ção publica tentou fazer reviver os fastos dos trlumphns 
romanos, o enorme préstito de obras primas, retiradas 
doi barcos em que eram transportadas netos canses da 
França, desde Marselha, dlrlgio-se acompanhado de Immcnsn 
onda popular, para o Campo de Marte, precedido pelos qua¬ 
tro conitnissarios. sob cuja guarda se achava. 

AIH, fizeram estos funccionarlos a entrega do preciosís¬ 
simo deposito a,„ membro* do Instituto de França e a« 
M 'nlstro do Interior. Francisco de Neufrhateau. assesworla 
do por Lebreton. Xo dia seguinte eram os trophem ileposl- 
tn.loH t>o saliin quadrado do pnlacio <Io Louvre. Witn eoroe- 
çou “h instaitução, numa terra livre, dos monumentos ar¬ 
rancado* no domínio da scrvldfio". como dizia o Jornal ut- 
flul dn Republica Francoza. una o indivisível. 

Lebreton, então dlrector dn secção dos Doilas-Artes, do 
Ministério do Interior, foi ilndtfnadf» porn representar o go¬ 
verno junto a. administração do Museu e. neste posto, con¬ 
tinuou a prestar os serviços relevantes a que, desde algum 
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tempo, se habituara, do modo gracioso, por patriotismo e 
amor A Arte. 

Pouco depois, em 1S00. nomoaram-n‘o para j Tribunato, 
n «srmbMa legislativa, Instituída pelo coniftltuiçHo nu no 
VIII (1799) e escolhida pelo Seiiudo, cujo fim era discutir 
ou projectos de lei npre*rntíulo« polo governo e clegor ora¬ 
dores que os sustentassem, ou combatessem, contradlctoria- 
incute, coita os delegados ilo Conselho de Jlstndn, perante u 
Corpo Legislativo, que se limitava a votar. 

Como tribuno, d estacou-ac Lebreton em varlos debates. 
8eu relatnrlo sobre um projecto de lei, relativo ao systema 
monetário, causou impressão, valeu-lhe muitos elogios e a 
nt ençilo g ral. 

,Vs vtotorlas iln Itejnibltea e do Império. continuando 
n encher a» salas do Loavro, jà este nüo tinha mais re»pa?> 
pnru «Hintcr o* despojo* da» nações e o & producçSe» ou urte 
flraiiocra. 1.1‘lmMon, trn bulhando rn> Indo dc Dcnon, foi ipiem 
fez a primeira escolha de quadros c estm.un* desrtiuado* ü 
inauguração do Museu do Luxemburgo. 

Kftra a primitiva organização do Instituto d» França 
uh Ilo defeituosa, “pretendia obrigar o geornetra c o mu¬ 
sico às mesmas preoccupáções e trabalhos, dia Jul s Simon 
sujciçAo Igu&lmcnte Insupportavel para um o outro, que sA 
podia ser HCrlatncnte |x»*ia cm pratica num momento de 
universal nivelamento e intrepidez a toda n prova." 

Coube ao genlo de Nnpolefto, eleito membro do Instituto, 
um 1797, e presidente da primeira classe em março de 1800, 
a remodelação da 11 lustre corporação. 

A 23 de Janeiro de 1803, era-lho dada outra organização, 
racional e pratica, emanada dircctoincnte do critério do 
primeiro cônsul, que tudo decidira por si, o nem quisera que 
os dim» collegnn de consulado n-sigiiniísrm tal decreto dc 
reforma. 

Pas«ava o Instituto dc França a ter quatro classes: 
Srlno-loH >• UiithrmrtUmx, Uuyua «• Uthraturti 

Frnnrrxu, Histonu r Lithrntum Antiçn., <• ttfílUu-Artes, 
formando um» vcHivileira republica federativa, tendo como 
traço de unlfto algumas prerogativaa cotnitiuns. AI5m deste 
beneficio alojou iNnptdcnu o Instituto no palacio onde 
ainda «stà. 
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Vma do* innovatffc, Sntroduxido* |»ln reforma cn» que 
lutY dBrln C, '* ,r, ’ r um pnrpebuo. om te* du 

e cuo ftnnua «leade 1795, vigorara, com a lncompattblli- 
dade da reeleição. para o período seguinte. 

A classe de tMhmtum c Btlloé Artn, passando a «cr 
excluo} vunante de BeltaaArtea, fôru nugmenUuia com un.a 
nova secção: u de Gravura. 

Após ligeira hesitação, assentou a classe, por grande 
maioria de voto*, que secretario perpetuo serin Lebrekm. 
<pa- prestara ta «to» serviços 5 causa dn> U rtc» c „ja iude- 
pemlcntla dtt caracter todo. ndmiravom. 

Tentam o grupo de Davld. embora frouxamci.te, eom- 
, r a eleição; tinha o Intolerante vdrnf* da escola reno¬ 
vadora. desde longos annos. Torto lnlmlsade a Lebreton. que 
o (KÜnvn «• lhe movia violenta guerm. 

o que, desde 1795, íôra nu academia das âctenctas Morara 
v PoUtiro* continuou I.ebretou t ter nu das Britai- Attrt. 
Tomou-se <» ccntr.> de acção da classe, J«substituível orla 
energia, actlvidade c dcuicação. dando, no par daB mais 
intuas prova* do telo, aptldfio particularíssima para o carga. 

Graça* u elle <« tralwlboa cm commmn do* confrades 
começaram a efToctuar-se com, até então, desusada rcgularí- 
dade. As netas onalytlca* destes trabalhos Ilcjos nas sesscei 
pufcUon*. OS relatórios emtoevndo* no govenm em n**poeta a 
numerosa* e var.uua consulta*, most-im com que con 
aolcncl* o novo secretario iK-rpctm. desempenhava a* 8UM 
funeçõe*. Nau tar lui. que ac exccrc«*i*- «xterlormenic. e de 
modo intenso, a influeiu-in dn corporação dc que Lrt.rcton 
er« secretario. e dn actlvidade com que seus membros iu- 
citavam ao trabalho oh Juveiui talento*. estimulando os es¬ 
tudos nrcheulogictM qnr ititvreiUMtnun direclamente n his¬ 
toria da arte ou aiwIgualando a quem de direito - a 

restaisrnçâo de ntjinerttxM objecUw de arte do mais subido 
va’or e recentemmtc adquiridos, sem o emprego de meios pç 
rigosos ou Ineompletamcnte efflcnr.es. Muito* das obras 
primos vlndu* da Italla estavam, então, em quusi completa 
ruína e. graça* á Iniciativa da classe dos tíellos Artes, foram 
restaurada», entre outra*; a l Iri/rut <lr Fui { oh o de Ibiphnel. 
em que trabalharam Tautmy e Vlncent, n FuvUi CeaUi», 
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também il«* Kujdiael. e hoje gloria do Mi^mt do Hoinnlui, 
nmlm* no maio deplorável estado. 

Ainda, graças ã Intervenção da Classe, a Academia de 
França, um Roma, deserta desde 1792, se repovoara e entre os 
jovens artistas alll reunidos, logo npõs u reabertura, varias 
honrariun-lhe as tradições com verdadeiro brilho; além de 
tudo deixara a Emola do Roma o velno e arruinado Palacl > 
Mrnetni para ir cstabelocer-se naquelln iluda Vílltt Medieis, 
onde. ainda hoje, funcclona. E nfto só; a attltude da Clusse 
pi ovocaru a realização de outros progressos, tomara ou fV 
aura tomar novas e prowdtosos decisões, como a obrigação 
exigida dos alunmos archltectos de restaurar um edifício, ou 
monumento antigo, e de exoeutnr um projecto de monumento 
on edifício, ínUdrnmente originai sppllcavci A França. 

Na enumeração dos estudos, emprehendldos ou proje- 
etndoM em ISO ti, Incluiu o secretario perpetuo uma obra que 
tirita por fim "iniciar o publico no conhecimento dos termos 
es^ecla» de que os artistas se servem para designar os uton- 
sl loi que munejoin, os processos e os materiaes que empr> 
K«m". Foi este o primeiro ensaio dn ihmonnno ún Anulrmia 
tl Hrllnx 1 r leu, que, então Iniciado, srt se completou sob Na- 
pckto 111. 

Ainda em ISOft, n 4 de «tiitiuliro, finda* *js Malhou 
d.rígidos por Vaudoyer. de adaptação da antiga Igreju do 
CoUcgio ila* Quatro Nações, o CoMegio M.n/urino. cm salão 
das sessões magnas do Instituto de Franca. fez-se a aber 
tora do local cnlumd» « honra de ínnugnral-o & Cllavte khw 
Be*las Artes, presidida pelo architci to Heuttter, Foi Lobretún 
o orador offlctal: "Quando os antigos, proferiu. Inaugura¬ 
vam um templo começavam por luVócar a divindade que 
riclle devia ser honrada. Sc fizesse parte de uiumos cov- 
tumes e opiniões modernas dtvinlsar, do tuestno modo. 
n* Ideias moraes, uh virtudes. as affeições da alma. que 
bolluii approxlmações, senhores, poderiamos fazer hoje, dln em 
que as artes, as srienclas e as lettros tomam posse deste novo 
teni|ptn ! Ma*— *e «anus* menos ricos do que as antigos em 
engenhosas ficções, ittfenox felizes em artlusGca rentimoiitue*. 
seja-nos ao menos dado imltal-os, de algum modo, nesta so- 
lennidnde. Invoquemos o genlo da França; possa elte nunca 
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«h-txar de ser fecundo nn grande» mrti«tn.<i, em grande* ta¬ 
lentos de todos os gcncroBi" 

Davld o I-íibrolon ndlavnm-se, como ]A deixámos dito; 
o pintor tanto tinha «Je genial quanto ik* inmi caracter, 
nnn ha quem tfrnore quunto é rcpng-nnnte a narrativa dos 
«roa actos durante o tempo em qne, Jacobino mbro, c Intimo 
de Robcaplcrre, tyrannlaava <ut Artes c oa nrtwtas. Conhe¬ 
cia, bem, quanto era Lebreton combativo « violento, 
respeitava-o tt tulvcvt o temesse nitram tanto; d'nhl a inA 
vontn.li- com que lí» shiw idograpiu* poreines alluilem ft 
"campanha «le diffanmçãi» e de udiu «Pimpre renovada cuntru 
o Mestre pelo ultrn-medlocre lltterato, energúmeno tarulhão 
que rsi-rclu a< fntieçiV* i(c srerrtario perpetuo <|» elaiwe de 
Delias Artes”. Asalm entendem une n poalçfto de Davld foi 
muito aiuersptinbilda no eolchre relidorin apresentado J*»r 
Lehrctnn a Na]»oh?flo, em 1S«»6. aobp- a evolução da arte íru»- 
re*u demle 17X9, rellitorlo «m que, systemuticamcnti?, fingiu 
Ignorar-lhe as prlncipaeg obras, exaltando na dos discípulos. 
Ponto de parto esta apreciação, aAo, no emtanto, o» critico* 
conca rd cm em aftlmner qne os conceitos do secretario per¬ 
petuo resumem, com notável precisão, nfto sômente a* opl- 
uiòes dos confrade* sobro j movimento da arte francesa, 
durante o jwrSHo em questão, coux» aluda o ]K*|M'1 que a oud» 
qual cube. mais ou tnenos Importante, nesta evolução. Aa pa¬ 
ginas de Lebreton. sinceras e ciiteriosas. têm serio valor* 
oh -pus estudam n hi-torm da arte frnueexa bem lhes oonhe- 
eem o mérito. Pouco depois, ainda, ora Lobroton o porta-vo* 
dos confrade» junto no Imperador, em Março de 1808, quando 
a Clamei decidiu appellar para Napolofto, como o único 
minorndor possivel da situação dlffell em que so acha- 
vunt oa artiatoa cm geral, sem encninroemlaa nem traba¬ 
lho. muitas dellns. Pintou o secretario perpetuo com vlvna cô- 
res u penúria doa artiaias e o grande fazedor de phrases 
que era o Corso, respondendo-lhe. em poucas palavras, de¬ 
clarou: **!de descamados, podeis contar com a minha pro¬ 
tecção." 

No onno seguinte devia n Cias»' agitar-se extraordinaria¬ 
mente. com o Julgamento doa primeiros graúdos prêmios dc- 
ccnnaes, instituição que etn 1805 'vapoleão i-reara, regulnmen 
tanilo-a • tu 180». 


2 
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Dos dezenove primeiros grandes prémios (10.000 fran¬ 
cos) e dezesels segundos (5.000) tocaram a distribuir á 
classe das Bellas Artes seis doqucllcs « quatro d»«tes. 

Pretendem alguns biograplio* de DtivUI que Lebre ton «e 
po* â testa da cabaJn desenfreada, que se moveu então, contra 
esto pintor, com o fim de lhe impedir a obtenç&o dos grandes 
prémios, como JA qulzera servir-se do Guérln e Glrodet paru 
itii|niiuir n reputarão do celebre renovador. A<> coia-ursn de- 
cennal apresentara elte os quadros da Sagração de X apoie Ao 
p do fíapto dou Snhhiim. 

Assim, pois, nilo tendo conseguido os seus inimigos 
Impedir que lhe dessem o grande premiu nonferldo em recom¬ 
pensa a» melhor quadro “destinado a representar um as¬ 
sumido hoimato para o caracter nacional" aimlu alcançaram 
muita cousa, roubando-lhe o grande prémio de historia em 
proveito da Serna Ho ÍHIurlo, de (lirodet. 

Bate julgamento provocou tempuatAdMi ile protesto»; não 
se conforumram os duvldlanos com o veredicto do Jtiry, in- 
Kultaieio e.ni todo» o» tons o* julgodoros e Uibnion sobretudo, 
o que não fcjt to-não acirrar o j& entranhado odio ipie este 
votava, ao autor diw Sahitum. 

No» ultimo» anuo» do reinado de Nhpolefio viveu jKiei- 
ticamento a classe das Bellas Artes, oecupuda com os relato- 
rios officlaes, lidos nas sessões publicas. uAo só sobre 
os proprioa trabalhos como outros, a olla extronhos, c que lho 
haviam dbiMnado a atteuçâo direcção e julgamento do» 
eniM’ursos para o» prémio» de liouia, exame periodico das 
pToduoçõe» enviadas |»-lo*i pexudonlstas da Academia de França 
— tudo continuava com uotuvcl regularidade o methodo, d*-- 
vido cm grande parte ao zelo c influencia de Lobreton. Além 
dlalo, ainda por iniciativa sua, algumas medidos haviam sido 
tomada* e certo» contornes introduzidos que, aportundu o» 
laços da confraternidade académica, tinham tido como resul¬ 
tado, associar o publico aos acontecimentos íntimos da 
companhia, aos seus luctos. pelo menos, e renovamento do 
pessoal. Assim, desde 1807. ficara consagrado o habito de om- 
pregur-se mim parte da» sessões annuus ú leitura dr Elogio* 
«la ii«la e obras dos membro» reeenteniente fallccidas, leitura 
seguida da proclamaçAo dos nomes do» successores. Haydn. 
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substituído por Patstello, havia sido. um dos primeiros, o ob- 
jecto do taiío homenagens poathiinins. 

Alom dcstn soltcitud • pelo serviço publico procurava Le- 
bretou auxiliar, quanto possível, 08 artistas, amterlalmente. 
-Seu ielo c benovolenclo, dls .im blographo. angariaram-lhe 
numerosos amtxudes mu rodns dus artistas. Amava os moços 
e conipruxla-ae em «tímulalos; aproveitou dus elevadas 
funcçôes que exercia para proteger varias famílias, que. vol¬ 
tando do exílio, promoveram em França o restabelecimento 
dos princípios da boa educação." 

Em melado* de 1814. derribudo Napoleão. nada soffreu o 
Instituto de França enm a Restauração. Contentou-se 
Lulr XVIII em chrlsmal-o Instituto Real. 

Para 1" de Outubro desse ouno marcou-se a solennldade 
da primeira mw»» Pudica, sub o novo rt^lmen, devendo 
Lebreton pronunciar o elogio fúnebre de Oretry. fallccldo a 
24 de Setembro de 1818 * sepultado com immenaa pompa, em 
presença de toda a população parisiense que o venerava. 

Atin.inclara-*. que a sessão *eria pmtkllda pelo Duque 
de Angoulfime, sobrinho do rei e que esse príncipe pretendia 
côroar. com os próprias mãos. os laureados doa primeiros 
prendo* d«» concursos de Roma, do que se faria a proclumnçá > 
dos nomes. Isto com postergação dos direitos do presidente 
da elas-o* da» Bvlln» Artes, que rutio em Xieolnu Antoniu 
Taunuy, postergação .-«ta que in ser n unica nos fastos da Acu- 
1 'temia dc Relias Artes. 

Entendeu Lebreton que chegara o momento de desfechar 
no inimigo uma serie do golpes que o prostrassem para seta- 
ptt .• para começar Insinuou ao governo que David, reglcl- 
da. não Mia comparecer a uma cerimonia presidida por 
um sobrinho de LnU XVI. sua vãtlma, e mandou aconselhar 
ao desaffecto que não se apresentasse, sob ameaça de des¬ 
feita. levando a mesquinhea ao ponto de decidir sllonclar-llm 
o nome. multo embora fonse elte o mestre do primeiro grande 
prernlo de Roma, o mala tarde túo celebre Leopoldo Robert e 
de outro premindo. Rloult, quando era praxe secular proclamar 
no lado df* nomes d.»* Iiwireodo» , M «los respectivo* unvít-um- 
res. Assim, pois. omittlu-»- cuididosnniente o nome do Dnvfd 
atf- dos programmaa da cerimonia. 
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Correu a «essão nmgna cie modo inteira raent-o desastroso 
p«ra Lebretoii. A ri!» concorrera enorme assistência; ptvsl- 
cllu-a o Duque ile Angoulüme, sobrinho «le Ltii* XVIII « her¬ 
deiro do throno, a quem acompanhavam WelUngton, n* em¬ 
baixadores da Áustria, ITusala e Rússia, mlnlatros de Es 
tndo n os mala altos dignitários da Cõrte francesa, Innume- 
roi fidalgo*. artista» c e*t admite*. 

Começou o secretario perpetuo n ler o elogio fúnebre de 
Oretry; no fim de algum tempo parte da assintencia põz-se 
a apptaudll-o com ruidosas palmas, tfto frequentes quanto in¬ 
tempestivas. do modo a forçal-o a cortar grande trecho do 
discurso. Deu-se depois a leitura dos nomes dos alumnos 
laureados; ao chegar a vez de D.opoldo Roberi, timbrou em 
lhe pronunciar o nome do mostre, ma*, perturbado e colé¬ 
rico como estava, cm vez de dizer, logo em seguida — nko 
ha nest»* annn alumm* laureado em gravura — exclamou 
“nflo ba mestre de gravura", o que lhe valen verdadeira as- 
sunda e formidável hilaridade no audltorlo. 

Ainda, como remate, occorrnn um Incidente que terminou 
de mudo tfto Imprevitito quanto esquisito a cerimonia: um 
offlelal do Exercito, snhlndo dentre a assistência, preelpl- 
tou-se stdjre o Duque de Augniiléine: julgaram todo* que w 
trntata de um aUentado lionnfMirt.i»t» e houve verdadeiro 
pari Iro na asscmhbhi. O príncipe quasl desmaiou de terror. 

Quem «atMtva tal alarma era o mais velho do* filhos do 
Nicolau Antonlo Tuunay, Impetuoso rapazola de vinte e tres 
annno, que queria reclamar contra Injustiça* feito» ao pae 
e cuja a ti (tilde eXrcutrfea Hie valeu st-vern castigo. 

No dia seguinte, trlutiipliava Davld da niortiricngfto de 
Lehrrton e dos domai* »»n* desaff eetos ; Ittdo ^visitai-o os 
nhminnev laureados da voqiera. exclamou exuttaute: “Entfto, 
meu» amigo*, quanta cousa engraçada lrnutem! V«Nle eomo a 
inveja memprc w mnntfm al-rta quando encontra em quem 
morder! Meus inimigo* flzi-rom-me hontotn bem grande. j«>ti- 
do-nic em contraste com o* Itmirbousl Calaroan-n» o nome. 
o mestre de cerimonln* problblu-vcw nhraqnr-me. I**brcton 
ficou mudo a meu rv*prRa, min us pmgrumimu distribuídos 
provocaram multa* reflexões da u~d*teneJa 1" (1) 

f l) Tldc com—v ile Leojmt-lO Itote-.-t — rJazei tr itw Miwur 
Alt», Anu.» .U> 1872, 3* serie. 
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Diivltl afasta rn-ae dn Instituto durante a primeira rea- 
tauraçAo, n6 reap parecendo com os Cem Diaa. Au consequên¬ 
cia* de Waterloo Innt exilal-o de França, para o resto dn vldn. 

'Iahrtídfl udlienira aos Bourbons, «>|* cinjo governo teve 
logo grandes dlfflouldades. Muitos dos membros dn antiga 
Academia Real de Pintura, que o Instituto de Franca não 
chamam n sl, acharam azada a oecuai&o para o derribar. 
Angariaram a prolecçAo do Abbade de Motiteaqulou. entáo 
Ministro do Interior, e fizeram formal proposta A classe 
das H Ilas-Artes, para que os Incorporasse ao seu grê¬ 
mio, em carta redigida por Lie Barbier. pintor mais que 
inediocre, que «* «-'ignaru “iPre-xidonto da Academia Real 
de Pintura, Bsculptura e («ravura“. 

Respondeu lhes Lcbreton. conciliadora mas categorica¬ 
mente, dizendo que a classe de Rol las- Artes pedira ao governo 
•pie lie* augmentijvM- o numero de membros, de modo avul¬ 
tado, desconhecendo, porém, o por completo, a exlstenclo da 
Academia Uonl de Pintura. 

On descontentes, depois de unia serie de netos de hostUi- 
dade. auxiliado* pela pnreinHdnde extraordinária do Ministro, 
obtiveram, a 5 de Marco do 1815, estrondosa vlctorln: a orde¬ 
nação real qiir siipprtmln a quarta classe do Instituto de 
Fran«;n c restabelecia a* mitigas acadetnlna ren»-s de pintara 
e nrchltectiira. 

Pouco durem o triumpho dos inimigo* do Instituía: a 
20 de Março, reconquistara Xapole&o o throiio e, a 24. Carnot, 
Ministro do Interior, declarava nullo o decreto de vinte citas 
«traz: em abril seguinte, porém. era o numero de membros 
da classe das Bolins-Artes elevado a 41. inclusive o secretario 
perpetuo, o que permUfiti a eleição de muitos descontentes. 

Durante os (‘cm Dias, como já suceedvrn no período dn 
prlmolrn rcsinuraçfto, a classe das Relias Artes, Lebreton A 
testo, ».* manteve em eapoctatlvi, alheia A política, apezar da 
aUltnée de Duvld e mms adeptos. <pie a Incitaram a jironun- 
«iar-ae a favor do Imperador e Invectirnvnui s tible/a dos 
co ní rales. 

Logo depois vlitlmni Waterloo c a segunda oecupaçfir» de 
Parlz. 
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A invasão de 1 RI4 diminuira n França territorialmente, 
mas lhe deixara n» tvnonigtax daa obro» primo*, truphéos 
dn Europa. 

Pudera Lnli XVIII dizer no Corpo Legislativo, a 4 de 
Junho de 1814: “A* obra* primas daa art.es, de hoje em deante. 
nu* jjertencein, graça» a direitos ninfa estável* e mnU firmes 
do que o* da viciaria". 

A segunda invasão, |vir«'in, entendeu rccujwrur o que it 
França arrebatara As naçõra vencidos pola Revolução e pelo 
Ttniperio. 

Desde II de julho do 1815. Welllngton e Bltícher cstlpula- 
rain n restituição doa objoctos de arte. Chegara Bliicher a dl- 
xor: “Eu mesmo tlrarvd do Louvre tudo o que íflr allenião": c 
fazendo Instultar. nos pateos e ««lerias do palácio, dous bata- 
lhdea pruaalanoa cumprira a promessa man* milUnri. 

Denon, o director do Louvre, e Lebreton, que continuava 
•eropre a wr o que fdru. um apaixonado guarda do mti««u, 
agittirnmtu- desc*qieradamente o oppiiwrii.m hr>tuerk't resl»- 
tencln ao que entendiam ser uma espoliação da França. Che¬ 
gou Bliicher a ameaçar, de viva voz, a Denon de o mandar 
piuemr algum anua* uuni culaljouço de fortaleza priwwiana. 
Luiz XVIII demlttiu-o r, logo depoia, viam o# piirlxlensoa o 
museu invadido pelos commisunricui das potências ullitvdoa, 
muitos dos quites sem compete ncin alguma, dando orden* & 
soldwtex-n para que arrumasse e empi llut-sse quadros e «*- 
tatuas, em rljteo de quebrar unms o dilacerar outros, como 
snreedei» a numerosas obras da arte dial la na e antiga, mal¬ 
tratando-se, par cinta de tudo, o que não fôra arrancado no 
museu. 

■Recorrera Isdierton. desenvolvendo pmdigirwn netividade, 
a gn.^go» e troyanos, ao Rcl. aos príncipes c geueraen 
nlliado», tudo debalde. Hm desespero de musa cM-revera judo* 
jornae-s artigo* que cada ver. niuis violentos se mmtmvain. 
Welllngton dissera: “Precisamos dar «oa franceses uma 
grande lição dc moralidade" o Lebreton. tomando a phrase 
como thetna, corneou a exprobrar-lhe, e aos Ingleses, o que na 
»>m opinião tanto lhes deshonrnra a nação: os vandalismos 
e furtos de Lord Elgtn. pratlevios recenteniente no Parthe- 
non, com plena acqulesccncla d> governo brltannlco. 



A MISSÃO ARTÍSTICA DE 1816 


23 


Jí, interpretando o sentimento unanime do» confrades, 
que iie acolheram u» palavra» com vibrante* applausos, pro¬ 
nunciava, u 2« de Outubro de Í*I5, nu mwsío publica do 
liiatltuto dc França: 

“Sno irreparáveis n» nns*a* jx-Mn* e. »e nSo na deplora* 
wnuw nqiri, da riam o» mostras de vergonhosa Insensibilidade 
ou covardia. 

• 8em duvida, pertence â historia pronunclar-se «obre a 
Justiça ou injustiça que o» provocaram e julgar as fôrma* 
que acompanharam vate descalabro. Eui todo caso cremos 
firmemente que *• não dirá que a nossa naçno. enriquecida 
I»or tantas obra* prhans. jámais se moitron indiana de |x*- 
■mil-ox. Ao menu» ennobreçamoa n no**i desgraça pela per- 
HunnSo dc que n não mereeemoa." 

E, continuando, «ob unia tempestade do palmas: 

“Não m ha de dixor tampouco que & França Jãninla faltou 
magnificência para consagrar a casas obras primas um 
templo delias digno, nem generosidade em facllitor-lhe* 
o UCO.V.KO dós «vdrangelro». atulgr.» ou inimigos; parecia que 
naquellc recinto augusto uão havia lugar para odios nem 
rivalidade» nncionara. Oo/aramo* tanto mnis intensamente 
quanto fttxlomo* os outrrw gorar... 

“Tal ê. se não me engano, a verdadeira moral das bcllas 
artes, e esta morai nó» a praticámos; não devia ser este o 
pretexto para non durem duras lições, porque, invocam 
do-o, estas Jxdlus artes que respeitámos, cultivámos e propa- 
gúmexi. teriaUios o direito dc apresentar severa* recriminações. 

“Com effeito, para evitar tudo o que nos pareça tocar 
pcssoalmcnte e alhtdiado n um único facto: não ennn fran- 
eeses os que arrancaram cm fragmentos as esculpturaa de 
Fhidios do» monumento» dc A Uh.' nas c reduziram a ruinas 
os porticos dos templo» violados." 

Inimeusa Impressão causou no publico cate discurso. 

Lula XVIII entendeu dar immcdiata «itlffaçào ao» repre¬ 
sentante» das potências, sobretudo aos dn Inglaterra. Foi Tjo- 
breton excluído dn» duas classe» rio Instituto o que pertencia 
r dcmlttldo das funeções de secretario perpetuo, que, havia 
treze annos. desempenhava com tanto xelo o dedicação 
exemplar. 
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Duntrc oa que inala lhe admiravam o caracter Indepen- 
dente, e a altitude, «ontava-se o grande Humboldt, entfto 
residente em Parla e tnmbera munhro do Inatltuto. 

Assim. pob*. quando o Murqin** it»* Marinlra, rwcliemlo a» 
lM»trin.t;ôcs ilo Cou*U* «la ftarcn, n elle v* dirigiu pedindo-lhe 
que o iiiirtTíaiw na ooirqsedçtio da tuinsão artística destinada 
ai» Rrnzil. letubrou-iw logo o grande naturalista de Lebre tan, 
feliz ile o ajutlar m->»tn ciiwrgrnrin. 

Marialva aceitou do bom grado n lembrança, mostran¬ 
do-se homem du espirito superior, Isento do preconceitos de 
eortezanlsmo e assim pôde o demlttldo escapar II aterradora 
mlserla quo o ameaçava. 

(’om a sua exuberância de sempre, comoçou a convidar 
artistas, seus amigos, para tomar parte nesta cxpedlçfio & 
\mcrlcu do Sul e nugnrluu log» vnlluxUnlmos elementos: 
Nlcolau Antonio Taunay. desgostoso por mil motivos o In 
feliz, devido n desastradas operações financeiras, alôm de 
tudo amantíssimo dc viagens •» de eonhocor palaagonB no* 
vas; seu Irmfto, e filho adoptivo, Augusto Tauuny; Dobre t, 
deMM|ierndo coo» a jienli» do «mico filho «• <WnjoM> de empre- 
hender longa oxcursAo; Grandj uin de Montlgny. privado do 
emprego pela qiróln rio I trino de W.ttphalia; Pradler, ato 
Pensavam (Irnadjeitu e Dehrrt em aeewk-r, *ob conselho 
de Fontalne. n uma proposta do Imperador Alexandre I. da 
Russla, pura umn estada neste palz. Lebreton dlssuitdiu-os 
disto c levou-os a aceeitar a proposta portuguesa, Completou-se 
a mlssAo pela jutieç&o de um secretario. Pedro Dillon, de vá¬ 
rios artistas ajudantes: Francisco Ron repas, auxiliar de 
Augusto Tauuny; LevnvusHcur e Meuniê. auxiliares de Grand 
Jrnn de Mbntigny; Francisco Ovide, professor de mecanioa; 
alguns mestres d>- offlclos: Nlcolau Mogliori Enout, serra¬ 
lheiro; João Rapllsta Levot, cavpreitelro de obras de ferraria; 
PHlte, Kiirrador de peEW c curtidor; Fabre, curtidor; Luiz 
.I«V* Roy r .Win filho TDppolyto. carpinteiros dc carro» « 
outros. 

Dér» o Marque* dc Marialva a Lebreton d« mil francos, 
como ajuda de custo, para o transporte de toda a missão; 
com esta pequena «onimit tomou passagens num pequeno bri¬ 
gue dc tres mastro», americano. Gt rjjws, que do Havre partiu, 
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«uiaatlu peln direoçAo cmitrarln dos ventos, lavando os ar- 
auxiliai e m.Mrrn, de «ffieloa. muitos do» miaea hn- 
"lam emita rendo rom «v, respeetiva* família*. 

»’oiwro antes de partir, comprárn Lebreton. em Pari*, uma 
mil.Tia de rfmtwntn e quatro quadro». q,». tencionava vender 
no ifoverno IMUtujnKv, ,.„ni Jnhdo da pinaeotluv» da nova 
acaiUmta. 

Nella flauravam t-Mns do Lcsm-ur. Lebrun, Jouvene;. 
loiiflsln, Caualetto. Cario Uolcl. G.rrdno. Marattl. Sebos- 

tlft ° l,uurdun « « copias de alguns doa mui» celebres 

quadro* italiano». (|) 

A offusiva recepção feita ao* artista» pelo tUwrfr* homem 
■ e Kutadu que era o Conde da Marea, o acolhimento nffertuoso 
de 1). Jono Vr deram urande* esperanço.» n Lebreton *• seus 
eout]K,nfludrm. 

N« decreto de 12 de Aposto de 191(1, em que foram >,ta- 
tttW ‘ ,K iU «"* arti>ta» franoen», eoube a Lebreton 

mu em,to .• wl-cento* mH réis anmmes, de/ mlt franco», ho¬ 
norário» elevados, que o deveriam ter cousolnd» um poura 
*l»« revrjte* ultimo?. % 

Km Junho de 1HI7 fttlleola o Comle da Rarea e LelurUm 
perctdini logn q„e, »p.xnr dn ntirlsade que » ligava no Murfio 
lie S. lx.wrrm.-o, tão rr.l„ não *e eouverteHa em realidade o 
projecto de inHtiilIn<;áo dH Academia dc Bellas-Artea. 

Acostumado & lurta, innçou-se a cila. mas, dentro em 
breve, verificou que toda a sua combatividade se la embotar 
de encontro A invenehel inércia portague*». 

ilrrlt"u-*e irritou minUtru» com n* *un» rrrlnmnçíics 
- nrerhniiiiiçõe*. yíu-m. alvo de intri.^, e ralicmnla, r. afinal, 
desanimado, rd,ln,it*. para uma efetuara ,, U e alugara na praia 
do Flamengo o atlt passou u vlrer, meio misanthroplcnnmiite. 


M) OtiMvemon n «tirom erluydn ilwlo quadro* rrem, n >an 
.l.-mn-ni,, cmiliiirr. n ti, puta nit*»o U ,uir- eei,,|,i,, r Bernurtrili 
J 1 "',” '7" 'nvbh-M -'o Cottaulitilo Kiun. -/, no IU» Ju/i-fm! 
Varia» Ir!** mutcunem hojn A ?»lnncoUie,« Nn.-iorml multa» 

,n*?Ptw»T*ur,n c provavwiawms te i^ oruu uuivtt*» Itvnrt.m* 
ttri Sdlv» n» deixou feelta.ta* mu» corrmvoj,, oncuro e oxtm- 
or.l im:'am-rne tuamlto luiunl mata .1,. «ela nmua c uUrn.lu, no 
cliAix ao alouitx-c de raltm o Insecto». «Mtundo m» refere JJvbri*. 






26 


RKVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


occupando^o, segundo dUla, em trabalhar numa grande obra 
d» lltteruturn. atd hoje Inédita, qulçli perdida (1). Ahi veio 
a fallooer, ao* dncwotii e nove atum* de idade, u 0 de Junho 
de 1819. O* companheiro* tle exílio voluntário senti rum-lhe 
bastante a morte, sobretudo quando, dalll a um anno. lhe 
deram como substituto o deplorável pintor português Hen¬ 
rique .ioxé da Silva, a quem deve o llra/il n qtiasi unntillação 
do* eaforç»» tln missão francesa de 1816. 

Apezar do genlo difficil e desigual, áspero trato 
ern Lebreton o dlrector que convinha fl nnwm Academia. Não 
lhe permlttlram as clrcumatanclna Imprimir & fundação braxi- 
lelrn, para que o haviam ehnmado. o rei o e a act.lvklnde ha- 
bltutte»; nem por l.-wo «e deve deixar de lhe levar riu linha 
dc conta a intenção energlca, a boa vontade organisadora que, 
com a muxlina lealdade, hypothecnra ao aerviço do Brazll. 
E* mais uni titulo que a sua memória dc homem de bem 
tem a apresentar ã gratidão da poBterldnde e da arte bra- 
zih-ira. 


NICOLAU ANTONIO TAUNAY 

(1755—1880) 

Nasceu Nicolan Anlonln Tiiunay em l*»rl/. s 10 de Feve¬ 
reiro de 1755, e era «lho de IVdro Antonlo Henrique Taimay, 
chimico e pintor da Manufactura Real de StH-res, de 174» a 
1777. hábil artista, n qtievn fóra concedido o titulo honorifico 
de pcw nioiilitltí <ln tf ri. 

Xwicida n 19 de Agosto de 1728. era Pedro Antonlo llcn- 
riqur filho <le Antouio Salomão Tntinay, a quem se dcrla a 
rlewcolM-rla de vario* prnec*«o* para u obtenção de diversa* 
côrcs fixas c esmaltes, entre outros, tres carmins, nverme- 


(1) S.xnuwlo Kdunrdo \Pru<1o (Vido Ln RrétU tim 18«9). escre¬ 
veu ljebrolOM no Btu*ll. de aceOnlo oran apontamentos ministrados 
por Neukomm, extetiea liloKtopbl* de Haydn, (wnpiluçíU) do 
o!o(rto fúnebre que pronunciara numa tr^io ma«m do Instituto 
,lc Fnunca a <luo perteiteera o orlebre compositor coroo rocio cor- 
rvfipondeut-. Kõrn l«brwt<wi durante lmi«o* «mm»» nelmtor da 
n/raiir 1'hiloMophiqur. em . olUlx.rnçflu <™ o **vJ «mico e ewm 
pmvlnchwio Glmcuen*. neste pertodloo publicando dlveieo* on*«los 
biogra phleos *ot*no Ray-twd, Delt-rre. * lc - 
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lhailo. arroxeado e purpurino, ainda hoje chamados em 
Sèvres carmins Taunay. 

Entrando para a Manufactura, fnrnreia-lhr Pedro Antô¬ 
nio Henrique, assim amtio A ilc Vinecnue*. eõrvs de invenção 
paterna e própria, por preço elevado, pagando-lhe ambas, 
caro, a nnca destes produetos. Pertencia fc^vres nessa época a 
uma companhia cujo dlroctor era Orry de Kulvy, conselheiro 
de Estado, e também fundador da fabrica de porcellanu de 
Vlnoennes. 

A seu convite foi Pedro Antonla trabalhar alll, e, em 
1764, vendeu-lhe o segredo da fabricacfto dos carmins Tuimay 
(Mas. do Arseual, 11.780). No museu de Sévrea ha diversos 
tralsiiihn* deste artista, entre outros, nm vaso cu ri<wo, datado 
de 1748 c assignado, cheio de pequenos desenhos, multo deli¬ 
cados, e de amostras de matizes que formam uma escala chro- 
matlca rcatmento notável. A sua aasignatura era: TAJNAY. 
Km ctireraiu. collecções e mitscus de Françn lm pinturas sobre 
vidro devidas a Pedro Antonlo, como em Salnt Quentln, 
no museu Lecuyer. 

Era a fomilla de Nicolau Antonlo Taunay originaria do 
Poitou e uma tias mais antigas duquefla província. Persegui¬ 
ções políticas e religiosos haviam feito com que se deslocasse 
e sobretudo empobreces**-. 

O uouie tu Taunay, graphado, desde o século XII, Tuunal, 
Taulnoi, talital, Talnny, Tonnny. Tonoy, Taulnay mesmo 
Tonct, em grande numero de documentos, é o de duas loca- 
Iidade* da Snlntonge. departamento da Ohn rente Inferior, 
cujas denominações latina* eram Talnta-um * «per fUircnto- 
nu» •« Thalnavum super Yuitumiuim. hoje Tonnay Charectc 
e Tonnay Boutoane. mnne que n» chmnivtas ila idade média 
confundem constauteimente. 

Nestas localidades nasceu uma casa feudal, de grande 
itiilKirtauein. que se subdividiu cm vários ramos. Vem men¬ 
cionada como do* mais poderosas, numa sirveafr do fnmoao 
trovador Bertund de Bora. em que se descreve uma colllgac&o 
dos barões do Poitou. (Vide Augustln Thlerry. “Historia da 
Conqnirt* da Inglaterra pelo* Normandos". 3“ tomo, notas.) 

Ao jmwto que as senhores dc Tonnay Charentc cresciam 
em [wxlcr. fundavam aUvadla* e recebiam dadivas n*a«s*. assi- 
gmivavu tratados como representante* dc monarclms, o» seus 
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eolluterni*H do Tonnoy R.mtonnr representaram pnpel multo 
iiini* apugadri. 

Ambas os ramos ae extinguiram quanto á linha masculi¬ 
na. Em 1251. Joannu. filha o nu Ira herdeira do ultimo senhor 
dr Tonuay Chan nl«, (Joflrrdo. icvava a sua herança ao mari¬ 
do. Almery IX do Rocbcchouart, motivo pelo qual a senhoria 
dr Tonnay Chureute ficou lncoritorndo até 1789. aos domínios 
dos Rorhochouart-Morteroart: ainda hoje oa primogênitos doa 
iliiqii.** do Mortni.mil w> intitulam príncipes de Tonrmj-Cha- 
n-nte. nornw de que taruWiii iis.ni a fnnuna Mnrinme ik* Mon- 
tenpan, quando soltclru, pola era filha do primeiro duque de 
Mortawart. 

A historia da wmhoriit de Tonnny-Boulonue é um tanto 
obscura: aabe-se que também á raaa de Kocboc-houart 

P“ ri JvpoU pertencer n de Mnuünont. (Vide Annvnlm do In 
XoblrtM do l''ra>« unno de 1804. artigo Tatma/t ) 

A um segundo ramo de collateraea, menos saliente, coube 
continuar o num? irté os aosaoa dins e a «llc ao prende Niwv 
Lnu AntomJo Tounay. 

Na Média Idade n |/n»pnuram n'o Carlos de Taunay, 
oavnllelro que. em nome de Joâo de Rlalnvllle. deu uniu qui- 
taçSo a Renato Croulebola. exnctor do Poltou (ma. da 
llHdiothcea Nacional de Pari*, n. 703. png. 20); OnlllH-mx? 
de Tonnny. cnw? coru sei» cseudriroa servia sob a* ordens <ir 
(«IHirrto de La Fuyetto cm 1418: Ile.rlterio dc Taunay, mu 
dos qimt.ro deputados envludu* cm 111(1 ftcln cidade do Poitiers 
no ndphint, mais lorde Cnrkw VII. |uira "lhe prcvturvin obe¬ 
diência como a seu senhor natural, reccm-vindo em *uas ter¬ 
ras e senhorios do Poltou", isto npõa a batalha de Axincourt. 

iKste «.••«'trio IlertK-rto e mais trvu eumpniuhciros vâo & 
assemblén dos Estudos da provinda do Poltou, convocada em 
Sautnur, com o fim de expdr a eate Parlamento os males que 
assolavam o paw, entregue ao saque pela gente de guerra. 
Em 1410. Hl 1. 1420. 1422, 1426 e H28. onoontm-se o nome de 
Uerberto do Taunay, cm dlfferentes netas doa archiroa de 
Poiticrs. Xestc ultimo unno recebe ajudo de casto para uma 
rlagrni a Chinon, ande deve solicitar da nesembléa dos tres 
estudos du província, alll reunido, a reducçfto dos impostos. 
Em 1429 (' apontado como eonxdiheiro do rei. 

A ioda nos orchh-oa dc Poiticrs sc võ o nome do Jo5o de 
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Thaunay. em 1390, como comniissario do duque do Berry. 
Em 1420, .loAo e Jlerbcrto sfto escnbino* da cldado. Em 1430 
Jacípiollnc (íllltcr ê apontada como herdeira dc Herbcrto c 
(.'atbarinn Borland, coroo viuva do JoSo do Taunay. Todo» 
estes personanens pertenciam A antiga cavuilaHa do Mire- 
bulais, cantào do Poitou, comprclicndldo ont.ru Pottlers o Loii- 
dun. Em 1329 Pedro do Tanal ou TauDai (11 possuo o domínio 
de La Tanoise ou La ToniAro, dependente de Mlrabeuu, o, 
ainda uo século XIV, IIuro dc Bonuceay reconhece os direitos 
dc Guilherme do Taunay sobre u« moinhoa de Krcsnay. 

Só. soculo XVI il \or-n» membro* da fainilin puAsnrnm 
do Poitou para a Marta o a Normandln: tflz-nos um 
documento tpje o -*-nhur dc Fourciv despotou X.de Taiitiny, 
da casa de Kalnt Sorlln. na Balsa Marea. (2) 

Propatrnrusc o calvinlsmo pelo aul da Franca, .com «- 
pa.ntm:i rapld*^.; IVilÜera, vWnho d».* t.a Rodielle, principal 
baluarte prutedante. Doou apinhado do hiiguetiote*. Entro 
clica, e entre os mais intratáveis, estavam os Taunay, que, 
durante século e melo. se mantiveram notavelmente firme* 
(ia suas novas crcncaa, multo embora a apostasia e as gunr 
ra* civis viessem tru/er a dceadenela dn fainiliu e a dimi¬ 
nuirão do sua iNMílção. 

Em torno dc Àlençon, c neatu cidade, habitavam nnuiero- 
“os Taunay, um (V»« qunos, .Turquês, f« rcyisimr w* armas 
da família. (») 

Quando Luiz XtV prmtuti em dtir o grande gulja- da re¬ 
vogação do edito de Xante* ordenou que se estudassem, mi- 
nuHoiuimente. os elementos dn partido calvlnlstn das diversa* 
roptaos dn Framja; curioso documento .pio Uteinn* en-vcjo de 
ver, nos arehlvos da Normandla, dA uma resenha dn« mui* 
importante* hnjruottoW reaideute- <m Alro^on, t*om óbsorvu- 
C5<‘s n respeito dc rada uut. Entre elle* se mom-luim am lw- 


>1) A coníusfto d<* (rmphl* ern contimjmlo^ima ntS o esmifln 
XVHT» eai gue *l»vl« se nflo llRtiva «ernnde InUMirlimolu modo «lo 
escrever o» moroe.*. IlaJ» viMn <>m tiantaruriMSmn* dmuqwltUm 
Jirni|»r^JKis acerca d» Xkvilnti Anton-ilo Tuimuy em gu t . ctl« t cha- 
rnaitu TomtMiv. Toimy. Ton-t. Tmiicrt. TuuatU. Tonal. Taulnul, etr 
tSj Vido Fnmilh„ noMr» d» J’o(lati rt ifo l'Ànt/oumoi». por 
T»i«ti Bonoci.et-Filbau. »tmrw-« t«-nottetlno «la «J>t«a Ua «l« Uimvr 
i tti Treu cnnrtotlcM «lo onru em mm;x> vermelho: t/e gmtriro 
A tro t* ifmtTriair <l’t ir. VI.ir a le-nnu-lui A* «lo tomo St. dn Jtnnirolr* 
dc lo nuhlmte dc Fctincr (ISOO. 
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HH»in de medíocre* fmwr.-e, no Indo de dlverno* parentes rico* 
e abastados. ma* pessoa rc*pcitoda peio* correligionário* e 
influente, l*hitf|j(>e Tauuny, sonrhor de Iji Saugrrir. 

Quando se promulgou a revogação do edito, a que se 
«egulruiu uoto» de intolerância, drzenns tle milhar»** de fran- 
ceaes, senão centenas, emigraram, como *o sabe. 

O* Tauimy de Alençon e de Poitien» cscoWieram novas 
pntriu*. liquidara i> os Isjus o partiram para u exilfo, alguii* 
foram ter & Hollnndn, outro* A Inglaterra, outros A Sulssa, 
onde deixaram descendendo. 

HhlMppe qui/ acompanhar os parente*, apurou o que pôde 
e partiu; foi muito infoli/., poném. no exilio; alguns nnnus 
mala tarde, Impellldo pola nostalgia ou peln necessidade, vol¬ 
tou ao aolo pntrlo, comprando qulçA a tranqfllldade com a 
abjuração do cnlviniamo. 

Tentou relwiver uma propriedade mm, alienada nüo sa¬ 
bemos com», v empenhou-se numa contenda judiciaria, que 
não viu acoitada e Ihc consumiu o* ultimo* recursos. 

O filho, AntonJo Salomão, contlmmu o processo, ma* 
tinha poderosos adversários e, afinal, abandonou a Uca, ar 
rui nado. Fixou-se em 1'ariz, procurando n sulvitatencla cornu 
artista, hubll pintor que era: rasou-se em 1727. 

Deixou dous filhos e uma filha; Pedro Antonlo Henrique, 
pal do nosso pintor; Luix Francisco Augusto, que teve uma 
unlca filha, a gravadora R. F. Taunny. mencionada no Lrjtiro 
de Nagler « na obra de Portolls e Bôraidl, como discípula de 
Dopais, e An na Murin, mãe do pintor e litterato Castallnn. 
membro do Instituto de Franca j failecldo em 1839. 


Infanda de \imlau Antonlo Taunny, 1‘rriodn escolar. Esyo- 
tiçòe» da Uoiádadr e do Union dr la Corretyondanvv. 
Viagem d SwM>n. Morte dm ftaes. fíntrada vara a Aca- 
deania Kcal de Pintura. Retnçôc» com Fmi/onard. 

Aos 26 annos, a 17 do Janeiro de 1754, casou-se Pedro 
Antonio Henrique Ta.unay na igreja de Snint Genrnin 1’Au- 
xerrols com Maria Lefôvre; no anno seguinte, a 10 de Feve- 
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relro. nascia-lhe o primogênito. Nlcolau Antonlo. e treze 
unniw mal* tarde. oni 17rtS. o e „|tj mo Augusto 

Maria. 

I»f*d« muita rronnça, ulnda pequenito, manifestou Nioo- 
la<i Antonlo o maior pendor para o desenha Tinha o deses¬ 
pero de riscar c rabiscar. 

Era o menino docll e tímido, de gênio excellcnte. Passava 
«liiirt inteiro*, dia um de seus biogrnphia, a folhear livro* 
iliustradoH c n examinar wtanijiua; tanto se iijicgavn a estas 
•l M# * es<iUeeU* uh brinquedos ila infância c o som no. Era ueowt- 
«arin a autoridade da solicita mãe pnra arraneal-o a esta 
palxflo. O pae via, eotu prazer e orgulho, esta vocação; no em- 
tanto, parecia o menino condemnndo a n&o ser pintor, 
devido 4 fraqueza do app.irelho visual, Aoa doxn nnnos foi, po- 
r«'m, Kirbinettido a fel Sc iminui operação jmr hábil oculista e 
robuiteceu multo a vista, embora, dahl em dlnnto. nunca nuils 
al*widooa«se os ocnlim rt* vidros espesso». 

Desenhava e estudava muito, submettldo ao reginr-n 
severo da di»clpliuu de rabugento pedagogo, a quem pregou 
errtu vez a seguinte peou : estando O uuiffialer a fazer inter¬ 
minável arruino aos nhmmox, ap<proxhmui-*e de itni eandieiru; 
aproveitando-se do faeto, passou Nlcolan Antonlo, aorrateira- 
mente. por traz do mestre o. com um pedaço de papel, Inflam- 
mou-Hié a eurnpuçn. 

Aoa gritos da assistência, segurou-lhe a onhelkdru p<x- 
tiça e urrunoou-ttTa da cals-çu, couto se estivesse a «alvar o 
professor, espavorido, das consequências de casual incêndio. 
attrihuindo-*c ne-sím o mérito de unia bon noção e evitando 
as consequências de uniu peroração, que, gernimente, termi¬ 
nava por paimatoadas e taponas. Mais tarde foz Nicolau An¬ 
tônio deste incidente o assumpto ile um de seus lindos e tão 
espirituosos quadros anecdoticos. 

Aos treze annos. decidiu o pae que o rapazito seria artista 
r o mandou estudar a pintura no atclk'r ile Lcpicií, artista 
fecunda, porén» medíocre. cujo desenho f> incor recto e o estylo 
muito iimaneirado. Pouco »e demorou Nicolau Antonio entre 
os discípulos de Lépieié e pawom-se breve [Miru outro níclicr, 
o de Brenet, pintor de historia, artista hoje quosl esquecido, 
mas que então gozava de grande reputação e acabava de ser 
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eleito acadêmico, gnupt* no quadro Thraru rtramltrlnilo a* 
uriiniM ilr Hffrn. uni p«i<-, timito adtnirndn do »<i/o» de ITCU, 

O xulro que Brenrt imprimi» no talento «lo joven Taiinny 
pwuc<» profundo foi. Er» e-w artista, pnrfun, tão habil quanto 
correcto dc*»nlMata e incokroí» «o d boi polo Um grnmfc amor 
fi purean «l«* dcjfiiJw «* o máximo respeito pela oorrecção «lo 
traço, qualidade» que Mu- dtsithigimiu » ohm. 

D uh lições de Hrem-t passou Taunay A* de um mcBtro 
multo mais ilinatre, o famoso vencxiano Francisco Cusanovu, 
então no migo du reputação, ganhando rios de dinheiro e gas¬ 
tando multo mais do que guuhuva, numa vida do grande fidal¬ 
go devasso. Inexcedlvel como pintor de batalhas, dollc dixia 
Diderot: “Do o-rebro lhe aahnm rovallos u relinchar, morder 
e comJiater, ium corcovos o colei--., homens que k- matam d«* 
cem modos diversos, oram»»» vntreala-rtos, peito» varados, 
gritos, unveaçu», fogo <• fumo, sangue, mortes, moribundos, 
toda a eoilfirsAo. toih*» o- horrores «lo cutrevero," 

Vflf«lqop.u-3*c rn«iiimii nu joveu discípulo, «pie lhe seguiu 
íitteiitaiiHMite um ll«:«Hi* *• conselho», até que um dlftfleahlades 
financeiros, il«o ida» & prodigalidade, o levassem n trocar a 
vicia cm Pari* pela de Vierino, afim de fugir a impertinentes 
credores. 

Tendo perdftJo tão Hlustre guia, decidlu-se Tnunay a não 
ter outru mestre senão a nuturesn. A influencia «l«> Casanova 
nobre oile nfto fôrn. como j& succed eru com a do Brenct, tão 
Intensa «pm ttie imprimi»»*- um cunho «piniquei* sobre «» ta¬ 
lento, original quanto pisodvol. 

Pagara |»«r grande ile-g*>«lo nr,»- Ínterim: u 20 de Ja¬ 
neiro du 1772 morrera-lhe a mfi •, apenas contando quarent i 
c um nnnos dc Idnih-, 

Apaix«uud«> da nutmvsn, começou n emprehender longas 
.llgr«*M-«Vs |,ela> floresta» do* arr.ilore- .!>• Parts: Salnt (ter- 
main. Fontaluebloau, Cotnplãgne, ora s<». ora acompanhado do 
Jovens artistas stois amigos, uonio lVmarne, Bhlnult, etc. 

Aconteceu-lhe, por ver.es, pussar dias Inteiros, no melo da 
mattn, em companhia do mysterioso Daearo Ürmmdot. Acerca 
de quem tAo pouco sc sair: quo Ui* o anuo de seu nascimento 
ê ignorado, o |»«Uugi>da tão desmtdwldo dos contemporâ¬ 
neos c bojo exaltado como o precursor dos Uorot, dos Düu- 
bigny o dos Rousseuu. 
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Gastara Bruandet, o solitário de Pontainehleau, dias n 
fiu a pintar roduda* e troncos dc arvores c, coroo não tivesse 
grande confiança nas suas figuras, frequentemente recorreu a 
Taiiuay para que collocusso ulgunio* nas *nu* paisagens. 

Era Nicolnu Antonio infatigável trabalhador; ao voltar 
da» excursões pintnvn e desenhava sem descanço. Tara ficar 
mal» Independente, alugara nos suburblos de Paris uni atetier, 
contíguo a pequeno Jardim, e Ift, dia « noltn, tratava de apro¬ 
veitar os estudos c cror/uis tf rodee da natureza. 

Para uioHtrar quanto se absorvia na tarefa, refere Charles 
Blanc, na sua Historia dos Pintores de todas as E aro tas, que 
verta noite pnsMtda em claro, n pintar, ano percebeu u en¬ 
trada dc nm ratondro na jnrdinettó c a «roa chegada ató Á 
jsirtn envidraçada do atrlirr. Só no dia seguinte é que den 
pelo facto, ao perceber a exlstcnrln, na neve, de siguaes dos 
sipntoe do meliante. 

Já nesta época pintava quadrinhos, que vendia a nego¬ 
ciantes parisienses, o que lhe valia viver sobre sl. Em 177(5, 
decidiu emf.rchender considerável vlagvm com o fim de ob¬ 
servar a natureza. Com Demarne, e outro» camaradas « ami¬ 
gos, partiu para a Sulsaa. atravessando o Dolphinado. 

Passou muitos meses visitando esta ultima provinda, a 
região do logo Lettmno, a do Monte Branco c o Oberlaiul 
berne*, excursão deliciosa, obvia de oueantiJs e nttrnetlvcÈ, 
em que cobriu de estudo» e esboço» numerosos cadernos c 
que, iofeJixroente, tevo o mais triste final: a 18 de Fevereiro 
üc 1777 íalledii-lhe o pae, quasi subitamente, aos -»l> aunos 
de Idade. Voltou ás pressas a Pari*, afim de tomar conta do 
Irmão, orphfto aos novo tnnos, que se acolhera ã casa do tio. 

Senlbv.tít-e pne do pequeno dvsvwlido, fex-iho Niool&o 
Antonio veta do mal* dedicado e terno dos progenitores, 
consldcrando-o como um Alho primogênito. 

Verdade é que «s*te affceto fartíssima lhe foi tamliem 
sempre retribuído com todo o nrdar; Augusto Tnuuuy queria- 
Ihv tanto bem quanto via no irmão o cate que por elle sempre 
(Mtlvera pronipto a ter todas os dedicações. 

Pensou Nieolau Antonio Tunnay em wprei.eutnr.se ao 
publico, pelu primeira vez, em 1777. O unlco medo de u fazer 
então -ru de tomar parte nessas curiosas exposições no ar 
livre, chunmda» da UocMadt, na praçn Uuuphluc, no dia de 

3 
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Corpo* Christi, visto como nas exposições offieinea só podiam 
figurar o» artista* -membros dn tAendemia KeaJ de Pintura 
e JSscuiptura. 

Os certamens da Jfocidnde tinham um cunho multo 
pittoresco e a elles iltaviaiu sempre concorrido os maiores ar¬ 
tistas. no inicio da carreira. Enni, porém. muito insufflcien- 
tes, pois que havia falta absoluta de tempo para julgur u* 
obra» exposta*, uma multidão compacta a Impedir que se 
pudesse apreciar os melhores trabalhos, justamente quando 
qnasi tor|<* os expiwit-ore» ninda nfiii tinham nome ajgntn. 
Assim pois, raramente, se referem os jornacs da época a taca 
exposições e se o fa/era é em linhas mais que lacônicas. 

Conseguiu Taunny uttruhiV a attenção ; as «usa paisagens 
de 1777 fomiti multo apreciadas, declarando uin critico quo 
se espera “ver ttcrghem reviver no Sr. Tonnet (sic), cujo 
pincel delie» k> e leve foi muitiseimo admirado". (1) 

Ainda uma vez, em 1770, concorreu & exposição dn praça 
Daupbine. imitando-o o amigo Deroarne. Apresentou Toné 
(rir) pnizagens c guaches "muito agradavelmente executa¬ 
dos". (3) 

Tro* armo* inais tarde, em 1782. mostravam-se de novo 
ao publico os dous amigos, no tialon de /« Corre$pon<lanec. 
Exjmv Xicnlnu Antonio um quadro que dcuuucia os progressos 
notareis de suu arte: Caminho aberto numa montanha por 
hahalhadori e foi adquirido pelo Conde de Cossé. Desta 
té la ha uma reducç&o, em gunche, que pertenceu a Edmundo 
do Uoncourt e a que se refere este escrlptor, na sua Atanon 
cPun ortiitc, em termos altnmonte elogiosos. 

Desde muito tempo, affelçoara-so Taunay. e muito, a dou» 
iIlustres j inture*. em cuja intimidade era recebido com a 
maior cffusão: Prngonnnl r Hiibert. Kobcrf. O bom e genial 
Frngu Uirtut-lhe muito affecto: íóru quem lhe comprara o 
primeiro quadro e cottrídava-o coustautcmOnto para as reu¬ 
niões que dava no *eu apartamento •«. Imtivre, onde «e com» 
pra/iu cm attruhir numerosa cfuicurrencla de grande* artis¬ 
tas, cscriptores, inteUwtuucs e amadores (3). entre os quaes 
Gremte, Hubert Rols-rt, Carie Vernet, Jlall. o «otarbo minia- 


tl) Vide CoUecUon Deloyne*. t. X. 

(SI Vide Co.l. TUf«.yiKv«, t. XI. 

(X) Vide a obra d» Virgílio Joia sobre Frngonard. 
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tiirUa. Lnnturo. n grande paizagiata bobem io que morreu de 
nilserla, Nlcolau do Launay, o celebre gravador. Pftrls. orcheo- 
arohiteeto e organizador de f»-*t<i*. Wille, o grande gru- 
wul.ir alleimui que ri*!» em Frunça, Wntlclet, orJtirn afamado, 
o ahbiide de Salnt Non. celebre naiudor e estbcta, fanático di 
ttulla. Francisco Dmimnt, o pintor. 

Fui Frnguaánd quem apresentou o nosso artista ao Conde 
d'Angevnier, que era conv. que •> Ministro das Bvllus Arte», 
nitno. nu «nu qualidade de **I)lree»or c Ondrnador Geral dos 
Corwtnioçôe* de Suu Magc-umle, .Inr in*. Arte». Academia* « 
Manafaclurni Unir», üfande Vendor da Cltliule Real e Jnteu- 
dente doa Jurdln* do llel". 

Tfnlia d-Angevlller. tm côrt» de Lula XVI. ema sltuhçiio 
privilegiada. . V que se aproveitava paru distribuir bcncfk-Jo* 
no mundo arlhdlco. 

Homem de fino e elevado gu«to. tão uffnvel quanto atten* 
eioíUi e delicado, caracter nobre quanto possível, merecia toda 
n confiança do Rei. que o escutava niuirto; <• preoUo aceres* 
centar que xwniprc empregou u Influencia para maior renome 
da Mia reputação e proveito dos arten. 

CÃMUnando-llie u «1 tenção as obras de Vieotau Antonio 
Tottiiay. cuja modéstia e extrema distinrçUn -.e maneira* o 
encantaram, resolveu auxiliai-o e acorou-Mum-o a que se apre- 
«entam» candidato á Acuflemhi. 

Fe* Tniinay o que o Conde Ithe dizia c pediu, ao mesmo 
temjw que Demarnc, & illnntr» «orporuçâo que o rierte.w no 
m?u gr.-mio..exipomlo. como fttte>t«do de sua capacidade, um 
quadro Inspirado por certo epUodlo dn O rUmtla t''u ritmo 

Na st-saíto do Al de Julho do 1784, foi Tatumv accoitoeomo 
<tf/m e. embora fauno rate o inala modesto doa títulos que n 
c.itupuohla podia conferir, era ao mesmo tempo muito impor* 
tnntr. por Mie franquear a entruda uns «afana offieine* hiun- 
nuo* c muito honroso, pois o coUocnva na categoria em que 
«e achavam artUta* de primeira ordem, «amo Fragonnrd, 
Dnbucóurt, Saint -Aubln, etc. 

A roacçAo do rtprtttn no antigo, que desde algum tempo 
»• esboçava lentamente, t onava ent&o grandes proporçAes. es¬ 
tavam contados os dias daquella delicada escnln fraueeza do 
século XV111. de Wntteau e Houcher, que havia aupplantndo i 
rigbln feição fios Ixdirnn c dos Jouvenet. A porta entreaberta 
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por Vien escnnearnva-se sob o poxsantc empuxo de Darid, 
cujo triumpho breve soaria eom o RrUsarttí (1781), o Jura¬ 
mento dos tforrtoío* e n Morte de Noeratra. (1787) 

n 

A amizade do Conde tVAnpcviib-r. Sornearão dr pensionista 
rm Roma. Estada na Arade-mia do Palacio ituncini. Volta 
A Franca, casamento do artista. Seus filhos. 

• \ 

Em 17H» fftllecla cm Uomu, onda era pensionista da A&A- 
demití de Franca, uo Palttclo Mnncini, o juven João Gustavo 
Taraval, contando apenas dezenove nnnos, eruanqa Ao precoce 
talento, que desde a rnala O nr i Idade manifestara assom¬ 
brosas disposições artística», tendo, ao» de.xesete nnno», em 
1782, obtido o grande pr.mlo de Horoa. ao mesmo anau que 
Carie Vernot. Era • ste movo sobrinho de Hugo Tarava!, pintor 
amax estimado e superintendente da manufactura real do» 
GobeTlus. e a *nn morte causou profundo pesar, vindo coifar 
as iiinU altas esperanças dc brilhante futuro. 

Para a vaga nlverta cmn o *eu deaapparecimento foi con¬ 
vidado Xirolati Taunay, espontânea e dfreetauivnte. pelo 
Sr. d'Angovlller, que lhe admirava o nascente talento e o 
caracter, *ein que lhe houvesse cite feito a mluiiua «olleit.uçfu*. 
como dcmonxt ram os documentos orpil juntos, deonentldorcs 
dn asserção em contrario, avançada por alguns blograpbos. 

Pediu d’Angevlllcr a Vlen, o eelobre mesti».' de Davld, 
e. de 1775 a 1781, dlrector dn Escola de Roma. que propuzesse 
a Nlcoluu Antoulo uma estada dn tres annos', no Palacio Mun- 
clul. Isto como se a ldõa partisse do proprlo Vlen. 

Provinham estes cuidados, talvez, dc um excesso do gene¬ 
rosidade, talvez do empenho de resguardar a Inlangibllidude 
da hiemrohia. 

A 15 de Agosto de 176» escrevia longameute Vien no 
Superintendcute «lo» ‘Edifícios Rcnes dando-lhe conta da mis¬ 
são e prevenindo-o dc que estivera com Xieolnu Antonio duas 
vezes: na primeira lhe dera o conselho de fnzer uma viagem 
n Itália, em vez de voltar « Sutesa, como pretendia; na se¬ 
gunda, reiterando-Wie 08 conselhos, prevenira-o de que havia 
uma vaga na Eseoln de Homa, dizendo-lhe que etvlereçwwe 
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uma carta a (TAngovillvr solicitando o lugar para »1. Conta- 
ru-llii* Tuunuy que, gri{U n um nnilgii rio pao. o Joalheiro «1» 
Ca.-ra iRenl. Auibort, obtivera uni ompwssttmo de cem Iulxea, 
dinheiro que destinava ím despoxM tln viagem na Italia. Do- 
mo8, porém, a palavra a VIen: 

-Tanto Influi o joven artlaU, fasendo ver-lhe toda* as 
vantagens que pnra o acu talento trnrla a realização nlo pro¬ 
jecto, qu>* lhe obtive a a-tjuleaconcla: observei, porém, que 
não tomaria a lUierdaile de eaerovw-vos ante» de communiear 
lac.H palavra» ao Sr. 1*1 erre (1). Preveni, fiois, a e*tr <lo que 
fizera c dn rlaitu que clle devia recidicr. Feita c«to, o Sr. Tau- 
nay velo nova mente agrnih-ver-me, contando que o Sr. ivorro 
uno eatava longe rle cujipôr qne Ui* haverieis dc conceder tal 
favor, \flin de me cingir intclrumente ft* vo»*a» indrwcfiti 
accedi As aolhdtni.-õe* .:o Sr. Taiiimy para que vo» oncreres-e 
no «entido da r.uillxaçfio de rnn projecto que virá satisrfa/er- 
lhe os mal» ardentes rtracjoa e a que nunca aspiraria. se nüo 
fcuae n esperança qne lhe fiz luzir no» olhos. EU-voa, poU, 
em (íoudlcííe* «le satisfazer novomente o desejo de tw tender 
O.S vossos lieneficlo» n um artista que de lies ê merecedor". (2) 

Correu Tauiiay. jú vendo reoJlza<Vi essa plano, que tanto 
lhe afagava aa aspirardes artísticas o a palxfto pola» viagens. 
ú casa dc Plerre e. Ift, lhe fex parte da proposta, quu suppunha 
partir de Vlen: a 18 de Agoato. escrevia tiqucll» a d'AnKevIllcr 
uma carta em «pie tsmieça jmr aconselhar que o Estado não 
adquira tre» m&M télns de ifignard que rnna descendente do 
eelohre pintor de ILsiI* XIV «> propunha a vcj» !er |vara depois 
fallar-lhe do “senhor Tonnny" ( tic ), que, com onthuslaamo. 
ouvira a pmposta da viagem ft Italia o, querendo acabar com 
o mau habito de ganhar dinheiro, paru ««tudor e augmcntar 
o talento, pedia que o conde o mandasse a Roma como simples 
p nslonista. “Conformo a vossa resposta, terminava Plerre. 
terei a honra de vnt-o apresentar ou elle a de vos escre¬ 
ver". (3) 

Ttnha d‘AngcvUlsr outro orotegido: dc L& Chalsc, a 
quem «mito queria servir; mandou estndar a questão a ver 


(1> Plercu (Jpllo BapiPtn Marln, 1713-17H9) artteta <1e certo 
voJor em entflo o jmwiclio /itutor do Ret 

<2> Arclilvn» Xnctninn* «te FraJvçn—0’1927. 

(3) Arclt. Nac.—0’19I7. 
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*c podlu envlai-o c a Tnunay, ao mesmo tempo, a Rown e 
teve o seguinte pdrewr. rio 33 de Agosto: “Haverá esto nnno 
ilotu» jirentiim de pintura e um de escitlptiirn, o que, oom o de 
nrrhitoctuni, dará quatro novo* |ieo**ionistuK A morte do jo- 
>eu Tarovnl ne -uziu o numero de lugares a dez e. como quatro 
aiumnos devem regressar, seis vigas ostâo disponíveis. As¬ 
sim. pois, desde IA pAde prever-se que o Sr. Condo está em 
enmilçõea de nomear o 8r. T.niuny (*Ir), de quem lhe falla- 
rnm oh Srs. Vten p Pterre, n-alm romo o «r. Chain., ou do 3* 
Chalse, pintor de historia, que, tio atino passado, obteve o se¬ 
gundo prêmio." (1) 

A B de setembro, dizia d^AngevIller, em carta a Plerre. 
que e*trtva muito satisfeit.» eoui o resultado do* concursos 
do* premi oe de Roma: ffirn o nnno fecundo em ejceellontca» 
(stnqMstqõra e muito superior noa precedentes, o qne riria 
levantar o nivel da Academia de Roma. Para as seis vogas, 
alll existentes, seriam nomeados os quatro grandes prêmios 
do anno. 

“Restam dou* lugares, terminava o eiiperinl.-n lente; para 
um designei o Sr. Tnunay, que, embora ogre. A Academia, 
muito deseja st mandado n .Roma, na qualidade de simples 
peadouUfn. l^ouvo-Hw o ardor fs-lo trabalho, este rlewejo de 
se Instruir e deli" tiro os melhoria prognostlros, porque mui 
to*, se nenen, eom.. rtlr. jfi tiverem lW s „„ Academia. eom 
Isto se contentariam pnn ganhar dinheiro. Pndel» garantir 
Ühe que utnn das dun« vagas lhe estfi destlnadn. A portaria 
que ihe di* rerqieito irA oom a* demais." ( 2 ) 

Tres dias mais tardo, a A de setembro, escrevia 4'Ange- 
vlller a LagonCn., que, em 1781. suceedera a Vier, na dlreceéj 
ila Academia V Komn. artista de méritos medfoeres mas 
multo couee.lt undo na épica, membro da Vcndemtn desde 17S5. 
primeiro pintor que fnrn da Imperatriz da Rnwda tsalvei Pe- 
trowna e dirvetor da Academia Imperial ih< Pintura de Sfio 
Petersburgo, de 1760 a 17Í>3: 

“Onu.snr-vns.fi prazer, certa mente, a notleia de que este 
anno temos dons primeiros grandes prendo* de pintura, um 
dtvs quaes de primeira ordem, o Sr. Dmtinis, filho do vosso 


(11 Ardí, N-fldon.—ai»17. 

(í) Aroh. Xnc.—0-1143. foi. 311. 
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antigo confrade d» Academia. Houve também um primeiro 
preinto (Ir wul|»turu, que eom o da Academia de Architeetnrn 
me pernilttem preencher quatro das seis vagas existentes, ou 
prestes a abrir-se. na Academia de Roma. Das duas restantes 
uma concedi a<« Sr. Tammy. cpie acaba de »cr eleito atjráé 
da Academia. O amor «!u arte levn-o a fiuter uma estada em 
Roma na qm»Hda<le de simples pensionista." (t) 

No incrmu) dia, * de Setembro de 1784. recebia Taunay a 
portaria que o designava como jicivdonlat.u da Academia de 
Roma. 

"NA*, {tela graça de tVu*, .IaiIa deolnio-sexto ('o nome, 
Rcl de (França c de Natnrra, etc- etc. 

Segundo us Informações favoráveis que tivemos do ta¬ 
lento do Sr. Taunny na arte da pintura, que i»!lc estudou na 
Arademla, onde foi recebido na qualidade de opriV. o 'es- 
oolhemo» e nnmaimm para occupar um dos Ingnrcs de pen¬ 
sionista dn (Academia de frança em IRotno, afim de que lhe 
seja mnis faeil entregnr-se ao estudo da* obra* doa grandes 
hnmei**, eto." (e) 

A 12 do setembro escrevia dWngevIller a Vlen. na sua 
constante solicitude pelo joven nr tis tu n quem protegia, como 
se continuasse n fa/.er crer, Irnt undo-sr de documento official 
que in -*cr nrekivndo. que a idéa do nomeação dente partira: 
“Como rne fi/.rste* ver o grande desejo que tiiibeis que eu 
i-oureticssc ao Sr. Taun:.y niu lugar de pensionista do Rei na 
Academia de Frunçn. ê com o maior prnsa-r que vos participo 
que ncirhg de dar-lhe tal lugar. .Knvio neste momento a«o 
Sr. TVrre a portorin que a elle *c refere e slnto-me satis¬ 
feitíssimo com o facilitar os progressos de um artista que, de 
modo tAo promissor, se apreHcnta e auxiliar um alurnno por 
quem vos Interowae*." (3) 

Obtemperai» o aos desejos dos seu» Mecenas. começou 
NlooUu Antonlo a fawr preparativo* de vingem com a n>«- 
.virnn rapidez e, amigo de ver terras eomo era. quis aproveitar 
um resto de licença [ rn.ru estudar a natureza, Amhn, pol*. em 
vez de emburrar em MnrscThiv. antecipou-*e oo* ccawpanhelros 
de viagem e partiu eni diligencia imru Lyfio c Orenoble, de 


<t) Aroh. Nltc.—0’HM3. 

<2) Arrh. Nor.—0' 1 o>7. íot. 114. 
(3) Aroh. Nsc.—0-1443. 
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onifc* passou n percorrer a S»t»ia. entrando no Italia jkIo 
Piemonte. Visitou Turim, o Lago Maior c o de Como, Milão, 
p ck»t» «'idui lo oneatnlnhou-so pura fleuma, onde ac encontrou 
com Lres dos novos pensionistas da Academia de Roma 
flauffier, tHinwlBt e Hutiert. 

Em cana de Lagronói n d'Angevlll.r, n 1 de dezembro 
* 17*M. nminneiava «quello n chegada o Roma do* quatro 
Jovens condiscípulos, a 25 de Novembro, todos 0 m exceli ente 
aarnie, cxceptn flrvuffior. que parecia fraco do peito (1). Já )& 
e*ta\o Itronais, a quem acompanhara David. seu mostre, 
neste «empo «xvi.pado mu pintar o sen grande quadro da 
U'#tr ,h ■ Sftcitnet, cire,mu.tanela esta que muito agradou a 
Tnurmv. frrande antigo «, admirador do genial e nrnllogr» 'o 
nrtL-tn o Hu* «leu ensejo de frequentar intiinnmente o farunao 
eln-re dl. escola clássica, a quem. aliás, dc*de l«.gn dedicou 
antipntihín, |»oi» earueier tinha-o Jacqu.v* Lube David dospre- 
slvel. 

«noríiie alegria enohia n vida ilo. nosso artista: via reali¬ 
zado um dos «mm mois pratos projectos, esta vingem» á Itnlia, 
que imaginara dever custnrllie tAo grandes sacrifícios, e con¬ 
tam aproveitar .. máximo posai v«] do seu contacto com os 
meios artísticos italianos. 

Infatigável e consciencioso trabalhador iuma era, pó/rse 
l.jpv> a ciiinjHi, visitando com extremo cuidado monumentos e 
galerias de pintura, oleervando e copiando. A vida cm Roma 
era «Moiwtona c n presença tia cArte pnpal não dava azo a 
que a cidade fosso muito propicia n folguedos, que. nliãs. não 
conseguiriam distrahlr o artista dos seus hábitos de diuturno 
trabalho. 

D’AngevlRer, sempre solicito, pedia noticias suas. cou- 
Btantemente. Em carta do 20 do Setembro d-? 1785 exprobrava 
a l<agrenAe delxal-o desde multo tempo aem noticias “do 8r. 
Taunny e dos demais alumnos.” “Desejo multo espeeialmcnte 
sabor ein que se occupa o primeiro. sem detrimento das infnr- 
maçft.a sobre o* outros, ouo posmra dar-me Idda de sua appll- 
cacão e do que dollos se pAde esporar". (2) 

Expondo a situação da Acadeniln, no fim do anno de 1785. 
annunclava LagTonde a d'Angevlllor que haveria cinco vagas 


<1> Arch. Niic.—0’1S43, 
<3> ArcJi. Nac.—0'1$«3. 
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a pmwriHtr. a titfiwt, tuerncniUTi malevolamente. “que o 
Sr. Taunay uâo pretendesse continuar.” Valeu-lhe Isto ouvir 
do Superintendente dos Edifícios Reaes, cathegorlcatucnie, que 
|ielo ineiioH n aono de 1780 paxsarln e*:c pensionista rui 
1 toma. (I) 

O* nliimno* da Eecijln ile Itotuu eram então os pintores 
OrouaU. Ttelle « Oauífler. n* esculptnrcs Itomey. Le Sueor, 
Chaudet, Chardlgny e Fontalne, os arohltectos Rornard. Vau- 
dover e Uulie.rt. 

A Rrottnlff nnlntavm n Au»m« • ’o iren io; do* deiuais. 
Rainey «• Chandet alean^arnin grande nomeada. sobretudo o 
segundo, que. na esculptura. foi dos promotores do "regresso 
no antigo", segundo as ldêas davldlanns. Gsuffkr tinha grande 
talento e A considerado como um precursor da escola do grand" 
Prudhon; morreu multa moco, *m 1S01. Bello nâo passou de 
um pintor secundário, Hoje multo esqneeldo. I)o* nrdhitectos 
dlBtltiRUlu-se Vaudoyer, que trabalho i com Perclor e Fontalne 
e teve merocida n-putaçfto. Os demais, Chardigny, Fortaln, 
Bcrnard. Le Sueur e Kubert estái hoje totalm- nte olvldadoa 

Em carta de 28 de 8et.embro de 1785, participava Lag.-enío 
ao Sr. d’Angevlller a remessa dos trabalhos dos pensionistas 
a Pari*. A vlsu do concurso dn Julgamento annuol da 
Academia Real, em Dexembro. (2) 

>Es"ut*hnm llrouab» mim academia, OonffUsr uma m-ade- 
rnm também c o n «tsbpQo e Touimy rnni |«ilauqrem. 

Criticando estes trabalhos, cm carta de 19 dn outubro, 
elogiam o direotor o tshwtn «!«• Oronals e itauifficr e accres- 
ecntovu: 

“Pintou o Sr. Taunay uma pslxagem do natural: seu 
quadro me parccru brtn bom pant um ulntor par» quem o 
i-ityh» ItnHnnn (• Intrirameotc diverso daquelle a que *»* nf- 
felçoara." 

O julgamento dos Jurys da Acad mlx, no atmo de 1785, 
cansou rlatfntm iirotulw do- «•«•lodantes. que fixeram rui¬ 
dosas manifestações contra os Julxes, a quero accusavum de 
RTamU- parcialidade na clitewWlcaçAo concorrente* »o« 
grandes prnmlos; valando-oa estrondosamente tentaram 
deso-co tul-n*. 


(11 Arch. Nae.—0':9?7. 
(S> Arch. Kac.—0*1»48. 
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J,|rrre - • DlT * vl,,r •>“ Aeademla Uca I. alarmado. consultou 
o Conde dAngeviller e este autorlsou-o n agir com o máximo 
rigor, suspendendo us Hiiiotlnados, por tempo Indotermlnhdo. 
e «andando encarcerar os mais exaltados. 

Acalmaudo-sr n-< unimos foram «intentadas as dmdfffe» 
<»a* «oruhÍkmV* HaasWkwlonw; a do pintura compunha-se 
dc Vlen, Mu hm Kobert, Brenet. 3uv6e, Baile. Pajou o Renou. 

Sou parecer sobre «, tóla ,|«. Nleolnu Antonio vinda de 
K.mm foi o quinto: -1» quaro que o f*r. Tnunav. a.jnV, 
subinottou & nossa npwcio.-fio demonstra que o conhecimento 
da ltalio lli.- inspirou a nobre»» do cetylo. O local rfc, paiaa- 
ífom é belto; desejaríamos. Com tu da, que os ef feitas fossean 
niaís francos, sobretudo ft esquerda d* tola. e o colorido ti vpotc 
meaos monotonia e mnb» vigor (1)" 

Em princípios de 1786. haviam chegado n Roma maisdous 
pensionistas pintons. Potaln e Desmarals. anni.neiand.we 
« vm n dr terceiro, o grande prernio duquelle nnno 

Lagrenée. em tom lomurioso. fez ver ao Conde d‘Ange- 
vlller que para quatro lugares havia seis alumnos. apesar da 
partida de Chardlgiiy. Jft era tempo, tnlvcs. do Sr. Tnunay 
retlrar-se, ajuntava gr-ltosamente; havia seis artistas para 
quatro vagas e tal falta de espaço na Academia que eile prn- 
prio. dlrector. vira obrigado a ceder parte do seu ntclirr 
a Hue. 

“Além de tudo, subiram de ta. modo os prego, dos gêneros 
dr perneira ncoe** idade rm Komn que a vertia da mesa doe 
lens oaista. é «m,Ho exiguo. Torna-se neceworlo um erel m 
supplementar de cinco balm-cos dlarins.“ 

Respondendo ao implicante dlrector, observou lhe <J’An 
acviller, asperamente, que Hue. nfto sendo pensionista, nada 
tinha que ver com a Academia e lá nfio deveria Ir trn- 
halhnr. »• I^grenée lhe cedera parte do seu atrlirr, nfio fora 
para a.l-nder A conveniência da irrigo pu-Mico. Quanto a 
Nlcolau Antonlo Taunay. quo se tranqiiillUaase, nfto presu¬ 
mindo o .superintendente que cm Ho,na ficasse mais de tr« 
annos; menos tamis-, n nfio deveria demorar-ae. fosM . f st o 
dita uma ve* por toikw; -este período parece-me suffieiente 


17*6 


(1) Acla da Academia de Pintura de 21 de l»r*«nbro de 
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para um pintor de genrro", terminava o Sr. d’Angevillcr. 
•utorixamlo «Brcetor u iur oh clncw boloerc* pedidos. (1) 

A 23 de Agosto de 1786 partlrlpiivn I/Ogrenéc. ao aeu su¬ 
perior hlcmrchico, que entre os trabalhos do# pensionistas 
estavam um Mberlw quadro de Drouals, umn academia de 
1’otttiii e uttm irron» .• pui/agcni de Taunay. 

Em carta de 26 de setembro, ikatc mesmo anno. d'Ango- 
viller referia-se fts enormes desordens da longa administra¬ 
ção de Nntolrc (1751-1774). penúltimo antecessor de Lagre- 
m'c. de maneira tal que par**cla fazer insinuações contra o 
dlrectnrado do correspondente. (2). 

Via-se o conde aascdlmlo de pedidos de todos os lados. 
Ent.re «.* importuno* em>*t»i,tc, q «e Hie pediam um lugar na 
Escola de Roma estava la-tblêre. discípulo de Davld, que, em 
requerimento, allegava: “Esta pensão nilo /• lnaoparflvd dos 
primeiros prêmios, verdade ainda ultlmamente comprovada 
por exemplos recente. Os Srs. Taunay, Bello. etc, gozaram c 
gozam ainda ilc regallna, tendo sóraente obtido b gundos pr« 
mios." (3) 

Ahnrmd *. com tnc* recnJminaçüos. dizia o siiperlnbwi- 
d p nt>' a Lagren<S« que d<*sejavn sabur se Tnunny contava pas¬ 
sar «ui Roma o* quatro anno* gernlmente concedidos aps 
pintores de historia. “Kllc me facilitaria a* ooii-ms. coníc^o, 
sc ao todo ficasse tres annos." 

A II de Outubro de 17*0, respondendo o direetor A con¬ 
sulta do conde, cnntava-lhc •; -O Sr. Taunay. a quem per 
gunti-i sc pretendia permanecer em Itonm os quntro «anoa, 
rc.*poiuleii-mr que. se the quixessois conceder umn cstndn de 
trre Mino*, ao todo. jwra acabar os estudos. Ficar*voada muito 
grato.” (4) 

Anniilti o Sr. d'Angeri||er an pedido e prolongou o prazo 
do seu recommendado, como hospede da Academia, atô Ou¬ 
tubro dc 1787. 

\.-.Te anno «•begaram novos aluamos: o tenaz Ouillon 
Lethlère, os mnis tarde tão celebres archltecto# e insepara- 
wíh ntnigir. Perder e Fontninr c o eseulptor Cláudio Michni* 
lon. pnr do notável e uial1««gra<K> pnlzagista. 

flt «\rclu Nac.— 0‘S»«,t. 

(t) Areli. Nac.—0M894. 

<it Arcli. Xoa—tVtMS. 

(4) Aruti. teta. 
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Pontaln« foi considerado ulntnno extra-numerário até m 
partida de Taunay, acerca de quem ao referia o superinten¬ 
dente, a 16 dc Outubro de 1786 (1), dizendo que na prazes du 
Academia nau Uh- pcrmHtiam iil1.ra|»n.*#<ar o prazo rni que 
íoxla trcA annuc que gozava do» favores renes, tanto uiais 
quanto, ao partir para a ltalIa, jft era «prtV da Academlí. 

Nos annoa passados tóra de França, trabalhara im- 
men«u o nosso artista. aprovei tsunlo os períodos ile férias 
para empn.-hender viagens: a Nápoles, ao sul da Ttalla, A 
Sicília, a Florença, Ptxn. Sliumn e Bolonha. Percorrera tam¬ 
bém detldawente n campanha romana, estucando os paizes 
e os costume* e sobretudo tirando por toda a parte inntime- 
ros esboços c desenhos. 

Vo ultimo anão Tedoliroii-Vhe o tralmlho: preparava os 
quadros parn o seu primeiro nalon, a nhrir-ec no outomuo, 
oito u o todo, sobre vario» assumptos. 

Em fins de 1787. foi Lagrenée substituído por Menngeot, 
medíocre artista, eiijo ff mal de directorin uttrihiiluram gra¬ 
ves desordens, decorrentes da Revolução Franeoza, 

Chegado a Roma em Outubro, deu-se pressa «m man¬ 
dar ao Superintendente Bevero relatorlo cheio de graves 
«eeusMçOes ti incúria « desmazelo do predecessor; pedindo 
verba para reparos urgentes declarava haver en¬ 
contrado «o palocio dn Aciu «-min inaudita desordem, verda¬ 
deiro desmantelo e sobretudo Inconcebível immuudieie. 

Causava asco a cozinha assim como os despensas c ade¬ 
go.»; varias esenda* niiw-nçnvnn ruir. 

Nn parte relativa ao sui demento dos estudos e regimento 
Interno, foi igunin* nte Menogeot duro pnra com o antecessor 
e pintou a penúria dos pensionistas como crudelíssima. 

Para remediar A affllcttva sltuaçAo lembrava ao conde a 
conveniência do levantamento da prohibiçáo, até aqueila data 
em vigor, dos estudantes neeeitanrn enconimendn* dc pnrtl- 
enlares. Jhií# n pensão, exiguu quanto possível, que do Estado 
recebiam, crncoentn e sete escudo* nnnnncs, «n imia verda¬ 
deira miséria. 

Em Uotnu todos os gcncros haviam subido extraordina¬ 
riamente de preço e por mais que os pensionista* se restrin¬ 
gissem nos despesas, era-Jbe* impoaeirel, sem auxilio da fa- 

(1) Arob. Nac. — 0*11H, foL J7S. 
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tullla. •'ompuir roupa hrantn «• uN' pagar lavadeira, havendo 
alguns que obsulutamrute uão «abiani a quem recorrer. 

1‘oiiro tempo teve Nleoiuu Antonlo Ttiuuuy de conhecer o 
novo dinctor; apenun chegou o Htn do atmo inrodomlco, pre- 
porotw* piru a viagem d<- regresso. que de.»cjnva*<a*!r «Icti- 
damonte. Partindo de Rotna. pausou por Florem.» •• MilAo. 
de onde fez «ma dlgrewsáo j>or Vcrona, 1‘adim e Veneza « 
tomou o caminho dn íhilsstt i»clo K. Iternanlo. nflm de con¬ 
templar a« mnruvlNtu» do valle de ÁO*t* e v a nsoensão da 
etdeibre mnntivuha. 

Havia, porém, mu im»Uvo qt»e lhe devia abreviar a viagem, 
a anelo com que desejava voltar a Cariz. ver o irmão e n 
noiva, ioi* no juirtlr delxttr» eaboordtí um plano matrimonial 
que muito lhe sorria. 

.Assim. pois. apenas regressou A capital frnnceza. em 
Novembro de ITH7. dou-se prets-a em realizar o projecto tão 
acariciado. Recebido com a malar effusAo pelos awiA l»' '*'•» 
logo a mão de JomçjMna Rondei. filha <le um arebiteeto em¬ 
preiteiro e odiras do Rei. Jofto Sondei, jn fnlleeldo, homem 
que deixara fortuna e u reputação de peasoa de illlbado ca¬ 
racter. 

Da soa primeira visita como noivo officiol fez o pintor 
o assumpto de lindo e espirituoso quadrinho, em que estA a 
abragar n sogra, eniqiinnto a noiva rnette A bulha esta ex¬ 
pansão. 

A 14 de Janeiro de 1788 ca^am-se na Igreja d. Sant > 
Euntachlo Nlcolau Antonlo Taunay e Josephlna Rondei. Fõra 
a exeolha fcliciswima. Alén de InUtiligente. formosa e alms- 
tada. era a noiva dotada de reaes prendas de coração e tivera 
cuidadosa cduençâo. 

No contracto antl-nupclal pAtlo Taunay nwignarw* des- 
vanecldo * pintor do Hei o de sua Academia*. Como padrinhos 
figuraram o tio do noivo jLiliz Kraneiseo Augusto Taunay e 
Francisco Duinont, “pintor da IUvluha . lio da noiva. 

Constituiu o novo ca-uil o mais perfeito typo tias uniões 
felizes e da pratica das virtudes conjugues. 

Affeiçondu «luunto poiwivel ao marido, que retribuía este 
affecto com toda» il» veras da alma. foi Josephinn .Rondei a 
mais dedicada dns mulheres i ornnte os quarenta e dons tui- 
nivs nin qac conviveu com Nicolnu Taunay. Cinco anooa depois 
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ilo vluvn. cm 1835. purtlu para o BrazU. onde tinha trts filhos, 
vltnlí a íallwr, no Riu de Janeiro, em Maio de 1846, aôs 
«etenta e nove annoa. 

Teve o casal o * agosto de perder, ainda no beryo, o prl- 
n: Iro doa seis íllboa que lhe vieram: Auyuato M.i Autonio. 
nascido n 17 de Outubro de 17 88. Os outros cinco foram: 

u) Auguato Maria Carlos, nascido u 17 de Agosto de 1791, 
c fallcci.h. je-rto de Pari/ n 22 de Outubro de 1807. irffidal 
do exercito f rances, em cuja qualidade fez bs cnm|*au4uw de 
1912 ii Uusvfa, 1813 da Allemamha e 18H <h, Pnvm.-u. conde- 
corado com u Is-gino de II.u»r» fielu nino de Napoleâo. rN >r 
actoa de bravura na batalha de Lelpzig. official superior do 
exercito braxllelro. tendo servido duram.* a campanha da 
Independência nu Bahia, autor «ie cxcrlleutc traductfo «n 
ver>OH frunem** . u*. ounedln* de Terrncln. de diversas mo- 
nographlas agrícola» uniilo apreciadas, como sobre o algodão, 
ainda hoje multo citada, ile rnrio* outros opusculus multo 
intercHBnntw. duta da rtnyrm a Patropolis . fundador do an¬ 
tigo Xrisager ,lo Brdsit c da tíockrdade Imperial de Affricuh 
lura, activo coilul>orndor do Jornal ,lo Coomerclo durante 
longo» ânuos. 

h) Thomaz Maria /tippolpto, nnscido em Pari*. em 1793 
e oUi fallecido u 21 do Janeiro de 1KIU. por algum tempo pre¬ 
parador do graud«* Cuvier <? por longos annos repetidor na 
Ihicol.. Polytechnictt de Puriz e bUdiothecnrio .la Bl.b!iot.hcca 
de Santa Uciioveva, autor de iraducij.V, em ver*,, friince* da 
Jerusalém tlberla (Sfucbettc, Porhc. UHfl) e .l.w Piamos de 
Osíiun. naiurollstn correspondente do Jardim das Planta» 
no Brasil e ISH5 n 1881. autor de uma tragédia e«n verso. 
Hrcuhn e Polpxetui, e de mais duas traducçAcs em verso fran¬ 
cês. que deixou intelromontc inéditas c por acaltor. uma .la 
Moina Comedia e outra da Kneidu. Nu sua estada no Brarll 
accumiil.m ílippolyto Tuunay muteriucM pura uma olirn que 
escr. veu em oollaboraçio com Keniinand Dcnls: L> Un sil ou 
HlUolrt Moeurs, Utages et Coutumes des Habilnnts de <e 
roynumv (Parlz, Nepveu. 1822). 

IícIli-nUta ixnmoimnado. publicou também TTippolyto Tun- 
nay longoa trerhos traduzidos de Eaopo e Anàcreontc. 
Era tamis* tn multo liut.il <le.«onhUta e de Ilo existem numero- 
iuw pixuliieqúcM MU diversas obras, de viagens j**ta Italin e 
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Miá-u. paixcs que tumbera percorreu de lapis ua mão. Foi 
file iproprio quem emnpô/. a* vinhetas do livro sol.rv .. Mru/.il. 
ila tradunçAn do Tusso, assim como varias outras estumpu» 
para as» %uu* dinu». (I) 

«') tilij- Biuilin, Htirnii de Tuuuuy, nascido em Montmo- 
rency, a 1- dc Março d« 1795, e fallocldo no Rio d • Janeiro n 
10 de Abrtl dl* 1*81. itm <lo* preeeptom. do Imj>ermlor Dom 
IVdro U, cargo qile exerceu com a máxima delieação e desi.ti- 
tere-we. Segundo esprewa declurnção do uupiiMo disciçiulo, foi 
quem lhe Incutiu o amor ao Bello. Professar de paisagem nn 
Academia dc Bcllas Artes do Rio de Junolro, de 1821 a 1851, 
dlrlglu esta instituição dr 1834 n 1851. K* autor de dlvjrsas 
obras: Lr* idyUea brétiUmnea, L‘Attronomic du Jrttne (Içr. 
poemetos, Afrx dr Tdtam.m, tragédia em veiwo, t,.i bOtaitle d* 
PuUUrM, poema «piro (Ínclito), dr trnducçôes em verso frau- 
ce/. du» ode* de IMnduro e «* satyras de IVrsln, dn 
Jnnoerttrla dc sou filha Alfredo d^scragnollc Taunay, 
Visconde do Taunay, pintor dc mérito dc que ha varias Bran¬ 
des tolas ua TioKsa. PTvnacothcco Xnetonul: .4 dc acoberta de 
Poio* dr Calda*. A morte dr Turennc, O eaçador r a ouço, 
Retrato dr D. Prdro II adoleaiente. .t mãe ,1'apua. Car- 
Tf.clro* tia malta tirgem, po*«nndo por ser um dos melhores 
Interpreto* «ki nossa tão diffieil paizngem. 

O» cirvociro» na malta v traem. o A mãe d'apua são con¬ 
siderados pelos críticos como obras do surprehendento rea¬ 
lismo (2) 

Foi » Barão «k; Taunay um do» autores do primeiro pa¬ 
norama du Imtdn do Rio dc Janeiro: graças ao* »eu* gruiu les 
desenhos e aquarellas pôde o pintor Ronmy executar a 
Brande tela exposta cm Parlx, A rua Vlvlcnne, cm 1824, ee- 
crevendo a este respeito Fcrdlnund Dcnls e Hlppolyto Taunay 
uma Ratice historique et crpUeatlre du panorama d, Rio 
de Janeiro. (Nepveu. Paris. 1824). 

Propugnador In cansa vtl do grandes reformas soclaos, co¬ 
mo a grande naturallsaçüo, c da transformação esthetlcn e 


(ll Vide o «eu elofrto jielo Rnr. »le BervtHe (Pari* 188®). 

< 2) AWw desta» têlu» existem da Hu>ão <Ur Taunay. e»n gaJ«*. 
rtas riwvnf íi». outros quadro». coroo Com r. Alice. Fingai rntvmmd* 
o neto, u Rei ,1 ri leu v o bardo. 1’Uta da pruUi de th. m Manuel A 
rnrratit du TlJum. «tc. 
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racional do horrenrio Rio de Janeiro de outr’ora, pelo alnr- 
gwmento «• reetifieoção de ruas, prolongamento da rna Lar* 
ga de S. Joaquim ao mar, al>ertura de mna grande wvenUíu 
que ligasse o Paço de Sfto i.lhrlstovão & cidade, foran- 
çfio de «çuarc*. arborlsação da cldude. escreveu o Barão de 
Tauiiay, numerosíssimas brochuras e artigo», sem que con¬ 
seguisse grande cousa nms preparando terreno para as icKtna 
no vos e sobretudo estriando a sua reputação de artista « de 
oatheta aos olhos doa posteros, que lhe eomprelamleTU 
bem o veheniente protesto contra a incúria da administra¬ 
ção municipal do Rio, e a rotina dos governantes que recusa¬ 
vam aooeder a tão generosas e desinteressada* solicitações 
om prol da grandeza e progresso do Brazil. 

d) Thioiioro Maria, nascido em Parla, em 1797, e fal- 
lecido a 22 de mnirço de ISSO, no iKio de Janeiro, onde du¬ 
rante dezenas de anuas, foi cônsul dn França, cargo em que 
deu mostras de tncxcedlvel solicitude pelos compatriotas, sen- 
do como alifts era, v> rdadelro pbilantbropo, de carldnde 
tão notável que lhe chamavam: um São Vicente de Mtstn. 

Latinisia profundo, compoz em exccllentes versos os 
Itlyllios Brasilriro» que o Irmão, Felix Emílio, traduziu em 
poesia franceza. 

Também escreveu Thcodoro Taunny um poemeto Cu- 
lirrho•' c diversas poesias eaparauB que denotam possante 
estro. 

Foi do4 primeiros abolicionista* do Brazil. fazendo con- 
tinuas profissões do fé anti-escravistas nas sessões da So¬ 
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional, de que era mem¬ 
bro fundador. 

e) Adriauo Amado, nascido em Pariz, no anno de 1803. 
e fallectdo a 5 dc janeiro de 1828. afogado no Guaporé. quan¬ 
do viajava no interior do Brazii, como desenhista da expedi¬ 
ção ecientificu russa, chefiada pelo barão de Langsdorff. 

Botado de excepcionnc.it dotes artísticos estava este mo¬ 
ço destinado a preencher brilhante caro Ira. Herdara do pai 
o gosto das viagens; e, aos det/sels annos.seguira o navegante 
Freydnct nu sua viagem pelos marta da Oceania. Grande 
numero doí desenhos e aquarelta* de historia natural por 
elle feitos, existem gravados, desde 1824. anuo em que fnmm 
publicados diversos documento* acerca Ha expedição de Frey- 
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elnet. e. Inéditos, entre os papeis da exuptllc&o Langadoríf. 
recolhidos aos nrehlvos russos; diversos ainda pertencem 
a descendentes de Hercules Fl irence, seu companheiro de 
vinge 1 11 a Maito tlrusso. 

Entre alguns quadros do Jo/-n e mallogradn artista, cujo 
paradeiro ho> ignoramos. «Hemos: O /utpumento dr Midas, O 
cortejo fúnebre de Mclirrrtc e as pinturas muro» da casa 
paterna na Cascatlnlra Taunay, uebre assumptos my- 
thologlcos, «ntre os quite* sobresnhla um Triumpho de 
UlUH'lu. (1). 

in 

RrpoiiçCes de 1787. 1780 <5 1791. — At critica*. — .1 situa¬ 
ção i:i)ericr des pditapijlas — Triumpho do daviditmo 

Ao chegar a Par!», sentia Ktcolnu Antonio Taunay um tu- 
n ult.uar de esperanças entevendo dilatadj e glorioso futuro. 

Sabia~«<’ perf eliminent* «eiVhar «lc siwt nrte e em condi- 
cões de se apresentar, desassombrado, perante o grande pu¬ 
blico. tanto mais quanto o seu primeiro snlon tivera o mais 
iiaoftgemi do* acolhimento*. 

Os o:to quadros suus. nell* expostos Já vendldoa. tinham 
os seguintes títulos: u ccntcmplulor. Manto de tropéis num 
desfiladeiro. Btmçõo de rebanhos • m Koma. Animava cami¬ 
nhando. A Kanièrr, A voitu dc Ttbiat r do Anjo. O Ermita. 

Com a morte de DIdfirot, em 1784, ficara a critica de 
arte da época apoucada. O celebre eneyelopedlsta. que de 
tantas «tptwlqõe* fizera a apreciação M-vera e Imparcial. 
Inspirada peln mal» elevada Intuição artlsilea. deixava em seu 
lugar unia serie de substitutos sem vulor, filiados, geralweu- 
te a estu ou nquella camarilha e movidos pelos pessoallsmo. 

Era -ompeusaçiio, florescente • ra a pequena critica ano- 
u.vmu: antigo « consagrado costume fnxla cora que á ja»rla 
da expnsicáo se vendessem pamphletos e brochuraslnhas em 
que «et reparadores nnonymo* examinavam o merlto do» qua¬ 
dros Vendlnm-f» taes folhetos, quasl sempre estúpidos c 
desngrnqndos, n irooo d alguns vintena, e protegidos pelo 
anonymato, por vexes transparent?, mostravam-se Irreverentes 
para rotn certos expositores. 


lt> Vida A Cidade de J/ufto-Oroj*o, peki Vleeomle de TauMy. 
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Exnspfrcvnin estes «processo* aos príncipes da Arte con¬ 
temporânea que. por vezes, recorriam á policia pura u nppre- 
hensão de tnes libclloB; pagavam, os folUcularios as liberdades 
do linguagem com alguns dias de prlaio. lloje. no emtunto. 

ociuiuruM nus parecem tão amxlinas. tão medrosa»! too 
:i«|o.m ,lo tom reparador.-» «los miw-os dias! Seja cmoo 
ror. a susceptibilidade do trrtlabilr pen wi.de certos nrtlBtas os 
levava a nâo concorrer aos «atoas com receio óf se verem mnl- 
tratado», como succodeu frequ» ntenientc com Greuzc. Uou- 
cber, La Tour c muitos outros. 

A palavra dos opusculos unonymos fornece intcreasaiue 
documentação acerca das Ideias suscitadas pela appnriçAo 
da» obras d‘arte. 

A orltlon jeriu do «ato» «lc 1787, representam im o» nrti- 
Ros de Renou no Journal <lr Pari «, do i h n-urr dr Fnim r .♦ 
da Ffc Litlf-rairc; cntr-i os follicularlos dlstingula-se Car- 
montel, na primeira plana, pintor tfto medíocre «lunnto llt- 
reni valor «nas considerado como homem <»e multo 
«plriu* e InUtllSgencia. 

Renou. no Journal de Paria, desfez-se ent elogios a Tau- 
nay: "cujo,; quadro* do áahn confirmara a opinião que jn 
se fivzia do seu talento", gabando «'titbaslastlcamente. sobt* • 
tudo, a Bcnçifo doa rebanho». 

Corroborando estas palavras dizia o J/emire dc Francc: 
"tirando «-omprehensão d« escolha dos locaes, bcLla distri- 
liulcfti» de planou, effelto nas oampaidçõre, toque eht-id de 
espirito e ínr.l, tses . no n* qualidade* do Snr. Tauiiay a 
quem a estada, nu Italla, deu um modo largo, variado e raro 
entre rw modernos ■pai/.airistus 

A Fie LiUmire augurava A palzagem nu escola francesa 
fulgurante, , ia» devido fts uíbra* de artista.» do valor de 
Vaoloo, Taunay. etc. Discrepando deste eflro. temos o .foiir- 
nal fléuéral dc Francu que entende "que as ifcuzagens de 
Taonaj são um tanto escuma e «ecca*. «Xlgfeldo o genen. 
frescura, sobretudo." 

AtA aqui a censura » ria, demos agora a palavra aos cri¬ 
tico* de c*oadn abaixo: A aombra dc Rubra* no aalon acha 
"encantadoras as paizagens de Tonnay (*<c), o pregador po¬ 
rém não lb» agrada. 
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A# ümnrfíi prophevioa do grande Soitrudamu* dlztm 
um chorrilho «le asm lr:«a em versai ha da, acerca doa qua- 
Uroa «lo mu lo», ninstrando-se. porém, amavols para com o notam 
artista, de qiuiu louvam .1 volta de Tobtaa, 

Tiirarc no Sttlon dr. pintura revela-se «nthuslasta il<s 
Nicolnu Antonio: “O Sr Taunay reuite todos os talentos dos 
griamltis pintores u deve ser considera!»* como o primeiro 
ncHte genoro «le palzagem". 

Rebatendo tal enthuslasmo. diz Lanlaire no ialon uma 
serit. de cousas desagradáveis an pintor, acabando por affir- 
inar qu« “frequentemente pinta as arvores corno se Sm- 
sem ehicorca.” 

A Bvrgurza no uilon e n puttHo do um obmrvador pelo 
salon de 1787 dão diversa* bicudas malévolas no artista, w 
brntudo o primeiro. O segundo declara «juc na sua opinião 
«> Sr. Taunay “tmn muito talento, espirito, originalidade e 
frescor de cobrido". 

__ A ’ critkxu «obre o# qwuiron da nalon de 

1787 entendem que se p«ide cxpi obrar ao pintor descuido na* 
fiiruniH, defeito ent part«- resgatado pelas palzagens pintadas 
de modo largo." 

Em compensação outros nnonymos só têm • loglos 
paru com o, oito quudrus de Nicolo.ii Antonio: A pauta do 
gallo de ilidia, qne arhu nos figuras de Taunay “uma bellr- 
za o um ar gracioso e gentil que a todos os corações con- 
quUtti" o imiffn dn« arl»*tui no taJon, Ainda uma patada 
por vitimo, etc. 

O que [Htrèin, com certeza, causou ao m***o pintor gran¬ 
de e legitima alegria fomm as palavras de Merlino no tnlàm de 
1(8Ü, em que o homonymn do famoso n gromante exprime 
os segnlntis conceitos Deuses. que vejo? serii possível? 
Alt! nfto! não se trata de Bergtiem nem do Wouvermans: no 
emianto, captlvonto feiticeiro, 6 Taunay, como me engunasto 
de modo tão agrudavel. 

Stm, confesso! acreditei rever Berghem nes».- quadro 
delicioso da benção dos rebanhos em Roma! quo composição 
graciosa! quanta verdade nas mais insigulflcantes minúcias! 

forno neste quadro tudo eatA em seu lugar! Sl notar¬ 
mos o frescor do tom geral c local... o espirito com que 
foram tratada*» esaas encantadoras figurinha* «lo primeiro 
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plano. tão bem combfonwla». o modo do representação <los 
urvore. no-. cuoveneemiKi* faeUiueiiie ile que jwncos quií na 
modernos pudim supportar o co ífronto com tal tela. Com 
a sua grande paisagem do frmilt provou o autor que si qui¬ 
sesse entrega r-ae Intelrament* a esse genero conseguiria 
brilhante reputação. Não nic furto ao desejo de Indicar, 
como coima» multo bonitas, os ciundrinhos do Üontimpludor 
e da Marcha dr tropas ambos dignos do pincel de Wouver 
maivi n . 

Como sc deprehende da leitura destas diversas opiniões 
fora a impressão geral fnvoravel, e muito favoravcl. ao talen¬ 
to o da obras do Jovcn pintor, sendo os elogios Intelramente 
Ci*pontnn«uc 

Afastado de Pari*, havia tres aunos, residindo • m pai* 
estranho, moço, desconhecido, expusera as suas telas ao fogo 
da critica ® da censura o --atas se mostravam elogiosas. 

\ grande questão da nova orientação que Dnvwl e sua 
grcy começavam a Impor a todos o» artistas, com a ln- 
tolernnela ah ...luta que earacterlsava «» lmaom chefe de es¬ 
cola. fn/la com que ox. espíritos aj>ttixmia«l<Js. «e voHamwmi 
cxcluslvamente para este grave debate: nlngnem. pois, pres¬ 
tava atteuçáo ao que não fosse grego ou romano; ia entrar 
n era do trlumpho absoluto dos princípios davidlanoa que 
a Revolução consagraria, com u sua violência. 

E aliás u palxagein e a pintura de genero eram geralmen- 
tc tidas em desapreço peloa pontífices da arte coetanea e 
j>ekt publico que exigia grande* enmptisiçue* sacras, históricas 
mu •.n.vtftologlea* e doqxv/nvn «sue* pintores secundário» que 
só saldam retralir “de* Itonthoume* faimint fow faias’' ua 
phrase de um critico, la caber oo século XIX. e ao movimen¬ 
to de 1830. a rchabilllução c. mais tarde, o trlumpho da 
pr.izngcm com Coral e Courbct. Mlllct e Roubscuu. 

Ent 1787, porõtn, os pobres paisagistas quasi não forma¬ 
vam. sl nos pcrmlttem a expressão, e esse menoscabo 
To! com certeza um dos maiores oblees a que Taunay 
deveu uma certa diminuição entre os posteros; quD mos¬ 
trar quanto orn capaz de abordar todas os ramos da pin¬ 
tura. soMu do* limite» d.» talento r rln* faculdades creado- 
ras e, acompanhando a corrente geral, produziu diversos qua- 
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dros era que se j-o ntia a contragosto, contribuindo isto p.i:a 
que se lhe empanasse, um pouro, a boa nomeada primitiva. 

No período que ssepom a primeira e u segunda exposlç&o 
de Ta.iuny acentuarara-se o» profiramos da mais violenta 
das convulsões politlcos que a 11 tutoria registra. Nilo reinava 
em França uma atmosphera propicia its Artes. 

0* [-rimtMroH netas da tormenta refktjfclram-se «obre a 
exposição dc 1789. aberta após a queda da Bastilha, ainda 
“segundo ob Intençde* de Sun Mugeatade pelo Sr. Conde do 
La ülllarderio d‘Angtvlllcr, etc." 

O davldlsmo. que JA no talo» anterior Imperara, maul- 
foatnvu cada vex mais forte a Insupportavel Intoleranda, 
continuando a trlumphal carreira pnra a omnipotência. 

O* jornaet. prroeouiwdos cimi acontecimentos l»em mab 
graves do que a abrrtura de uma cxposlçAo de quadros, eon- 
tentavam-se. entào. ciu publicar curtos apanhados do (talon. 
escara lando, também, do modo notável, o numero de opus- 
culo*. 

Srm «• proocetijair wm outro awampto que nSo fosse 
n <nia cara arte concorreu T*u*y. ao Nalon, com os nove 
quadros seguinte*: W l**n celebrada numa capclla 
du o ttdo /foque puro prtlir no Ceo n ce«Mç4o dc uma tpi - 
ar mia. Encontro d*- Bcntiquc IV - apnt n batalha dc 

Jvru. duns jaisaarn» ram animara. um Parta d*- mar. Pai - 
ca ff cm italiana. Pairapcm da tiui««a. Uma Feira. VUt* dc 
/abrira» cm Roma. 

Dentre os artigo» fv critica da imprensa parWcnse de»* 
InqiHSno.t umn corrente dc opinião ayiupathicre rcpruMMita- 
,j:i pela A»«'V Uttmitrr que entrude que "o Sr. Tonnap (sic) 
revela muita facllldad • e talento,“ Seu quadro sabre Henri¬ 
que JV. honra lhe sobremaneira os nterlto» rlc artlMa enn- 
aumnutdo". o ifrrrurr Ir trance «chnndo que "os primeiros 
trabalho» > Tnqimy j» «> bnvinra apresentado multo favora¬ 
velmente. demonstrando os deste anuo estudo e appllcaçfto 
que lhe encarecem a reputação": o Journnt tím'ral dc t'ran< ■ 
cm qje o ahlKiilc de Foolenny gnhn. multo a tf/**o campal, 
recommrndando comtudo uo pintor que fuja dn nffmnçlo, 
o Obscrvatrur au nalon de 1789 que exalta o quadro de 
Hcniiquc IV r Sullp. dedicando-lhe arroubado ditbyrair.bo. 





C4 


REVISTA IX) INSTITUTO HI8TORICO 


A unira nota dissonante neste concerto do amabilidades foi 
dada por um offlclal do mesmo offlclo, o pintor Renou que, 
no Journal dr Pu riu. acha a Minta mm pai “opulenta como 
composição, e ornada de grande numero de figura» de real 
ntcrlto. |k> 1* «.'tilo onm immenuo j^oato: irifelisrjten- 

te a terhnlca do pintor é arrebicada, d» scumbando paru a 
D-ocurn duma cxocuçào preteuclosa e chata ao mesmo tempo." 

Entre os opusculos anonymoa, o flutlogo entre um ama¬ 
dor e um admirador fnx alguma» crHírn» n<> «olarido do nr- 
tlsta e termina dizendo que "sl Taunay puder aceresoentar 
ao talento encantador i»m pouco mala de oorrecção no d***ç- 
nho rcsuaeitarA Wouvormans," 

Nas Verdade» agradareis, ou o Salon nato eom in- 
dulgencia pelo autor da Patada, (cm 1787), diz-se que “o Sr 
Taunay nunca será um Imitador servil de artista algum; suas 
paizageus vigorosas h&o de collocal-o cm bem merecida evi¬ 
dencia." 

Os demais anonymoa de 1789 estilo repletos de pilhérias, 
tfto sernsaboronoa quanto sandias, on de observação nnodinaa 
O rrsultado obtido pelo noaso artista era muito animador: 
os quadros oxpostos JA de antemfio estavam vendidos e as 
cneommendas afnulam; gozava da abastança i* nAo precisava 
trabalhar aroutamrnte. pungido pela necessidade. 

«• espicho» -pouco ac -voltavam. porém, tunjuclla cjHx-n. 
tonnentosa, pnra as cousas da Arte; começara o grand- In¬ 
cêndio revolm>Ionnr : o a wliraznr a França. 

Inspirado pela mnxlma do phllosopho, que seu filho Fe- 
llx tmduzlu tAo expressivamonte. como norma de exlstenela 
pura <11 qiu- Tivem do Rica! c nborrroem a vfi hirta huuwTia: 
proccllosa in rifa men» serena, la Nleolnu Aulonlo. s.-mpre 
empolgado pelo sua arte, assistir, como simples espectador, 
ao desenrolar doa acontecimentos selvagens da Rovoluçio, 
semprp cobcrente com a» suas id&is, Incapaz dc desfallcci- 
mentos •? quebras de caracter. 

Os meies c os annos aggravavam eonatanb mente o ne- 
gror do quadro. Antes, porém, de attlntrlr os sombrios e an- 
guntloKQs dias do Terror. U ver Pariz uma nova exposição, a 
tiRfmit d» nntlg-iv monarchia. depois da matança do Cohttpo 
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de Mane. mas ainda antes também dos Horrores do 5 de 
Agosto e das Sctctnbrlsadas. 

Em Setembro de 1791, anmo III da Liberdade, abrira-se 
a exposição blannua do Louvre, Jft nua mais por ordem do 
Sr. dWngcviller. que este. reeeloso da feição tomada pelas 
cousas, acompanhara a onda da Emigração e fòra ter A Rús¬ 
sia, sondo-lhe. em 1791. confiscados os bons. a mandado 
da AssombMa, Nacional. 

Percebendo quanto teria a lucrar com os successos re¬ 
volucionários, alistara-se Davld entre os mais ferozes Jaco¬ 
binos e movia guerra foror. & A carie m ia R<M dc Piai ura, a 
rujo gremlo fizera o máximo empenho de pertencer, em 1783. 
Desde 1789, encetara tremenda campanha contra aqueih’ 
"tribunal autonrntlco e permanente, que ousava julgar artis¬ 
tas eminente* a seu modo. sendo Conveniente libertar estea 
de uma subordinação sem exemplo." 

A Academia, que de Real passara a Central, encarregou 
o seu secretario Renou de defendel-a, mas nada obteve, 
pprdeu os privilégios logo, pois contrariamente aos antigos 
habito* abrin-ee o stl lon de 1701. por determinação expres¬ 
sa da Assemblta Nnclonal "a todos os artistas francezes 
e estrangeiros que n’elle qulzessem tomar parte." 

A este certamen, que attrahlu grande numero de exposi¬ 
tores e a curiosidade geral, concorreu Taunay, distinguido 
no intcrvallo desta exposição e da precedente pela compra que 
a RocicMuIr fio* amigo» ifa Arte lhe fizera de vurius ipiodrcw. 
com sete telas: A CanavCa. .1 volta fie Tob ias; tres paizagens 
da Italla sem designação especial, Vista rio lago dr .Vcmi e 
Vista <tv um a camparam to. 

JA então triumphavn David. em toda a Unhn, apfot as sus- 
ressirus vlctorias do HeUsario . de Juramento rios Horários e 
da Morte, rir Sorratrs. 

\ micção ciinim a admirável wumla do seoulo XVTII. 
encarnação perfeita do «enio e do espirito francezes, esboça¬ 
da por Vlen. mas levada n effçito, nxrhudvnmente pod” di- 
/■■r-se. rrtiça. «n talento deaccmmtnnal. A violência e Intole¬ 
rância do «mi grnnde dbcipttlo, a ma-ção “ontra o* proee?- 
sos da escola que produzira Wntteau. Bouchor, Frugonard e 
Greuze. vencia todas as resistências, com tal energia que 
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bom ponras eram ns vozes que contra cila se levantavam, 
muito raros os artistas que constrangendo, ou n&o, talento 
e aptidAo», ouravam liuscur cm fontes rxtniiltrs ao greco 
romanlsmo Inspirações pura as suas telas e esculpturas. Tau- 
nuy quiz manter-se num meio termo: recusou abeberar-se 
oxclusivamcnte cm PlUtaroo o Tito Lirio a acompanhar cc- 
gamc.ntc os principio* do dnvldismo cm sua intransigência. 
Fez-lhos. porém, roncesaíes, e estas não baBtarum paru sal- 
val-o de corta má vontade dos contemporâneos, cscravlsados 
ao celebro chefe de escola e fascinados pelo que chama¬ 
ram o regrc$*o «o Antigo. 

Ninguém prestava atteuçAo senão a espartanos e athe- 
nlcnsea, gtogoB e troianos, romanos c carthnglnczes. e as 
criticas relativos aos paizagistas tratam-u‘os sobre a perna. 
Davi d e mui* David. DovW e 10001 Dnvid! cujo Juramento rfo 
Jofí o da Pd ta levanta explosões de enibusiusmo e suscita 
ncerrimns criticas, c qiinsl faz com que se offusque o interes¬ 
se provocado ('elo* pmdiitrqõe* .'os confrades. 

Entre ns criticas referente» ao nosso artista respiguemos 
alguma*. Sn Journal Odtdral th Pninrv dizia o wbbade de 
Fontmay que "applausns u.lo deviam ser regateado» »n Sr 
Tatmay. artista dotado de multa orlgtnalidudc na escolha 

iln* lo rh i f/a na« itinv»u.» c no toque; pinta a* figura# 

como trai grande mestre.” 

As Pditcs Affichrs de Parti entendem que "mais do qup 
qualquer outro, ruune Taunuy ns qualidade» < ssmciacs do 
gcDcro que adoptou: bella composição, lindas arvores, aober- 
ba* agua* e wlHreMs figura* «lo melhor estyln." 

A Chronique de Pnn* uno aprecia, de lodo. um doa qua¬ 
dros do pintor, iuub, em compensação, aeha a Cunttnèn uma 
obra do mais subido valor. 

Na sua Esp/iraçd o ■ nten <• impardat do «otoa de 17»!. 
elogi-k srni rc«emra* n pintor Clwry quasl Uel<» o* quadro» 
de Tsumny c da Volta tle Totihn diz: “Colorido quente, vi¬ 
goroso c real: bella» fabricas, toque largo. E’ um quadro di¬ 
gno ck* Cláudio T-nrrnin." 

Outro artista c critico, Plthon. numa brochura de ex¬ 
travagante titulo, denominado o prazer prolongado ou a vol¬ 
ta á casa, do Halo», e da Abelha 4 colmeia, arrebata-se ante 
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tia obras de Ttiunay: "Já que me acho no capitulo dos anjos, 
declaro, sob palavra, que não creio que o msia habll dclles 
pensa fazer piízagens nmi- beHnv do que na do Sr. Taunuy. 
Onde enrorlrnr nrai* wtinve jilnec). mais puro toque, lugares 
irai- eneiHtnlaiwt «• nuTs fcli/inriile escolhidos? liei <le 
acreditar no contrario qitanOoy puder ver qundros >'estas 
mâira celcatca e cllcs forem effectfvpmente superiores u 
estes, ei £ que a cousa é possivd. 

tjuanto á Coito de Tabiaa o artista é um nirstre no gc- 
nora, A natuT-sa parece ter-lhe desvendado todos os ac- 

ípeiltM. 

A l’M« dc um rtcwmpamrn.'4t vale bem u dc mm qrnn» 
dc quatro: iwHa tudo è qumtc, enthronastico." 

Igunlrmnte elogioso foi o parecer do autor dna Cartas 
ar.afi/ttca*. criftras <• pMlosophitvs o sobretudo o de outro 
anonytno: rt Salon </•- pintura dc 1791. que pretende Indicar 
p.-la ordem do uirrPn toda* a.« obra. expostas. 

Entre os paixuglitas rollcca o futuphleto a Taunay cn 
prlmrlra lugar, assim Justificando tal opinião. •‘Compaslçftra 
cheia- dr nrifrinalida !c e vario ia». enlnrHu fino e vigoroso, 
i-eenho correcto e «KpirMnoro dão-lhe a primeira plana." 

"Em compensação rurgiu uru |xi*qugtu. eaoripto coro ver¬ 
dadeira licença de linguagem: .4 muleta dc Yoltaire no Salon 
dc 1791. dividido em passeios feitos pela moletn. em com¬ 
panhia da alma de Poinslnot. e que aeabn por uma classifi¬ 
cado das botas do fiolcn (rroutes. rroutons. mutosses e 
rmutasxon*). segundo o numera ile zeros que rada qual me¬ 
rece e pretendendo, já se ví. julgar imparclnlmente os me- 
ritos dos obras c dos artistas, n quem vai maltratando a torto 
e a direito. Era Nleolau Antonio deu uma ou duas bicadas, 
entre mitra*: "Toruben*. Sr. Tnnnay. continue n trabalhar 
nosto generns qu<, pelo menos, ha de ganhar alguns vinténs”. 

Provocou este opusctilo grande indlgr.aç&o entre os exposi 
tores. indignação traduxlda por vias de focto e expulsão dus 

..tndMMdm fi porto dn safou, |«>í» A entrada 

da erpnsiçâo vendiam hobitualmcnto os npregoadores os 
diversos pnmphrtoa do crltlrn. 

No segundo passeia protcnUxl o nutor contra tnes vio¬ 
lências, provenientes. dtela elle, do sordldo despeito dP ar¬ 
tistas que, no intimo, reconheciam que dissera verdades. Fos- 
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se como fosse, deixou o primitivo deaabrluiento, não acon- 
sdhamdo rnai> a certos expositores que po^xa-^nn cinooenta 
mftos de tinta «obre as suas telus, e referindo-se a Taunay 
iratou-o de modo lisonjeiro. 

A 27 de fevereiro de 1702 rrmi ia-se uraa commlasão de 
artistas, oleitn pelos exposj^crcs do 1701. com o fim de dis¬ 
tribuir ís premiou do animação «oitcetHtJos pela AasambWa 
Nacional. 

Desta commUsfto, do vinte * um membros o vinte e um 
supplentes, failam parto Davitl, Hegnault. Vlneent. Carie Ver- 
net, Taunay, Vnlcuelennts o uma serie de artistas hoje 
desecubecldus ou pouco conhecidos. A 24 de abril, procedeu- 
<o ao escrutínio para a «colha dos premiado» entre os pin¬ 
tores de penre, presentes trinta • dous membros. 

Taunay. por vinte e tres votos, obteve então uma recom¬ 
pensa d* trai mil franco». 

Mais uma vex. pois, fechava-se o Sálon com exceli u te pro- 
vito para Nleoluu Antonlo, que. dos confrade», publica prova 
(ln consagração dn talento desta fArmn recebera. 

IV 

O Trrror. — A dirtadura de Dtivid. — Supprestdo da* Ara- 
drmia*. — À CTpO&iÇÚO dr 1783 — A» tritieaa. - ítetira- 
*c Taunup para Montmorrnrg. O * detvario* do Jaco- 
Mnitmo «a campo dat Arte*. — Perirguirvrs. — 0 8 
Thrrmidor. — Fundação do Inulituto dr França. 

Começara a tempestade revolneinnarla n assumir as 
proporções de eyelone •• Davitl a exercer a -na terrível e in- 
supportnvel lyrnnnln, sobre ns artes e os artistas, executando 
uma sí*r!*' de vinganças que. por certo. Jhe não abonam a me¬ 
mória nem honram o caracter. 

Eleito deputado ã Convenção, em Setembro dr 1792. 
c tomando n-sento entre cu mais exaltados niontonhexes, 
regicida, partidário fanatico. a principio de Marat e depois 
de Robesplerre. coube-lho a dlctudura das artes e eata oppor- 
t unida ile, embora de curta diira;ão. ainda com mais rigor 
velo afíirmnr o SCO predomínio nobre a contemporânea es¬ 
cola francesa 
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Omnipotente, pcix-se o famoso chefe de escola n perse¬ 
guir tvinneroso» artistas que o não bajulavam ou contra quem 
guardava o resontimento de os ver contrariar as Idfai* 
e projecto». 

Caracter tlnha-o DavUl, abjocto: covarde e tuntarrfto, 
mostrou-se tão prepotente ao poder quanto servil no ostra¬ 
cismo. 

“Nftn lhe pos9« perdoar, diz Mnn . Vlffte Lebnin. cm suu» 
momorins. os perseguições por clle cavardomcnte exercida* 
contra tantos artistas, entre outros Hubert Robert, a quem 
fez rnrnrrora- e tratar na pri-ãn cerm severidade vininha 
da barbaria". 

Temlam-no. realmente. quasl todos ns artistas, como a 
peste, e, ainda mais, o d et estavam, sobretudo quando o viram 
deixar morrer guilhotinada. envolvida no mais absurdo dos 
prosessos, proposital mim te engendrado para a perder, a jo- 
veu e linda Mme Chalgrln. n quem Inutilmente tentara ae- 
iliurlr. 

Não nuteclpcrmos, ponPm. 

Jâ em pleno período do Terror se deu a Inauguração, a 
10 de Agosto de 1793. dn exposição dos artistas qu< forma¬ 
vam a Com muni geral daa Arteo. 

O catalogo de tal exposição começava por curiosas pagi¬ 
nas explicativas, destinados n npaxistrnx oa republicano» 
exaltado* a quem acaso escanda!isasse. tuupielle momento 
tâo critico da historia francorn, n abertura de um certamen 
artístico. 

"E’ poewívi que a algutw republicanos austeros «ui*e 
extranh* za que nos ocoupemoa de Arte. quando •» Europa, col- 
ligadn, Investe com o terrltorio da Uberdade. N5o receiam 
os artistas que os acoimem de tndlfferentes aos Interesses 
da Pat.rln— não houve qnenn « não vi^e nesta Revolução 
memorável tm.ntrn.r-re os mnls wloso* partidários de um rc- 
glmcn que no Homem restituiu « sua tão denegada, e p^r 
longo prato, liberdade, o isto por aquelta diwso protectora da 
Ignorância, que a bajulava 

N'lo ndmlttlmns o adagio ln nrmn fiileut artea e Invo¬ 
camos o exemplo de Protngencs plntnndo timn obra primn. 
dentro dt Rhodcs sitiada, e o de Archlmedrs, meditando sp- 
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bw um problema do ^invetrin durante o saque de Sçra- 
eusa. Pactos destes troam o cu.iho de uma sublimidade d • 
caracter que convém ao Oonlo c o Ccnlo deve pulrar sobre 
» Franca ® *War-w ao nível da Liberdade. Sn Ha» leis pre¬ 
param lhe uovos surtos: a Convenção Nacional acabo de di¬ 
latar-lhe o campo de acçfto: afinal estit livre!" 

Terminam e*te exordlo por pomposo nnmuncio. ao sa¬ 
bor da época, do que a Naçfto adquiriria diversas obraB -de¬ 
tendo c*ta* wwtupèwn» nacionais rcservar-sc exclusiva- 
mente ao Merlto." 

Api-aar de tfto bombástico reclamo, a oxposlçlo das com¬ 
pras para a Naçfto não obteve os elogio» dos críticos, nem do 
puliltro «n fp-ral. nào «Ivtante já raivar o Terror naquella 
época, prils, desde Junho de 1793. haviam cahldr» os Glrondinos 
c. em Julho, morrera Mnrat. E" preciso dtar tambr.m qu \ 
urgido do dinheiro, como se achava o guverno da Convençfto, 
os liabalhos eneominpndados pelo Estado, a pnrttr de 17B2, 
qi:t»--i nade. faram. 

Duros tempos corriam para os pobres artistas! 

Ainda ns3lm 627 quadros foram expostos. Concorrera Nl- 
colou Antoiilu Tnuiiny com dex trios e entendera dar um» 
prova dc coragem d : opiniões e Independt-ncla dc caracter 
expondo tres assumptos sacros, nurnn época em que as de¬ 
monstrações chrlstftB podiam custar caro: Ituth <• Uoos, 
AKrahda /• <>» Ire»r anjo* r Jr*u* no n»W» dos Ihiutoivn”. “o 
qu« não ora t.ndn opportuun. em 1793" olaterva um de seus 
bkqrmpluM. JaL 

\ s , lenia' • 1 -Vn l»tRul»Tam-«r: Tomada dc num rldndr. 
Parada dr voluntário», l.ritura numa famitia dc camponio». 
1 mn rm'_rc>anda n nua orla aon pan*. KcHrmtO dr ferido» dr 
Win rampa dr hnlallta r Paiznunti ram fiftuntn. Ainda havia 
um ultimo q> udro fclt » de collabornçfto com W«rrc Lnfon- 
talne: Vista da priadj da Capitolio. onde pintara aa fl- 
ptra* 

Oppondo resistência fts Imposições <io davidUmo nfto se 
movera o pintor a esboçar um mico assumpto no gosto ria 
escola do dlctndor. 

São multo pnreas as criticas do Solo» d9 1703; comprv 
hende-se bem que a nttençAo geral pouco se voltasse para u 
Arte. nas vesperns da decapitação de Maria Antonlctta. 
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Helémbremo* porém, algumuts des-ms apreciações. 

.4* Pvtitc* A1JÍ> hcÈ dr Purix rosgadou elogios tecem ao 
nnsBo artista: "Os talentos superiores «lo cidadão Tuunay. 
rujo pincel axr.avtl, offeltos firmes e colorido fresco, offero- 
cem tantas obras primas quantas sào as suas telas, nos dei¬ 
xam t mbnraçados quanto & escolha das suas producções". 

\ unoMvii u fírplhaido for ontem tio* uumertm e Julga¬ 
mento motivado tias obmx dr pintura da Salon também 
se mostra lisonjeira. Ac rca da romaria dr uma c ida- 
•tf exiUunlt: "que pincel • i|iie colorido miivm! Como A bel- 
lo o grupo do primeiro plano! O fundo e o céo são hurmonio- 

n-i agitar, muito citiwntüiM, imrft.u. e *cm o conveniente 
transparência." 

Ai» rca de Jrxux no meio dox Doutore», Boo: «• ttuth, 
.1 brnltdu v ti* irt'M unjo» acha o «rltlco «pir “-tiu qtniJro» dl- 
gtuà. do tu lento do autor". 

Sob bem tristes auspícios se fechava u exposição: a ne- 
vrose terrorista Invadiru todos os meios. Inclusive o campo 
dos Artí», onde o despotismo de Davld chegara ao apogeu. 

Recebia frequentemente a Convenção representações de 
artistas que reclamavam pnra cenos confrudes e suas obras a 
vingança republicana. 

"liegiidadorc*! vimos j:t«iiir-Un-* a permissão dr urraucu.- 
das *ala> «la antiga Aea*>min de 1*1 itttira »s retratos dr ai. 
guna acelerados, assim como va-los quadros, producções de 
st*u gcnlo corrupto. Quermos arrastai-os aos pés da estatua 
da Liberdade «>. em presença dos nossos concidadãos, have¬ 
remos de entrega Los ás ohnitniiu ■. Pedlmon tarubem <(i:r o 
nomes de taes trubldorea, vis xitellltes do satrapu Angsvll- 
ler. este monstro de tnrpeaa que maiores males desenca¬ 
deou sobre u* Artes iki qu- «1« wrnlos de Utrlntria. sejam 
communlcados a todoB os departamentos, afim de que a 
França toiiu lhe» conheça cm crhiM‘-« e elle* >ó po-veain en. 
contrar o castigo ile setuc atitentadn*.’ 

Reccloso dos horrores que se desenrolavam em Pari*. pr> 
tegido que ouir’orn fõra do xatropa Angevülor. retirou-se 
Taunay para Montmorcncy levando toda a família: a mulher, 
flous filhos e «i Irmão, Conthecern liem Do/vid em Roma <* 
até tivera relações multo amistosas rom Dronais, seu col- 
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lega no palaeio fMnnuini e discípulo querido do dictador «ia* 
Artes, mas dedicava séria antlpatbln no renovador da escola 
francoza c estes sentimentoe lhe eram retribuídos. 

Comprou, pois, a casa onde. por longo» suínos, vivera J. 
J. KriusBcau, o prlit Alont Lo vii, na uctual rua J. J Rousscau, 
agradável vivenda rodeada de grande elmearii. hoje Ma¬ 
lhada, e situada no mal* lindo dn« locara, num terreno opu. 
lentameute arbori»a»*>. 

Determinara » encolha tio ptetor uma lemiiramja da 
adolescência, n recordayslo do encontro que com o getiebrez 
tivera, num bosque porto de Montmorency, quando, rapazito, 
vivia ii percorrer ui floratu dos vizinhanças .lo i‘ariz, *< 
em que cllc, depois de o tratar coro certa meiguice e con¬ 
versar longamente , lhe dera alguns fruetos, 

Alll vivera o "amigo da natureza" alguns nnnos com a 
wni Thercza, a mão do» engeltaríos. e alll escrevera a Cartti 
n ifAfrmhrrt, o Emitia e o Contracto Social, dando a olthnn 
de mfto & Xova Heloísa. 

Tudo lembrava nesse tempo a ainda recente passagem 
«lo philosopho de Genebra: a ahunerta de filias, a mesa d-* 
pedra, o seu famosa rlonjon, a torre albarrli, uma estatua re- 
|rcwentan«lo um personagem vnythologleo .-vnlad«» com n- 
pernas cruzadas o tendo nos pés uma ave do rapltui, grupa 
que Tnunay coTlocou num de seus quadros mal» populares: 
o Tamborihiro, um dos quatro assumptos tilo vulgarizados 
pola famosa s<’rle das Boifa» ilc aUtcin e dn Feira itr «Ideia, ai 
preciosa» gravuras do DescourtU. Naqucllo remanso delicio¬ 
sa. naquclla bruta iolituito em que o artista bc isolava da 
Uicta humana e dua multidões, chegavam-lhe echos angus¬ 
tiaria* o atorrorteaikire* do qne «e passava em 1'ariz. 

.1 oito de brumário do anno 11 (2!) de outubro de 1702) 
era-lhe um dos muls queridos amigos. Hubort Robort. o 
pintor ilos atinas, encarcerado em Santa Peloglu sob o pre¬ 
texto de que "se descuidara de renovar o attestado de 
civismo"! Velo e-ta noticia affoctar dolan mamente Xieolni 
Antonio. intimo de Robert «leade longt» anno-?. frrqunntador 
assíduo de sua casa. desde os tempos da primeira mocidade, 
cm que, no appnrtamento n. 2 do Louvre, habitado pelo 





A MISSÃO ARTÍSTICA I>E 1816 


63 

velho Krago, bp habituara a vel-o, naqueilas reuniões agrudn- 
báJiashnos a que Ji\ iim referimos. 

D’nhl em diante continuara a intimidade entre o» dou» ar* 
tlataa; no «eu testamento, cm 1811, deixava Annn Gabriel la 
Soo», mulher do Robc-rt. n uma parenta certo objecto 
qu lhe era multo raro e de que fazia especial menc&o, una 
grande tabaqueira de madeira, em cuja tampa pintura Tau- 
na-y o retrato do pintor do» mina», da niuMicr c diw qtmlrr 
filhos que o oftKttl ponlera. 

Longos mezes de terrível angustia devia viver o pri¬ 
sioneiro. detido a principio em 8anta Pelagia e depois em 
8. Lázaro; livrou-o o & thermidor da guilhotina; ainda, a 7, 
vira partir, parr. o cadafalso, os eompauholroa de collula, entre 
outros ltoueher c Andrí Chentar. 

Unia diui prlncipnes causa» do odio de Ouvld contra Hit- 
bort ftobert eoiulítin nu éwoüia que dclle luiiia feit*> 
Luiz XVi. para conservador do Museu Real, primeiro estádio 
do Museu do Louvre. 

.MaiiUiihii-.-** Tuuna.v n» mais ivtsoleto rvt rabi mento na 
suo mansão de Moiitmnrency fuzemlu-ee totalmeute esque. 
eido; ap-zar de tudo, teve alguns sobresaltos e, por vezes, 
viu-se nu contigencla do encerrar-se em casa, semanas a 
fio. avisado que fora kia -possível prisão como suspeito, « 
começasse a ser notado. 

Emquanto isto, sempre sob a inspiração de Davld, a 
antiga Conninina dm» Arte# fora oUrii-tuada ítopiedode popular 
r r<iiul,Hc<tnn rltiM Arte*. para acabar Oro >'htU rrrotncion(frio 
•hm Arte*. O* thurlfenirios do Renovador diziam.th e & fac * 
«> toda a Convenção: “JH-st^itiwtew todo» os jnonuxnb tifos ri¬ 
dículos erguidos pela tola vaidade da tyrannla... Sim. Mon 
itnnhn. santa i- venerada. t- > teu rume que devwu emanar 
«s beneficio» destinados u fnrer n eterna felicidade da Ue. 
publico. A Republica ha de espalhol-os pela Europn o a Eu¬ 
ropa coTTvert rni o Univon» S” 

Respondendo, Davlnl dizia que "as arte» iam retomar toda 
a sua dignidade, c não se prostituiriam mais, como ou* 
trVira, para peie br na- os ncçõea dos tyrnnnos". 

l^oiico depois se ereavn o Jury Vacionai tia* Arte*, ainda 
por Iniciativa de Davi cl, afm de votar as recompen»os 4 &- 
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nuues. os untigos prêmios do Roma o conceder "as palmas da 
gloria a artistas republicanos", jurjr composto de «Imo» fo> 
/,.* em que. ao lado de F. üérard, dc Prudhon e de Chaudcl 
figuravam Indivíduos que nada entendiam Io swu^to com j 
o torpe llelurt, Fleuríot. o sub-promotor do Trlbunul R.-vuln- 
clonario, Parhe. o malre d* Pari*, militares iguarisslmos 
artistas deploráveis, verdadeiros pintamouos, e até um sapa¬ 
teiro, 

Também a* sonos e poaveerrs > tal tribunal artUtlci 
süo monumentos de Imbecilidade * impudência. “Tal baixo 
relevo nadu vale porque não sc iuaplra no genlo proprlo dos 
grandes princípios revolucionários; certos projectos de archlte- 
ctura devem ser repellldos pelo facto de ostentar luxo “pois 
oa monumenttw devem ser slmpl** como a Virtude”. 

irintnuj longe re u<k enenile^miOB wuhre <M tlc<a'Xrr« 
desta época deprimente em que o servilismo, açuladn pelo Ins- 
tlncto de conservação, tomava as mais repugnantes formas, 
imaglnavels e Inimagináveis, em que David fazia a apotheose 
de Marat, e Oretry. para se absolver de haver eseriptn o flí- 
cardo Coração Hc Ledo, insultava do palco, e Ignobilmente, u 
religião e a moral. 

Felixmcnte, ponde afinal respirar n França, com a eli¬ 
minação ido monstro qit« a cstrungulavu. 

Com a queda de RolKv«pienre cessou (• poder de 'Davitl; 
aque.les n quem | «-rrx-guira tiveram o jiequeno consolo d>> 
espectáculo de sua envo-rdla e «Ia nbjeeçào cuni que repeltlu 
us aceusaçOes de amizade e subserviência ao Incorruptível, de¬ 
clarando a tremer, espavorido, que “aqncllo homem o enga¬ 
nara” quando, ainda nas vésperas do 0 thcnnidnr, bradara 
no Club dos Jacobinos: " Bosbesplerre. Itcberel a cicuta com- 
tlgor 

Tuunu.v que. como Sle.vêj», vivera — r jú flyern muito — 
no Ibbrego período «pie findara, achou prudente eontíuumr 
mais algum tempo, longe de Partz, até que tudo sc norma- 
lixnxse. Vvíim ficou ainda cm Montmorcncv até o Inverno 
de 1795. 

Não perdera tempo, porém, neste forçado descanso, pin¬ 
tara t« trabalhara vigorosamente, preparando grande numero 
de telas c c/íboqoe. 







Sicolau Antonio Taunay 
(Auio-rctrato cra 179 }) 
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Km 17'Jj deixou de concorrer ao Sal ou aberto no mez de 
Vendem la ri o, o primeiro debote do Terru»r: t.ivera então a 
encommeiulu dos grrnndm tvUture* l>i«kit paru uma tóric de 
quadros relativo* n a*Kuin| tos tirados Uo Orlando Fu rio»». 
que Mm foram pagiu a rnxfta de dez tnll franco* (!). 

Pouco a pouco, la rennseendo a calma c os pobres artis¬ 
tas viam ptntsadna nquclli* illua sinistros do Jacobinismo, cru 
que u íuUerlu lhes entrara no lar e ein que. de envolta com 
a turba das proletários, esposas de artistas lmmortae* cottto 
as mulheres de Grcuse, Krngonard e llubcrt Robcrt, haviam 
sido vistas assediando as portas dos padeiros, esfaimadas cl) 

O formidável abalo revolucionário ainda não cessaru com- 
plctjuncntc cm 1795; a rcacçdo ontlrcpublleana por um trli 
supplantara a Convonç&o. naquelln terrível motim do 1.1 vt-n- 
domlarlo em que a Republica foi salva pelo genio do Uonn- 
finrte. 

O nnno de 1790 devia correr imdUi mais enluto. \ 
França quo. polo tratado de Bosllfa, obrigara a Prússia, n 
HoiLundu e a lioajaiulia a depurem as armas ewmugava a 
Áustria nos campos de batalha da ltalia. graçna a Xa|H>_ 

Xas vespera* ie se socarar. u 24 de Outubro de 1795. a 
ConvençAo, que executara. Ingente obra de n-niodcluçíUi da 
França, ereava, para substituir as antigas academias, umn 
corporação que la constituir uma das nials gbrlosas tios suas 
fiin dações: o Instituto d< França, destinado a ser "unia syn- 
thesr do mundo cientifico, o corpo representativo da Repu¬ 
blica «las («tnts". 

Aggremlando, sob o mesmo teclo, os antigos elementos da 
Acttdnmlrt Frunctza, «la A rodem la </r Inserifiçõcs r Itrlla* 
Lr lira», da Academia de .geienefa t. da Academia de Arcliltr- 
rlura, da Academia dr Pintura r Fnculptura completava n 
Canwmçfto n obra do Rlcbelleu e dc Colbort, dando um cara 
rter dc unidade ao cunjunelo destoa instituições a que iria 
mais tardo juntar-se a nova Academia das Seirnrias Morar» 
r Político*. 

Haviam sido as cinco ucadeudos supprimídas om 1793, por 


(1 ( Vldõ Kreue dr FArt Françai*. Anno I. 18*4, ipos. 69. 

12) Vide a obra dc Vlrzlllo Jo*s •obre H-sconanl. 
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«« 

constituir “o ultimo refugio ao todas as aristocracias 
BCRundu a expressão de David, seu fero* inimigo, quo, Bobe- 
Jamente pretendia ter apontaiW» A Convenção "toda a tori«wi 
«le espirito do animal «pie w chama acadêmico”. 

Por occaaião deatn e» cuçfto summarla dera a Assem- 
bléa n entender quo. Ulviít algum dia, substituísse as acade¬ 
mias por uma "Sociedade di-minarla a promover o progresso 
das Hcienelos, artes e lettras". 

Aniquilai lo o •••rrori.-mo quix a Convenção cumprir a pro 
niessu e graças, em grande parte. & acçfto energlca. esclare¬ 
cida e couscienclosa, de Daunou promulgou a lei dr 3 bru¬ 
mário. unxm IIl (24 <lc outubro «le 17U5) creamto o Insti¬ 
tuto de íVançn. 

Flxm.il «site d»K<reto o numoro de meínbrm «la nova Ins. 
tlluiç&o em 144. então distribuídos por tres classes: írtew- 
cia.s phpsiea* e maihtmaUéa*, *tienela * i nome* c puiiticui, 
liltcratum e bellas arte*, c dos quacs 48 nomeados pelo Po¬ 
der Executivo, MMido f» q-o'-* antes» eleitos jior este* primeiro». 

Era n nrgnnlsação defeituosa c Napolefta corrlglu-a. em 
1803. desdobrando a terceira classe em Academia Francesa, 
Academia da* /nsmpç *W e .tD-fidemirt da* Retias Artes, entre 
outras providencias. 

Drvidin-oe, a.bé então, u c.loeoc de Literatura e Hei la* 
Artes em oito aecções: Grammatlcn, línguas antigas, pw*d», 
ant ignUlndm e mooisnientoM, pintura, <BSC*»t{4uro, archiite. 
ctura, musica e dcclnninção, contando a de pintura seis ti¬ 
tulares. Escolhera o Diretório dou* nome* pura rada secção: 
para a pintura dosignara David e Van Spaendonck, o celebre 
pintor iHitlundee «jue se f:«*ra france*. Eate propoz a 
David a doiçfto de Nicolau Antonio Taunay e aceitou o pe¬ 
dido que o renovador lbe fez em favor de seu mestre Vlen, 
de João Baptlata Regnault. cuja escola tentara a principio 
rlvailsar com a sua e acabara a elta submettendo-se, e de 
Vlncent, igualmente apologista do suas id&uj e processos. 

David. que não soffrera ropmsalias dos malefícios pratl 
cados durante- o Terror, c que os pagara unicamente com al¬ 
guns «rostos e duas pnqucnna «atadas na prisão, obtendo a 
liberdade, graças a repugnante «-etractação de seus actos de 
jacobino, preponderara, pois, na escolha dos membros da 
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sccçào, ou por ai ou pela Imposição de suas ideias que ;A ha¬ 
viam calado fundo no publico, encontrando nliA s o muu pi-o. 
pielo d»s icrrcTui» haqurUs urientaçáu que o espirito rtrvo 
luciouarlo tomara, na sua exaccrbaçflo republicana, no sen¬ 
tido de imitar n antiguidade gTeeo.roman». 

Da antiga eacola do século XVIII, cuidadosa o inexora¬ 
velmente, haviam ado atoatiulos os nmls notáveis represon- 
tnntes como os velhos e grandes mestres que eram Greuxo o 
Frngonard. multo embora fosse este ultimo nmlgo do lnsm-la 
vcl cbefe da reacçâo, a continuar a sub marcha ascendente 
c triumphal, dentro em breve esMmla pelo prestigio de umt 
pleindo de discípulos genlru-s como Isabey. Gérard, Gros 
Girodet. 

Ainda estava muito longe o assalto do grande GéiicattU 
e dos românticos á cccola do convencionalíaniu. 

Custara a Taunuy aceitar o convite d? Vnn Spaon 
donrk; aa sua modéstia e retra.ilmcnto proferia n&o ter p> 
sleõt» oíficial alguma. Chego ti até a escrever ao Ministro de¬ 
clarando que recusaria a nomeuçho. 

Foi sómente fura r«vípoml«r a instancia» de iwnlgu* que 
se decidiu n. retinir o pedido de demlssfto. 

A carta que aqui transcrevemos, do punho d» Joaquim Le- 
breton, seu fuluro companheiro de cxlllo voluntário tio 
Uraxil, jK-rsonageni que tomara artlvls-ima -arte !m orga- 
nlsaçâo *k» Instituto de Franco, mcltu-cee o que deixámos 
dito: “Juntu-iuc nos «> 11 * amtg<*< no pro|»>sI/to de instante, 
mente pedir-lhe nâo queira persistir no intento de eliminar 
o seu nome do Instituto Xndanul. De fnten peso, na verdade, 
süo 05 regos de um desconhecido, num, esp.ro que. ao menos 
na qualidade de amigo das artes e de xelador de umn («u-te 
da administração a cila* relativas, e pertencendo tombem 
ao grwnin do Instituto, pareça eu ter mais xelo do que In 
discrição. 

rotno Itodo» aqucllr* quem pesa n wit recusa, julgo que 
nv-eia <• onus de obrigações cajiozes de desvlnl-o rfo «eu actiial 
modo de viver, suave c phllosophlw. Recusa funcçòes e ufto n 
iKinra de representar, em uma tuvsemWóa de (listd neto* nrtlv 
tns. uma parte da gloria da Escola Franccxn. Era Isto tudo 
quanto se lhe offerccia. 
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A sua recusa enfraquece o feixe que a Patrla atara para 
anlmaçfio e gloria das Artes. Pondo a modestln de lado, para 
nelimr attiflgVr a verdade, n ena pessoa 6 absoluta mrnte la. 
substituível no tampo tia pintura de genero, que não ficar.l 
representada como merece sel-o. A sua ausência provocará 
saudades e censuras. Artista e cidadão não terá cumprido 
„ dever jwra com a iPatria e u Escola Francesa. 

Convidou» pois. com a mais solicita instancia, a tornar a 
«s*crrvcr ao ..Ministro, nUegando que u rogo dr wu» amigo» 
e dos da Arte se vã forcado a retirar o pedido do demis¬ 
são. Mande-me a carta, caso não queira endercçal-a 
ao propidu Ministro. 

IncuorikHme cio resto.— (Aadguado) J. Lr Itrrton, chefe 
dc KJCÇio doa Museus. BibUoUtemW e Conservutorios. 4iieni. 
Ivo do instituto Nacional .10 nlvõsc, nano IV (:tl dc dezem¬ 
bro de 1705) (1). 

Removidos os últimos escrúpulos, decldlu-se o nosso ar¬ 
tista n entrar para o llhw-tre eeuuuulo que o chamara <»ra o 
seu grêmio. 

Provocara esta eleição a mais justa manifestação dc 
appluuso: certamente havia artistas mais celebres, com uma 
carreira, mais longa e cheia de serviços, mas itnmbeni muito 
o multo digno era elle da posição honrosa que lhe conferiam 
o talento e o caracter. Não tinha rivaes nem Inimigos, sã 
amigos e admiradores. 


Rcpreisa Taunay a Paris. — Exposições rir 1796 e 1798. — U 
critico». Premto concedido ao arti*tn. — 4 r»>n*'if/ni- 
ção definitiva do* princípios do davidíswo. - Ligações 
de Taunay com a escola dr Oavid. — Influencia sobre a 
apreciarão de suas obras 


Deixou Taunay. em princípios de 1796. o seu remanso do 
Montmorency indo habitar novamente Pariz, á ron <le Mou- 
torguell. jtorin d« passagem do Satnino. como «km conta o 
catalogo da exposição de 1796, 15 vendtmiario. anno V. A 


<1) Documento píwitenccme ao An’Wvu .ln t-i»c<»ti» de Bettas Ar¬ 
tes, a «Me oftereoMo jm«* Baronesa de Taunay. «n lsi>7. 
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qual concorreu com cinco quadros: Acontecimento* contra 
dhtorios suecedidos após um combate, Mulher curada ao tocar 
a túnica de Jesus. Marinha, Mula de um porto de mar num 
dia de nevoeiro e Leilão de quadro» ao ar lirrt , 

Xette anno de 1796 lesolvera Davld nada expor, rendoso 
talvez de algum desacata. cotando inultu recente# ainda a* 
suas proezas. Os discípulos e adeptos. Vlncent, Kegmiult, Gl- 
rodet acompanhavam ao chefe n>_nt« abstrnçfio de modo qu * 
os críticos apaixonados, c os admiradores do davidismo, fize¬ 
ram enorme estardalhaço, proclamando, urbi et orbi, que no 
Salon sA havia borrnche rna c botas. 

Varlos opúsculos, dos mais Insolentes, insultavam os ex¬ 
positores, em todos os tons. 

Os Itapsodistus no talon ou os quadros em vaudevitlc, 
opusculo do Bpichares, Injuria • m vorsalhada quasi todos 
os artistas; ao chegar aos paisagistas, no emtanto, elogia 
o n«» pintor, contrnpomlo-o n<« demais: 

~On dira de Taunap, s’il o uraissait ici 

QWil frrait oublier ceux qu'on cite nvant lui. n 

UcjqKimlendo ao versejador precedente, os Acicates de 
Jureual. saltra arrrra dos quadro» da Saio» do anno V, fa. 
xetn a crítica a seu motlo o exaltam sobremaneira Taunay 
eujft tela. 0 leilão de quadro.» ao ar Urre * na realidade uma 
dos suas melhores obras e uma obra prima, na oplnlfto de 
nbaliil»»s crtttco»: 

Cette pcinturc est si jalie 
Qu'clle doít plairr aur ynir de tous 
Fort bien, gentil Ta unay! 

Com effelto bem merece elogios esta tela do quo 
falia oiitirn contem; oraneo J. H. Itelascr no seg Brame orí- 
Ueo e conciso das mais heUas obras exposta» no Union do 
Luurrc neste anno dr 1796, noa srguinlr* termo*: 

“Cobre este quadrinho de moedas de ouro. Tn ítnoy verá 
se te pode eedelai." 

Acerca do Leilão de quadros disse um orftioo eminente, 
Phtllppc Burty, o seguint»' (1): “De todos os quadros do mes- 


(1) Üacctte de» Brttor Ari», 1S69. t. 2, ptt 307. 
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tre & o mab? lindo que conheço. A sceirn se jkuwh» cin alguma 
cidade da Jtftlht, cm Fl«»rwi«nt laJvejc, Um pregoeiro «obre 
um estrado, levantado cm frente a uma casa, ca bofa-se em 
fftaer valer oh qualidades do quadro que apresenta ao publico: 
a se uh <p&» registra um eserm ente os lu rio<w. Sentados um ca¬ 
deiras trocam os amadores refkxOos c olham uh beldades 
nttralilda» pelo pregão que .prornel te maravilhas. Oh perso. 
«ngons «i-rtào ibvenhadcts «s pântadus oom «jaUratWdlnarla 
graça, *• a lira distribuída com uma franqueza de cffcltos bem 
rnrna na escola do cometo deste século." 

O Olhar sobre o Salon do anno V da ffrpublira depois «la 
notar defeitos no colorido dos Aroa/rrimcnfos eontruVctorios 
«• «la .Uarínfcit exlasi»-«*o ante o Leilão : 

“O Sr. fi sempre o mesmo, Sr. Tnuna.v, Isto <*. agrada v il 
na eocnpcrdção. ejqdriuiiirso no toque; o seu quadrinho d’> 
Leilão de ijuadros é a meu vor a maia linda <la*~ misvk otoru». 
Composição, côres. desenho, tiHo é tão fenfeito que só tem 
o defeito de noa fazer aspirar ao goso continuo da posse 
desta pequena obra prima," 

As Observares de Polysiopa entende ipte nos Sueeessos 
eontradlctorios a composição 6 bella. tendo o quadro movimen¬ 
to. Quanto ao Leilão dl* o seguinte: “quaal tudo o que procedi¬ 
do artista é imaginoso; elle apanha admiravelmente as att.itu- 
des dos jxTíonogens qne põe em «cena". 

Quanto fi imprensa, aobria em aqireelaçftcs, o Journal de 
Pari* acha que Taunay ê sempre a artista tüo justam ent..' 
nprceintUi c o Mcreurc de F rance elogia muito O leilão e us 
Conseijueuciag de um combate. “Taunay progride sempre, «em 
que s« deaconjfle que algum dln possa ter desfatk-cSnientOS". 

No Journal Oânãral de Franca arroubado critico ex¬ 
clama : "Taunay a ningnem imita e cm compensação é ini¬ 
mitável". 

Ao cneorraTJíe o Salon tratou-se dc dUtríbuir os cem 
mil francos que a Convenção votara, no nnno 111, para auxt 
liar as Artes, setenta dos quacs cabiam 6. pintura histórica e 
ã ewirlptnra. tocando o rc«to á pint««ra de pai/apem e dr 
costumes; foi então Taunay contemplado com um pequeno 
prêmio. 
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Os tompoa continuavam a molborar para os pobres artis¬ 
tas, após a tremenda quadra de mlsrrla oriunda do Terror. 
Procurara a Convenção remediar a esta penúria votando, cm 
outubro do 1794, sob proposta de Grégolre, um auxilio d.- 
300.000 francos a artistas e escrlptores desamparados; mnls 
tarde votou novo credito de 61.500 francos, para o mesmo fim. 

E quanta gente lllustrc entât soccorrldal o velho Doiill", 
Laharpe, Marmantel. Pnidbon. Carie Vemet. Sedalnt, Moit- 
te, Vlcn. Vlncent, P. GOrard entre muitos o muitos! 

Começava « amido artístico a encarem o futuro <**11 uL 
gutmt confiança; o astro de Bonaparte, a subir sempre, valera 
A França a (vnguiata, como &: dizia por cuphemlamo, das 
obras primos da I tal ia. Etn 1707 appnreocnuu no Louvre os 
primeiros quadras e as primeira* antiguidade» de jiroeeden- 
cia italiana, sendo esta vinda acolhida com transportes de 
enthusiasmo pela popnlnçfto paríiiense e pcloa artista», so¬ 
bretudo. Os Que residiam no oalacio festejaram o magno e 
fausto acontecimento com banquetes e bailes. 

1788, pois, iniciou uma era d* 1 renascimento; o Sr.lo» 
aberto a 1“ do tbermidor do anuo VI (1* de Julho de 1798) foi. 
porém, pouco concorrido: apenas teve 428 quadros. 

Por sua porte contribuira Tounajr com uma tela: — 
O fftrrior de um hospital militar provisorlo. 

PiHa primeira ver Intltulnra-ae o pintor no catalogo da 
expnaiç&o: discípulo de Casanovn, circumstancin estn que tuio 
sobenu» explicar. q-ols, n idade r a punição «ffloinl não se 
coadunavam bem com '-ste lembrete, proprlo de estreante 
Acaso luereria prestar uma homenagem ao mestre, venexiano? 

Deram o* «rltico* 'largos ft laqueio, a fraposHo do fia. 

lo». 

Reagiam todos contra o terrível silencio compressor, do* 
o tinos Idos. em que. na phraBc euerglca do Abbado Sleyés, JA 
Irmltrado. muito coumgtüra quem .piders viver. Folleuiario* 
e clrcumspcctos escriptores. ft porfia, derramam rios de 
tinta. 

Comecemos pelos profiodonae* ou o* que em tui conta 
se tinham. Exclama o M nurr de Wmnrr, dilhyramblrnmente: 
"Quanto seria agradawl m- wS tivcssctwa» de descrever a* 
obras do cidadão Taunsy! Terianins que elogiar sempre! o 
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wu Hospital Militar a todos attrnhe; oh grupos são coinmo- 
ventes; como é interessante a mulher moça que se apressa 
em estender n inõo a um dos «ioentw tiranapurtado* nu.na 
carreia! * 

Oorrobom o Journal iTindicaiions estas uptniftc» Ho. 
piando “o sahlo c másculo proces**» d J cxcellcnto composi¬ 
ção qtio exalta a fantasia do «jpcctador-, comtuUo laz 
rratirloçura quanto ao coltrrlda e entende que no quadro hn 
uma nrvon? mal collucadn. 

A Drmiinria de Chaussnrt echn lambem pouco feliz .. 
posição da nrvtiri* naquelln "ctmposlção sentimental, cujo 
conjuncto d multo harmonioso". 

O Uinrrnrio iritlro do Union da anno XI, que pretendí 
ter grande imparcialidade, lambem faz a apologia do Estcrior 
do Hospital Militar, embora lhe mereça reparos n realmente 
pouco fcllx arvore cuja "folhagem pesada 6 pnr demais uni- 
formemente ÍWumlnada". Entendo o «vltlco que "nesta com 
posição real monte notável ha um conjuncto cheio de vldu. 
movimento e actlvidade", 

O anonymo dos Çuadros ew vdtítlrvillr não implica com o 
desazndo madeiro, "O n. KS5 6 am quadro do cidadão Tau 
nay. Este artista de prlmolra ordem Jit. lia dous annos. ex- 
poz um raÍBpo de batalha coberto de mortos, feridos e tnori 
bundos, o hoje transporta estes últimos para um cdlflcla 
consagrado & humanidade. A imaginação sente-se scnslvel- 
mente arredada com tal espectáculo: vl duus bellos olho* 
rasos d'ngna. Al de nrta! quem f- que, admirando o taleuto do 
cidadão Taunay não chora um esposo, filho ou pac?" 

A rates elogios acompanha uma estancia, etn versos ul¬ 
tra medíocre* que acabam por novos cncomlos ao artista: 

I dm objrrtM plus tjmdnts 
Taunay, consairr ton pd.tia. 

Par res tnbltaux vrais . mais affrntx. 

Las! nolrr &mr est trop attendrir. 

Quand Vhommc ml son proprr bourrmu. 

Qunnd ll tyorpe son stmblahle 
La Ctritê de ton pinrenu 
Lr. rrnd encore plus coupablc. 
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Lcbnro, o obscuro marido d'i famosa retratista de Miirli 
Antonlutta, publicou, ainda acerca do .Vof on de 1798 , umas K<- 
flcmfíra ent que “nílo pretendia contradizer os membros d:» 
Instituto fazendo parte da classe das fírllaa Arte* e stm coa- 
dunar-so com as vistas do Governo que occupa o hospeda 
Indlstlurtamente todos os pintores" acabando por apontar a 
lodos os cidadãos, em geral, uma pequena lista dos artistas 
que. a seu vôr. mais se distinguiram no ftalon: nos assum¬ 
ptos históricos: Gírard, Vlncent, no retrato: Gérnrd. Giroder, 
Mmc. Vigãc Lebrun, na miniatura: Isab y e na pintura. Itn- 
propriamente chamada th- genrr, Taunay. 

Decidiu este côro de louvores n administração publica 
a adquirir a tela tào gabada, logo após o encerramento na 
exposição, 

Figurou ella, longos annos, no Museu do Louvre de onde 
foi transferida para o Castello de Cuinpitgne ende ae en¬ 
contra. 

Marca o armo de 1799 a data do triumpho definitiva de 
Dnvld e sun escola, com a apresentação etn publico do llaplo 
da* Sabtna*. quadro quó provocou formidavol celeuma. 

Exposto, por ordem do Governo, numa saia do Louvre, 
durante cinco annos, rendeu a exposição ao autor OQ.fiOO 
francos. Era incontestavelmente r. obra prima do mestre 
c a encarnação das qualidades e defeitos da escola, do 
seu modo de encarar a pintura. Poncas e tímidas vozes ou¬ 
saram então destoar do côro de upplaunos frenéticos e das 
udhesãcs pomos c enthuBi&stlcas. 

Multo desmereceu o ttapto nos olhos das geração* mo¬ 
dernas: nos doa contemporâneo* passou como a expressão 
cabal do gonio humano: rol preciso que os românticos lhe 
apontassem os dofeltos e lbe dessem a verdadeira clas¬ 
sificação — uma edrie de acaãeiniat sem calor nem emoçAi 
— para que o publico voltasse a sl da primitiva suggestfio 
acerca do famoso quadro. 

Forçoso ô confessar, porãm. que nelle revelara Davld, 
com o nmxlnio vigor, as qualidades que o haviam eleito 
chefe de escola: a pureza, a nitidez, a perfeição prodigiosa 
do desenho, a sdencia profunda daa mlnuclua anatnm|ra.>. 
a firmeza, a limpidez do modelado. 
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Enorme foi a Influencia do Itaplo sobre a Illteratura o 
as artes, sobro o theatro, exacerbando a tendência para a 
sevcridadt.% que a re&cçKo contra a escola do século XVIII 
preconlsava. Provocara Davld a r^vuluçüo que Charles Blanc 
tAo preclBomente definiu e se operou noa "veatuurloa, inoveis, 
ornamentos, decorações e até nos barnlbos". 

Foi Davld, com effelto, o senhor absoluto das artes m 
F rança e sua Influencia se esteniou a toda a Europa; "obri¬ 
gou os flamengos a desenhar e os italianos a convencer-se Ue 
que a arte pagã era superior A cathollca*. 

Bem poucas, em França, os artistas que resisti¬ 
ram A avassaladora doiulnaçfto ao tcrrivcl boeca-torta: en¬ 
tre elies esteve, até certo ponto, o nosso biogrnphado, multo 
embora pense Charles Dlanc que entre eile e David havia 
harmonli de vistas “o mesmo tosto pelo eatylo antigo, o 
mesmo apuro um pouco frio, pelos contornos, as mes¬ 
mas intenções de moral, ou melhor, ns mesmas pretençõi» A 
philosopbia"! "Taunay, o quem chamavam ora o Poussln do 
cavalleto ora o Ln Fontaine da pintura, eu lhe chamaria de 
multo bom grado o David dos pequeno? quadros", dls o ce¬ 
lebre critico e historiador. 

Quer parecer-nos multo e multo exaggerado tal ponto dc 
vista. Ao escrever estos linhas, estava Blanc sob a Influen¬ 
cia tias recordações de certo oapecto do talento do pin¬ 
tor, o dos seus quadros hieráticos, de personagens bíblicos 
ou de assumptos militares: escapa vam-lhe A Visão uqueiius 
lindas seenas Italianas, tallarelbxs o fandangos nupoiitanos, 
missas euiupaes o bctiç&o® de rebanhos, camponeses em lomo 
de poço®, o leilão de quadro*, as palzagens com ermita® e re¬ 
banhos, que valem mil vezos mais do que oa quadros histó¬ 
ricos, os batalhas e os assumptos sagrados. O que a nosso 
v r (o mal ao pintor íol nflo ter querido Imitar o seu 
amigo Domarae que sempre se recusou, obstlnndamento, a 
deixar as queridas palzagens c quadros de costumes. 
Sacrificou Taunay no altar do .lavldistno e esta condescea 
denrla velo projudlrnr-lhe a fama, tanto mais quanto, por 
singular infelicidade, oa museus c o Estado, cm França, sõ ad¬ 
quiriram, em geral, o que ello produziu, ou por cncommunda 
ou em grandes dtmcnBÕes, quando os pequenos quadros dt* 
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costumes, a a pequenas paixagens somas campestres lhe são 
a synthcilsaçâo perfeita do talento, o que n&o »*' da eom oa 
grandes quadros. 

Questão de timidez ou do vaidade, também, talvez, levoti 
Nlcolau Antonio Taunay a sahlr doa limites do enmpo cou< 
que o dotara a natureza; deixou-se arrebatar pelo desejo d»? 
scr itintor ite historia , a magoa qualificarão attrlbuida aos 
pintores seus contemporâneos, de pertencer a esta aristocracia 
creuda pelo davldlsmo, que tão rudemc.nte acabrunhava com 
o seu pouco caso. o seu quutl desprezo, tudo quanto nào trv 
d misse na tela Tito Livlo e Plutarco. Náo calculava o mal 
que perante os posteroa la fazer lhe c A obra esta compla¬ 
cência. .Vem outra foi * razão que Ibe valeu, durante al¬ 
guns deccnnios do século XIX, ct.hlr • m certo esquecimento, 
tão Injusto quanto Injustificável. Charles nioiic, que sem¬ 
pre lhe fot o extrenuo defensor, contra Isto constantemenb 1 
protestava, acompanhandiw» alguns dos mais eminentes crí¬ 
ticos do século passado, como B.uller de La Chavignerle, Phl- 
lippe Burty, o Murquez de Chenneviãres, Theodoro LeJeunj, 
etc. 

Viram os nossos dias a resurrciçfio da obra de vnrios ar- 
tlstas Ilustres, como. c-ntre outros, Hub rt Robert. Bollly, 
durante muito tempo desprezados e boje cotadlsslmos. 
A de Taunay acompanha este movimento, em França, pois, 
desde multo, como diz o Brpan'* tHriiannnrp o/ pulntrrs, “his 
suuUlcr pieccs are most cstccmcd out of Franco* « esta es- 
tinta JA nss Igualada, em 1S53, pela obra citada, redobrou para 
os nossos dias. sobretudo na Inglaterra. Estados Unidos e 
Itussla. 


VI 

O golpe r/r Estado de 18 brumário. — Relações do pintor ram 
Josephinu fícauharnaU — À < spasirda dr 1801. — Prrmto 
— .4* critiras. — Conrurso para a batalha de StUttrrth 

A 0 de novembro de 1799 se assenhoreava da França Bo- 
naparte, com geral npplauso dos rodas artísticas. Dem se 
sabia quanto seria um Mecenas çrandioso o cubo do guorru 
que, táo asperamente, tantas obras primas exigira da Ilalla 
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venclds, para maior gloria do Museu do Louvre, A Tntinoy 
tratava elJc com real synipnthia. Affelçoarn-se o pintor a Jose- 
phina que o estimava multo, temla-o mais tarde como um dos 
hnbitui '« da Mulmaisou d). Ao jcconstrulr o polaclo, que o 
marido lhe dera, alcauçnra para o artista a eucommenda de 
dois pnlnels, destinados a oniau ntnr o Inter-columnlo de 
uma das priuclpoos salas da suu resldcncla favorita, c deter¬ 
minara que o assumpto destra quadros sirlom episódios da 
vida do Primeiro Cônsul. (2) 

Assim, pois. Já no Salon de 1801. ainda aborto nos 15 <!<• 
fruetidor do anno IX. Taunay. e„tão residente no antigo ho¬ 
tel d'Angcvlller, celebrou a gloria do Homem dos Séculos em 
tres dos quatro quadros que expôs, a saber: O (iitntriU Ron a- 
parte rrerbmd o prisioneiros nn -nmpn de batalha após um» 
das suas virtorias na /folio, Patsngcm rios Alprs prlo t/enrral 
Bonaportt;. Ataque rio forte rir Rard (em collabomção coti; 
Ridault: representava o exercito frnnce* a desfilar ante 
Bonaparie a dormir nn estrada que abrira As armas fran¬ 
cesas e cnrinhosnmc-nto contemplado pelos seus soldados). 
A quarta tela Intitulava-se Religiosos transportando á sut 
Cartum um infeliz a quem encontraram, nú e ferido. nos arre¬ 
dores do Convento. 

Ao primeiro destes quadros dera o artista dimensões a 
que não liubltunrn o publico (Sw.57 de comprido sobre Ira,Cl 
de alto): nfio A pois dr admirar quo o facto chamasse a at- 
tençüo da critica: um articulista do Journal des fíebats as 
situ se exprime. “Tínhamos dc Taunay uma quautldndo de pe¬ 
quenos quadros nos qunra existe assumpto para encher telas 
das mais vastas: nào cremo» que delle haja uma unira obra 
acima das pequenas dimensões. Prt-gnlça ou desconfiança mal 
fundada no tnleiito ou exacto conhecimento de forças e nptl- 
dfles? Náo sabemos.” 

Depois deste lembrete cond(XHW a alma sensível do re¬ 
parador ante a econa d«* carnificina retratada pelo artista, 
achando-a por demais sinistra. "Os montões de cada 

f 1) Vd. a obra dc A jalbert «obre Josephlna. 

12) Vd. Memórias de Fnntalno, na Revur de Paris, 13 de 
Março dc 1911. 
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veres despojados das vestes e • mpllhados offerecem um 
espectáculo ainda mais repugnante do que horrível; o qun- 
dro ê aliás bello como eonjnncto c* como minúcias" quanto ao 
dos Cartuxos “«• uma composição que tem toda a calma e o 
silencio que cottvAm ao assumpto.” 

O Journal dcã JLrt* não concorda com o» que gabam os 
quadros relativos a Uonaparto. nchn-os pesados de 
tom, contrafeitos e sem acabamento. Quanto ao dos Cartu¬ 
xos entende que é “um dos ruais preciosos sabidos doa facels 
pincéis de Taunay. levando á alma doce e Invencível 
emoção e uma tristeza cheia de encantoa.” 

Nas Priitcê Afflchi-t rir Pari* mostra-se Ducray Durne- 
hll severo para com o quadro de Donaparte a receber prisUb 
nrirot. 

“Entre os grandes quadros na um notável pelo assumpto 
<• pelo nome do pintor, o do Sr. Taunay. A fraqueza desta 
obra lembra o celebre verso: Pura rantar Auguato d pre- 
Hat» trrsr Virgílio." Na opinião do critico o artlBta “nada 
cono:rvou do que lhe cariaterlsa o raro talento, a saber a fir¬ 
meza dtis massas, o brilho do colorido, a gradação que pro¬ 
duz a differcuça dos planos tanto para o effelto ramo para 
a altura das figuras; «cu desenln. firme em pequena escala. 6 
aqui molle e Insípido” o que lhe salva a reputação neste Hulon 
è o quadro <1ob Cartuxos, pola neHo “retoma o lugar saliente 
pelas qualidades do talento apresentadas acima. A uníca ex- 
probração a se lhe fazer é a do ter querido ser um pintpr de 
bstnllms quando se tratava de celebrar um heroe. Solva-o 
algum tanto o zelo que Ibe hon.*a o coração.” 

Com «ta piada terminou Ducray a sua critica, não per¬ 
dendo a npportunidade de fazer o seu elogiosinho ao trlum 
ptuidnr do dia. 

O Mouitcur Univnitel critica tombem os Ires quadros na- 
polwinlcos n scena doa prisioneiros 6 bella, mos falta-lhe luz 
As figuras, embora tenhn elegância e espirito. O colorido dos 
cutros dons também deixa a desejar: "roeonhece-se sempre 
a bella execução e o sábio toque de Tann&y. mas forçoso 6 
confessar, o tnlento do artista, em assumptos de menores di¬ 
mensões, tem outra envergadura, como succede ao quadro dem 
monges, cuja execução é encantadora." “Causa-me prazer, fri- 
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sar, dl* o critico, que. um telas deste genero. ninguém traça 
as figuras com o sentimento v o espirito iguaea aos de Tau- 
nny". 

O Journal rir l'abl< <],■ foníi fiup começa lembrando o 
curioso ponto de vista da época que iiAo considerava pintura 
histórica a de batalhas cm que os combatentes trajavam rou¬ 
pas modernas! 

O quadro de OontiparU r ot prisioneiros indu* o publico 
a pensar quo Taunay seja um pintor medíocre. O que cll.» 
fe* de mal. porém. íol querer contrariar us tendências natu- 
raea. pots “cada qual tem seu ta ento especial, a cllo d* vendo 
consagrar-se exclusivamente". Taunay que volte aos assum¬ 
ptos predllectos que podem ser considerados como os pe¬ 
quenos quadros anecdotleoB de liistorla "deante dos quais 
se apinha a multldüo admiradora". 

A critica anonyma divergiu ora relaçfto ao quadro de 
Honnparte. Kubens no Museu dU que a tola tem como uulco 
mérito lembrar um heroe que todos admiram. Madamr Anpat 
no 8ultm bajula Kapolcão. quanro pode. a proposlto dos qua¬ 
dros de Taunay que classifica de insignificantes. L’nnnrc lit * 
h rairr assim se exprime: "um pintor de verdadeiro mérito 
cujo modo gracioso nAo comporta os assumptos terrivcls es¬ 
tragou. graças a repugnante amontoumento do cadaverej 
que Ibe suja o primeiro plano do quadro, uma tela em que 
representa o General Bonuparte recebondo prisioneiros num 
campo dc batalha.” 

Uexamcn de* ouvrages modamea de pctnlure par unr réu* 
nion d’artistea mostra se n cto uo seu Juixo moderado. 0 qua¬ 
dro dos prisioneiros parece-lhe ;»t largo effclto e excellento 
execuçio. Uelxa o colorido, po-Am. a desejar. .4 paaMtp-m 
,1o* Mpra è de largo effelto mas na figuras J.lga-aa gran¬ 
de dc mais, no seu conjunto. Tres outros pequenos 
quadros, expostos pouco antes Jo encerram* nto do Balou, fó¬ 
rum compostos e executados com todo o espirito o elegnncla 
que earueterisam o precioso talento do artista". 

Ao f* char-se a cxpostçfto. reuniu-se a rommliwAo eleita 
pelos artistas para proceder A dUtrlbuiçAo dos quarenta mlt 
francos conceilldos pelo Ministro do Interior, como prêmio d** 
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animação aos expositores de 1801 , e constituída por pintores, 
eaculptores, architectos e gravadores. 

Vlen, ü&vld. Gérard. Glrodot <s Hubert Robert formavam 
a sub-commisaão encarregada tia pintura. Os dezoito mil 
francos promettidos aos pintores assim foram repartidos: 
tres mil a Crepin, Lejeune e Meynler; dou» mH a Lnndon e 
Perrin; mil e quinhentos a Taunay e Ccaar Vauloo; mil. a 
üranet e Bourgeols. 

A grande e malsinada tela dc Bunnparlc a receber prizio- 
nr{roa, condecorada com o prêmio de animação concedido 
peio Estudo, depois dc figurar no Louvr»? foi iransferida paru 
o Museu de Versailles, onde hoje se acha. 

0 fado inimigo du reputação do artista fo* com qno, Jus¬ 
tamente, fosse ella a escolhida, t u unica, peU commlssão or- 
ganisadora da exposição retrospectiva dc arte francesa, rea- 
Usada durante o gramle certuiuen universal d* 1889, em Purlx. 
pnra lho representar a obra e o talento, e lato coui manifesta 
falta de critwio, senão p« rfelta má fé do» membros de tal 
com missão. Verdade é que tanto o Louvro como o Museu 
de Versaiiles, srt possuem obras medíocres dc Nirolau Anlo- 
nio Taunay; mesmo assim, não subindo do Musen de Ver- 
sallles alli havia a oxcellente Passagem da (Juadmmma e o 
vigoroso c ontmodo Combate, tle .\asareth. 

Não ha duvida que as batalhas são o pomo fraco da obra 
de Taunay; lnfelizmente nas «aterias do Estado francei 
quasl que só figuram speclmens destv genero, o que é natural, 
pois provém das c-uconimentías do Napoleão I. 

Revelando perfeita inücieneta do morlto do pintor, o 
Sr. Anu-ne Alexandre, tftti medíocre qunnto quasi desconhe¬ 
cido escriptor francez, desses que numa obra ropiosisstmn, 
tão copiosa quanto desvallosa, escripta sem a menor proíun 
de*a de vistas, julgam conquistar a posteridade unicament* 
pela cubagem dos volumes feitos a esmo. procedeu, com 
u tnaxlmu má fé. na sua Gnleric dnr ptrinlnx. quando, gene- 
raUsando, levado por Incalculável leviandade que bastaria 
pnra apenl-o do pedestal a que pretende ter-se alçado, enten¬ 
deu. co*n Inexplicável violência de termos, dever julgar toda 
a obra de Taunay pela infeliz amostra escolhido, a dedo, 
como para descrédito de sua reputação! 
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Deixemos de lado, porém, entregue â sua nullIdade, a 
gratuito adversário do no«»o pUtor. 

Em 1803 mandou o Governo do Primeiro Cônsul abrir 
eonouircnela para a execução de uma tela que commemo 
rasse o heroico feito d'armn8 de uma columua francesa nn 
Syria, comuiandada por Junoi: o combate d*r Kazureth em 
que quinhentos soldados haviam repellldo o assalto e batiuo 
des mil turcos. 

A este certamen npnaetitarnm-ae diversos conctir- 
rentoa íaaandMU» então publica exposição dos projectos, que 
foi coneorrldlsslma. numa sala do Eouvru. 

As condições do concurso oram que o quadro devia ter 
vinte e cinco pés de comprido: a recompensa attribuida A 
Ma escolhida, doze mil francos; u Jury conferldor dos prêmios 
compunhii-se de quinze membros, das quaes cinco encolhidos 
pelos concurrontea, cinco nomeados pelo Ministro do Inte¬ 
rior e cinco pelo Instituto de França. 

Dos diversos pretendentes apenas quatro chegaram a 
obter suffragios na exposição dos esboços: Hennequin. 
Groa, Coraffa e Taunny. 

“O concurso apresenta apenas seis ou oito esboços, diz 
Landou, aa sua KwitKa hixtorim «Mv prodmçO** tía Artt). 
Vollou-su o publico para os quatro prlocipaea cujos autarca 
são os cidadãos Hennequin. Taauay, Gros e furaffa. Enuu- 
ciuiuos-llies o* nomee segundo a po»li;Ao que os quadras oc 
eupum un galeria, imis ant.-s que o jury torno publica a sua 
decisão não devemos manifestar preferencia alguma por qual¬ 
quer destas quatro producções. Com erfelto destaca-se a pri 
melra pelo movimento e calor dn composição, a segunda pela 
agrndavel distribuição das massas «• o tom harmonloso.n ter 
celra pela vivneldad*- do toque e a fogo»Idade da cAr local, c 
a quarta pola extraordinária propriedade da caracterisaçúa 
dos typos e dos trajos. Em summa todas offcrecem bei los 
grupo» e Interessante» episodios.” 

Apreciando o quadro de Taunay assim se exprime o 
Mrrcuif ile France: *A batalba do Sr. Taunay, como toda» 
as producções deste pintor amoravel, tom um tom multo aereo, 
grupos em oxcellente contraste, toque cheio de espirito e 
calor”. 





A MISSÃO ARTÍSTICA DE 181(5 


81 


0 Journal de* Artt entende que todos os esltoços para 
n batalha de Nazamh são medíocres. "O de Hennequln, um 
dos mais movinientudos, nuo tem cffeito. Outros artistas, 
multiplicando os grupos. romp inun a unidade, tallando-llc s 
ainda o necessário recüo. Taunay restringiu n acção esten¬ 
dendo as massas”; “não sei porque, dl* o articulista, nlte 
rou o vestuário: não hn roupagem ingrata pura o pincel de 
um grande mestre; respondam a Isto Davld. Oérartl, Glrodet, 
Vernot. Vede com quem realismo reproduziram o uniforme 
frnnce* em algumas do suas composições. AH As n fardamento 
de vários corpos A extreraamente plttornsco c deveria selo 
ainda mais para n ronLrapoelção com o sumptuoso vestuário 
dos mamelttkns, bellexa dos cavai loa e magnificência dos ar¬ 
reios e armas, ScrA indesculpável o artista se sô puxer rtn 
acena casacos asurjs contra casacos brancos. Taunay pôde 
brilhar nos esboços dn assumptos restrlelos mas parece não 
poder nttingir os grandes dimensões o. em sumam, na exo 
tução não termina". 

A Gros deu o Jury. pot unanimidade de votos, o primeiro 
prcmlo: teve o quadro de Taunay honrosa menção e multo 
calorosos npplausos Sua fartura colloca-o milmcnte. como 
unia das primeiras, v não n primeira, das composições mllltn 
rés do pintor. A salda distribuição das massas, a vida Intensa 
como convem A scena, a todo* Impressionaram do melhor 
modo. Multo mais tarde executou o pintor o quadro, para o 
qual apresentara o esboço cm 18(12; comprou-o o Governo 
A familia. apôs a sua morte, e mandou-o figurar no Museu 
de Vorsalllçs, 


VII 


ETpatiçf,?» <tr 1802, 1804, 180G e 1808. — At 'TUIcag. — A 
rrstnurnçdo 4a Ytrgnn 4r FoHçno 

A 16 do íructldor do atino X (2 do Outubro de 1802), 
abrlu-se ttovatr.» nte o mlon. nas salas do Museu Centra’ das 
Artes 

Expox Taunay quatro telas, duas de grandes dimensões: 

a 
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Raspo de cortitjrm (1) e a lírao (2) e duna muito menores: 
A vinijrm lo musico interrompida e o Carallo disparado. 

Com oa seus grandes quadros não foi o artista muito fe¬ 
liz: valeram-lhe desagradáveis ivparos da critica. O gravi- 
bundo o accaduno aristarco do Journal des Debata dlziu-lhe: 
“Ninguém como Taunay sabe pintar vastos quadros sobre 
pequenas lolus; negamos, porém, que o mesmo possa fazer 
em ponto graudií" e esta opinifui reforçavam-na o confrade da 
Revisto do ac lo ti do anno X e uma serie de outros censores. 
Verdade é que algumas vozes *• levantaram para protestar 
contra a severidade de taes opinliV.s como as do Journal des 
Publieistes, proclamando o Raspo d«t > vr<i>j< m “uma das mais 
bellas obras tio mestre", do Iixamen du Salon, da Ouverture 
du Ralou d'rrpo*U(on annurlte tes peintres vi tanta, do Jour¬ 
nal de* Défenseurs de Zti Patri-, do ilonileur Cniversel, to¬ 
das ellas encomiásticos em relação aos malsinados quadros, 
algumas até enihnslasticas. 

Traduzia o Raspo de eo rapem o feito heroico de um me¬ 
nino que salvara duaa cr cancãs que se afogavam; o assumpto 
agradou gorai mente, e multo. Os pamphletarlos anonymos, 
quasl todos, applaudtram vigorosamente: Arlequim no Museu 
enthusiaama-se e em vera alhada exulta ás nuvens o artista 
depois do dizer que o qundrn “está cheio do beilezos, nas 
minúcias, execução c colorido". 

O Xepociante de lunetaa uo Mu/rru das Artes, “brincadei¬ 
ra aeria em prosa e em vaudovilles” acompanha Arlequim de¬ 
clarando qu>- a tola oro questão “é um dos nossos quadros 
nacionaes e ha de levar o autor A ImmortalJdade." 

Apoiando, com o prestigio do nome, a critica do Prfcis 
Kistoriquc des produetions des aris faz Uindon grandes elo¬ 
gios aos trabalhos de Taunay. no Salon de 1802: “apresentam 
bello movimento e merecem ser citados; impossível é distri¬ 
buir melhor, e com maior facilidade do que foz o cidadão Tau¬ 
nay. as figuras prlncipaes. os grupos » massas de sombra e 
luz." 

Forçoso torna-ae confessar, porém, que a verdade pendia 
mais para o lado dos qnc censuravam; as duas grandes telas 


(1) Hoje pertence no» ao Mino u de Saintes, 2m.í»3 X lm,97. 

(2) Hoje pertencente ao Museu de Argel. lm,r»7 *lm,15. 
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n&o conseguiram impor-se aos posteros, multo embora me¬ 
recessem na ocras lüo, uum. sobretudo, subida dlstlncção. 

No quinto dia complementar do unno X, 2 de Setembro 
de 1802, Jol o üalon visitado pilos tres cônsules que exami¬ 
naram com grande attenção os obnu alll expostas. Ordenou 
Bonaparto que. para o Betado, fossem comprados trtss dos 
mal» belloe qundroa da exposição, nomeando o ministro do 
Interior, para a esuolha dc taca (elas, uma rotumlss&o com¬ 
posta dos administradores do Museu e vurlos artistas ce¬ 
lebres. 

Obteve o primeiro quadro unanimidade de votos: PHc- 
dra r Hippolyto, de Uuerln, e na demais grande votação: o 
Kndymion, dc Girodet Trloson e o Hn*im (Ir «orapemi, de Tati- 
nny. Decidiu n comtnlssão que os proprios artistas marca¬ 
riam o preço da» obro». Pouco «•«‘pois adquiria o Estado 
também a ürtr, 

Ainda, em 1802, teve Taunay importante cotnmissão ol- 
ficlal. altamente honroaa. Entre a» obra» prima» conquista- 
(las A Itália pelos exercitas republicanas e Incorporadas ao 
museu do Louvre figuravam um do» tnnls celebres quadros de 
Raphacl: .4 Virgem tlc Foltgno, que se achava multo deterio¬ 
rado. Pediu o Ministro do Interior o concurso do Instituto 
de França paru a reparação de t&o grande preciosidade e o 
Instituto elegeu uma cominlsBAo de quatro membros encar¬ 
regada de assegurar a conservação da tela: Bc-rthollet e Guy- 
ton de Morveeu deviam cuidar da parte mocanica da restau¬ 
ração. Taunay •? Vlncent da parto artística. 

Tom a maior solicitudo levou a commissAo a cabo tâo 
delicada cmprnxa. vendo os trabalhos coroados p?!o êxi¬ 
to completo, motivo pelo qual o Governo lho mandou caloroaus 
agradecimentos, em nome da Naçlo e da Arte. 

A posição occupada na manufactura de Sòvrcs, durante 
trinta o dous annog < l"-*r-1777) pelo Puc estai» iecera uma 
certa ligação entre a fabrica e Nlcolau Antonio Taunay. 

Para o corpo dos esculpton s, cujos trabalhos Sêvrc* 
reproduzia, entrara Augusto Taunay. em 1802. Van Spaen- 
dnnck, qut-, em 1795, fora nomeodo artista chefe da manufa¬ 
ctura, deu diversas encommendns no aeu amigo Taunay, cujos 
assumptos eram sobretudo scenas militares c pastoris, segun 
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do uma referencia do AUlUtiMfík das Retlas-Artcs tlü* I<an- 
don. em 1803. 

No Union do «nnu Xil, aberto a 17 de Setembro de 1S(U. 
d< ixou-tte Tatmay de grandes quadros e voltou As habltuaes 
dimensões. 

Acalmaram-se os críticos: “Enifim! eis Tatinny, de novo* 
eis o espirito das pequeuas figuras, dos mluuclas lindam ente 
tratadas, o tacto especial paru a combinação doa persona¬ 
gens! Quanto seria daejavet que muitos dos nossos paisa¬ 
gistas lhe pedissem tiuc pintasse as figura» de «eus quadros!" 

Sete eram as tias do nosso artista, no saton de 1804: 
Pastores disputando num nxnru-so rfe flauta a Honra d» 
serra i ro roa dos por uma pastora , li ronque IV r o Lenhador, 
Exterior de um hospitat militar. Ermita urra mando o discí¬ 
pulo ás seducçfies da cidade. Elevação de um puerreiro sobre 
um paves. Ser na de carnaval e Um iharlatão u arrancar 
dentes. 

Os do tis últimos quadros pertencem ao genero em que 
Taunay mala ae salientou; alcançaram, assim como o Ermiti 
e Henrique IV, os maiores elogios da crltlra, em peso. que, 
aliAs esquecendo aa cnturrlces do talon anterior, carlnhoaa- 
mente acolhera na novas producçtVs do artista. O Journal de» 
Dcbats sobremaneira exalta o Ermita, “acena Jocosa Imagi¬ 
nada para dar animação a uma linda pnizagcnr Dueray l)u- 
niesnll. no Journal des Petites AffieHes de Paris, aprecia 
inunenso o Henrique IV o o Tornrio de pastor, *. paisagem om 
que “o autor pox em Jogo todo a talento para reproduxir o 
que a natureza oííereco de mala grandioso." 

O articulista do Journal de ', lo , ade compartllhn do «m- 
thuslnsnio do confrade acerca do Henrique TV e aobremanei 
ra elogia o Exterior dr um hospital militar e nesta corrente 
de opiniões abundam o Journal des Hprctaele» e o Journal 
de Paris assim como London aus aua» Sou t riles des arts. 

Este ultimo, comtudo. abre uma excepção para o Gucr- 
r riro sabr, o pavrt. de que nfto gosta. Todo», porãm. aio una¬ 
nimes em exaltar os méritos do nosso artista: no Charlatão 
arranmdor de dentes vã o Journal de Paris "o espirito, a 
perfeição do acabamento, todoa oa dotes preciosos tão admi¬ 
rados noa quadros da escola flamenga." 
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Como vozes discordantes do côro citemos o autor das 
Carlas Impareiaes acerca das arpotiçdes do nono XII, que 
dá varias bicadas no colorido do Henrique IV, aliás mo¬ 
deradas e entrem fiadas d<: algutu conceitos umavels, e a Cri - 
íleo doaimvntada dos quadros do talou, dl alago entre Pasqui¬ 
no e Scapln, em que o segundo pede no primeiro a opinião 
"aeercu das obras de Tactiny. visto como enxerga multa gen¬ 
te deante dolles deter-se demorndam> nte". Responde-lhe 
Pasquino que as telas do artl-da denunciam fncll e espiri¬ 
tuosa execução e sempre multo engenhosa composição; As 
vezes, porém, faltam-lhes a leveza de colorido, pelo abuso 
dos tons acinzentados." 

Pouco depois do fechamento do datou dava-se a procla¬ 
mação do Império. “Quebrando do primeiro cônsul a aper¬ 
tada mascara" fazla-se NupoloSo dynasta. 

Foi este acontecimento recebido com o maior Jubilo no 
mundo crtistico: o novo senhor absoluto da França la con- 
tluunr a ser, com multo maior latitude de acção. o protector 
cnclarccidtsslmo da Arte o dos Artistas. Taunay, affciçoado 
á imp* ratriz Joscphlns, entreviu, como os confrades, uma 
época de prosperidade e de trlumpho para a Arte. A celebra¬ 
ção das glorias do Moinem dos Séculos, dos seus marochau» a 
exercltos, redundaria em grandes «ncommendas do Estado. 

Sob felizes presaglos e favoravi.-is auspícios, onccrrava- 
se, pois, o onno de 1804; seu rormtc ÍAra. para o nosso artis¬ 
ta, a obtenção da grande medalha de ouro que o Primeiro 
Cônsul Instituira pura recompensar os pintores que des¬ 
tacassem na exposição, e destinada u scr conferida por um 
Jury dc nrtlstas; tra esta rucoin^ nsa de nntnrcxa a oneber 
da mala legitima vaidade a quem a merecera. 

Correu 1805 placidamente para o pintor que. sempre mu 
bons graças de Josephina e Nnootefto, continuava nssljnamen 
te a frequentar a Malmaisou. 

O unlco incidente de monta do anno foi o grave desa,-;iil- 
sado havido, no Instituto «lc Frauça, • ntre Lebreton. secretn- 
rlo perpetuo da classe daa Hellas Artes. « David, a quem ell.* 
odiava, rmbora houvessem ambos sido rubros Jneoblnos 
em tempos revolucionários. 
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Encarregara Napoleã) a Lebroton do redigir um nlatorio 
acerca do estudo dos artes cm Trança, desde 1789, e este apro¬ 
veitara a occasffto para atacar o famoso renovador Ungindo 
quasi ignorar-lhe a existem la ao pasBo que, lufa utilmente, ele¬ 
vava lis nuvens os grandes discípulos do detestado rnestr» : «I- 
rodet, Oros, Gérnrd, Gucrlu, lsabcy. Provocou este relatório fu¬ 
ribundas controvérsias e protestim; os admiradores do Davld 
aahiraiu a tampo inflattimados e nílo houve artista, por aa- 
«dm dizer, que doirasse de tomar posição numa ou noutra 
parcialidade. Taunny. mau grado seu, levlanam, nto envolvi¬ 
do na questão por Lebreton, que queria o seu apoio no Insti¬ 
tuto e com quem alIAa mantinha boa camaradagem, esfriou 
sobremaneira as relações que com David mantinha. relações 
que nunca mais foram cordlaej. embora sempre ae manti¬ 
vesse alheio a todas os tentativos do aggressão renovadas 
contra o celebre pintor pelos seus antagonistas e desaffeetos. 

A’ exposição hknnal de 1806 concorreu Xlcolau Antonio 
Taunay com cinco quadros: l m ermita pregando. Visía do 
Grande Cartuxa de Ormoble. .1 partida do Filho Prodiffo. 
Assumpto inspirado pela Jerusalm Liberta. Presentes de en¬ 
xoval. 

Consagrou-lhes o Journal dc V Em jure. forma cortezá do 
antigo Journal des Itfbaits, longo o especial «mudo; “o talento 
de Taunay, o grande pintor de pequenos quadros, que quasi 
sempre so eleva multo acima dos seus assumptos, parece-nos 
ter-se revelado nesta exposição com mais vantagens que nn 
ultima; competem os quadros cora o que até hoje tem 
feito de melhor", diz-nos o critico do influente periódico que 
acha exocllente o Ermita e o Assumpto da Jerusalém Liberta. 
tela “em que ha grande variedade do armas e trajos plt- 
torescos" o o "aeberbo reluzir des armas e das eôres vivas 
dos estofos do Oriente, numa paisagem abundante de luz e 
cheia da mais pittorsea Inventividade." 

A partida do Filho Prndigo tombem lhe mereceu vivos 
encomios: quanto á tela dos Presentes de enxoval representa 
"uma fantasia das mais agra da v» is e born executadas" 

O Journal de la fíevue Phlhsophii/ur declara sob rbo o 
Assumpto da Jrrusalem Liberta ~ )bra perfeita pelo vigor, bri¬ 
lho e harmonia do colorido, gradação dos matizes, observa- 
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çâo orada da perspectiva o juste» ila composição, e!i.<ganol* 
e exeellencta das figuras em agradabillissimo conjuncto com os 
cavallos c elephantes”. A partida do Pilho Pradigo é “uma 
composição muito agradarei, figuras leves, variadas. b.m ves¬ 
tidas e exprcsBivas, bellas cabeças. Quo aspecto elegante tem 
este quadro?" 

A Gastettc de Frnnce, após calorosos elogios ao paisagis¬ 
ta. cujo espirito e colorido sobr unancira aprecia, gaba muito 
o Ermita e extasla-se ante o quadro da JerusaUm, qu? 
proclama magnifico. Quanto ã Vi tf o da Grande Cor/«xo, fran- 
caniente, acha-a niA. 

Iguacx opiniões expendem o M>reure de Francr. o Jour¬ 
nal du Courrier Français. o Journal de la PubUcitd e T)u- 
oray Dumisnll no Journal de* P-Ute* Affiehr* de Paris. 

O annnymo das Cartas sobre o Union de 1806 louva to¬ 
das as telas do nosso pintor sobretudo os Presentes de enxo 
vai, “gjenero burlesco cm que Taunay i mestre em toda a 
extensão da palavra”. 

O artigo sobre o «alon do 1M)6, do Fausnnla* Français. 
revista de grande autoridade na época, a que acompanha 
uma gravura do quadro da Grande Cartum começa dizendo 
que Taunay “ê desses artistas que tem proprlo cunho e 
cujas obras Immcdlatamento se trahem; assumptos opulen¬ 
tos e compostos com gosto, figuras espirituosas e bem dese¬ 
nhadas. colorido harmonioso”. Evcoilemcs acha o Assumpto 
da Jerusalém Liberta e sobivtudo o Ermita “o pregador pa¬ 
rece falar e o auditorio escuta-o hUelraroente absorto". 

“E* o Filho pródiga um linda tela mas lem d« feitos o o 
mesmo se dã com a Vista da Grande Cartuxa. Quanto aos Pre¬ 
sentes dr enxoval, este quadro ponltivameute não lhe agrada, 
pois, além de mal caraetorhuido. jarece-lhe mal terminado.” 

Bultard na Gaxette de VAmatrur des Arts, analysando a 
exposição di? 1806. acho. que entre os paisagistas ninguém at- 
tinge o nivol de Demnrne e Taunay. “Esto ultimo, sobretudo, 
sabe dur mais elegancia ãs flgnras. No Ermita a pregar, na 
6cena da Jerusalém os grupos são encantadores e os perso¬ 
nagens cheios de finura e distlnoção". 

Da critica pamphlctarla mmoíonf-moij: L'ohsrrmieur au 
musêe Xapoléon c as Obsereations critiques de 3/r. Vautou r 
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que. destacam rom especial agrado os Pretenlc» de enxoval: 
Artequin au goto» u fazer utu fraco ealemboutp dizendo que 
Taunay prodigullaou o talento ao Filho produjo. 

Ao encerrar-se o Salon, Napoleio, no fastígio da gloria «* «li 
poder, pois acabara dv esmugor a Prússia cm lena c decretar 
o bloqueio continental, resolvi u mandar ronstrulr nas Tu- 
Iherliw ama grande galeria cepyctalBMpttte destinada & ex¬ 
posição 4c quadros que represeniasaem cploodlos daa campa¬ 
nhas da Allcmanha. 

Numerosas telas, nnda menos de dezoito, algumas enor¬ 
mes, de cinco metros sobre tres, foram então eneommcndndas 
nos mais celebres artistas, n Oírard, Gros, GIrodel, Guerln. 
I tentame, etc. 

A Taunay coube a Entrado de Sapo ledo em Munich, no 
dia 24 de outubro de 1805. Condição expressa para a encotn- 
menda era que oo quadros fletissem proniptas para o Solou 
dc 1808. 

Durar te o nnno de 1807 0 Tauun> frequentemente «itado 
nos netas das sessões da classe dos Relias Artes, como P.ndo 
trabalhado multo na obra quo a classe preparava, um Lr- 
riro de termo« technLo» dag Ar/eg, havendo apresentado ã 
apreciação dos collegns numerosas memórias o projectos. 
Não era então dos muls satinfactorlo» o estado cconotulco da 
França, devido ãs terrivela snngiins das campanhas napoleo- 
nicas. 

Reinava a penúria entre os artistas. Aproveitando o re¬ 
gresso do Imperador n Pari* foi visitnl-o e pedir-lhe provi- 
deneias para o caso, n 5 do Março do 1808, uma grande dopu 
taçãn do Instituto de França, rViofiada por Lcbreton e da 
qual faziam parte notabilidades como Vien. Vlncont, Moltte, 
aossee» etc. 

Em palavras cnlas expoz Lebreton ns condições deplorá¬ 
veis em quo todos viviam: músicos, pintores, esculptorea, ar- 
rhltcet 08 o aeubou pedindo instantoniente n protecção Im¬ 
perial. 

Respondeu-lhe Xnpolefto em meta dúzia de phrases bom¬ 
básticas e ntO certo ponto accaclanaa: “Athenas e Roma 
ainda hoje são celebres pelos seus trlumpbos artísticos; n 
Italla. cujo povo me (• tão caro, sob todos os pontos de vista. 
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foi a primeira que se distinguiu entro a* nações raodcrna«. 
Kaço grande empenho on ver os artista* franceses sobrepu 
Jnr as glorias dc Athcnas, de Roma e da lUlla: «ib -vos rea¬ 
lizar Ião bellas esperanças. Podeis contar coro a minha pro- 
tecçfto!• 

Ao Salon do 1808 enviou Taunay sete telas: A en¬ 
trada de Sua UaffCsUtde o Imperador > m .Uunl>h (1). Clmabuc 
r Utotto. An liga» da noim, rma ala dc bilhar. Sua Magctlade 
a ImprmtrU n colhendo a * ohm t do» artUta» moderno». Sua 
Magcstadc a Imprmtrit ntmtbendo. cm viagem. um estafeta 
que lhe Iras a noticia dc uma victoria, Vis/a d<- um porto do 
Mediterrâneo. 

De todas estas obras foi a primeira a que mais prendeu 
a nttcr.çào. Fainndo a sm respeito. M. Biutard. o critico do 
Journal dc VKmpire. tão violenta quanto l» junta mente, autirc- 
diu o nnsso pintor, estendendo a sua mA vontade a quasl to¬ 
dos os seus quadros. 

A Entrada c»« Munirh. acha-» detestável. sob todos 
os pontos de vista; Cfmtrhur ,■ (,lotto. falso no seu insuppor- 
lavei convencionalismo: dir se-ft -.nc ó uma sccnn entre Sgs- 
nnrello e Geronte. Quanto A tein ditada ao artista pela af- 
feição e reconhecimento A lmpc nitris Joacphlnn, parece-lha 
disparatada, lncomprehensivel. absurda. espccie de quebra 
cabeças, por cimn de tudo mal pintado. “ Srra-t-ll . hl. u, oasn 
OU cuiettef" Josephinn e o estafeta nada lhe fica n dever. A 
$nla de bilhar sim, d um bonito quadro, cujo derelto consiste 
no tamanho das figuras”. 

“N&o force o seu talento. Si. Taunay!" dlslitlbe o se¬ 
vero tensor. “Como A que um artista cuja reputnçfto desde 
multo se funda na disposição grandiosa de seus pequenos 
quadros, na finura e espirito das pequenas sirenas, no Idea¬ 
lismo de um ostylo elegante e pittorcsca combinação dus fl 
guras diminutos, se atreve a aceitar enromtnendas como rata 
que deve representar localidades, povos, vestuários, tudo cm- 
flm como realmente ê?" 

por este motivo pretende o Sr. Boutard que um unioo 


(1> Hoje no Musco do Versalllcs t altura lm,90. compri¬ 
mento 2m,78). 
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dos guadros de 1808 realuicnte representa toda a graça o es¬ 
pirito de Taunay: Aa ligas da noiva “encantadora eorapost- 
çüo. cheia de ingenuidade, animada por figuras pittorescas 
o admiravelmente combluadas A iu* 6 bera distribuída o não 
ha dispersão de côres". 

A Gazrtic de France. em opposiçâo As ideias do artl- 
cuallsta mencionado, faz o panogyrioo do nosso pintor: “Nada 
(• maia variado do que a sua composição, mais flexível do que 
0 Btiu tudo lbe convem 'gualnifTjte: a paisagem, os 

Riiimaes, as sconas tranquilas ou tumultuosas, heroicas ou 
pastemos: eis um artista cujo talento encerra mais elemen¬ 
tos do que seria necesaario para aquinhoar opulentamente 
tres ou quatro pintores.” 

Entende o critico. porém. qis? “Taunay deve evitar as 
figuras de grandes dlmensfles, terreno em qna nflo é feliz 
Como. no emtanto. a Entrada e, n J lunich cabo exactamento 
na categoria dos assumptos hlBtoricos de proporções limita¬ 
das. encontrou-se o pintor no seu cnntpo prodltectO e por isso 
fe* uma obra oxcellente em que sõ ha u notar pequenos se- 
nties: o grupo do Imperador e doa marechaes é l»oaitlvamente 
soberbo". 

Os deus quadros sobre Josephina silo plttoreccos o be:n 
colorido»; Vimabue e a Sala de bilhar. Traços. As liga, ,U 
noira "eis uma tela de infinito encanto, cheia de minúcias 
verdadeiras, Ingenuns, graciosas" 

Começa o critico do Journal drs palites Affirhrs dc 
Paris reagindo coutra o injusto aristarco do Journal de VEm- 
pire c a perguntar “se é aquelle o momento azado para s« 
fuzor o elogio dc Taunay cujas telas dosde tantos annos or 
nnm ns mais ricas colleoçfle* dc amadores e do Estado? cousa 
provavelmente ignorada peio RUadamnnte do Journal de 
VBmpire que o trata dc modo tão cruel. No emtanto indaga 
<U todos os artistas Imparciaes ac Taunay deve ter so ma¬ 
goado. rrnlmente. mm esta inexorável ou nntes doplornvcl 
critica Seja como fõr, lastima ■. artista pois o menos sensí¬ 
vel amor proprio não pido deitar de soffrcr eom tal ag 
gressão, lmmerccida quanto possivei". 

Neste tom eontlnrta o critlro d^orte accusando o con 
frade de mã fé e achando-lho n critica “indecente e <fc- U m 
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azedume repuleivo, nlo podendo, pois. prejudicar a qucn 
pretende attinglr. A Entrada rm AfunirA apr:í> nta dl verãos 
trechoa cm que o talento do artista se revela com toda a 
pujança, embora outros, cm verdade, tenham alguns di> 
feitos. Os detnals quadros bAo encantadores; haverá cousa 
mais Iluda do que .4* Upiu da noiva f 

Termina o defensor do nosso artista com as seguintes 
phrosea animadoras: “ConsalrJ vos. Cr. Taunay, na criticai 
que agora voa d "agoniam breve «tarte» esquecidas e os vossos 
quadros encantadores conservarão sempre o apreço que os 
verdadeiros aniador»'S lhes consagram." 

O Courrirr dr VEvrapr rt d -» Bpcctorlvi, discordando dos 
confrades, gaba muito o Cimahur : * A reputação de Taunuy rt 
tetn a ganhar com este e os domais quadros expostos este 
onno." 

Quanto fi critica dos follculnrios tnmbwn foi elogiosa. 

O ohm rvador ua iíutru extasla-sc ante n Entrado '*»> 
UunicA: “Que colorido quente! l»e riqueza d*' composição! 
que IrHa perspectiva!" A Isto ajunta o autor uma vcrsalhada 
om que allude “A magreza dos «avalias e a outros pequcnoi 
defeitos quo desfiguram tio bcllu obra". 

Multo lisonjeiro também foi l sombra tio pintor Lrbrun «*» 
Balon de 1808. 

Emflm Landon. com a sua palavra tfio prestigiosa, vinha 
iicm A naatr» rtu ifu*r>- dr t.anton ofíerwvr-U»e novn com- 
pcnsaçfio: “As compoilròes dr Taunay rtm um cunho qu' 
lhe £ Intelramente proprio. E>te artlata sabe ennobreccr 
c dnr uma graça espacial a tudo quanto trota. Os assumptos 
«m que cuida de «cenas sentinmntaes rito os que com mais 
vantagem executo, por mais numerosos nue sejam oa per¬ 
sonagens, sobretudo quando as dlntensAes da» figuras não 
excedem As que foram adoptudns pelos Berghem. Van Oa- 
tade o Wouvcrmnns. T*.m os offslto* francos, toque suave 
c elegante, massas largas •• nítidas. Embora os seus quadros 
pareçam frequentemente mostrar que foram ox.-rutadoa seui 
o concurso momentâneo de inod dos rev> Iam um plnU»r obser¬ 
vador i* tfio vlvomcnte empolgado pelo sentimento da na¬ 
tureza nu 1- lho bajrtnm. somente, para operar, as simples re¬ 
miniscências.” 
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Fôm a exposlç&o de 1808 lou^umentc annuncl.idn e delia 
se esperavam maravilhas. Decidira o ministro que sc abriria 
numa data fausta: o segundo atuilvrrsarlo da vlctorlu de 
lena, a 11 de Outubro. 

Xapolc&o e Josephlnn acompanhados da rainha Hor- 
temlii e grande e brilhantíssimo séquito, risltarutu-na detl- 
dameute. Dencn. Director Oeral dos Museus, eouvocou ou 
artistas a acompanhar os augustos visitantes qu,.. à entrada 
do aalon. encontraram numeroso grupo de pintores, tendo 
Davld A testa, o onde figuravam Gõrard, Prud*hon. Gros, Gl 
rodet. Vernet. Tnimay. Debret. Ponce Camus. Ucthlère, Oau- 
therot, Serangeti, etc. 

Apôs detido exame do grande quadro de Davld: .1 8a- 
que fõra o . fou da oxposlçflo viram os soberanos com 
grande interesse ns telas ■ neommcndndas. os uBsumptos re- 
lati vos h epsodlos da gloria napoleoulro. Gostou multo Nn- 
polcão da Entrada nn Mtmirh. fazendo ao autor grandes 
• loglos: esta demonstração do a;ipluuso do Conquistador vt 
leu ao artista a mni» agradavel « efflcaz das compensações. 


VIII 

Erponi^ca rf,- 1810. 1812 e 1814. — Queda >lo imprrto. — Jtc- 

vcara 

1’nra o italnn de 1810 tivera Nlcolnu Aulonlo Taunay 
novas encotrmendas, nma imperial: .1 fíutulhn ,t,- Ebmhrrg 
ll) e outra do Marechal fterthler, Príncipe de Ncufchatel 
e de Waeram: .t batalha da paaiagcm tia ponte de Lotli. 

Alem destas duas telas expox o nosso artista ainda 
doze: tres assumptos militares: O rrgrcaao a Parti ,1a fluanla 
Imperial apti» a Campanha tfn Pruatla, (2) Oeacntiça <lr uri 
comboio e Tropa» marchando: outro dedicado « Xapolefi». 
Homenagem » Virgílio tEpfsodlo dn estada do Imperador 


(1) Hoje no Museu do WrsnMlos. 

(2) Hoje nn Museu de VersaiJIes. 
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nn ltaliai; quatro paisagens: Fiiío de um porto marítimo. 
Vista da cidade r do tapo de Sr mi, PaiHtiyrm, Vista da Italli 
c quatro quadros de genoro: tíerminia entre o» pai toras, 
ttagoc* a tocar flauta enquanto pastoreiam, Um concerto, 
Um pac a ler o jornal ri família. 

lies tas diversas obras attrahiram multo a attouçAo gerai 
as ires primeiras que a critica, a una coce, proclamou exco! 
lentes. Tratava-se 'inflo de grandes telas, nada menos 
de quatro metros quadrados para Ubcrsberg e o lleprcsso da 
Uunrda Imperial. 

Fizera-lhe Taunay, porun. uma concessão: os quadros 
eram coui cffello grandes mas •>? personagens rclatlvamente 
pequenos, 

Doutard. o critico do Journal de VKnptre. cantando a 
pallnodia e esquecido dn sua attitiide hostil em 1808, começou 
o longo artigo dedicado especinlmentc uo nosso artista de¬ 
clarando que Taunay “tem toda a ct-rrc reclamada pela 
pintura de batalhas. 13' preciso acrescentar, porém, que nào 
desenha homem» nem cavallos desde que attinjam doze ou 
treze pullegadas do altura." 

Entende ainda que o pintor compn Ucndeu perfeita 
mente quanto exige o assumpto largo e facll toque, que de 
relance dê o movimento ás riguras o as caracterise. O con- 
Juncto. a massa de tropas entruveradas em Ebersberg é ox- 
celknte, fôrma um todo em que tudo se fundo harmônica 
e completamente. A passagem da poutr de Lodi, também lhe 
parco óptima, embora de .ffeito totalmentc diverso do pri¬ 
meiro. “grandioso, terHvcl e pittoreaco". O que o pintor exe¬ 
cutou com • xtranrdinnria mn.*strla, foi o colorido da tola 
“a superposição dos of fel toe de luz devidos ao canhoneio vii- 
lentíssimo desde a aurora, a liluminação das aguas do Adda, 
as nuvens adelgaçadas ao lado dos turbilhões de espessa fu- 
mnrada'*. 

De um lado estão os personagens na penumbra, dc outro 
vê-se um esquadrão de ravallarla a projectar sombra no rio 
envolto em fumo *tud.) Isto contrasta maravUhoenroente 
com a luminosidade do horizonte. Observando os echas de 
lux que o pintor soube fixar sobre a tela nlngucm pode deixar 




94 


REVISTA IX) INSTITUTO H18TORICÚ 


ti'* pensar numa rloloma rom moção attuosphcrica; parece 
que ae estã ouvindo o troar das boccaa de fogo." 

O Regresso da Ouarda Imperial, acha-o optimo também 
o severo censor: não querendo corotudo abandonar o antigo 
ponto de vista dU: -pinte grandes quadros quantoa qut- 
zer. Sr. Taunay. mos não lhes ponha grande* riguros”. 

O rosto da Imprensa parUi.ina- cxlasla-se com o St . 
Boutard ante os tros quadros; alguns Joruaes preferem o 
Regresso da guarda, outros Ebersbrrg, outros aluda Lodi. 

I’r< judlcado pelo succcaso das grande* telas ficaram as 
pequenas bastante na p numbrn; no cmtanto, palavras inuil » 
Hsonjulras alcançaram, sobretudo. O come rio. Os sugara . 
foítír flauta c firrminia entre os pastores. 

Era então enorme a reputação de Ntcolnu Antonlo Tan- 
nay desde multo chrUmiado: o Pausam dos <tundnnhos o o La 
fontaine da pintura; as continuas encommcnda» do Estado 
davam-lhe a consagração ofriotnl. Ao brminar a exposição 
de lXlu recebera do governo propostas para dois novo» 
grandes quadros que recordassem um episodio heroico da.n 
campanhas de Hespnnha. então terrível sorvedouro de ho¬ 
mens >í dinheiro, fonte de penoslsslmoe e quasi ostcrels sa¬ 
crifícios. o um feito dos primeiros albores da gloria de Na- 
Poleiln. nas campanhas do Iulla. Deviam amima figurar 
no salon de 1812. 

Ainda neste anno deu Taunay frlsante prova de impar¬ 
cialidade e rectldão dc caracter. Tratava-se da votação do 
gr&ndo premlo nacional que NnpoWãn Instituira deceunat- 
ntente. para recompensar os autores do melhor quadro histó¬ 
rico o do melhor quadra representando um assumpto engran¬ 
decedor do caracter nacional, produzidos naquelle período. 

Concorreu David com o itapto das Salinas e a Sagrarão: 
Gros. com os Pestíferos de Jaffa; Girodot, com a Scena do 
diluvio, etc. Eterno e acérrimo inimigo do prln» iro, tentou Le- 
breton dlstrahlr o voto do seu affelçoado Taunay, que fazl i 
parte da commissão julgadora '*.o certamea e desde algum 
tempo se malquistara com David, Inutilmente, porém, porqu? 
o nosso artista votou pela concessão do grande premlo nuclo- 
nal ao seu deaaffecto, quando »1 houvesse pendido pelo genial 
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quadro de Gros, a posteridade ‘he houvera ratificado pleun- 
monto a escolha. 

A exposição de 1812, aborta cm 1“ de Novembro, não 
podia oausar grande Impressão ao publico, angustiado pelo 
desenrolar dos terríveis acontecimentos da campanha da 


Rússia. 


O lncentHo de Moscou, a 15 de Setembro. Mra o primeiro 
desastre da gigantesca catturtrophe. Na >>poea em que se 
inaugurara o Palor* os destroco» do grandr En rrito «.-atavam 
etn vesperns das hecatombes da passagem do Beresina. 

Tatinay, cujo primogênito v. achava no oxcrdto vivia 
em contínuos tranoes. 

A' exposição envlarr. seis quadros: os dons assumptos 
encomraendados: A traveanla do P-rra Ouadarrama 

„ combate d baioneta, de Co»»arin (1). uma palzagem: 
Visto dc um pequeno porto marítimo e tf* * telas de gcnr<: 
í.mo p,o>i»iúo. f/ma fnra, Ermita » dando hoapitalidadc o 


mllitarr* /raiteew*. 

K‘ natural que n critica do tfoíon do 1812 seja multo 
sóbria o restrlcta: in arma fidrpt arte». K nfio eram srt os 
desastres da Rússia c o» da campanha de Hespnnha, ainda 
octorria. dentro de Parir, a travlssima tentativa de sedl* 
çfto do General Mallet. reprimida por Suvary. 

Assim pois. sem ter multo o que escolher comeremos 
pelo Journal de lEmpirr. O Indefectível Boutard ao cuco- 
uir n sua critica c fnlando da Travcaaia da fíuadarrama txi 
elogios & tela; sempre mallcloBO e um tanto malévolo, po¬ 
rem. acha que o pintor se ateve & grande commodldade de 
representar de costas os soldados do ..xerclto em marcha, 
que penosumento atravessa as solidões geladas daquella cor 

dilheira. . , 

••Os effeitos de neve sõo cxcellentes e o» movimentos das 
duas figura» do primeiro pUao tambom. O desenho 
deixa um tanto a desejar mas. t-m sumuia. o quadro tem bello 
aspecto e será um dos melhora da collecçâo a que P«- 


(1) Ambos boje no Museu de VersaiHc#- 







»tí WKVISTA no INSTITUTO IIISTOIUOÔ 

Referindo-se mo Combate He Votsoria eni qi»> hn porso- 
gen» de avantajado* dimensões volta ao critico o antigo 
teiró. Entende que as figuras, cxcepto uma ou dUns, qua<i 
nâo tãm personalidade. 

Concluo o aristarco: "a Taunay coube por sorte fazer 
grandes quadros mus somente sobre pequenas telas. Torn.v 
Be-lhe então pittorescn e grandiata a composição, eleva-** 
lhe e acrysoln-se-lhe o estylo A inedldu que o quadro se res¬ 
tringe. JA na Prorigaào na tl'cia vemos flgurus de bom 
eífuito. Examine-sc, porí-m, com o cuidado que reclama, o 
quadro dos Ermitua em que as tlguras nâo uttlngem trcs 
pollegadaa de altura; olho-se bem pura uh llntias da paiz..- 
gem <> dos fabrleus, para os cavnllos, repare-se no toque » 
composição das figura* dos soldados, sua collocaçiío. ruo- 
vlmento o combinação, ob caracteres pbysionomloos, digo 
mesmo u belleza dos ermltus. Vejam-se também det Mamente 
os dou* quadros• a feira e o porto; ninguém deixarft de di¬ 
zer eomnosco que Taunay (- o pintor de gencro querido dos 
amadores que tem um gosto elevado o delicado". 

Examinando o Eaton dedica Lnndon a attcnçáo sobre¬ 
tudo ú tela dos Ennttaa “obra encantadora do mais Imagi¬ 
noso o fecundo dos nossos paisagistas actuacs". 

Os assumpto» com que orna suas palzagens revelam 
sempre exoallente estylo, bom gosto como desenho e expre» 
«Au; u composição ê sempre sustentada peia firmeza e jus¬ 
teza das massas. Neste ponto muito essencial reside muito 
partlcularmente o talento d<- Titnuty; suas obras, tão apre¬ 
ciadas pelos artista* quanto procuradas com empenho pelos 
verdadeiros amadores, fazem tanto maior honra A escola 
francesa quanto brilham pela elegancla e originalidade da 
Invenção « execução". 

Na OitkrUf dr* primtrt :$ /roncai* ou milon rf,* 1812. do 
U. J Durdent lém-Btt os maiores elogios aos dous grandes 
quadros de Taunay. 

“No Combate de Cotaaria, executado segundo o molde dos 
pintores celebres Italianos, sobretudo os da escola de Flo¬ 
rença. o autor soube evitar por completo os graves defeitos 
produzido* pela Introducçáo dos figuras que surgem da 
parte Inferior do quadro, que 6 eapkndido como fogosldadc e 
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expressão correspondentes a um combate encarniçado". Na 
7Yai’t'Ml« tin Ouadaminui o que chama n *t tenção 6 a va- 
rlodade de matizes do lindíssimo colorido. "E 1 Impoaalvel re¬ 
produzir com maior realismo o tom do cío. ob ofícltos dn 
neve senil derretida «obre as roupas o armas. Taunay, com 
este quadro, multo acrescenta ainda á sua alta reputação 
desde multo tão solidamente estabelecida". 

Correu o anno de 1813, como se aabe. cheio de terríveis 
angustias para a França. Aprts a sangrenta e porfladtasünn 
campanha «tn Allemanha em que, palmo a palmo, disputam 
Napolelo o terreno A avalanche inimiga, novecentos ml 
homens da coillgaçáo. em Jatíelro de 1814. Invadiram o solo 
francês. 

No meio de vivíssimas attrlbulnçGes e desgostos passa 
ram intermináveis para o nosso pintor estes mezes; por lo.iga 
icmpo ignorara a sorte do filho que. escapando incólume uus 
horrores da retirada dn Rússia, fora gravemente ferido na 
batalha de Lelpzlg. de um lançaço no rosto; eatravinra-Se do 
exercito, durante alguns dias. conseguindo afinai a -IU 
se reincorporar; concedern-lhe então o Imperador o offlcla- 
lato da Legião de Honro, por «tos de bravun 

AK-m destas preoccupações. outras de ordem diversa aca¬ 
brunhavam o artista. Desde muitos annos foIgndamenU’ 
vivera üo que lhe davam os facundo» pincéis; vendia logo. 

«• muito bem. tudo quanto produzia e conseguira, mcthodlcj 
e modesto como era. econon.lsar elevada quantia que. ren 
nlda á herança do sogro, delle fazia um homem abastad ». 
nlí . certo ponto, embora tivesse pesado» encargos com « edu¬ 
cação primorosa que ministrava aos cinco filhos. 

JA em 1810 perdera considerável Homma devido n tnü 
appilraçAo de capitaes; em 1813 - 1814 os descalabros finau- 
ceiros da Franca vieram empobrecel-o multo. 

Mal Inspirado. collocara grande porte dos haver s 
em titulo», liquidara estes papeis «o vel-os multo desvalorl- 
sados. recelando um “craclt" igual no da Revolução, e. cora 
esta medida precipitada, tivera não pequenos prejuízos, tnnt 
mais graves quanto os dia, de velhice se avislnhavatm 

Com o coração partido de dôr vln os terríveis Ires m«e* 
da caiuounha de França e a abdicação de Napoleão. 
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Precisava, porém, e muito, i gora, trabalhar para viver; eli 
porque o vemo» eoucorrcr com doite tolas ao Salon de 18H, 
aberto a 1“ de Novembro, por ardem expressa de Luix XVtil 
que íuxia empenho em que tudo parecesse comptetamenic 
normulisodo em Pratica. 

Um mei ante», dcru-se um incidente extremamente pe¬ 
noso para o velho mestre, homem sobremaneira timldo e ro- 
concentrado. 

A 1" de Outubro realisura -o a seiaiLo solemne do Insti¬ 
tuto de Pmuça para a proclamação dos nomes dus aluamos 
recompensado» com os Prrmws dc itoma a como Jft começai- 
aem os exageros da reacç&o bourbon leu annuncluva-Ho quo 
violenta manifestação de desagrado acolheria Duvld. & en¬ 
trada, na sun qualidade de antigo deputado á Convenção .> 
regicida. 

Devia a eeremonla aer presidida pelo Duque de Angou- 
lêmc, filho do Delphim, iuturo Carlos X Lehroton. é preciso 
dixei-o, com a sua anlmudvennVi qussl maníaca ao celobr- 
chefe d*- escola, assanhara os animo» «• preparava-se para pre¬ 
gar urna boa peca ao inimigo. Tounajr, moderado o concilia¬ 
dor como era, e entán presidente da Classe de Bollas Artes 
do Instituto, foi ter com Dnvid « contnu-lhe o que se prepn- 
rnva, aeon».|hando-o dcllcadnmente n que se abstivesse do 
asHistlr ã sesaüo solemne: “com certeza n&o será multo d- 
«eu agrado encontrar-se com um do» Bourbon»", objectou 
lhe. Colérico e violento como cru. respondeu-lho asperamente 
0 “-'lvcrtldo: ~8r. Tuunay. o qu- fOr sonrrt; Irei porque alit 
6 o meu lugarf" (1) 

Com geral escnudalo, apresentou-se pois o Irreductlv'?! 
bocm torta a sofemnldade cm que dou» de seu» discípulos: 
Leopoldo Robert, primeiro grande prêmio de Roma, e Rioult 
deviam ser coroados. 

Exultou Lcbreton. nr.levend.i o proxlnio desforço que 
ldelara. 

Isto durou pouco, porém. Cabla-lhe lér um rolatorlo «o- 


(1) Vide um Estudo «obre í.ropnldo Robert por Charlei 
Clément na GêgeUe d>* Braux Arfa, anno d*' 1872. pgs. 18 e 
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bro ou trabalhos do Instituto cm 1SH e a lista dos alumnos 
In urrados tios grandes concursos annuos, assim como pru- 
nunclur o elogio dos collvgaa fullecldns. 

Presente um auditorlo avultnülsslnio em que se destaca¬ 
vam o Duque de Angoulflme. Welllngton, cm embaixadores das 
grandes putenelas, ministros de Estado, numerosos dignitá¬ 
rios da Côrte, membro* da mais alta nobr.-za de França, ar- 
tlsiu*, HtteratOB e sábios, abrlu-ae a sessfto. 

Começou Lcbroton u lêr mn elogio de Gretry, ora que fez 
IVrlims allnsões no Inimigo; esu nllocuçAo, multo extensa e 
maçadora, foi, por diversas vezes, interrompida por tüo In¬ 
tempestivas quanto ruidosos palmas, cujo intuito era obri- 
gal-o a catar-se. Tal o alarido que çom effefto bc viu for¬ 
çado o desastrado orador a supnrimtr grande parte do seu 
panegyTleo do compositor. 

Furioso, ainda uán desistira o odiento lttcrato dos In¬ 
tentos rancorosos. Citando os nomes das laureados ao cbe 
gar aos dos discípulo» de David. que JustamenlM burlam obti¬ 
do as mais altns recompensas e dintlncçõea, silenciou-lhes por 
completo o nome do mestre, coou. Jú ordenara que, nos pro- 
gratumas espalhados entre o publico, uAo o mencionas» ni. 
Houve eutào forte borborlnho na sala e Lcbroton, atrapa¬ 
lhado. ao terminar velonmuue a leitura, orn vez de dizer arfo 
ha premlo rh- praruru pronunciou ado ha mestre de procura, 
trocadilho que lhe valeu formidável asHiiadn. 

Finda a distribuição de medalhas o cordas deu-se então 
curioso Incidente. Po/-»n um moço. fardado de offlrln! 
do exercito, a galgnr vertfginosamente os bancos do amphl- 
theatro. em dlm-çAn ao duque Ue Angoulãme. Houve um mo¬ 
mento de verdadeiro pânico; fugiam todos certos de que se 
«ratava de um attentado bomipnrtlsta. Estacou o Joveu of- 
flclal deuutr do Duque, t-in cujo rosto se notava pronunciado 
temor. . xclamou: "Printdpe! In quatro anuo» que tenho u 
cruz da Legi&o de Honra, meu pao mereoe-a ha doze! appello 
para toda esta Asserablda: (i o presidente dn Cloiae dos Hcllaz 
Artes!" (11 


(1) Vido n correspondência de Leopoldo Robert publl- 
rada na Oagrttr rfc Itvuur Ari» por Charles Clfiment, atmt» 
de 1872, pg. 18. 
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Não era outro o inaolito reclamador senfto Carlos Au¬ 
gusto Taunay, o mais velho dos filhos do nosso pintor, ra¬ 
paz de vinte e tros annos, impetuosíssimo e violento como 
poucos, a quem muito doia nào ver o velho pai galardoado 
com a venera vermelha, como do inteira Justiça, e que, do 
moto proprio, se entregaru n tOo ozcentrlco desabafo. 

Fôra o escandalo terrivel: o príncipe, Wellingtou e todos 
os seus caudatarios incontinente se retiraram; teve o 
joven leviano lmmediata voa do prisão. recolhendo-se a um 
quartel, acompanhado do velho pne. desolado, quanto possí¬ 
vel, de tão Intempestiva e impensada demonstração. 

Felizmente conseguiu Nlcolau Antonio, devido & Inter¬ 
venção de amigos Influentes. que o não perseguissem, lato 
porlm a troco da eliminação do imprudente dos quadros do 
exercito. 

Todos este* acontecimentos abateram o espirito do velho 
artista; veio a abertura do fíalon distrahil-o um pouco da 
maré de Infelicidades que o assaltara. 

Expusera doze telas das quaes quatro versavam sobre 
assumptos que Já o haviam Inspirado anteriormente: Missa 
eampnl numa COpCila de São Roque un Italta, Va/tino, es¬ 
cudeiro de Tancredo, Ermita arramando o dimipulo ás *» 
duações da cidade, O dia immediato ao de umas bodas de al¬ 
deia. 

As oito restantes eram: dons quadros biblleos, Jneob r 
Sansâo; quatro paisagens: Volto rfo pado no aprisco, Animar» 
caminhando. Brcna pastoral. Incendia num porta de mar; um 
assumpto militar. Comboio dcsctnmnda, c outro onecdotlco. 
Uma obro dc caridade. 

A critica do Balou de 18H é muito escassa também, com 
prcheude-se bom. Respigando entre as apreciações das telas 
de Taunay rmoontnunos as seguintes palavras dos Annaes 
do Museu (agora n&o mais Napohão e sim Museu Real das 
Artes) “os doze quadros de Taunay são em geral scenas pate 
t ora et. ou heroicas ornando paizagens concebidas e represen¬ 
tadas com originalidade notável. As compoalçAea deste pin¬ 
tor têm uma elegância e nobreza de ostylo muito peculiares. 
Suas obras ooeupam *em cont.ataç&o possível, o primeiro 
lugar no seu genero". Depois destes « logios puasa o autor a 
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estudar, dc per sl. cada tela íaxondo novos gabos & itisaa 
campal, ao Ermita, a 8nn«do r Jacob. 

O novamente Journal de» Dtbatn (utt 1 os Cem Dias), ex- 
Journal de 1'Emplre, entende que “Taunay tom um ostylo 
muito elegante e uma Intulcfto Jo grandioso que dlfferem in 
teirameute da dos pintores de genoro Italiano e lhe perten¬ 
cem exclusivamente". 

Merece-lho o Ermita grandes encomios, agradando-lh- 
menos a VUsa rampal, embora encerre trechos cxcellentes, dt 
gnos do nm grande mestre. 

Ainda, sobre cute BaUm mencionemos o l^ercssante 
julío do Exatncn raisonnt de» ouertipvs da Halo a de 1 
lavra de S. Delpech. Examina o autor com real agudexa 
„ affinidade que todos julgam encontrar entre o ta¬ 
lento de Taunay e o de Demnrno. quando. » sen ver. so 
ha unta cousa eommurn entre e»»: a frescura e o vigor do 
talrnto. numa Idade jà bastome avançada e. at* mesmo, o 
progresso continuo numa <*poca que. para quaal lodos o* ar- 
SE d a da franca decadcncia." A nSo sor isto em tudo d f- 
ferem." Guiado por um» Imaginação viva Taunay evoca lu¬ 
gares e assumptos . : xtremamente variados: mais tímido, co¬ 
pla Domamc h naturex* no que tem de mais corriqueiro nft 
visando originalidade alguma: estradas roaes, eanaes. chou¬ 
panas, campina», anima.» domésticos. Dahl nilo sahe. 

Parece Taunay estar pintando a brincar: tem as figu¬ 
ra* apanhadas com gosto, o toque largo ô fcü nos seus 
quadro», dir-se-á. a execuçílo « tflo rapida quanto * roncc^ 
peflo Nos obras do Demnrno o trabalho resnlta. as f P 
S tem tanta elegância, e o toque 4 n.ais pcaado. verdade ê 
que aa minúcias sâo multo mais cuidadas. Taunay. sempre 
diverso do que é. ora simples, ora opulento e exuberante, oia 

m».. tem ™ «tetld. tuntem »«lte «M* 

vigoroso e brilhante, ora trlsta e esct.ro. ora, ainda. t.Uro 
porfra opaco. Demarne * sempre o mesmo: os mesmo# defri 
tos o as mesmas qualidades, colorido real e transparente em¬ 
bora fls vexes um pouco asporo. sobretudo nas agua» onde os 
cetm se reflectem multo vlvamcnte da maU: os taodoa se 
degradai» sempre, por^m. com multa arte. E verdade dU- 
os primeiros pianos nem sompre estâo Isentos do cert i crua- 
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ta. O talento fie Taunay nw.Tva constautemente novtw, riem» 
o variadas surprozas. como ouccedou ainda ultimamente eom 
u Travettín da Serra Gmdarru ma n . 

Mal se fecham a exposição dc 1814 começara a succes- 
Bão vertiginosa dos acontecimentos dos Cem Dias, <p|- 
logudos por Wuterloo e a nova mtradn dos exercitas da colll 
saçflo em Pari*, a 3 d.* Julho dc 1815. Retomando o seu posto 
de offlclal batera-se Carlos Taunay pela causa napoleonlni e. 
rwrloso de »» rsegulçSe*. retmhlra-sc. O novo triumpho dos 
Bourbons eru. pois. sumuinmente penoso para Nlcolau An- 
tonio Taunny e os seus. cujos votos ardente* tinham sld > 
pHo triumpho do Imperador, vendo, confrangidos, o descaia 
hro da sun fortuna. Um Incidente, sobrevindo potien rj.-pols 
da queda do Império, la dar tAo curioso quanto inesperado 
rumo novo Aquella familla Infeliz e acabrunhada pelo» reve 
*es da sorte. 


IX 

Formação <ln misxdo artistua destinada ao Rrazit. — ,i via- 
!)'M. - Chegada ao Itio dc Janeiro. — Pnmetras i mures- 
aões. 

NAo ha hoje quem. aqui n rípctlinoe—a menos de se dei¬ 
xar cegar por estreitos preconceitos de extremado pnrtidarls- 
mo—deixe de prestar homenagem ao esclar.-cldo governo de 
D. JoAo VI no Brazil, ao mon.trcha que, entre nds, sempre 
se rodeou de exeèllentes ministra». 

Dentre ( lies se destacava, p multo, corno todos sahem o 
Condo dn Barca. 

A* s^rle das utlllssituus fnndBçAos devidas n acção real. 
desde 1S08. qulz o illustro homem de estado ajuntar urn 
Instituto artístico, uma academia de Bellas Artes que 
ln ser a primeira ereada na America do Sul. Com o habitua! 
bom senso, multo npplaudlu I). Jofto as Idéas do ministro, 
entendendo qqe a nova Instituição grande lustre viria dar ao 
novo e futuro estado Ua monnrchin brnguntlna, poJs la o 
llrazll, dentro em pouco, ser elevado á categoria dc reino. 

Barca, homem de excepcional cultura nos meios portu- 
guezes, bem sabia que era n arte franceza a unlca para a 
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nunl podln uppcllar na õpoea. tendo em vista a obtenção de 
um núcleo do professores. fundadores do Instituto que pro- 
Jectava crear no Rio de Janeiro. 

Neste sentido, escreveu ao M *rqu>:* de Marialva, embaixa¬ 
dor mentemente nomeado pum representar o Rei FldelU- 
slmn Junto A corte de Luís XVIII. mandando-lhe ordens par. 
que contratasse, quanto untes, os docentes tia nova Academia 
„ ttlKun* hábeis mestres de offlclos de qtm tambetn multo 
precisava o Hrtull. onde aa industrias estavam utmzadlsslmo*. 

Rcnorrru Marialva a alguém que dispunha de enorme 
prestigie no mundo sclentliloo r nnlstlco, a Alexandre de llutn- 
bohlt. entfio residente em Parla. «* este u pox em relução com 
um ex-4'ollegn do Instituto de França. Lebrc-ton. que acaba¬ 
va de sor expulso daquolli» eorpnr içAo. por ordem do soverno. 

Curiosa figura a de Joaquim Lebretou! Utternto e critico, 
critico do arte medi ocre. destacava-se pela violência das 
opiniões, carran cismo e intransigência das Id^is. raneor vo¬ 
tado n diversos deaaffwtoB. tendo porAm ao activo d- mm 
qualidades verdadeira firmem de caracter « 
rilcaçfto As instltulçfk» a que pertencia: o Instituto de Fran¬ 
ca e o Museu do Louvre 

A Irascibilidade lcvava-o frequentemente a rommetter 
serias dncadus: Jà no* referimos a duas cm que revelara bns 
tanto mesquinhez. 

Antes de 1789. estivera preste» a ordenar-se religioso thea- 
tlno. fõra depois Jacobino energúmeno, datando dn período du 
Terror n animosidade furiosa que contra Davld nutria, 
multo embora tivesse elle sido seu correligionário, c o levava 
a guerroal-o com todas as forças. 

Tivera Lebreton grande taflucmcla nn forrnaçíln do Insti¬ 
tuto de França; pussnudo para a Classe das Bellns Artes na 
qualidade de secretario perpetuo, servira u causo du» tirt» s •• 
dos artistas com o fervor que caractorlsova todas us snns 
acções, o tornam-se como que a alma doquellu secçtto do Insti* 


Dominara-o ao mesmo tempo, intensissima, uma pulxãn. 
um amor sem limite*, «rlvagcra, pelo Museu do Douvro. para 
cuja nrgunlzaçfto definitiva contribuira poderosa mente, sendo- 
lh... desde muitos annos. um dos mais arroubados admi¬ 
radores e zeladores. 
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Vira rom enthusiimnin a entrada, para o Museu, dag 
artísticas da Revolução c do Império, as argui". 
assim bnptlaadaa ouphemlstlcuimente. írueto da extorsão 
e do terror. 

A primeira Invasão da Franca nAo nttinglm o Lotivrc; 
a segunda. porAm, exigiu a rwtltulçâo das c ouquistas. 

Queria a Santa Sf>. a todo o transe, os seus mármores 
gregos; Venosa, a quadriga; a líollanda. os Remhrandt e os 
Dow e nsslm por deante. Denon. dlrootor do Museu, resistiu 
quanto pôde, bateu-so com admlravel denodo para defen¬ 
der as suas oollecçõe*. arriscando cablr num calabou.o *. 
fortalexa prussiana. Vencido, demlUlra-se abandonando as 
galerias do Louvre A soldados a alllada. Secundara-o Le- 
breton, febril o deseaporedaraute. Quando viu consummada 
a restltulçAo das obras d’arte exigidas perdeu a cabeça e na 
sessAo solem no do Instituto de Franca, a 2» de outubro d- 
1815. pronunciou um discurso d» desabafo, a que. honrando 
n integridade do caracter. Imprimiu a virulência do tem 
poramcnio emlncntensentc combativo. Applaudldo cnthu- 
siastlcamentc. por todos oa collegas. verberou rom incrível 
ousadia, paru a Apora, a Traqueia do governo e. atacando Wel- 
llngton, dlrectamcnte. .* a Inglat-rm. lembrou os furtos fe¬ 
tos ao Parthcnon por Lord Elgin. 

A resposta teve* Immedlata: demlttlu-o a RcstauraçAo 
do* cargos que occupava c fel-o excluir do Instituto. 

Reduxido A penúria, eetend“u-1he salvadora mâo Alexan¬ 
dre de ílumboldt, que lhn apreciava n coragem e firmeza .!•» 
eonvicc&es. 

Fascinou-o a proposts portugueza. cjupolgou-o; voltou a 
actlvidade febril pnra o recmtamcnto da eolonin uni» 
tlea destinada ao Rraxll. arvorando-se logo em mentor daeon- 
gregacão da futura academia riumlncnse; obteve, pois. do 
Marqucz de Marialva, dominado pela sua attitudc açambarca- 
dora. a autorisacAo para agir em nome do Rei de Portugal, 
o que aliás n&n deixava de ser curioso e atf> certo ponto pouco 
pratico. NAo sendo artista, conviria multo mnls aos Interesses 
da missAo quo o dlrector tarabem fosse algum pintor, arebt- 
tecto ou esculptor. 
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A prcs>>nça do Lubreton no rocio do pessoal rodual- 
do da mlssfto, cujos membros deveriam dar a maior copla 
de si. A vista do estado de atraio do Brnxll e absoluta defi¬ 
ciência de homens, explica-se pela energia com que soube ngnr- 
rnr-se á tnbou de salvaçAo da transpUntaçAo A America do 
Sul. Verdade A que tinha notável» qualidades de administra¬ 
dor. sobretudo qunnto A bonestldadc c dodtcaçAo aos cargo* 
que desempenhava. 

Pot-M a campo som perder tempo e logo angariou exoel- 
lcnt.es recrutas. 

Via Nieolau Antonlo Tnunay na wnigraçAo um lenitivo 
nos seus desgostos c um luxir de esperanças mais que fa¬ 
gueira». Al An» de ttrdo. apaixonado dn CTeação e do Sol, sor¬ 
ria-lhe ltnmenso contemplar nos Tropiro* o Astro Rei. 

A eito* se Incorporou Augusto Tnunay, o esculptor, trmAo 
de Nieolau Antonlo e como que seu filho primogênito, Inse- 
pnruvel amigo daqudle por quem fora educado: logo depois, 
outro artista: JoAo Bnptleta Debrit. pintor de historia, o prb 
melro pintor do rei de Westphailn Jcrqnymn Bonapartc. au¬ 
tor de dlwrso# quadros multo conhecidos, como a llomrnn• 
grm d bratwra infeliz , da exposição dc 1806. Alem de desgos¬ 
toso cora o» suceessos politlcos. fervente bonapartlstn que ora, 
pausara Debret pelo ImmcriHO pexar da perda de um flllio, 
unlco e ostromecldlaidmo; acabrunhado ao ultimo ponto, de¬ 
cidiu acompanhar a mlmAo a que ainda adherlram Cario» 
StmAo Pradler, notável gravador genehrer., IrmAo do celebre 
James Pradler, o discípulo dc Deanoyers, e o IIlustre archite- 
cto Augusto Henrique Victor Orandjean de Moutlguy, discí¬ 
pulo multo caro dos grandes archltectos dc Napoleâo, D>rcler 
e Fontaine. 

Homem dn maior capacidade, como artista o engenheiro, 
estivera algum tempo nsclllondo entre a proposta bra- 
xllelra e a que lhe faxla, ao mesmo tempo, o Imperador Ale¬ 
xandre 1. da Russln. Era Orandjean outro descontente: tra¬ 
balhara longo tempo para o rei da Weatphalla e, multo 
ligado a Debret. afinal decidiu-se pelo Braxll. 

Completava a mlB»Ao outro artista de primeira ordem: 
Seglsmundo Neukomm, o compositor lllustre. discípulo pre- 
dllecto do gniude I-laydn, cujo au»or pelas viagens arrasta- 
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va A America do Sul, fazendo o deixar optlmo lugar em 
Parlz, cm casa do Prlaclpc de Tallcyrand. 

A ca toa figuras de grutidr destaque reuniram-se alguns 
artistas e profisslonaes maia modestos, como Francisco Hou- 
ropos. «fculptor ajudante do Augusto Taunay. Meuniê e I,e- 
vavasaeur, auxiliar.» de Gramijem. Francisco Ovid.*, profes¬ 
sor de mecânica applicuda As maclilnas. Pouco tempo mais 
tarde Incorporaram-se aos artistas citados, JA no Rio de Janei¬ 
ro. os dois Irmão» Marcos c Zopherlno Ferrez. ca ta lua rios, um 
oraameotlsta e o outro gravador, ambos aproveitados pela 
reforma da Academia, cm t820. 

A’ missão acompanhavam <1'versos mestr.ua de offidos, 
«•ontractodos na nmsmn orcas Ião que os artistas, entre outros: 
Nlcolnu Magllorl Enout, serralheiro; Pllite, surrador de p«Ues 
e curtidor; Jo8n Rapllsta Levei, empreiteiro de obras de fer¬ 
raria a- constrncçAo naval; Fabre, curtidor: Luiz Josô Roy e 
sen filho Hippolyto, fabricantes de carros, etc. Óptimas hn- 
vii.m sido estas diversas escolhos. Seria Impossível ammrtar 
pessoftl do valor do que aceitara o proposta de transplanta¬ 
rão rt America do Sul se outras fossem as condições da Fran¬ 
ça. Assim pois. deu-se pretsa o Marque* de Marialva em fazer 
embar.-nr os artistas c entregou dez mil francos de ajudn 
de custo u Lcbreton, que, sem perda de tempo, contrariou num 
neqiieno brigue de tre* mastros, norte americano, registra¬ 
do no porto do Haviv, o Culp,\ n condueçAo da sua pequena 
colonln. 

Fazer uma vingem ao Broxll era. certamente, multo mnts 
dlfflrll e arriscado, entAo. do que hoje dar duns ou tres vezes a 
vnltn nn planeta; nfio faltou quem multo procurasse dissuadir 
Nicolnu Antonio Tnunny de semelhante emprexa; amigos c pa¬ 
rentes. confrades c coiloe-a» do Instituto, entre outros, multo 
vohemenounente Bldault, Demnrne, Boilly. Isabey. Gcrar- 
do van Spaendonck. promettendo-Ihe auxílios valiosos para 
que pudesse melhorar db situação. 

O impetuoso Carlos Tnunny rebatia todos os argumentos 
e procurava desfazer oa mAs Impressões, os prognosticas e 
presen ti mentos desfavoráveis. Sob n sua ardente inslign- 
rãn desaapareceram as ultimas hesitações do velho pintor 
Obteve do Instituto de França permissão para ausentar-sc 
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por espaço de cinco sumos c, em melados de Oeiembro de 
1815, partiu de Parlx para o HaVfo, com toda a família «• uma 
velha cr «ada grave bretã, dedicadíssima. Jrannrton. 

Durante seis semanas, tove o Calpr de esperar <iue os 
ventos anialnusaern e lhe permltllascm a partida. 

Afinal, embora ulnda perdurasse o mau tempo, «arpou a 
22 do janeiro de 1816. 

Perigosos foram os primeiros dias d» 1 travessia; sõ a 
4 de fevereiro d que o brigue logrou sahir da Mancha e 
dobrar o cabo Flnísterra. vencendo nmr multo grosso ut* o 
dia 11 A 14 avistaram oa viajantes o pico de TenerWe e a 
22 aportaram A ilha de Malti no Archlpelago de Cabo Verde, 
unlca eseata da longa e enfadonha travessia e onde o nnvlo 
renovou a provisão de agua e recebeu viveres fracos. 

Prevenido por um braxllelro que vinha a bordo, desfez- 
se o governador da Ilha cm amabilidades para com os artis¬ 
ta». offerecendo-lhes pouso em terra e excellente» fructoB. A 
24 recomeçou a Interminável viagem; a 6 do março era o 
Equador transposto, havendo então a tradicional festa do 
bnnhommr Tropitfur, o baptismo da linha Tornaram-se os 
dias delicioso# e na passageiros vlvinm no ronvea. embaladoc 
pHo Oceano, conversando e entretidos em Jogos do prendas 

A 23 mixoii-se o Cabo Frio r- n 25, ao longe. foi a barri 
do Rio de Janeiro divisada. 

Ao por do sol estava o Cnlpr A entrada da bahla, anco¬ 
rando porto do Pftn dp Assncar. Lugubremente troava o ca 
nhfto dos forte*, de cinco em cinco minutos, em homenagem 
ft memória d» rainha D. Maria 1. morta nove dias untes. 

Alvrrotou esta noticia ao# artistas que logo entreviram 
um bom pretexto para avultada* encommendas do Estado, 
comnicmoratlvos do fallerlmento da Soberana e da ascensão 
do novo oionarcha. Foi. pois, sob o melhor das Impressões que. 
n 26, despertaram com os tiros de poça annunclndorcs ds 
abertura do porto. Faxla um tempo admirável e os viajantes 
extasiados assistiram no deslumbramento da aurora na bahla 
riu Guanabara. 

Nfto tardaram n chegar ao navio escaleres carregados de 
deliciosas fruetas c provIwV» de toda n rspecie, mandadas 
pela# autoridades do porto o adquiridas pelo companheiro de 
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travessia, o brazIHro, que timbrava em dar amostra do que 
era a hospitalidade do palx. 

Dnnduxiu um piloto o brigue ao uncoradnuro de Vilicgai- 
gnon onde foi visitado pelos funccionurlos da polida rnnriti- 
ma: A tardinha aneomva no canal da ilhn das Cobra*. 

Ao melo-dla desembarcava Lebreton visitando immedla- 
lamente o Conde da Barra que o recebeu com grande affectuo- 
sldade, prdlndo-lhe que dissesse tos artistas quanto os eap” 
ravn a Cftrte com impaciência. Dou-lhe um interprete encar¬ 
regado de acompanhar por toda a parte os novos hospedes 
do governo, que, atG a promulgação do decreto que lhe* fi 
xnsse os vencimentos, seriam mantidos a mpensas do régio 
erário. 

Estos rx rol lentes noticias sobremodo cnthnslasraarnm os 
emigrados que, neste mermu dia, 26 de março, desembarca¬ 
ram, As d 1|2 da tarde, na rampa do Caes Pharoux, alojando- 
ae nas casas que a solicitude do illustre Mecenas lhes prepa¬ 
rara. verdade f- que lançando mão. mais uma vez. do tfto ar¬ 
bitrário o oppressivo direito da npotrntadohn reuJ. (1) Dias 
dupois, eram os artistas solemneraente apresentados por 
Barca ao Rei e A Corte, fazendo-lhes D. João VI multo affa- 
vel e bondoso acolhimento. 

Um pouco mais tarde chegaram os Irmãos Ferres e Se- 
gfsmundo Neukontm. vindo em companhia do embaixador 
franeex. Duque dr Luxemburgo, enviado em missão especial 
ao Rio de Janeiro para roatar as relaçfles entre a França e 
Portugal, rotas desde a Revolução. 

Passado o período de lueto pesado da Côrte, sumptuosa* 
festas deviam celebrar tres grande» o faustos acontecimen¬ 
tos: a coroação e sagração do I). João VI, a proclamação 
do novo Reino Unido de Portugal. Brazil e Algarve» e o ca¬ 
samento do príncipe herdeiro D. Pedro com a Archi duquesa 
Leopoidlna, filha do Imperador Francisco II da Áustria. 

Barca, desejoso dc fazer valer os préstimos e talentos do* 


í!) N«H» ifitliTH-lni» moxn» <J» «rr.mln no Ktn de Janeiro 
levavam encravou, itln rlaxnmte. fia ca«u and* •• alojavam o» 
arliata» ■* Jantar e « almoço por orMi .lo Conle .In Parca. ooe- 
luiiw que i» •pcluclpto Ui.'» pareceu multo exqulrit., miw <i«c. na 
Apocn. era corrente no <pniá, dU-noa Hüppotyto Tmnu»y na sua 
obrn nobre o Bruilt. V«<- tomo tl pag 37. 
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seus artistas Incumbiu-o» cia confecção do projecto e da exe¬ 
cução da oroanientnç/lo que devia emmoldurar estas magna* 
cerimonia*. 

I mm odi atam ente, uvmbcm. encommendou o projecto 
do futuro palácio dn Academia de Bellas-Artea a Grand- 
jean de Monttgny quo, diaa depois, lhe BUbmettia 4 
approvoção um plano que ao Rei multo agradou. Co- 
meçou-Bí* logo a trabalhar na construcçSo do edifício, aerviço 
commettido 4 espacial protecção i»o ministro da Faxcnda, lia¬ 


rão de São Lourenço. 

la tudo corrente prosperam entp. quando, a 21 d“ Junho de 
1817, se deu irreparável desastre com a morte do Coudc da 
Barca, cuja saude declinara nos últimos mexes, de modo aí- 
suHtador. Viram immediatamente oa artlBtas frnneezes quan¬ 
to perdiam, com o desappareclmonto de tão desvelado e 11- 
lustre protector, embora Jã quasi invalido. Tudo quanto se em- 
prebendara. com tão boa vontade, começou a protelar-»-?, 
u arra*tar-se. 


Fellwnente. graças & energica iniciativa do sahio ministro, 
promulsara-ee, a 12 de agosto d* 1816. o decreto real. nt* 
rendado pelo Marqucx de Aguiar, que contratava os serviço 
dos artistas franeexes polo praxo de seis annos. marcando-lhes 
os seguintes vencimento» annua-a: a Lebreton, um como " 
seiscentos mil r*ls (dez mil francas), ao secretario Dillon. aos 
irmãos Taunay. Dcbret, Pradler, Grandj-mn de Montlgny e 
Kr Ovlde. oitocentos mil i-ets (cinco mi» froncos) a Leva- 
vusamr e Meunié. trezentos e vinte mil rfls. e u K. Bonrepoa. 
cento e noventa e dois mil rWs (respectivamente 1-920 c 1.118 


francos). 

Estes vencimentos, embora modestos, eram rnxoaveis at- 
tendendo ao casto da vida no Rio de Janeiro. 

Desde o dia do desembarque, fascinado pela belleza da 
poixagetn fluminense, apaixonado ardente do sol glo¬ 
rioso das terra» »* Guanabara, tratou Nlcoluu Antonlo 
de installar-se cm algum recanto da* cercanias da ci¬ 
dade, onde estivesse em intimo contacto com a natureza es¬ 
tupenda. Não tardon em descobrir dcUeloBO retiro, de edê¬ 
nica belleza, a Cnacattnha Taunay. na Tijucn; adquiriu umas 
dezenas de alqueires d« floresta virgem, em toruo da cachoei- 
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ra. e edificou pequena mos confortável casa. para onde se 
mudou, com a fmulllu e o Irmfio, A espera de que o governo 
português inaugurasse u projeclada academia. 

Empolgado pela paixAu dominante du natureza, desde 
logo procurou fixar sobre a tela as maravilhas «me o rodea¬ 
vam, como JAmais houvera visto ignara, as lnqomparaveis 
bellcxas du Tljuea. do Corcovado e do littoral. Longas excur- 
sot-s emprebendla constantemente, penosas, através da matta, 
A busca de novos «cenários esplendoroso», d>± horUontes dila¬ 
tados t perspectivas grnndlosas. As enormes massas do vege¬ 
tação que clrcumdavom o Rio de Janeiro faziam com que alll 
chovesse, ha um século, incomparavelmente mais do que hoje. 
Sobre as encostas da Tljuea verdadeiro» dilúvios se despe¬ 
nharam, «emanas u fio. Condemuado ao sacrifício do prazer 
predlleeto, ea enfadonha InucçAo, contentava-se o velho pintor, 
moderado como era, a observar brandamente: "Dlzer-se que 
uos achamos no pal* do Sol!" 


X 

A rtlarla no Brasil. — O Uio de Janriro colonial. — Decepções. 

O rrffntiMo d frança 

Grnniles deslllusôra assaltaram os artistas franceses ex- 
patrlndos. desde n sua chegada ao Rio de Janeiro, passados 
o» primeiros arroubos de enthusiasmo motivados pola con¬ 
templação .la natureza. Era o melo prodlglosamente uiroza- 
do. totalmente Inerte As Instlgaçõe* da esthetfca. de nma 
ignorância acm par e Inteiraraents entregue As pr.-oceupuções 
Un vida material, nas suas mais nidimentares manifestações 
Nem os governantes d.-atoava.n da nmasu dos governados, 
snlvo uma ou outra rara excepçAo. A s próprias pessoas reaes 
t Inbani multo mais qtn defJclento InstruccAo. F .111 matéria de 
artes D. Joâo VI sõ bc Interessava pela musica. A rainha D 
dor lota era quasi tolalmente Ignara. Acima de tudo, palrava 
a Indolência tropical, pordo obstáculos a todo e qualquer es 
forço do reforma e progresso, a protoger o earrantíanto tru- 
dldonal. secular, a rotina extremada, característica das re- 
lações da metropole com a sua grande colonla. t» gregadu do 
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universo pelo ciumc portuguex. at* 1808 (1). Edifícios, se¬ 
quer de medíocre valor, faltavam totalmente ao Rki de Ja- 
nelro: fls fachadas das Igrejas «feiura o deplorável estylo 
Jesuítico portuguez. salvo ã da ftinta Cru* dos Militares. Os 
Mosteiros não passavam de enormes moles graníticas, cuja 
felçfto nrchitectural ora a recordado de sol Idos regulares. 
O* edifícios publlcos nfio passavam *• horrendos pardieiros 
de maior ou menor volume, desde o J»aço da Cidade atfi 
oa Araenae* e o Quartel QeneruJ do Exercito. O r ÍU e hoje 
perdura nos dá a ldf*a da «thet.lca das construcçõcs flumi¬ 
nenses de 1818 e as «tampa» da obrn de l* bret, offerecondo 
os muis notáveis trechos da cidade, dorumentam plenamento 
esta apreciação. A# casas particulares aíerlam-so por padrão 
ainda mal» grosseiro; suu agglomernçAo ln- xpUcavel formava 
emmarnnhudisaima ride de tortuosas, escuras. Immundas o 
mal cheirosas viellaa. detestavelmente calçadas 

ComprehcndtHje hem que. em tal meio. não pudes*. me¬ 
drar a Ar o. numa cldadc dos ant.lpodaa do mundo clvlllsado. 
sepuradu la Europa por mexes de penosa navegação, estabe- 
lecida numa região seml-deserta e contando, entro a sua po¬ 
pulação ..«cassa do sessenta mil pessoas, vinte n.fl africanos. 

E além de tudo; o resto, a parte branca, ludmrive os re- 
cen. emigrados de 1808, Jáziu nas trevas da Iguuran- 
cla. aggrnvadu pela miséria absoluta a que liariam attingi- 
do as arte* em Portugal, desde o período manuelino. 

Atalni pois não se admiraram os artlatas franc«es dn nu¬ 
dez das igrejas, palacios o resldendna ricas, quanto n qua- 
.Iros e estatuas e chegaram a aprednl-a quando, num ou 
noutro edifício, encontraram os spwlmcns da arte colonial 
fluminense, os horrendos pnlncls do tecto de alguns templos, os 
ivtratos do bemfoitores c fundad»r« do Irmandades, traçados 
segundo um canon Inclassificável, mostruosos quasl todos, 
quanto no desenho e «dorido, como a» serie» de quadro» 
representando episodlos do haglologlo em que santos perso- 


VonJl r.«v*m abertura .hw partos no commerotn unl- 
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uagens, de aspecto slmlesco, confabulam com uiotgrs 
— qunsUnodos. cm que o colorido revela o mais Intenso 
daltunlsmo dos artistas e o desenho a Im^mprchensào aliso 
luta da perspectiva. Haja vista muito# das Immnnsa» telas 
quo se véin, alada hoje, nos mosteiros de 8. Hento <• no Con¬ 
vento de Santo Antonio ou o forro da Igrejn do Carmo, ou 
ainda as galerias de retratos dos conststorioa de varias Ir¬ 
mandades, como a do N. 8. do Rosário. 

A maioria dos primitivos fluminenses obedecia goraimen- 
tc, sem o querer, e sem o saber, mala que provavelmente, 11 b 
I nspirações do mais estrambótico doa cânones, no tocante d 
figura humana. Nilo ha duvida que um ou outro quudro, este 
ou aquelle retrato tém relativo valor; o que porém nos pa¬ 
rece indlscutlvol 6 quu &s obras da escola fluminense primitiva 
desde a sua primeira phase. com Frei Rleurdo do Pilar, até 
1808 carece o valor Intrínseco, restando-lhes apenas o históri¬ 
co. sejam ellaa devidas a José de Oliveira ou a qualquer dos 
discípulos ou continuadorcs como Joio de Souza, Loan 
dro Joaquim. Frei Solano. Raymundo da Costa e Silva, etc. 

Generoso, porém, mal lnsplr.t-lo movimento de acanhado e 
preconcebido nativismo de Porto Alegre, o outros «scrlptore». 
attribue a estes obscuros e mais que medíocres artistas méri¬ 
tos que absolutamente lhes faltam, n náo ser um unlco real¬ 
mente valioso, o historiei»; o de representarem os primeiros 
passos da arte brazllelro. 

O mesmo se deu com os pintores da segunda phase na 
primeira metade do século XIX, Bruzlllense. Antonio Alves, 
Uomlclano Barreto. A esta serie se Olin José Leandro de Car¬ 
valho. discípulo de Drasilicnse, que os artistas fninoozes vie¬ 
ram i-ueontrar com exccllento renome, autor de vários rrira- 
tos de personagens da famllln real. e telas das quaes algu- 
nma denotam certa intuiçfto da pintura. 

O tâo famoso mestre Valentim da Fonseca e Silva. cs- 
rulptor, ourives, entalhador e architecto, fallecora tres annos 
antes da chegada da missão, u 1“ do Março de 1813. Entregue 
aos exaggeros da exaltada xenophobla que lhe dera ganho 
de causa na lucta aberta com o dlrector da Academia de 
Delias Artes. Fclix Emlllo Taunsy, a quem, em 1851. supplan- 
tarn. Porto Alegre, nu sua Iconooraphia BrusU>'im, publicada 
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no tomo XIX da Itvrista do IniicJtuto, tez arroubado panegyrl* 
co do artista mineiro. extasiando-se ante a auu obra. Se. com 
effelto ha multa emphnse nus palavra* do panegyrista que 
lhe chama “homem extr^ordinarl j“. “admlravel mestre" ju* 
tiça <• confessar, porém, quu embora o cbafarlx do antigo I^r- 
go do Paço, os jacarés Uo Pusselo Pnbllco « as plnturaa do 
tecto da Cruz dos Militaria m\o sejam, absolutamente. obras 
primas, talento tinha-o Valentlm. algum talento que a atroos- 
phera compressora do meio não deixou desabrochar em 
plena e.Tlorwtcencla. So acaso possui*,,.- » «centelha do genlo. 
com clle se duria o que se passou com o grande José Maurí¬ 
cio Nunes Garcia: teria imposto aos posteros a revelação da 
superioridade dc sua Arte. 

O compositor, sim. era um homem de genio o ont« a sua 
Inspiração potente curvuram-se os artistas francesas e Nen- 
komm. Nleolau Antonio Tuunay. de regresso A França, p.dla 
aos filhos, residentes no Rto d,.' Janeiro, noticias do arnud 
mulàtre. 

Se o meio nnistlco fluminense de 1810 era nullo o padrão 
da cultura geral se aferia quaal pelos meamos valores: segun¬ 
do a opinião unanime do» viajantes que vislturom a capital 
do Itraxil. no primeiro quartel do século XIX. alll reinava a 
mais crassa ignorância. Huja vista as interessantes pnrU- 
ctilaridades relatadas por Arago nos seus Bouvenirt <i'vn 
avtusUe, quanto á blbllotheca real. por exemplo. 

Eram. porém, os nrtUtos recemvindos homens de con¬ 
sciência boa vontnde. dispostos !t cumprir A rlscn uu promes- 
sns feitas por oocaslão do contraio e. além do mais, reconheci 
doa & memória e rvcommcndaçães do Conde da Ilarca. 

Multo embora ext ranhassem o brusco contacto com os 
costumes tão diversos do Bmzil e lhes repugnasse assistir 
As acenas cruéis, próprias da c* ravldüo. não os deixaram do 
cnptivar logo a affabllidade e bonhomla táo características 
da urbanidade brasileira, as tnndenclas Igualltarias que o 
Rei ttcoroçoava e jft reinavam no pais. 

Tediosa. Incalculnvelmente t diosa. era a vida ílumlnous- 
animada apenas pelas festas de Igreja o procissões, uma ou 
outra representação theatral u a Implacável o continua 
guerra de alfinetadas movida A roda que cercava o Rei pelos 
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cortesãos «la bom pouco louvável rainha D. Oarloln Joaqulna, 
separada, desde longo tempo, do augusta esposo *• vivendo no 
Paeo da ('Idade. «x»m as infantas, emquauto D. Jofio \ I resi¬ 
dia em S. Ctartetovfto. Compr"hendc-8e bem 'tuão pouco 
devia dizer aos artistas francez"» estas hostilidades entre os 
dous campos, nmuutedoras de uma attnoapbern carregada de 
Intrigas e perfídias. 

Apparente era a concordla entre os rcglo» esposos, que ae 
visitavam assídua, dlarlan» ntc qunsi, o que permittla As duas 
camarilha» ralBturar-se em plena liberdade. 

“Vla-se então n estrada que do Interior du cidade vai ter 
â Quinta du Boa Vista — ca cidade la sA até ao largo cio 
Rocio Pequeno, sendo a Unha do Aterrado uma llngueta do 
terra rodeada em todo o seu percurso de larguíssimos brejos 
marítimos - via-se aquelU estrada cheia de gente, alguns 
cm #"p«% UduuttnmiH e «oríuvei*. não poucos a cavallo oi 
montados em bestas e muitos ft pé. levando suspensos meios, 
sapatos e borzegulns até ao ribeirão do Maracanã, então co 
ploso em aguos. onde lavavam os pés empoeirados e se cal- 

Ç Xo pulado não havia uma hô cadeira, para que ninguém 
se pudesse sentar, circulando, por entre os grupos, as pessoas 
roa.» que n todos distribuíam sorrisos o amabilidades. E quem 
deixasse do comparecer a essas recepçfies familiares Incorria 
logo em reparo e estranheza. Naquclla meada de omnipo¬ 
tência do monarcha autocrático e multa meiguice de genlo. 
tudo temperado por extrema bosfcowia e — «Jamos impar- 
clacB, notável dcfielenda. «dnfto falta radical de Instrucção. 
davam-se eplsodins e seenas em que o monarcha reve¬ 
lava seu afastamento das cousas de administrado nu couce- 
dia favores e tuercOs de modo frequentemente ridículo e es¬ 
trambótico. a darmos credito às anoedotas e certas tradi¬ 
ções. (1)" 

Tal ntimisphera. comprchendn-se bem, não devia agra¬ 
dar. de todo. aos artistas acostumados a um melo de cultura 
lncommensuravoímrnte mais elevado. Sentium-sc Intelramenle 
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qU c examinavam a* obra» doa Saloa# como us “aombrm, de 
Rubens", 'do Wutteau". etc, de que Jã falíamos. 

A* pag 221. profere o autor estas palavras bem duras 

pa„ o vL> TU.»: -c-»- » «»'*•/ 

L o Br. Taunuy. RW.Ifvol « Intel!» «w d» 

,.lento! .1. tudo u«.nlo pod.mo. dl»» Pr ’‘ w ' ,< '. 

* Poio. ,u- em nto auspere bem doloro». temtmmç..... 

' como reapoat. . tao pooeo II..«.!>» » •*«*■£; 

,.loção do. merlto. do vellto Pl»t« »"'• »" *” 

aer-lhe aerl» compenMÇÜo; » oetnors» duo 
tlaem d. çru. d. lmpUo de Honrm m.red eoneedld», apd. 
fechamento da exposição. 

Era a recompensa Justa, quanto possível; não sd» «mu- 
neruva em nome da Nação, o artista que occupava tão bom 
roso lugar na Escola Francesa, como. ainda, o valente pioneiro 
® fruncota no Novo Mundo. Não houve, pois, quem «kl- 
TJo de applaudir a tão Justa dlstincção. que ao homena¬ 
geado trouxe intima e viva satisfação. 

„„ urandes festas da coroação de D. João \ I. e o 
'UMi.pto do tnturo prlm.lro Imp.n.dot do Wt »* '»«“ 

, _ lr> _ '1'aunay aproveitados, talvez • tu att. t .» 

5 SáÍ-ÜTT dÍ-. Au tnsto Taunay e 
Montiant coube a Incumbência da construcção e ornamenta 
V dos arco# trlumphaes. templos, pyramides e obeliscos 

geral- 

Km .8.7, M.R» Taunuy. multo çuntMrtm l.. d. MU 

honlamln Adrlanu Amado, rapaalto du d»»M>l« "nno. u 

K.lrnordtuorta. aptldü» .nl.ü». d. um. prm 
I inrfo rara “ \clriano faz-me lembrar multo Drouals , dizia 
frequentemente. recordando a physionomla do moço genial 
que. em Roma. fora seu condiscípulo alsutn tempo. 

Dentre os traços havidos da herança paterna pelo Joven 
artlsts destacavam^ o mesmo ardor pe.as viagens o verda¬ 
deira soffreguldão em contemplar as maravilhas da Natureza. 
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Aportam ao Rio de Janeiro a fragata Urânio , 
do coaimando do notável navegante e explorador Luiz de 
Freycinet, a quem o governo francez incumbira de minu¬ 
ciosa viagem de exploração á* terras e marea da Oceania; 
demorando-se o navio no Rio de Janeiro, algum tempo, offe- 
recou-se Adriano Tnunay como desenhista auxiliar dos natu¬ 
ralistas da expedição e ao pnrtlr a fragata conseguiu que 3 
levassem, vencendo a opposlção tenaz doa pses e Irmáos" que o 
deixaram, afinal, partir porque nâo poderam resistir, a 
esse predilecto da Intelllgnncla", que, em tal emergencla, “com 
enthusiosmo irresistível desfez todas as objecçôes c terrores 
dos B?u*. apavorados ante semelhante c tilo precoce resolu¬ 
ção" para abraçar "aquelln occasião unlca de ir contemplar 
a natureza de todo o globo e penetrar-se das suas bellezas" 
(1). Assim pois, partindo do Rio de Janeiro em princípios de 
1818, visitava, nlndn em Setembro deste anno, as costas da 
Australia, e, depois, a Papuasia, Timor, as Marlannas, Ha¬ 
wai, etc. 

Em Novembro do 1819 voltava a Vrtmia a Sidney e a 
14 de Fevereiro de 1820. na viagem de regresso A Europa, 
perdeu-se nuns baixios proximos das ilhas Malvinas. 

Ninguém morreu no sinistro, longos mezes, porém, pas¬ 
saram os náufragos nas inhospilas e desertas Falkland até 
que os soccorrosse uma galera americana de Montevidéo, ba 
ptisada cotn o nome de I.<i Phytirimnr. 

8d em Junho de 1820 fi que Adriano Taunay pôde ver 
os paes e irmãos, apôs dons nniios e meio de ausência, em 
que. n todos, dera sobejos motivos para os maiores sobressal¬ 
tos. 

No parecer com que o Instituto de Franca rpcommcn- 
duva ao governo a Impressão da reiuçfto du viagem da I/ra* 
nia, parecer asslgnado. entre outros, por Humboldt, Cuvier, 
Gay Lussao. Biot, Thénard, sendo relator Francisco Aragn. 
monção honrosa obteve o adolescente desenhista da expe¬ 
dição. Referindo-se As collecções de desenhos de historia na¬ 
tural elogia o parecer nos artistas entre os quaes “o Sr. Tau- 


< I» Vd. A CHdode dc Ut ift» Oro»» o pelo Visconde de Taunay. 
P*«. 17. 
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nay, filho do celebro pintor que ■» Instituto se honra de con¬ 
tar entre os seus membros". (1) 

Dumnto a ausência do filho querido multoB e multoa dU 
sabores haviam assaltado o velho pintor. 

Não se lustallavtt a tão desejada Academia e, o que era 
mais triato, certa sizania se Introduzira entre os artistas 
franceses. 

Cansado do luetnr contra a inércia, e sobretudo a mA 
vontade do espirito notlvlsta dos ministros, cxacerbara-su cm 
Lcbrctou a irascibilidade, multo acrescida com o decorrer 
dos ultimo» annos. Malqulstou-ae com o elemento offlctal, ape- 
zar da amizade que, oiitr*ora, dedicara ao Visconde de São 
Lourrnço, c, ao mesmo tempo, serlos motivos de queixa deu 
aos confrades, magoando-os Intmclonalmente. Por oecaslAo 
da promulgação do decreto Instituidor da Academia, a 12 de 
Agosto de 1X16, já a nenhum dos companheiros qulzera ou¬ 
vir, alcançando do Conde da Barca a annuencla a diversos 
actos que melindraram a vario» membros da missão. como & 
equiparação do cargo de secretario no dos lentes do futuro 
Instituto, etc. 

Offendldo, varias vezes, pelo Impolltlco Dlrector, delle se 
afastara Nlrnlau Antonlo Taunay: cabido em profunda mlsan- 
thropia encerrou-se Lebreton em sua casa tia Praia do Fla¬ 
mengo, sob o pretexto de estar n compor uma grande obro lit- 
terarla. e nlli morreu, a 9 de Junho de 181», poucas saudades 
deixando aos companheiras de tnls3ão. 

Seu sucressor estava nntunilmeute indicado: era e sá 
podia ser Ni cola u Antonlo Taunay; quando não fossa pelo 
talento, sobrava-lhe o prestigio da idade, do renome, da posição 
na Arte contemporânea, e no Instituto de Franca. 

Cego a todas estas razões Inilludivoix, depots de deixar 
durante dezeseis mezes a missão scnphala. entendeu o Vis¬ 
conde de S. Lourenço substituir Lebreton pelo inclassificável 
pintor, pelo deplorável plnta-tnonos, Henrique Josõ da Sllvu, 
cujo unlco titulo recotnmendavel era o de ser pae de doze 
filhos e viver, desde longos annos, na penúria! 

Para «dablllimr a posição do seu protegido fez S. Lou- 





(1) IbMem, pan- 18- 
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renço promulgar o decreto real. de 12 de Outubro de 1820, que 
determinava a creaçâo da Awidcmio Real <Ie fíesmho. Pin¬ 
tura, Eaculptura e Arehitectura Civil, chriatnada a 23 de no¬ 
vembro deste mesmo nnno com o nome de Academia de Ar- 
te*. Dlllon. o secretario vindo de França com Lebreton, foi 
dcmitttido e substituído pelo sordido personagem que era o 
Padre Luiz Rapbael Soyã. desprezível bajulador dc ministro». 

Pmiller, que. descrente do sncccgso da missão, regressara 
a Europa, sob o pretexto de alll gravar os quadros historleos 
c os retratos reaes de Debret, tew u cadeira suppressa. 

Demlttldos, também, foram os auxiliares de Augusto Tau- 
uay e Orandjean o substituídos pelos Irmãos Ferre* e mais 
tres pensionistas pintores. (1) 

Viram os artistas fraucezes. oom a maxiraa Indignação, 
esta postergação inqualificável dos direitos do seu eminente 
rol lega. 

Quanto a Nlcolau Antonio Tnunay decidiu não ter con¬ 
tacto com o improvisado «.• incapacíssimo dlrcctor e preparou- 
so para regTessar á Europa, não querendo renovar a licença 
que o instituto de França lhe concedera. 

Dos filhos um, apenas, qulx deixar o Brasil: Hlppo- 
lyto, desde annos, activo correspondente do Museu de 
Historia Natural de Paris, (o Jardim das Plantas) por Indi¬ 
cação de Cuvler. dc quem mais tarde veio a ser um dos pre¬ 
parador». 

Aos quatro demais sorria a exlstencla no nosso pnlz, mo¬ 
ços e cheios de vida aqui divisavam um campo mnis vasto 
para a sua actlvldade: Adriano apaixonado dos viagens, pen¬ 
sava em explorar o coração da America do Snl e percorrer 
»» sertões brasileiros; Carloa pretendia retomar o Berviço 
militar: Kellx Emílio, discípulo do pue % jâ bclJo pai¬ 
sagista aos vinte e cinco annos. apaixonado fanático da na¬ 
tureza flumlupnse. obteve, graças A amizade do bom Abbade 
Bolret, capellâo da futura imperatriz P Leopoldinn, e mau 
grado a opposição de Henrique Silva, que lhe d-essem a re- 
gencia interina da cathedra paterna, para a qual obteve no¬ 
meação offectlva a 11 de novembro de 1824. Theodoro, jã ser- 


• 1 > StmpWflo Re'r'«ii,.« .} n si va, Francisco tv.l.-o ito Amn- 
i»'- Jvr* <!'i Ptirtsto MurriltJ. 
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vinda no consulado de Frunçn, acompanhou o» irmão». Con¬ 
tavam todo», allfts, voltar n visitar oa paes o a pntrla, dentro 
em breve, como Carlos fex. 

Em princípios de 1821. deixavam o velho pintor e bub 
mulher aquelle sitio da Cascatlnba Tuunay. dc onde leva¬ 
vam multas saudades e onde ficavam os queridos filhos e 
o estremecido Irmfto, o sceptlco e dosflludldo esculptor. que 
preferia acabar a exlatencln. tranquilamente. entre o» esplen- 
d nr cs da paisagem gunnabarlna. u recomeçar a vida na pi- 
trla. onde. nos últimos annos, por tantos dlssaborai paBBura. 

No modesto retiro da Oasonthihn. dias fclixes tivera Nl- 
colau Antonio Tavtnay, fora n pequeno rancho de palhn primi¬ 
tivo substituido pela casa confortável, embora restricta, do 
que sr ví uni canto na estampa dos Souvcnirn d'un avxmfte 
de Jacques Arago. 

Perto do lindo sitio do artista habitavam vorlos compa¬ 
triota* seus, levados á America Meridional pelas viclssltudea 
da RevolucSo o das guerras lmp-rlaes: “alll se formara uma co- 
lonia íraneexa da mais alta gcrarchla — acima da queda do 
Maracanã, a Baronesa Rouan; t»feo cm baixo, a gente Tau- 
nay. pac. mfie c cinco filhos: adonnte, d sahida da garganta, 
o Príncipe dc Montbíliard e Cnnde do Sccy. o Conde de Cesla», 
Mmi-. de RoquefeuU o outros, que começaram com algum 
exito a plantar cafí. a colhcl-o. c a mandnl-o no marcado 
muito embora a* continua* ciiuva* que, a todos ou emigra¬ 
dos como que propositaimente. imorinnvnm". (1) 

O café Bourbon davn multo bem naquelle ponto, dlx-nos 
irippolyto Taunay: no fim dc tre» annos começava a produ¬ 
zir e nos seis annos estava cm pleno vigor. A maioria dos 
cultivadores, obedecendo a uma modet*cão philosophlc.i. eoti- 
tentnva-sc com o prodncto de cinco a scíb mil arvores, o que 
lhes dava relativa abastança. Na pequena fazenda d» Ca.cn- 
tinha fôra parte da tnatta subsrltuida por virente cafesal, 
explorado por dous dos filhos do nosso pintor (2). 

Não muito longe dos Tnunay, vivia um bom amigo 
0 ermita e carvoeiro do Corcovado, como elle proprio se In- 


(U Vd A Htlmlr il« Malta fl no*»u. pjr. t«- 

ci> Vrt. iiippoiyto Tatmay, U Brttil t. S» pag*. M o 60. 
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titulava: o general hollandrx Tlieodoro van Hogendorp, dedi¬ 
cadíssimo ajudante de campo de Napoiefio, que o fixcra Conde 
e lhe deixara, por testamento de Santa Helena, um legado de 
cem ml! franco», « que, desesperado com a queda do seu Ídolo, 
viera, em 1817, estabelecer-se no Rio de Janeiro, vivendo so¬ 
litariamente na sua grande chácara do Novo Stílo, na Tijuen: 
derrubara a floresta virgem • plantara um cafesal de trinta 
mil pês. além de grande laranjal. Multo ligado ao pintor r 
seus filhos um doa quaca, Tlieodoro, era seu Intimo n *ai- 
vou-lfce tu Memórias de dmtrulção. constantemente os pro¬ 
curava. Seu fallectmcnto, em Outubro de 182:, causou no» 
tuoqos Taunay o maior pexar, (l) 

A’ Cascatinha Taunay fora te» Jacqucs Arago durante a 
estada da Vrania no Rio de Janeiro. Nos seus Bouvenitt d’un 
avmfflr conta-nos quanto encontrara NIcolau Antonlo Tnu- 
nny “dcsnnimado e quasl cnvergouhado da inutilidade dos seus 
esforços em prol da causa das Artes.” Felitment» traba¬ 
lhava sempre “perto da deliciosa cascata da TIJtica. onde os 
graciosos c activos pincéis con'!nunvam a enriquecer-lhe a 
pntrio com um grande numero Jnquellas llndns paisagens e 
quadros ancedotlco* pelos amadores sobremaneira apreciados” 
A Academia a Instituir-se não passava dr> vão projecto, 
coniintla Arago: “Tudo acabou no Ilraxil para os homens de 
talento que imaginavam olll craar uma nova religião das Let- 
traa. Scicncias o Artes. Quando rnlarã, para oe brasileiros, o 
dia cm que comprchcndnm que neBta religião, unicamente, 
assenta a gloria das nações?” 

Ao voltar ao Rio, npóg o naufrágio do Tirania, tornou 
Arago a visitar os irmãos Taunay. aohnndo-os cada vex mais 
abatidos e descrentes: Augusto, “cujas estBtuas só eram apre¬ 
ciadas na rax&o directa dos dimensões”, tão amofinado ftenra 
com as exigências que lhe faziam, quanto a um busto de mar 
more de CarniVs—» quem -cpresentara xarolho, conforme a 
verdade dos factos, querendo os rcclamadores que lhe tirasse o 
rsculptor tal defeito — o que entre pnrentheisis nos parece ser 
uma boa Inverdade do Tiajante francex — que decidira dr* 


<1) AM. Atfp*v1o «Ir C»i-v*I)m>: O lalilttrío iln Ti}nca m» Itf. - 
vUrtn Americana, maio de 1)11. 






122 


REVISTA IK> INSTITUTO TÍISTORICO 


tniir a estatua, multo louvada por Arago como legitima pre¬ 
ciosidade. A oonstrurç&o do palácio «la Academia não adian¬ 
tara uma Unha. Enrfim tudo acabara c Arago despedindo 
se doa hospedes l»s'.<roa u esta família do artista» de talento 
que ninguém pode conhecer twm a eatimar «* que todog tanto 
estimam desde que a conhecem." 

As Incomparáveis bei lesas da Tijuca e a proximidade 
do Rio de Janeiro valeram a Nieolau Antoulo Tuunny, c ao» 
seus, varias outras visitas de viajantes 1 Ilustres coroo o Prín¬ 
cipe naturalista Maxlmlllano xu Uled Neuwlcd. Lula de Froy- 
rlnot, o chefe tia expedição da I ronia: o sabio Augusto d?* 
Saint Hllnlre. entre outros 

A' sua vivenda também foram ter os grandes Cur¬ 
tos Frederico voo Martlus e Jo&o Baptlsta Splx. nas suus • x- 
curaões botânicos o jsoologlca* pelos arredores do Rio de Ja¬ 
neiro. 

Contam estes dons celebres naturalistas (Jfrtfac R ra ’ 
sUirn, tom. I. cap. 2">. que. t-mpolgndos pela nnturexn flumi¬ 
nense, começaram a percorrer enthuslasmndos os arredores 
do Rio. Acompanhando o aquedueto da Carioca passaram do 
Corcovado á Tijuca, admirando as maravilhas «la pai¬ 
sagem c herborlsando. Certo dia chegaram, com o crepúsculo, 
a o rto local «la serra do Andariihy. estafados da enorme «;a- 
minhada feito, ncolbendo-se á casinha de um francex bcu 
conhecido, no melo da matto, depois do jantar numa pequena 
vendo, onde encontraram bolacha, queijo de Minas e batatas 
doces assados. Admirando a incomparável belleza da noite e a 
quietude da floresta gastaram os dous naturalistas longas 
horas antes de conciliar o somno sobre toscos bancos de ma¬ 
deira. Ao alvorecer, guiados por crystnlllna corrente e pelo 
ruido de um salto, chegaram ao cume de plevados penhascos 
de onde se precipitava o ribeiro, de uma alturn superior 
n com pés. Lembrou-lhes o admirável panorama as cascatas 
do Nápoles e Tivoll, embora lh-3 parecessem estas Incompa¬ 
ravelmente Inferiores. “No fundo do valle, e ao lado da cacho¬ 
eira «wtava singela e hospitaleira casinha, rllze.m os dous bo¬ 
tânico». onde fomos cumprimenta los pelo Sr. Taunay, notá¬ 
vel pintor franco*, que, em companhia da família, vivia 
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naquclla solidão a contemplar a natureza. Com multo ptzar 
no* afaMAmo* daquollc lugar encantador, procurando a outra 
vertente dn inoulnnha". 


XI 


mares*o d Europa. - 0 Salon 1822. - A m* «,*<*- 
tial . _ Uortt de Auvuato T iunau. — O» Salon» de 18-1 
0 1827 

A* chegada de Nleolau Antonlo Taunay. em 1’arlz. multl- 
plienram-se a» demonstrações de aífecto doe amigo», e con¬ 
frades. que bem sabiam quAo desastrada Tora a sua pcrnmnr n- 
da na America, sob o ponto dc vista material, achando »- o 
velho artista em condições de fortuna pouco lisonjeira». 
V porfia procuraram este» affelçondos. entre o» quaes M 
achavam, dentre o» mal» dedicados, Van Spaendouck. Üe- 
marne. Bldnult. Bollly. lsabey favorecer o amigo, cau 
Bíuio e dcsllludido. A volta ao InsMtuto de França também lhe 
valeu uma manifestação de aífecto dos colUga» que «obrema- 
ncira o ccimmoveu. 

Estas detnonatraçõe* de aollcltude induziram alguns blo- 
graphns a declarar levloxiamente que o pintor voltara do 
Brajril na maior mlBcrin, como narra a BiograpM* Volver- 
srfír ancirsne et moderar. «Parlz. 1863. Beek) na sua noticia 
Tão incompleta quanto d» -la da» mulorn» Inexactld&e», 
poi» avança que a penúria do pintor, no Braxll. n lai ponto 
chegara que tivera de Implorar a caridade dos amigos de 
França! afflrmaçfto esta reproduzida por outro» cscrlptores 
que não so deram ao trabalho de thc analysar a authentlcl- 
dsdfi. 

In «tal Indo A rua de Clery recomeçou Nleolau Antonlo 
Taunay a vida de diuturno e continuo labutar, sempre 
empolgado pelo amar A Arte. 

Ao Salon de 1822. Inaugurado a 24 do Abril de 182?. 
concorreu com onze quadros, a maioria dos quaes executa¬ 
do» no Braxll. a saber: sei» paizagens do Rto dc Janeiro: 
Local tobre a serra dos Orados, Vista de Mata Çavaltos, A 
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entrada ,1a barra o barrada ao Convento de Santo Antonio. 
A casa do pintor, a rinco légua t do Rio. .1 cascata perlen- 
rente ao pintor no Rio de Janeiro. Vista do porto da ,-tdad- 
do Rio tirada do Convento dr «unto Antonio, duns lllustro- 
Çta* d<- fabulas do U Kontnlno: O velho e seus filho m, \ Ror- 
tuna . u c«iww, um quadro hlvorlco unecdotlro: Kmvntro 

7 ,0m SUl,V - f " ri,U ’- d ” M »"*“»»• da genero 
uabltuul do pintor: Pastora n offerecer as primi, Ha, do leite 
do tru rebanho ao santo ermita do Rochedo e Pastores dr 
Thecento e Vtrgtho reconduzindo os rebanhos ao aprisco 
VIora Taimuy encontrar em França a furiosa lnsurrei- 
Cáouos romântico* contra o dnvldlsuio. a rearçâo iriumphante 
da Verdade contra o Brito, conforme a phrase-progrwuma 
consagrada na época, latente r« volta que se ..«boçava desde 
longo* anu os. contra a tyrannla do classicismo c afinal irrotn- 
pera tão vobomente quanto irreprimível em 1x10. C0I „ a up . 
parlçllo da extroordlnuria obra de Gérlcault: Os naufrago* 
da Medusa, saudada por furibunda, apaixonadíssima contro- 
vcrsla. que deixava multo longe de si. como Intensldude e ,-x- 

nvxr i»»- 

Estavam os dias do classicismo contados. A sua tvrannla 
pesara d. uiols. aniqullnra a originalidade dc Índios e nunte- 
rost»s talentos, obrigado* & copla" servllmente em vox de ap- 
pcllnr paru os recursos proprlos da Imaginação. Dc rxagp ro 
em exagero attlngira uma rígidas cuja severidade lembrava a 
do canon egypcdn. uma frlexa -» convencionalismo intoleru 
vels. de uma falsidade ubHoluta. o genlo de Cro* s/jffocaru nn 
estreita prisão do fcrreo codlgo do mestre querido; não 
se resignara a abdicar totalmente da personalidade; embora 
obedecendo flelmontc ãquelle a . nem devia n formação não 
pudera cohiblr-sc de pintar a verdade: deste sentimento 
nascera o primeiro brado da rcucção nntldnvldlann: a estu 
penda tela dos Pestíferos de Jaffn. 

Gro*. porém, queria. e multo, ao mestre e por rllo se dei¬ 
xava dominar; pudera ter sido o chefe da revolta romon- 
tlra se não fora o amor e respeito sagrado professados por 
Duvld. Ouvia-lhe na reprimenda* como se frtrn um collcglal 
c resignava-se a copial-o. muito embora, a indole. retomando 
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o império natural, llie Impusesse. do vex nm quando, quadro» 
soberbos de realismo como a Batalha d'F.ylau. 

A aiiBonrla de David, exilado em Uruxellas como re¬ 
gicida, era um novo elemento ie trlumpho para os seus Ini¬ 
migos. Certo é que o movimento se avolumava mais e mais 
doado 1816; balida du todos os lados ameaçava ruir a seu 
turno, a escola que tão «miplutamente arruinara u aua prede¬ 
cessora, a felçáo dos Boacher « do* Fnigonard. Aos artistas, 
seus adversários, apoiava uma legião de cscrlplores qtw contra 
ella empregava todas as armas e ultimuinente, sobretudo, a «lo 
ridículo, o poderosíssimo argumento dns controvérsias frun- 
eeza». o appello aos que riem. Formidável e novo campe âo d* 
romantismo devia entrar em liça, neste Balou de 1822, que 
nos occupa: Eugênio Delacrolx expunha /Jante <■ YlrgiHo 
no* inferno «. o primeiro d«» ar 'xadores golpe* que desferiu 
no davldismo. 

Xo campo da pa!xag?m porí-m, ainda não se operara urna 
reviravoltas destas. A pauopem hhtorica continuava a impe¬ 
rar em toda n sua plenitude de successo. Ainda davnm cartai 
Valenctennes e seus dbclpulos e imitadores como os BI- 
dault c Bortln. A palzagcn. continuava a mostrar no primeiro 
plano os inevitáveis urvores frondosas, «ima A direita, outra 
A esquerda, ensombraudo o episodlo ou seana histórica; no 
segundo surgia uma 1 »bI1r agua majestosa, rio, regato, filete, 
quando não unia fonte monum-ntnl em forma de templo. 
Xo fundo, dentre um colorido amareilmio claro — primor¬ 
dial e forçado demento do quadro — a fabrica ou as fabri¬ 
cas: o edifício ou edifícios que enfeitavam o todo, a grande 
pedra de toque que permittia dar a conhecer *e n archlt> 
ctura do pintor era “nobre e pura cm suas linhas". 

Quanto aos assumptos escolhidos pura *embell exar, ani¬ 
mar e dar maiores proporções nou espectáculos da natureza’ 
segundo as expressiva dos críticos de então, eram ol los por 
exemplo: “ Arittldcs t paixag. ru i. Arlstldrs. chamado o justo, 
escrevendo o proprio nome na concha que um campoulo lhe 
apresenta", ou então: “.1 volta ir Clcrro (grando palzagem). 
Cícero, voltando do exílio 6. acolhida peloa habitantes de to¬ 
dos as cidades por onde passa o levado trlumphante at<5 os 
muros de Roma". 
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Fatnndo de Valenclenncs, u encarnação «ia paisa¬ 
gem histórica. dis, cm 1806, o Pau-ianiu* /rançaít quanto o 
artista compreheiidera "que as bellezas mngeatosas. ingênuas 
e encantadoras da natureza, mulas como são, seriam frias, 
quando pintadas, sc a preaonçn de seres vivos não as ani¬ 
massem. As scenas campestres, a força d».- aerom repetidas 
faziam fenecer parte doa oncmtos, desapparecer o Inte¬ 
resse a principio inspirado. Remontara poiB o pintor uos 
tempos antigos como a uma fonte de emoções tanto mais im¬ 
ponentes quanto longínquas”. Emfitu: "Embellezava as suas 
palzagens com estas grandes recordações". 

Tae» palavras são a perfeita expressão do jutzo dos con¬ 
temporâneos sobre a palzagem histórica & que Ntcolau Ao- 
t«mlo Taunay se vira tombem forçado a fns»T algumas conces¬ 
sões, de vex era quando. 

Fm 1830 la Consiabie provocar em França, no terreno 
da palxagem, revolução Idêntica, A qu»< (iérlcault e Delacrolx 
haviam promovido, annoa antes, u&o obstante a grita da le¬ 
gião dos que pensavam, como o autor da flrvur critique dc# 
prodw ttoKt de pein/urc ou SaJon tie 1824: “Que restará á arte 
do palzogista sc não Invadir os domínios da historia? Onde 
a poesia ou a alta Inspiração que a animem e lhe susten¬ 
tem a execução? Sempre arvores, arbustos, o ar e o es¬ 
paço? Acaso poderá isto reflectir os sentimentos da natu¬ 
reza viva, a tristeza ou a serenidade, a violência ou n calma?" 

Não noB alonguemos, porém, nesta digressão c voltemos 
nos quadros expostos por Nlcoinu Antonio Taunay no tíulon 
de 1822. 

Contava o velho pintor que r» aspectos da natureza do 
Drazil excitassem a curiosidade geral, mas com cite sueco- 
«leu o mesmo que ac dera com outro artista notável. Pedro 
Post, o bello paizagista que Maurício de Xassau tivera com- 
sigo em Pernambuco. Ninguém. nenhum dos seus confrades 
lhe comprehendera o colorido das Vistos do ,1 mi rim, do cas- 
tello de Rycksdorp, “os tons rubros incandescentes, os ver¬ 
des e azues offuscontes, os ama^ellos ferozes tão distantes 
«las escalas chrouutlcas suaves e finas dos mestres hollan- 
dezes". 
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O primeiro que lhe* percebi a o valor, achando-as adml 
ruvcls, rol o Ulustre Alexandre Docamps. 

Tiveram ns paisagens de Taunny qunsi idêntico tadurio 
e, no emtanto, entii* cilas, havia alguma* deliciosas corno, a 
Vitta tirada do Convento de Santo Au tomo. hoje na nossa Pi- 
norothccn Nacional. .1 catcatinha <ln TiyWíii (1), O publico in¬ 
teressou-se muito mcdincremente pelos vistas do Braxil, pre¬ 
ferindo prestar maior attenç&o na Encontro </•• Henrique IV 
e Suttu, tela allAs excellenle, que lembra um Wouvermans e 
hoje um dos melhores numeros do Museu de Nantes. 

Em todo o caso, os Àmtae» io Muxeu. de 1822, prestaram- 
lhe multo llsongeira homenagem Em 1823 nomiallzou-se to- 
tnlmento a vida do velho artista repatriado, as boas recor¬ 
dações do paaiiadu levartun-no a arrendar a casa cl* Montnio- 
rency, onde vivera dias lAo fellies. Trabalhava e muito, ti¬ 
nha numerosas eneommendaa. As mA* noticias, contlnuamento 
chegadas do Braxil mostravam quanto fora previdente sua 
viagem de regresso A Europa. O pula vivia nnu maiores dlf- 
ficuidades políticas e financeiras, desde n prochimaçfto dn 
Independendo, e a Academia L* Bellaa Artes continuava a 
sor um mytho. Os artistas franceses guiados por Debret. 
Urandjean e Augusto Taunny faziam frente ao indecoroso <11- 
rector Henrique José da Silva a bbu digno assecla, o Padre 
Soyõ. Nio podendo servir ao Braxil, e á Arte, num Instltnto 
offlrlnl, exerciam a livre docência e trabalhavam com unia 
constância digna de melhor sorte. Augusto tinha um bom 
numero de discípulos, no irmão escrevendo muito animado. 

Em melados de 1824 rude golpe soffrcii este: a 24 de 
abril morria-lhe o Irmfto querido, como que o seu primogê¬ 
nito; finara-se insensivelmente: continuara a morar com os 
quatro sobrinhos, na casa da Cuscatinha. e. certa tardo, es¬ 
tando no quarto, a ler, encostara a cabeça, sobre uma mma. 
como que a descansar, quando r. chamaram para o jantar, 
JA nfto existia mais. 

O sentimento dos sobrinhos toi immcnso e não menor o 
de Nicolau Antonlo. Pouco depois se deu a abertura do aaton 
de 1821. 


Í1 • Actimlmente no Qtaeeu dc Zoologia do Jardim das Planta* 
de Parla. 
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A elie concorreu o nosso artista eoui nove quadros, dos 
qunes uma vista do Rio de Janeiro: A igre/a da Utoria obter- 
vudu do polai.io do Mnrquet dc Relias, tres assumptos bí¬ 
blicos: Rnrur, Husanna, .1 varada no Rochedo, duas paisa¬ 
gens: l ista de um pequeno porto de mar. Vista tomada no 
Franco Condado/ um quadro nnoedotico: Henrique IV e o 
eamponio o dois dt> genre; A Pastora dos Alpes e o Navrí- 
Jicio do íordeihuho querido. 

Justa mente, nestu fialon du 1824. redobrara de furor a 
batalha entre oa românticos o os clássicos. Os primeiros aea- 
buvam de perder o seu glorioso chefe, o grande Gàrlcault, mas 
cm compensação cada ve* mais nitido e intenso se desenhava 
o esplendoroso talento de Delacrolx, cuja Matança de Rcio le¬ 
vantava tempestades de cnthuslustno e de ludlguação. Para 
uns ora o quadro sublime, para outros hediondo, lgnobli. 
Imbecil. 

Os clássicos, porém, perdlum muito terreno, din a dia. De¬ 
lacrolx vinha ã testa de uma phalange Ulualre e numerosa, 
onde figuravam Ary Scheffer, Dfrvéria, Leopoldo Robert, Drol- 
ling, o proprlo Ingres, a esperança do classicismo e os gran¬ 
des lnglexea Bounlngton e Iuiwrcnce o sobretudo Constuble 
“cujas paisagens eram pintadas como se unu esponja em¬ 
bebida em cores fosse arremessada sobre os telas" proclama’ 
vam-lhe os detraclorea. 

No campo dos clássicos os que se contrapunham a estes 
terrtvels campeões eram fraquíssimos: Wattelot, Bcrtin, Tur- 
pln de rrissê, Motivoisin. etc. 

Formara-se um grupo conciliador o doa neleetiros, ondo 
havia grandes nomes como Delaroche o Horário Vcrnot, so¬ 
bretudo, grupo que brow chamaria a st Ary Scheffer e 
Leopoldo Robert: em todo o caao os seus pontos de vista 
multo longe estavam de corresponder ao canon do davidlsmo, 
contra quem se levantava, no campo da esculptura, outro 
terrível adversário: David d’Angers. 

Assim pois, devido ao estado de Incrível exacerbamento 
dos ânimos, nos dois partidos, as criticas contemporâneas sõ 
nlludem fi questão escaldante do momento: o resto lhe passa 
quasl desapercebido. As referencias que encontr&mos nos 
quadros de Taunny, na Imprensa parisiense, cm artigos de 
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nnalyso do Salon são geralmente amavels, comprehonde-se que 
o nosso artista, estando fõra do combate, ficasse á margem, 
como alllãs aucccdln a outros pintores notáveis como D«- 
marne e Bollly. 

Referencia InaoV-nte o Injusta, que bem deveria tcl*o 
magoado, foi a de Jnl. no seu opusculo sobro o Salon de 1824: 
L’Artiitr cl le Philosophr. Após haver gabado as 
obras de Wattelet estaca o Phtlosopho anto as d*/ 
Tnunay; ouvindo então do interlocutor: "Wattelet 6 
poHitivnmente um artista do real mérito; collocou-se na pri¬ 
meira plaina onde outr'ora vi este 9r. Taunay, cujo nome 
Impõe o rospolto ma* que, dlff«-*ntc de sl mesmo, termina 
a sua carreira... — Como Cortnille pelo Al tila! — A me¬ 
mória dos obras primas de Taunay, porém, viverá muitos 
annos entre o# amadores”. 

Ao menos, viera a ultima phrase attenuar um pouco n 
eruesn do exagerado e injusto conceito. 

Corria suave n velhice do nlntor que »c absorvia iuton- 
satnonto no trabalho de todos os dias. e occnpava-se muito 
com o desempenho conscencloao de sua funeções. no Insti¬ 
tuto de França. 

Vinham-lhe. do Brasil. melhores noticia*: Felix. o 
filho c predllccto discípulo, fora nomeado professor effectlvo 
de paizugem da Academia que, afinal, is ser uma reaUdiuK 
graças ao» Ingentes esforços ds arti*tas franoezes, no sentido 
do neutrallsarom a acçao nefasta do pseudo dlreetor Henrique 
José dn Silva. Conelulra-se o edifício da Academia um 1820 e— 
cousa Inaudita — reallsara-o.* a prime ir» exposição artística 
na America do Sul. talvez. com grand» '.rlutnphu para todos 
os mestres e discípulo*. Alegravam sobremaneira estas uo- 
vas iio velho artista, contrabalançando awim as luqulotações 
motivados pnla nova aventura do ardido Adriano, que, u 3 
do setembro de 1825. do Rio do Janeiro partira, na expedi¬ 
ção do cônsul da Russla, Jorge Henrique do Langsdorff, pro¬ 
movida pelo Imperador Alexandre I e destinada a devaaanT as 
solidões do Brasil central. attin*lndo CuyabA, a .10 de ja¬ 
neiro de 1827 apõs enorme demora, de quasl ura anno, A 
margem do Tietê, em Porto Felix. 
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A lembrança do desastre da Vrania preoccupava multo os 
velhos pues do Joven unturalistu. 

Ao Salon de 1827 enviou Nlcoluu Antonlo Taunay cinco 
telas: trcs assumptas bíblicos: EUcser t Itrberea, Xtoy*<x 
salvo das agua» e a Varada no ■•OChedo. e nmls dous quadros 
de prure: A pastam do» Alpc» o O» gan *o» dr Fr ri Frlíppe. 

Kra a exposlçào ardentemeut'? «eperuda pelos românticos 
e clássicos; devia ser o encontro decisivo entre os dous par¬ 
tidos e realmente trouxe o trlumpho completo dos ronmnii 
pos. O Sarda napato de líolaorolx, o Soldado turro de Deeamps, 
o i/< tsrppn 4t Tloulanger, e os outros quadros, rje Ary Sche.*- 
fer. Roqueplan, Saint Kpvn’, etc., esmagaram cotnpletamente 
as producções ultra medíocres dos clássicos. 

O classicismo estaria liquidado, desde logo, »o Ingres lhe 
nfio trouxesse o apoio do «porwe talento, embora lho miti¬ 
gasse o muitíssimo a rigidez e Intolerância, dando-lhe feiçfto 
própria. A’ sun Apotheosr dr llomrro bavlnm-se apegado os 
clássicos como a uma tabou de salvação, exaltando-a em todos 
os tona. 

Foram taes os resultado# desta memorável exposição 
de 1827 que um critico pftdo proclamar: "For todo# os lado# 
dubute-sr o classicismo agonlco contra a morte. Jã £ o antigo 
regímen das bellas artes”. 

Respiguemos dentre as criticas da Imprensa acerca dos 
quadros de Taunay, no Solou de 1827, a seguinte, proveniente 
do um opuaeulo: Ejramrn dr» ouvage* expost!» au Salon de 
1827: " Precisamos citar ainda sentindo sobremaneira, nA.i 
poder offwecar ao# leitores senão arlda nomenclatura 
que não corresponde ao prazer que nos proporcionaram; o 
Moyses salvo das agua» e .4 ronda no rochedo do Sr. Taunay. 
cujo talento ainda posaue toda a primitiva força e elegancla". 

XII 

Os ultima* annos do pintor. — Morte d>- Adriano Taunay. — 

Marte de Xleolau Antonio Taunay. Homenagens d sua 

memória. 

Mal se fechara o Salon de 1827, veio tremendo desastre 
enlutar, do modo mais doloroso, o velho pintor e todos os 
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seus. A ú de janeiro de 1838, perecia afogado noa aguas cresci¬ 
da-» do Guuporé, vlctlraa de sun temeridade, Adriano Amodo 
Tttunny. Ainda »Ao completara vinte e cinco annoa de idade! 

Depois de longa permanência em CuyabA, de 30 de ja 
nelro de 1827 a fina de novembro deste mesmo anno, orde¬ 
nara-lhe Langadoríf, em quem ae notavam oa mal» evldenw 
algnucs de alienação mental, o ao botânico Lula RledeJ, que, 
divergindo do reato da commlssAo, toai assem o rumo du 
antiga capital de Matto Grosao, Vtlla Bella. para depola des- 
**r o Guapo ri' 1 , o Mamorf; e o Madeira até o Amazonas, cm dl- 
rreçAo a Manaus, onde deviam encontrar os companheiros, 
cujo Itinerário aerlu o Arlnos, o Juruena c o Tapujoz. L)’a!li. 
juntos subiriam o Negro até o Caaaiqulare, voltando no lltto- 
ral pelo Orenoco. 

A 18 de dezembro chegavam os dous moços a Villa Bell» 
do onde Adriano escrevia aos IrmAos, descrevendo-lhca o ts 
tudo do abandono do pittoresco palnclo deserto do» antigos ou 
pltAes-gcneracs do Matto Grosso 

l)’ohl fizeram diversas excuraOcs n Casai Vasco, a SAo 
Luiz « Salinas, quosi attlugindo a fronteira da Bolívia. 

A 5 do Janeiro de 1828 regresauvam a Villa Bella. 

Adriano Tuuiiuy, abandonando a comitiva, attingiu a 
margem do üuaporé. ,.iu frente A cidade, e. Impaclentaiido-se 
com a demora do paisatfor. confiante «a perícia de Infati¬ 
gável nadador, lançou-se ao rio, ent&o muito avolumado; eh" 
gando ao melo da corrente pnrdeu as forças, desapparccemlo 
a poucas dezenas de metros do barqueiro, que vinha vindo em 
seu auxilio. 

Nn madrugada de 8 nchnram-ihe o cadáver, mutilado pdoj 
peixes, a 9 ío! enterrado, na Igreja do Santo Antonla, no melo 
ilo maior pwtar do fiel companheiro e da populaçAo rnnitr*. 
groaaenHC. 

No dia lí» escrevia Rledel nos IrmAoB dando-lhes part • 
da fatal noticia e a li) de março ma mia va-lhe» a relatfo 
clrcumstanclada do alnlstro (1). a 14 de setembro recaiu n 
a família de França o terrível aviso. 


nsy. 


d» VMe a CWiufe rir ilatto r/niMo. p,io Vtsooode de Tnu- 
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A dor da mãe c irmãos do desventurado moço foi im- 
tnonsa, a do volho pintor Indeacriptivel; nunca quiz que lhe 
dessem os pormenores do desatre o Jamais so referiu ao 
filho perdido; viaiu-n’0. porfim, passar horas a fio a con¬ 
templar os retrato» de Adriano, por ollc proprlo pintados; <m 
soluços Interromplam-lhe, frequentes a dolorosa meditação. 

Nn sua arte procurou o consolo para tão grande des¬ 
graça, trabalhou mais do que lhe permittiam as forças o a 
avançada Idade e, com isto, muito se enfraqueceu. Em 182!» 
desapparecou-lhe um amigo fidelíssimo, de todos os tempo», 
Demarnc que também fôra como que um de seus mestres. 

1830 velo encontrar Xicolau Antonlo Taunay combalido 
na saúde. Nem por Isso abandonou os pincéis, os inse¬ 
paráveis companheiros do* dias de alegria e de dor, de ven¬ 
tura e de adversidade. 

Tinha no sen otvlier numerosos quadros, uns acabados 
e outros por acabar quando, em princípios de março, fngin- 
do-lhe por completo as forças, viu-se obrigado a recolher-se 
ao leito; durante quinze dias preparou-se. serenamente, para 
uma morto chrlstü, vindo a fallecer, a 20 de março, A ruu 
de Vaugtrard n. 35, tendo em torno de st a dedicadíssima 
companheira de quarenta c dona anuo» e um dos filhas, Hlp- 
polyto c a mulher deste. 

Muito grande pezar causou nas rodas artísticos e do Insti¬ 
tuto de França o desappareci mento desse homem quo ao 
talento alliavn a maior integridade de caracter e a maximn 
bondade de coração, a tudo isto realçando extraordinária de¬ 
licadeza de maneiras. Não linha sequer desaffectos. 

Visitado por Innumeros confrade» e collegas, durante a 
enfermidade, tirou-lhe Katncy a mascara, logo após o íal- 
leclmento, com o fim de lhe fazer um busto. 

Aos funeraes, procedidos de tolemne offleio na Igreja de 
8. Sulplclo, e realisados no cemlterlo de Montparnasso ou do 
Sul, dous dias mais tarde, acoudlu grande concurrencla de ar¬ 
tistas. litternto» e selentlstas; dentre us numerosos membros 
do Instituto presentes, destucava-sc a classe de Bcllos Artes, 
em peso, que vinha prestar ao *cu decano as ultimas home¬ 
nagens. 
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A' beira da sepultura leu o lllustre Qros, multo comino- 
vido, um discurso de Caatelhm, lambem acadêmico, em que 
era lembrado, ao par do talento do Taunay a nobreza de «eu 
caracter. 

"Teve rivnes talvez, o nosso aiulRo. nunca Inimigos. Sua 
Inalterável serenidade e modesta franqueza desarmavam a 
Inveja A pureza de costumes, por assim dizer, patriarchacp 
e a ausência de ombiçAo asseguravam-lhe s tranquillidade. 
Ultlmamente só deixava o seu retiro para assistir ás nossas 
sessões, certo de alll encontrar todo o respeito e considera¬ 
ção que lhe eram devidos e, o que aluda mais o penhorava, <i 
mais terna affectuosldade de todos nós. Correu-lhe a vida se¬ 
rena, mas uAo sem gloria, como os aguas dessas fontes que. 
embora escondidos, sob modestas frondes, nem por Isso deixam 
do reflectir os mola puros raios do ostro do dia." 

Ao deaerovor a eorcmonla fúnebre diz o Monitrur. Jor¬ 
nal officlttl, que os membros do lustituto presentes A leitura 
de Oroa, ficaram aummaniente commovidos, decidindo por 
ununluiidadc, no momento, que se faria uma tiragem do dls- 
cursot a expensas da classe de Hellas Artes "afim de honrar 
dlgnumentc a memória de Taumiv, justa e tocante prim de 
apreço nos seus talentos e virtudes". 

Pouco depois, na sessão mogno anuual do Instituto de 
França, proferia Cjuatremère de Qulncy. então secretario per¬ 
petuo da classe de Delias Artes, o elogio fúnebre de Kicolau 
Antoclo Taunay. a quem Granet substituira. 

No estylo severo t* solemne do principio do século, que 
pretendia reproduzir na prosa a rigidez do classicismo, conse¬ 
lheira: e dogmático, disse Quatremêre A assistência quanto re¬ 
cebera Taunny da natureza “um espirito fino, um sentimento 
delicado e uma Imaginação própria a estabelecer entre o 
inundo physicu e u ordem moral estas tênues relações cuja 
elegância tanto encanta estes pontos de visto fugidios que, 
por exemplo, em certos gêneros Ingênuos da Itttoraiurn, o 
Conto, o Idyllioouo Apologo. deram a Immortalidade aos no¬ 
mes de um certo numero de pootas". 

Com effeito “tinha multo elegância no caracter c espi¬ 
rito para deixar de Imprlmll-a ás suas composições". 
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Ao jmr desta* o outra» chapas enunciou o Secretario Per¬ 
petuo exrol lentes conceito» aceren do confrade extlncto. 

Lembrou quanto lhe repugnara sempre Imitar a i|uem 
quer que foset», quanto eram variadas as suas telas “ondo a 
verdade do colorido e a facilidade do pincel se rasam á en- 
genhosidade dos assumptos o «o espirito das concepeães": 
quanto "errara, no domínio da imitação que para sl escolhera 
uma esperte de universalidade tii talentos pela reunião de 
qtiasl todas as habilidades exigidas p los rnrios gêneros de 
pintura". 

Achu Quntremêre, “cousa que a alguns parecia ter ca 
capado”, que Taunay foi um pintor unlmnlista extraordi¬ 
nário; “aos entendendores cabia fixar-lhe utu lugar 
entre Paulo Potter, Wouvermans e Berghem... “ Como pnl 
caglata distlngulrn-se. “revelando multa originalidade, gra¬ 
ças ao facto de nAo querer outro gula senão Inspirarão da 
proprio talento". 

Certamonte nfto é o elogio de Qnntreir.ère uma pec» 
oraturia de valor, mas. nem por isso. deixa de frisar, de modo 
justo e bem apanhado, os Irncos mais em relevo da Indivi¬ 
dualidade do elogiado; constltu» sobretudo uma homenagem 
amistosa e, até eerto ponto, commovlda no grande homem de 
bem que fora o pintor. 


XIII 

A obra itr Xirolau t ntonio Tonwoy 

Apaixonado do sua arte. a que dedicava, qunsl Intel r.v 
mente, as poderosas qualidades de trabalhador Infati¬ 
gável e methodlco, destes que & risca seguem o preceito do 
nustre dos niestna da uutlga pintura; o uulla rfíc* niti 
liara, deixou Nleolnij Antonio Taunay coplosissimu obra: 
centenas de quadros a oleo. guaches • aquarellns, dese- 
nhoB e esboços de toda a especie. 

Pintou e desenhou durante mais de sessenta atinoa e 
graças a este labor formidável, diuturno o continuo, pAde dar 
* xeeucâo nos Innúmeros planos mie a fertll Imaginação lhe 
suggerla. Trabalhava constantemante; nem o bulício das vis- 







A MISSÃO ARTÍSTICA DE 181« 


135 


tens com»-gula faxer eotn que largasse os pincel e os lapls. 
JA B „agennrlo. recemrhegndo ao Rio do Jn» Iro. vlram-no 
todo* *. ronto dflxAmoo dito. tâo mpotgttdo polns bellwas clns 
panoramas fluminenses. fnser enormes caminhado* atravoz 
dn floresta que coroava aa montanhas da Tljuca «n basca 
de novos pontos de vlsU e pal«tçons que lho P- 
MW cm a attençAo. N&o - exagerado suppor que 

haja produzido mnlir de qulnheutos quadros, muitos 
deliras, verdade A, do nstrlcUs dimensões, miniatu- 
ras otc. De mais de quatmeontos conhecemos a exl» 
tencla (1). Guaches também deixou numerosas, hoje altnm-ni • 
cotadas; aegundo a opiniAo do Edmundo de Goncourt sup¬ 
ortam o confronto com as melhores de Lancret e Patcr. 
Seus preços corr-ntwi. no momento actuul. nttlngem uma me¬ 
dia de tree n quatro mil francos, como a Abertura dv um eu 
nimbo no mm,.o. vendido no 'cllflo dos Goncourt cm 189,. 
por S.m frs Se os quadros de Taunny nfto sito cotados P' 
los preços multo elevados que alcançam os de Domarue. o seu 
inseparável ua historia dn pintura fr&ncexu. aaelm mesmo 
jA muitos dellHS chegaram n obter alguns milhares de frnn 
cxvs como o Converto no Falai* Ho V al que pertenceu no grande 
pintor russo WerotacUagulne. e foi \'>ndido em Pnrlx por 
11 000 francos, eu» 1910; A Itirn. miniatura sobre madeira, 
vendida por 7.800 francos, no 1-dlâo da colleeçAo Ltfon De 
eloux. a 14 de fevereiro de 1898. no Hotel Drouot: O «enftUir 
ile um fserdto oriental vendido por 6.800 francos a 2 de 
deaembro de 1910. tambem no Hotel Drouot; o CafS dnt 
Art m. quadrinho de 15 centímetro» po? '-'2. pu*n por 4.40) 
traímos, no V llAo da colleeçAo Julea llurat, em ubrll de 18X9. 
KsccsBelam uos as Informações a este respeito, multo. (2) Nu¬ 
meros,»! quadros de Taunny. mais de cem. talvcs, foram repro- 


(1) d ruça» A «Xfectuow, obssqutnsMn.W- um bom «mino o 
«r U «mitrW. veotutK t« rni.llto nn motortn de Watorta d» arte 

• utn MQceUUMwfe o ant*4*Mt«Ao « db>PSfS »0 

.te e nutor «V rebnu» unutaiH^Vimm. pil<5«*no* nver.guur 

,nu»~itfrta*1» «mabllt-la.»- ohecouoo* m#o. avuMml» «umrro 

,to d*eum..»1,* d* mato «uhlda v*Uo *>b«V • n n rt«. 

(2» Km ISO!) »i»qiilHii o t*r. F. ««rrrtto. 

du» r* V ul»» de N. V T«w; dilit» -bofU!,»» púnico. |Ml» 
•KOTinm de ouse mil trouco*. 
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duzidos pola gravura. O» mais conhecidos são os quatro: o 
Tamborilciro, .4 Kira. Bodas de aldeia o Festa de aldeia. 
que as estampas famosas de Descourtls (1) tanto populari- 
saram. 

Attingem hoje estas estampas, quando antes dos reto¬ 
ques e com todas as margens, preços absoluta:»ente Inacredi¬ 
táveis e rlvallsam com as de Dobucourt. Salnt Aubin. Cochln 
outros grandes gravadores. Basta dizer que, no leilAo da 
coliecçflo Barrot. a 10 de junho de 1907. a serie das quatro 
alcançou 10.100 rrancosi! Numerosas ••dições divulgaram, 
sobremodo, os quatro quadros de Taunay. nfto sõ em França 
como fíira deste palz. Também gravou Descourtls umn ou¬ 
tra surte de telas d>? Taunay, os quatro assumptos do Filho 
Prodlgo, em que. poróm, foi multo Infeliz. No dizer dos pe¬ 
ritos. pouco valem catas estampas. 

Dentre outros artistas que reproduziram quadros de Tau¬ 
nay, citemos Allx, (uma serie do seis assumptos da historia do 
Roblnson Crusoé); Bocquct (Volto do militar ao lar paterno. 
.t nnttnrio dr felis regresso) : Lcprino> (Distribuição de esmo- 
/<:* por inrtuxos) ; 8chroedor (Entrada dr Xapoledo rm Xtu- 
S mure th c Passagem do S. Bernardo I: I .acosto (Batalha d* 
Xazareih e Passagem dr 8. Bernardo) ; Lacoste (Batalha d- 
Bivoli e Portagem da ponte de Lodi ); Sotaln ( Interior de 
taberna) : Oelôe (Passagem do Guadarranial: Moltc (Knrrl- 
firto do eordririnho querido): Huot (Batalha de Kbrrtberg l: 
Pouco tuma serio de desenhos mire outros um, multo popu¬ 
lar: certo pedante a declamar perante um cenáculo de pr*s 
Hostis o trlssotlns). B. Prevflt, De VIHatn, Duval. etc 

Engelmann, o inventor da Mthographia, tambcin repr-v 
diizlu numerosos quadros do Taunay. O mramo se deu mm 
laindon que. no seu Museu, inseriu, entre outras, a Vista da 
grande Cartuxa de Orenoble « Ermitas hospedando militares 
fnmertes, a Passagem de um mu. gravuras de Champcour- 
tois. Nos últimos tempos reproduziu o notável aquurortlsta, 
Edmundo llódouin. diversas obras do nosso pintor. 

Hlustrou Nicolau Antonio Taunay, aos vinte annos, ornan¬ 
do-a de graciosas vinhetas, uma obrlnha: A jornada do Amor 


ri I M^lelilor neerouru» f175«.J820) 

eAres. .ItnHputo <le Jeunlnet C cnnsliteriiit» «tnno ui 
do vurll, (Mi sua Aporn, 


arattidm «ii 
5 dou m-K( ffi* 
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nu as Flore* ilr Cythcra. ricsfructiivel reposltorln de sandices 
o futilidades, produzido por unia sociedade litterarla: a T«- 
vola Uritoiuta, Itrrlnho hoje multo raro e que nunca foi px 
posto A venda. 

Para a soberba edlç&o das -bras completas de Raclne, 
pnr F. Didot, em 1801, illustrada por GOrard. Moitte, Qlrodet, 
Chaudet, etc., contribuiu Taun&y com as ires espirituosas es¬ 
tampas dos Piaidrur*. cujos originara, desenhos gouu>h-s. 
pertenceram a Ed. de Goucourt quo os tinha no maior apreço. 

Diz Nagler, no seu Ltltin o. quo Taunay também fez dlvcr- 
st IIlustrações para uma edlçfto luxuosa de Puuío e Virgí¬ 
nia. Vltnos que, ainda, A casa Didot dera. cm 1795, dez compo¬ 
sições, cujos assumptos fornoeori o Orlando Furioso; psra 
mua cdlç&o do Hobinson Cnutw', que »*• não ultimou também, 
fez numerosas Hlustraçõra. algumas das quaes foram grava- 
daa por Altx. 

SAo tamhem altamente estimados pelos colleeclomidon o 
os eeus desenhos; collrcçõcs organlsarias o offlrlara sô co- 
nheceutos as dos Museus de Versai Ura e do Lourre: a se¬ 
gunda constituída pelos esboços da primeira. 

Provêm taes desenhos da collecç&o Denon, recentemente 
nnqulrldn pelo Estado írancez, Fizera o celebre dlrector do 
Museu NapoleAo executar, por diversos artistas, entre outroj 
Bagetti, Bourgcols, Zlx, Meynlrr. Taunay, etc., numerosos 
desenhos, aquarellas. guaches, etc., rememorando os episó¬ 
dios das campanhas de Napolcôi na Italla. 

Por sua morte, porCm. passaram estes desenhos aos her¬ 
deiros; cm fins do século passado, onnuacfando-sc um leüfto 
da eolkvçAo Denon, embargou a orara o Governo franccz. re- 
velndlcatulo-os. e. mediante accordo. adquiriu-os. 

Dc vez cm quando appareccm nos leilões artísticos de¬ 
senhos de Taunay, valiosamente cotados. 

Assim por exemplo oh da eollecç&o do Marqu * de V .. 
CÍ6 dc novembro de 1907. Hotel Drouol ) 11 mn reunião 4e <n- 
çodoret vendido por 350 francos, da collocçfto do Conde d>- 
Ryas i 4 de abril dc 1898) A entrevista vendido por 840 fran- 
cot,, ctc. 

As aquarellas têm tambent muitos apreciadores. Ainda 
na mesma collccçâo de R> as vendeu-se nma ffouackA-: O ven¬ 
dedor dc mala-nitoM por 310 francos, pagando iun amador 
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por corta Paisagem vom pastor, uaatora r animacs, no lellflo 
Lscrolx, a 18 de marco de 1901, mil e setenta francos. 

São tambeiu bastante numerosas aa pinturas sobre vidro 
deixadas por Nlcolau Taunay, Igualinente muito procuradas 
pelos amadores. No Museu Lícuyer de Salnt Qtieutin exia 
tem oito que lhe são uttribuldas, mas que certamente fo¬ 
ram executadas polo pttr. No* últimos annoB, sabemos da pas¬ 
sagem de varioa destes pelos leilões do Hotel Drount 

tendo alguns alcançado preços cli vados, alguma» centenas de 
francos. 

Dentre os museus quo possu*-ai obras de Taunay citemos 
a Plnacotheca Nacional do Rio do Janeiro que entre quadros 
c esboços, conta 31. o Museu de Vcrsallloe (9). o Museu Im¬ 
perial da Ermitago em S. Pctoreburgo (3), o Museu Fabro, 
ft! Montpellier (3), os Museus do !,ouvre (2). de Nantes. 
Grenoble, Kvreux. Cherbourg, Rennes. Doual, Aix, Sointes. 
Argel (1 caila um), o de Quimpor (2), o de South Kensin- 
gton, em Londres (1). Carnaval n, em Paris (1, duvidoso). 
A galeria do Castcllo de Complcune possue um. assim como 
Museu de Zoologia do Jardim das Plantas de Paris, a üj- 
leria dos Duques de Leuchtcnberg, em Petersburgo, outr'or .1 
em Municb. No salão de bonra da Prefeitura em Niee exlá 
tem «lous. 

Qulx um fado adverso ao pintor, notamos d*- novo, que 
nos museus do Estudo francex só figurassem obras medíocres 
ou, polo monos, spnclmcn» multo menos felizes do que uh vpt- 
dadelras Joias quo produziu, c, justarnente. nos generos cm 
que elle menos se destacou, como a pintura de batalhas o os 
quudros dc grandes dimensões, encommcnda*. do governo na- 
poleonico. 

Nu Louvre o grande consugrudor doa urtlatas frunoze» 
ertã Nlcolau Taunay mal representado coroo pintor e exc?l- 
len temente como potiw-Arur, devido & entrada, no Museu, da 
collecrtlo Audeoud. ultltnarneMe legada ao Estudo. E' mais 
que tempo da administração da» Delias Arte* em França re¬ 
parar a injustiça praticada pnra com n ohm do artista ud 
quirindo-lhe. para o Louvre, algumas das lindas puizagms ou 
quadros de genre. 

O Museu dc Nantes com o seu Encontro dc Henrique lí' 
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r KkIJj/ está muito mal» favorecido u esto respeito do que - 
Louvre: a tola d excelle.nte, digna de Wouvermans, na oplulàn 
do tio aballsado critico. Sr. !>on Delambre, artista de mérito 
o erudito conservador do Museu de Picardia, era Amlens. 

Dos quadros militares de V«rsallIos alguns sáo realmcn- 
to multo bons, como « de ífamrcth. A entrada de 

Snpolcào cm MunUk, A entrada ia (Junrda Imperial em Pa¬ 
ris. A travessia da tSunilarromn e A tmvesiia do S. Bernardo. 
nua Incontestavelmente nAo 6 noa assumptos guerreiros quo 
o observador deve procurar estudar Taunay na plenitude da 
sua vi» vreatrix. 

Dos domais museus franceses MontpcUlrr tem trea optl- 
mo# quadrinhos, da melhor folçáo do mestra: Ú wgo de bolar. 
Paatorc» drmtnrnndo, Perto olded; os outros possuem quadro# 
fracos. 

A paisagem do Rio do Jaro lro, do South Kenslugton, d 
bnllfssima. Os ceus reproduzem admiravelmente a transpa¬ 
rência dn atmosphera naquellcai dias gloriosos do sol da pri¬ 
mavera fluminense. 

Onde Taunay tatá exposto rom todo o brilho do tnlonto 
c da arte £• ero S. Peteraburgo, no Mueeu Imperial du Er- 
mltage, que possuo duas lindíssimas paisagens do Obcrlsnd 
Bcrnex que escapam, intoiramente, ás formulas da paisagem 
histórica e um quadrinho: A folgo no acampamento, legitima 
obra prima pela composição, vida c colorido. Agrndou tanto 
á Imperatriz Maria Feodorowna que o ourives Duval. da 
eôrte russa, dclle se desfez a contragosto, offertnndo-o a so¬ 
berana ao marido, Alexandre I. no seu dia onomástico, em 
1806. E* boje uma das pérolas da oollecçán da Ermltage e um 
-los melhores representantes da Escola Franeeza. na celebre 
gabrrla russa. <1) 

A collccçâo da Plcacotheca do Rio dr Janeiro d devida 
uo nosso llluátrv esculptor Bernardeltl. Ha bem pouco, 
ainda, nenhuma nbra possuía a nossa Escola de ilellas 
Artes do irinls celebre dos seus fundadores. Adquiriu 
hn armo# o Sr. Rprnnrd<*IU duas telas, Herminia entre o « 


ill VI) Cdment de RI» ilu XopiI* c um numero dn 

gmivk- icvistu nimt ’ • nt- Htarpr <hhl*c U4tt*|i>s pelo rrrt- 
nento critico o Sr. P. P. d*> VMrior (dteembro de 1SI0). 
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pttttlorr» c o Theatro de Isi Folie c. mn 1909, comprou, «loa 
herdeiros <ío Burilo de Tuunny, numerosos quadros entre os 
qtiaes quatro magnifica* vlatna do Rto de Janeiro, vario* te¬ 
tra too. alguns doa quacs excdlentcs, dignos dos melhores 
mestres, como o da Akt Jennncton, um lindo quadra tuieodo- 
tlco o Mintupriro dn Paz, etc. deste modo reparando seria 
Injustlqa alheia. 

Diversos retratos conhecemos de Xlcolau Antonlo Tau- 
nay. Kra elle alto. magro, tinha os traços multo regulares • 
meigo expressão physionomlca; basta cabei leira, desde cedo 
encanecida c que. sempre, traxla comprida dava-lhe um ar 
de gravidade que Be lhe casava multo bem ao todo sympathlco. 

Duas vexes, ao que sabemos, fez o proprlo retraio; um dos 
quadros representa-o aos quarenta ânuos, talvez; ê uma pe¬ 
quena tela em que se lhe vê o busto; a cabellelra está um 
tanto em desalinho e graúdo gravata de Ineroynble dA-1ho 
volta ao pnscoço. 

Na Exposivd© do/i lteira tos do Século, realizada em Pa¬ 
ri*. em 1884, oxpoz o amador Boitcllc outro retrato, multo 
maior do que o precedente. (73 c. x 69 c.) 

No Museu de Lllle vê-se um lindo quadro do Luiz Leo 
pc!do Boilly «m que o nosso artista, de pê, eom uma das 
mãos para traz. e eollocado lnt~irutuente de perfil, acha-se 
an lado do Isabey. Comprida cabellelra empoada cahc-lhe s> 
bre as orelhas; traz os Inseparáveis oculos. 

Ainda.no Museu do Lille, ha de Boilly. na serie dc estudos 
para o seu quadro O atrlicr de Isabrp. dous esboços cm qm 
Tannay apparecc. 

Uma terceira vez pintou Boilly ao amigo na tftj 
prpular Krunido dc artistas, datada de 1800. em que se vêm 
os cabeças agrupadas, de modo pittorcaco, de muita» cele¬ 
bridades dos principio» do século XIX entre aa quaea Perder, 
Kontainc. Talma, Isabey, üirodot, etc. 

Da velhice de Taanay > viLccemas uma estan.p t devida a 
Jullo Boiliy, filho de Lulí Leopoldo, na collccçâo dos /feira- 
los de todos os mrmhros do Instituto de Frauda (1826) e em 
que o velho mestre nos ê representado de tres quartos, com 
grande cabetleira branca, oculos espessos, Inrgu gravata eu- 
chenez a envolver-lhe o pescoço c cobrir-lhe o peito. Utillsou 
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a.» Charles Illanc desta lithograpliln para a sua Hiatoria doa 
Pintorra de lorias nn Kseolaa. 

O retrato dn fachada do pulado da Academia de Bdla» 
Artes do Rio de Janeiro, foi Inspirado pelo de Jullo Bollly 
e é devido a Henrique Bernardelll. 

No celebre quadro de Helm: Cnrloa X dtatribuindo prr- 
Mioa noa artialna «pós o encerramento do aalon de 1824 figura 
o nosso artista. 

Nesta grande tela que se acha no Museu do Lotivre 
c apresenta notabilíssimo conjuncto de retratos de to¬ 
das as notoriedades artísticas du França d*> 1824, vê-se 
Taunay na primeira fila dos assistentes, no momento 
em qu>- o rei fnx a entrega a Carie Vernet e a Carteller do 
grande cordão da Ordem de S. Miguel. Ao seu lado estão a 
velha Mine. Vlgée Lebrnn «i Hnrnclo Vernet ta plenitude do 
«ua elegância juvenil, a contrastar com a anclanidnde u* 
grande pintora do retratos e a figura do nosso pintor, aeptun- 
genarlo, com uma enorme cabei leira branca e os indefectíveis 
óculos. 

Bustos, sabemos da exlstencla de dous; nm de Ramey 
segundo n mascara modelada sobre o rosto, logo após 
a morte o outro em mármore, existente no museu de Venuül- 
les, obra do esculptor Roubaud o eneommenda do Sr. do Nleu- 
wekerke, ministro de Bellas Artes sob Napolefto III. Nn 
Academia do Rio existe uma copla deste busto em que *? 
Inspirou o artlBtu no retrato proprlo do pintor aos quarenta 
nnnoa. 

XIV 

Apreciações sobre a obrr. dc Taumijr — Sni papel nn hutarii 
dn arte francesa 

Pelu variedade dos assumpto» de que tratou, acha-st 
Taunay tanto entro os paisagistas quanto entre os pintor a 
de historia e de batalbas >i o* de genre; o papel que lbe cabe 
na historia dn arte colloea-o com maior propriedade entre «3 
paisagistas e os pintores de genre, genero a que pêde Impri¬ 
mir todas as qualidades mestras do talento; os quadros HA- 
poleonicos o, em geral, a maioria das telas de grandes dl- 
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mensães. a que, pelo lacto do coustranger as tendenc.ns an- 
turaea do temperamento, não conseguiu Infundir a feição 
característica e o espirito original do talento, fizeram-lhe 
quaal sempre, mal ao renome. 

Entende Charles Hlanc. como dissemos, que *mtre sua obra 
e a úc Davld ha uma serie de pontos de contacto, e emltte u 
opinião de que se cate “em vez de ser um grande chefe de es¬ 
cola e um grande pintor de historia s* houv ase occupado com 
o reproduzir sccnos familiares ou anecdoticas. certamente i 
faria sob os mesmos pontoa de vista de Taunay”. 

Tal asserção do celebre critico e historiador de arte 6 
incontestavelmente multo exagerada; não ha duvida que Da¬ 
vld exerceu sobre Taunay pequena Influencia, desde o tempo 
do seu convivi» em Roma; não tneuos verdade porfm ■■ que se 
o uosso pintor se deixou ás vzes arrastar pelas opinldes e 
ideias do davldismo por espontânea imposição do gosto, ao 
mesmo tempo foi-lhes totalmente Insubmisso quando, dando 
largus ao talento pura só escutar n livre originalidade da 
inspiração compunha, servindo-se de assumptos nascidos 
da Imaginução ou oba rvados durante as longas viagens. 

Tomemos por exemplo u serie encantadora da /•dni c 
dos Hoda* <!<• «Meia, tão conhecidas pela* gravuras de De-:- 
courtts, o Lr i Ido dr quadrou ao ar II ore, as Saltarrlldê c Fan¬ 
dango» napolitanos, os bailarinos c saltimbancos sobre • 
estrado, os charlatães a arrancar dentes, as seemts de car¬ 
naval, tudo quanto constituo a melhor, a verdadeira feição 
do mestre: nelles encontraremos excepcionalmcnte, uma ou 
outra vez, a rigidez davldiana, nada das nttitudes que tão frios 
tornam as figuras da escola clasdca e sim o espirito espou- 
conte, a rerre inherente ao carncter rrancez, lembrando a ile- 
1 idosa • scolu do século XVIII. 

Verdade 6 que em quadros, infelizmente numerosos. 
Imprimiu o nosso artista aos seus personagens as attltud.- 1 » 
hieráticos c u appun-ndu glacial que tanto contrastam com a 
emoção que os assumptos devem despertar; assim e*> dá por 
exemplo com a Partida do F'ilho Prodigo,. também tão popu¬ 
lar em França, graças á gravura de Descourtis, o cujo d est¬ 
ilho Impcccavel pouca vida apresenta. 
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Exprobra Charles Blanc a Taunay a balda de querer In¬ 
troduzir emulo nua suas pinturas, intenções pseuda-philoso 
ptdcas noa quadros anecdotlcos. lornundo-oa destountes pelo 
irau aspecto dos contrastes "como se nu linguagem familiar 
se empregasse o tom épico". 

A tendencia de imprimir ti t iaa &s composições, o que 
nos olhos dos contemporâneos cmBtltula grunde mérito, pn 
rece a Ch. Blanc sensível defeito. 

1’aroco-nos tu] balda tão somenos! quando multo se 
trahe por pequenas minados bregelrns, cuja maior gravidade 
ê revelar ao pintor leve feição Irônica e zombeteira. 

3c, no seu Hnui/uet'-' i romutemomlivo da paz, Taunay 
collocou num canto da sala, nfto sem intenção, um cão e um 
gato contendo no mesmo prato, não noa parece de todo que 
com isto haja querido alludir ft confrnternlsnç&o universal das 
raças e « spccles e sim — mais que provavelmente — tenha 
pretendido rldlcularlsar os que alll se encoutrum reunidos, 
para festejar um beijo Lamourctte. 

Resente-se o colorido de Taunay, algum tanto, da felçào 
davidloiia: propendia um pouco para os tons •.«cures, 
sobretudo para o acinzentado jue provoca a monotonia r 
scccura de varias das suas paisagens. 

(Jeralmente são os seus quadros llluminudos sem que a 
distribuição da luz prejudique o conjuneto. Xelles não se no¬ 
tam grandes effeitos de sombra; a rontemplaçân da natureza 
brazilelra modlflcou-lhe o colorido •; inspirou-lhe um das me¬ 
lhores phases da carreira de paisagista, pois, realmente, das 
suas vistas do Rio de Janeiro algumas ha de inromparav i 
realismo. 

Qubc fixar os effeitos, tào dliflce.* de traduzir, dn luz 
tropical e, frequeubJnr.nte, conseguiu resolver o árduo pro¬ 
blema. 

Asslnt, por exemplo, o quadro do Virtoria and Albert, a 
Sccna marítima no Kio de Janeiro, a que j& ailttdimos, parec**- 
nos realisar com muita felicidade os dlffleillmas condlçõM 
exigidas pela contraposição dos • tfcllos de luz na naturciu 
guannharina. em que ns aguaH. as montanhas do costão de San¬ 
ta Cruz, o Oceano estão pintados com tmmcnsu leveza de mão 
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tudo sob um cpu puríssimo, sutil. trausparenle, com ndmlra- 
vel perapertlva aeroa. 

Nem sempre fol Nicolati Taunay feliz, ficando aquem 
do orlglual, au ter que arcar cota os ntó entlln Ignotos obsu- 
calos, mas rezes houve em que nu phraso de um critico "re¬ 
produziu a palxagem brasileira om as suas energias, o sol 
vivíssimo e as sombras carregudUsimaS, todo o seu cortejo 
do pxtraordluarlus pompas em que ha multa riqueza ma» o.> 
mesmo tempo muita calma e solemm »'rentdnde. Revelam 
estas suas telas o desapego As formas appli codas na fcuropu, 
a aturada contemplação. a anui ,\ie profunda de todos os ef- 
feitos de lu*. euldadosu e cowp irada observação do lutraet- • 
p-ral de muitos typo* de vegetação e absoluto receio de culiir 
no convencionalismo" 

Eis porqir*. causando grande estranheza c semelhando dis¬ 
paratadas, pareceram as paisagens fluminenses de Taunu.. 
uma prova de decadencla do talento; era JA sexagenário, cn- 
hlra, pois, em franca decrepitude. 

Ch. Blanc nnnlysaiidn esta phnse da sua carreira, acha, 
pelo contrario, que, na viagem ao Brasil, o talento do pintor 
se retemperou, ao reproduzir "as solidfles prlti mar banha¬ 
das e ensombradas por arvores exóticas'. 

Para muitos porém, succodnu com Taunay o que se pas¬ 
sara com Pedro Pogt. 

Um conjuneto dc clrcumutancías lnfclla^s veio prejudi¬ 
car, até certo ponto, a reputação de Nieoluu Antonio. 

Começou a ser estudado pelos historludores de aro* nos 
museUB onde só se enccntravam mediocridades e maus qun- 
dros, dentre a sun copiosa obra, o d‘alU lhe proveio relntlvo 
df acredito. Houve mamo quem, Ignorundo-Ihe por completo 
o valor rorno paisagista e pintor de penre, não compreheu- 
desse como pudera gozar de tanto pratlglo, entre os seus con¬ 
temporâneos. 

Passou pois a obra do artista, como consequência *.* tal 
campanha, por uma phnse do decadencla cm que os amado¬ 
res, cotavam-na baixo, apeziir dos vivos protestos de notá¬ 
veis críticos e entendidos como Ch. Blanc, seu Incamuiwl de¬ 
fensor. 

Ainda nas vlslnhanças dc 1860, dizbi Tbeodoro Lajeune. 
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do Taunay. no *?u tfuiu <to amador dv çun, Irou: “E* um pa! 
xa^ista encantador que passne ioda* a* qualidade* da carola 
histórica, gem lhe ter os dofeVos, eom o seu toque «wplrl- 
tuoao e abundant*', colorido natural # vivo, figuras Ingênuas 
o bem desenhadas". 

Quando Belller de la Ohevlgnerl* publicou u sua obm 
sobre os Arti»tag francfztt, dadvnhndot ou aquecidos, fcnttn 
os olvidados poi Taunay. verdade é que figurando ao lado de 
alguns nomes que hoje tem o unis refulgente brWhu, como 
Hubert Robort. 

Ao fasel-o. declarou o autor, quanto nfio cottprehrndla 
o desapego doa amadores a seu respeito, d- fendendo caloro- 
samente o nosso artlau. 

De alguns annos para cá, recupera Nlcolau Taunay cons¬ 
tantemente largo terreno; sua» pnlzagens v quudros «ueedo- 
tlcos são multo procurados, suas guaches dlsputam-se a pc.v> 
de ouro: como anlmnttsta, prestam-lhe ob modernos elevada 
estima Justificando o conceito de Quatreroèro dr> Qulncy que 
o Inclur, nesV juirtlcular, como Já di3sem<«. entro os Brrghcm 
e Wouvcrntans. 

Silo lindas com effelto as suas travessias d>- vou. *«- 
Xidas e voltou de rebanhos, cara nos a tomar bunho, pastores 
*• rr bunho» descansando, itc. 

Como retratista deixou-no* Taunay • xcollpntes provas de 
talento: gaba Nagler o «’«• Ducls; p serie que a nossn Pinaco- 
thera possuo é magnifica: os retratos de ereança tOm especial 
encanto sendo o de Jeanneton, tt fiel ala e amiga da famllls, 
soberba tela. 

Uma das particularidades do pintor, foi a miniatura, 
campo rni que deixou verdadeiros primores: soube, com In¬ 
finda delicadeza, descrever, em p daelnbos de tela ou de ma¬ 
deira. Bcoiins em que sn debatem numerosos e Ultpuclanos per 
sonagens. Quanto mali restrlctaa as dlmensô:s do quadro 
mafs parece qnó se anima. 

Assim pois: o Ca/d des arU (17 c. 24 C.l em que tíl- 
rodet e Gros Jogam bilhar, assistindo Davld á partida: A 
Mm, (18 c. x 23 o.) em que a dous Indivíduo» d»? w- 
padus desembainhadas ne intorpOe uma multidão de homens 
e mulheres; os Jogadora dc cartas, que Ch. Blanc proclama 

10 
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uma. obra prima, otc., cnjos elevalos preços de venda meneio 
n&mo9. 

UoBsuiraos uma miniatura de Nicolau Tnunnv 
(10 e. X 1C c.) de excepcional bllezii: Franeeaco Fruneia 
desmaiando uo ver um t/um/ro de Kaphael ; nolla ao movem 
personagens de quatro centímetros dc altura, animando min 
seena de ateller; sua vida n colorido são magníficos. 

E’ mais que tc-mpo, porém, de terminar este modeslo 
estudo quo nos lovou multo mais longe do que Imaginára¬ 
mos. 

Na historia da arte frnncezn oteupa Nicolau Autonio Tau- 
nay honroso lugar, quer como p-ibaglstn e animallsta, quer 
como pintor de historia e anecdotico; ao sou lado cnllocam 
os críticos e historiadores, unanimes, Demame. Foi Taunay 
dispersivo o experimentou multou gêneros ao passo que Do- 
marne se conn rvou fiel & vocaçàii, fidelidade que os posteros 
lhe retribuiram largam eti te, dando-lho hoje maior apreço da 
quf;< ao amigo e companheiro. 

Ambos sáo naturalistas multo superiores aos paisagis¬ 
tas contemporâneos, os Yolencijnneji. Bertlu, Bidault. etc. 

Kntcndo competente critico que o grande mal dr Taunay 
e de Dewarno foi o de nunca terem tido época própria: 
morreram sem haver visto o seu dia; “educados sob Luiz XVI 
terminaram a carreira aos primMros albores do romantismo, 
assistindo á successào das severidades de um eBtylo inflexí¬ 
vel ás pastoraes cnfltndns. Morreram som ter tido o seu tem¬ 
po; o que nclles podia >-xlstlr do uatural e espontâneo foi 
comprimido, a principio pelas futilidades de Houcher e. depois 
pelos rigores de Davld". 

"Eis porque, accresecutu, viu » o pobre Taunay obrigado u 
Introduzir velleldades de estjflo nas representações da vida 
communi. de medo que ellaa parecessem por demais chatas c 
vulgares". 

Tal opinião não deixa de ser algum tanto justa, embora 
«xagerada no absolutismo. 

Realmente romprimiram as duns escolns, táo diversas, aos 
(lnus pintores. Já deixámos frisado, porém, quanto precisa fu¬ 
gir o critico apreciador da obra d» Taunay á observação do que 
elle produziu, sacrificando a originalidade As conveniências e 
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oxlgr nelas da época, para Ir buseal-o, na plenitude da via 
creudora, noa • scupnlus. felina pelo terreno dns reminlscea- 
ciaa liallai.ua. doa pequenos quadros de ycnre, das paisagens 
fluminenses, etc. 

AII! se encontra o verdadeiro Taunay. 

Sejti nofl peraiittldo transer. vit a apnvlação do erudito 
critico u quem a tJrandc Kni prtopnn, r/u XIX*** SÍ»V/e com 
metteu a tarefa de fazer um ■vsumr. da historia da pintura 
em França. 

"Ao começar a Revolução nasceu uma poquena escola pai¬ 
sagista que, ch* gnudo no apogeu sob o Império, extlngulu-se 
em 1850. 

Teve como mentores Peyrou, Vlen e Darid, e depois VI- 
dor João Ilertin. o crendor da paizngem histórica assim como 
João Luiz Uetuarne que. como dissidente, poderemos chamar in¬ 
dependente. Com estes dons últimos pintores os processos iuu 
dam de repente ficando de lado a elegância fladdu c ama- 
nelrada dos Justé Vernct e dos ('usanovn. A escola do Bcriln 
renova as trudlçóes de Pousslnt, do Dominiquino e dos Caracol, 
timbrando em só opr» sentar ra mais umgestoscB lugares, 
nelles Introduzindo arenas do um cstyla elevado. A escola de 
Demsrne procede, mais dlrectamente. dos hollaudeze* como 
Karel Dujardln e Wouvcnnana. . Teve Üemarne grande In¬ 
fluencia sobre os pintores seus contemporâneos. Entre os seus 
discípulos mais conhecidos citemos o celebre Taunay, etc." 

"O mais prodigioso artista da época pelo menos como fa¬ 
cilidade de producção e qualidade' dos dons, foi Carie Vernet. 
Em torno delle, e de Demarne, gravita urna serb? de pequenos 
pintores como Loutherbourg, Rcehn. Swebach, que vêm mt pin¬ 
tura militar o lado anrcdutico. mas que, em todo o cuso, eào 
mala Interessantes do que os paisagistas do convencional: 
MIcballon, Wattelet c Bidault, para quem os bosques, o ou. 
os rochedos, as aguas não passam de accessorlos Inventados, 
quasi sempre no ntcllcr, para ».rvir de quadro a scenas de 
historia profana ou sagrada, ou, então, para cmmoldurur as 
ruínas de um templo. Taunay foi um pintor de prnrr mais 
interessante; seus combates •• pasionva, filhos da proprli 
Imaginação, creudos graças a uma faculdade inventiva pro- 
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prla, segundo ns Inspirações do capricho ou da fantasia, cila 
aà luz • voluir em paisagens sulilII mento Interpretada», segundo 
4 observação da natureza. 

Não A exageração comparai-o a Poussiu, a um Poussln dt 
dltuensü a reduzidas. AllAs não 'ho chamaram o* contemporâ¬ 
neos o Pouaain <lo» çuwfriuAo » f Menos celebres do que elle, 
e no emtauto Interessantes, sã» ainda Xavier Leprince. Hu 
bert Robert. Drolting, Granet. " 

Encerra esta apreciação que, ao nosso ver. muita cousa 
exacta contem, conceitos txm cor Jantes com a opinião de Le- 
Jèune. Realmente comprvheadeu o cycrlptor o característico 
do talcuto de Taunay, como paisagista: o estudo da natu¬ 
reza frequentemente representada com a maxima fidelidade, 
sempre quo o artista fugia ao canon da paisagem histórica em 
que »• sentia a contra gosto. 

Foi Nliolau Taunay sempre av>sao a formar escola 
mesmo a ter um ou outro dlBcipulo. Deu, porAm, lições a 
um artista que se celebrisou eximo um dos qu>i mais contrl 
buirum para a evolução da paisagem em França—Genrges Ml 
chel (1763-1843). pintor por longo tempo ignorado, boje sum 
mamente apreciado e cujo estylo lembra o de Hobbema C 
Kuysüael. 

Discípulos vcrda»dros tevo-os nos filhos: Fellx, cuJbb 
paisagens brnzileiras são tão altamente rcpnuulas. o dircclor 
da nossa Academia de 1834 a 1861 e o mallogrado Adriano. 

Ao voltar á França numerosos moços artistas quiseram 
que o velho mêstre os admitisse no atelier. diz-nos um 
biograpbi). Escusando-se com a avançada idade recusou eik- a 
honrosa dunionstração; apenas, mais tarde, teve, algum tempo, 
um alumno. Ronmy, aliás hoje tnUdntnumte esquecido. 

EstA a pintura sujeita, tanto quanto as outras artes. As 
variações do gosto <• da moda; ventos no momento actual vio¬ 
lenta reviravolta cm favor da scola dos Watt- uu e dos Frn* 
gonard que o classicismo Julgava haver para sempre aniqui¬ 
lado. o que, om princípios do século XIX. cahlu no m?lt* pro¬ 
fundo ai-andono e desprezo, para hoji ser proclamada a mais 
notuwl manifestação da arte.- tinnceza. 
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Sen trlumpbador, o davidlsmo, o dominador absoluto do 
começo do século está com pldam ente desacreditado, esque¬ 
cido, rldlcularlsado geralmcnte; os amadores recusam, 
a nfto ser por Interesse hiBtorleo, aa telas executadas segundo 
i» princípios clássicos. Os românticos, os v* «eedores de 1830. 
depois de baixar, sobem de novo. 

Taunay que, em vida, teve grande notoriedade tamb m 
decahlu: foi mesmo considerado «qwcrirfo por historiador a 
de ano, como ntraz dissemos, muito embora os valen¬ 
te® defensores que sempre lhe cmpn.Btaram o apoio de 
sua autoridade, entre os quaes, lembremos uma ultima vez, 
Charles Blanc. na primeira plaino, a assignalnr ao publico a in¬ 
justiça do sr.u afastamento pela arte do um pintor tâo digno, 
uâo aõmentc de attençáo, mas ainda do admlraçAo. 

Nos últimos annos, contlnõa Taunay no seu movimento 
ascenclonal, em França. entende-se, pois, fora da patrla. multo 
alto lhe aquilatam os méritos da obra como bem frisa o cor. 
ceito emittldo pelo Brynn '* dlvlioonory of painter». 

Nada mais justo e natural. allAs, do que se voltar c publico 
pura um pintor que, na oplnlfto quasl unanime doa uri 
ticos, ai lia n flrmcxa do toque vigoroso A pureza do desenho, 
realçando a habli e feliz escolha da composiçAo pela bei- 
lezn das perspectivas, nobreza da archltocturn, elegância d na 
figuras e espirito dos assumptos anccdotlcos; tuja* pnlza- 
gens, sobretudo as fluminenses, sâo as mais das vezes, a In- 
terpretaç&o fiel. quanto possível, das opniendas da natureza 

Se nâo se lhe fez ainda, na patrla, inteira justiça ao m - 
rito, estamos certo, porí-m. de que breve terá Nleolau Anto- 
nlo Taunay reconquistado eminente lugar entre os melhorei 
paisagistas, anlmaiistas e pintores de penre que a Franç.i 
produziu. Nâo tardará muito cata rebabltltaçAo completa da 
obra daquelle que os contemporâneos appcllidaram o PoiWtin 
do h tirqurno* qmdros eo Lafontrtln<- do piuturo, e a quem duas 
gerações. Induzidas por n* ntores escravos de estultos pre¬ 
conceito®, se mostraram lndlfíerentes como demonstração 
aborrecimento A escola, fora da moda. a que se prendera o ar¬ 
tista, algum tanto, embora, conatanlemente. dõsse provas, 
exuberantes, de independência c intrgrldude original do es¬ 
pirito crcador. 
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AUGUSTO MARIA TAUNAY 

(1768 — 1824) 


Nasceu Augusto Maria Taunay tm Parlz, a 26 do maio dc 
1768 o era o único irmão de Nlcolnu Antonio Taunay. Ainda 
não attlnglra quatro annos de Idade quando perdeu a mfie, 
multo moça ainda, a 20 do Janeiro dc 1772. 

Privado das caricias maternas, cresceu o rapazito trlsto 
nh.mionte; a dor dessa pcrtln cruel c da ausourla irreparav*! 
Be lho imprimiu no espirito do tal forma que o deixou melan¬ 
cólico e taciturno para o resto da vida. Esta feição veio acen¬ 
tuar. fortemente, segundo « prematuro lucto; aos oito annoe. 
a 18 de fevereiro do 1777, morrla-lhc o pae. no rigor da tdad-v 
pola apenas completara quarenta e nove annos. 

AtiHrnte de Parir., n viajar pela Hulasa. nfio pudera Nlrolau 
Antonio asaiBtir nos últimos moirontos do pae. Ao sahir di 
cenilterlo encominhou-se o pequeno Augusto para » casa do 
unlrn tio que tinha: Luiz Francisco Augusto Taunay. o gra¬ 
vador, atò que a volta do Irmão, lhe permlttlsso acolher s • 
ft sombra dos carinhos e desvel.n daquclle que lhe la fazer 
as vezes do mais dedicado, do mais terno dos paes, e a quem 
devia npegar-sc. pola vida inteira, por um amor tfto intenso que 
ckclie sorla conto que um filho primogénito. 

Desde a primeira Infnncla, manifestou Augusto Taunay a 
mais franca vocação artística: a mesma puixilo que Imprilira 
o irmão n do» nh nr levava-o a modelar figurinhas de gesso e 
dc barro. Notanrio-ihe manlfestaçõe» do precoce taknto. um 
parente seu. que ora*ura dos mala celebres escnlptores da 
ípoca. notável peln pureza e cleganda do estylo.e cuja recente 
entrada para a Academia do Bellas Artes fora um trlumpho, 
arrancado pela bella estatua do ÜicrificaAor, MoRte (1). feio 
entrar parn o aeu ateller. onde. em breve, ac lhe tornava o discí¬ 
pulo predilecto. 

Em 1788. voltava Nlcolnu Antonio da longo viagem 
Roma onde «ativera tree annos como pensionista na Acadcml t 
do Palaclo Manclnl e casavas?; passou Augusto a residir em 
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8an companhia, novamcnte, dedlcando-se de corpo e alma 
ao trabalho, a preparar-se pnra o concurso dos prêmios de 
Roma. Em 1701 concorreu, e obteve o segundo lugar, com o 
grupo: AbimelecA enfrepondo Sara a Abrahdo, carregada 
dr presentes. No nnno acgulnte voltou A carga, ahl com as¬ 
sumpto multo mais adequado ao espírito da época: Manlio 
Torguato repclIUto peto pac por ter combatido e triumphndo 
dos inimigos, apesar da prohibiçdo dos generaes. Deram-lhe 
o grande premlo de Roma com referencias elogiosa», «lunnto 
possível. 

Devia pota partir para a Itália e alti passar os tres annos 
do estada na academia de França, que conquistara, graçns ao 
talento, quando os acontecimentos políticos provocados pe| i 
Revolução Francesa d •-Terminaram o fechamento da Escola. 

Desde multo tempo, havia, entre certos artistas, multa 
mü vontade, c mesmo, em alguns, verdadeiro odlo & famosa 
Instituição de Oolbert e Luiz XIV. As queiras mnls gentes 
enuu que a Aeademta desvirtuara o primitivo objeetlvo, dol- 
xando-se Invadir pela cscolu moderna dos Boucher e dos 
Fragohard. 

O que delia sohla era plcgns e amaneirxulo e. além do 
tudo, os alumnos pensionistas M.iham a audacla de copiar aj 
obras primas da arte greco-rotnuna Introduzindo a feição dos 
mestres contemporâneos, sob o pretexto de corrigir um ar- 
cbaismo de mau gosto. 

Era preciso reagir contra esta pintura de rhle , que avaa 
salara a arte írancesa, diziam os reacclonarlos, com Vien e, 
depois, Davi d A testa. % 

Sob outro ponto de vista era rudemente atacada também 
a Escola de Roma; «.w privilegias excessivos attrlbuldos sos 
que lhe haviam frequentado os cupms. o* rov\anox. punham 
estes Inureados em tal pé de jlsparlUade. quando voltavart 
ô França, que os artistas, nãi alumnos da Escola romana, 
com »lios nfio podiam competir As encommendas do Estado 
nçambtircavam-n'as ellc» e as -«mis mestres, da Academia tias 
Bcllas Artes, para onde não tardavam a entrar. Formavam 
pois uma camarilha que tinhH o inonopollo do ensino, presi¬ 
dia soberanamente As exposlçô'» bl-annuas e exercia pod - 
r lisíssima Influencia sobre a distribuição dos trabalhos * fa- 
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Em fins de 1792, Mãnageot que ora o director da Acade¬ 
mia, dumittiu-Ko. sendo eleito, em wn lugar. Suvãü. apfa dls- 
putadlsslmo o tormentoso pleito, mas jA. nesta oocnslão, esta¬ 
va a Instituição com os dias contados; a 2ti de Novembro, 
faxemln-so Davld eehn do movimento antl-academico conseguiu 
dn Convenção Nacional a abolição do corgo d« Director da 
Escola de Roma. sob proposta de Romrue, e obteve, aludo, qao 
no «llficlo da Acadomla fossem destruídos todo* o* moitumt n- 
loit I lo friulnliamo r da idolatria alH r.riatrni>t. 

Desde melados do 1792, porãm. que nfio hnvla vldn re¬ 
gular nem ordem na Escola. A policia pnpnl cxpulsnra do ter¬ 
ritório romano vario» alumnos: Toplno Lebrun e outros, en¬ 
carcerando alguns, como o csculptor Chlnnrd. sob o prçtcxti 
do que pregavam ldãa» subversivas. 

A 13 de Junelro de 1793, ntiancl em obediência As nr 
dens da Convenção se começava n destruir o brasão real es¬ 
culpido A porta do Palntio Mam-lnl, e do edifício da Embai¬ 
xada frnncexn. houve tremendo motim- a populaça, enfurecida 
ao ultimo pouto, quis Ijrachar os franceses residentes em 
Roma, sendo, nesta oceasião, assasBlnndo o secretnrio da em¬ 
baixada, o Sr. da Basaevllle. 

Fugiram todos os nlumnos da Eseolu quo se fechou 
eu tão. pnra sã se reabrir cm 1801, por oeeaslãci da assignu- 
tura da concordata com a Santa Sã, apesar da tentativa 
mallograda feita pnra o seu restabelecimento, sob o Dtr> 
ctoria. 

Grave contrariedade surgira para o moço esculptor quo 
antevia, nesta estada unquella ltalla adailravel, de que tanto 
lho fallava o irmão, um período delicioso de viagens c desci 
berta de mil aspectos novos, de contemplação da» obras pri¬ 
mas da Arte. de aperfeiçoamento da techniea e do gosto esthc- 
tteo. Não havia romedio senão curvar a cabeça ante os gol¬ 
pes da sorte adversa. 

Quis n Convenção aUenunr as consequência» do injusto 
e Impensado neto. dando a entender que, se tmpprimlra o 
lugar de Dlrwtor da Escola, nem por isso pensara em ex- 
tlngull-a e, por decreto do primeiro de julho do 1793. conce¬ 
deu. pelo espaço do cinco annos, uma pensão de duzentos fran¬ 
cos mensaos a todos os artistas laureados como grandes prê¬ 
mios, nos concursos chamados de Roma. 
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Entara-so porOm, JA, em plano Terror: nftn tardavam a 
começar os horrores das matança» em mastei. da guerra civil 
e dn Invasão estrangeira e. a subsequente depreciação formi¬ 
dável dos asslgnado» o suspensão dos pagamentos do thcsouro. 
Dias terríveis vieram aínigir Pi pobres urtlstas! 

Refuglaram-se Nlcolau Taunay o a família em Montmo- 
renry, propriedade mitr’ora habl.ada e por multo tempo p:>r 
J. .1. Rnusseuu, o JfonJ Lottii. Era um recanto Isolado do 
resto da tuundo, pode dlzer-se, -hclo de tranquillldade e pro¬ 
tegido pela buu vegetação Intensa. Foi Augusto nbrijçar-se 
Junto mi Irmão paru nfto assistir 4» horríveis carnificinas d ' 
que l*arla era theatro. 

Nfto se consolava da lnfclh Idade que o privara d«* Ir a 
Italia estudar. Se jft era tristonho, rcconeen trado u tímido, 
mais se lhe acentuaram as facps melancólicas do caracter. 
O que lhe valia era a affeiçfto que lhe demonstravam o Irmão 
o u cunhada o o amor com que se apegara aos pequenos so¬ 
brinhos de quem se julgava como um irmão mnJs velho. 

Serenado o vendaval revolucionado, voltaram os dois ir¬ 
mãos a ParU. Poz-se Augusto Taunny. dn novo. u trabalhar 
ora sd, ora tie collaboraçfto com o mestre e amigo Moltte. 

Um documento de 1799. publicado nas .VoutWfrs A rchivet 
ttr r.lrt Frmçnu, nos diz que nesse nnnu se occupava em 
fazer fundir reproducçfte* de estatuas da autiguldade. se¬ 
gundo se infere de um pedido p- r ollc endereçado ao minis¬ 
tro do Interior. Quinette. 

Em 1802 Tol nomeado esculptor ún Msnufartura Nacional 
de Sèvres. onde o pnl servira, de 1745 a 1777, « onde tra¬ 
balhou atd 1807; numerosos trabalhos seun foram reproduzi¬ 
dos era porcellana nos annos de 1802, 1803, 1800, 1807; a 
principio eontrnctado otno esculptor extra-numernrlo, com 
Holzot, Dttpaty e Brognlnrt (1) foi depois Incluído no qua¬ 
dro. dos que forneciam modelou, quadro esto onde figura¬ 
vam CJiaudet. Clodlon e outros celebridade*. O irmão também 
recebia, dc voz em quando, eneommcndns da manufactura. < 1 > . 

Eutre o» modelos que forneceu A fabrica cliam-s* 
.1 Phtlnxvphio, .1 IJhiTiUlde, .1 Fntnçtt (juíndu ;<r/<» IfasAo. .1 

111 Vi Almannctc 4a» Bell a* Arte-, Jc Uwton jmn» o anno 
«lo 1803. 
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França livre, A França obedecendo â Constituição, A» fíaçdes 
Hvrca, Os nr gr os libertos, ctc, assumptos severos Impostos 
polo gosto da época e pelas exlgonolas do renorainento da- 
vidinno. (1). 

Em 1807, deixou Augusto Tauaay a manufactura de Sê- 
vres, tendo recebido do governo Imperial valiosa encommon¬ 
da para a decoração da grande escadaria do palaclo do Lourre 
c do arco de trlumpho do Carrousel. 

As esculpi uras do Museu d) Lo urre constam de altos 
o baixos relevos, em torno da caixa da escada e das arcadas 
que n rodeiam. Os prtncipnes assumptos representam tropheus 
de armas e panóplias, coroadas or gcnlos, e as Artes do dc- 
senho rolloeando offerendas sobre o» altares de Minerva. 
Júpiter. Hercules e Marte. além. de dous • normes grupos 
nlkgorlcos, representando O Commereln e n Industria, na 
frisa do teclo. Em todo este trabalho, dis um critico, o ar¬ 
tista revelou tanto bom gosto quanto soube torna-lo varia¬ 
do. (2). 

Para o arco de trlumpho do Carrousel esculpiu Augusto 
Taunny a bella estatua do Cou>virríro que «h> acha num dos 
ângulos do attlco do monumeuio, e ar duas Famas . executa¬ 
das em alto relevo, sobre o arco central, do lado dos Tulhe- 
rlas. figuras «jue a critica contemporânea acolheu com gran¬ 
des elogios, havendo <iuem dissesse que lembravam as obras 
de João Gotijon. Pela primeira -ca concorreu o esrulptor ãs 
exposições blannuaa cm 1808, com a sue estatua do Courncrirn, 
Inscripta sob o numero 725, no t*alon deste anno. Em 1811, 
expoí novamente: uma obra allegorlca feita em collaboraçfto 
com outro artista. Gueyrard: 8. M. o Imperador, represen¬ 
tado sob a /loura de Hercules, subjuga o Crime r rotloea a 
Innoeeneia snh <t proteeçdo do Codigo \apoUdo, 

Em 1812 delle figuraram na exposição: n estatua, em 
mármore, de pé e tamanho natural, do General Lnsalle, des- 
tlnnda u ornamentar a Praça da Concordín e o busto dc már¬ 
more de Doeis, hoje pertencente no Thentro Krancex. am¬ 
bos foram multo elogiados sobretudo o busto dp Ducla que 
tem. roalmente. expressão extraordlnarla. 


C* > va. a obro doa Conlc do Chavaamac e Mmqur-n do Gral- 
lírr VsiKnitr ib* ,W<snu/ti>f •>>*• frança irem ilr pitmelMne. 

(!) Vd- Magasin Pittorusque, v 0 l. IX, 1811, pg. 10#. 
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Em 1814 expox o eststuarlo pela ulllnn vex: uma outra 
estatua do general Lasaile. em «cimo. hoje pcrtenoento ao 
museu do Wrsallle*. c «ma Xytnphn dwtperada. figura 
esculpida para o tumulo de uma filha do Marechal Duroc. 
cujo projecto era todo »*u. 

Além deste* trabalhos fixam vario* outro* nesse Ínte¬ 
rim; entre elles eltemo* o bel'a busto em mármore, hoje 
no Museu de VersaiUc*. de João HaptlBta Muiron. mnjor de 
carallaria. um do* baroe* dus guerra» da republica, morto 
ao* vinte nano*, e, sobretudo, a mais conhecida de toda» a» 
suas obras; a famosa estatueta que representa Xapolcflu com 
08 braças cruzado* sobre o peito. 

Oni esta obra d’arte se deu interessante Incidente: re- 
ceiando o fundidor Delafontaln.*. napolconista ardente, tjue * 
Restauração flxesee destruir systemutieamente toda* a* repre¬ 
se ut ações da effigip do Homem do* Séculos, aproveitou o 
facto de ter sido encarregado de vasar o monumento eques¬ 
tre de Henrique IV, sobre o Pont Seuf. que Lu!»'XV Hl fi¬ 
xem restabelecer, npcuus subido ao throno, para cscouder no 
braço direito da r-statua uma reproducção, em bronxe. d* 
estatueta de Augu*to Taunay 

Em ISIS. os desastre* da França affllgirom profunda- 
mente no eoculptor que. «vmo i irmão, era, sK-m de patrlott 
ardente, grande admirador de Napoleâo, embora pouco a ell" 
Be tivesse chegado, como ao* grandes da ('ftrte. 

De uma susceptibilidade extrema, tão tímido quanto or¬ 
gulhoso, sempre *e mantivera ulhek ao» dlspensadores dc 
rcctmipcnsas e distribuidores de trahnlbo* nfflclaea. apaixo¬ 
nado da Arte pela Arte. para ella vfvln. Intílffcrcnti; por com¬ 
pleto ils tentações da fortuna e da notoriedade. 

O» reveze» de fortuna do irmão sobremaneira o conster¬ 
navam: «offrla rnolmentc ao ver o abatimento daqucllc que 
lhe servira de extmnoslsalmo pul: foi pois com sincera al - 
grla que aceitou a proposta do Marquex de Marialva e acom¬ 
panhou Nlcnluu Antonlo, n cunhada e os ttobrinhu*. ao Rio 
de Janeiro, onde chegou, no V>t a 26 de Março de 181*1. 
lustaJlando-se. algum tempo mais tarde, na cascatlnha 
Taunay. 

Por decreto de 12 do agosto de 1816, teve uma pensão d"; 
800100 annuaes (cinco mil franco*) sendo nomeado profes- 
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sor do esculpturn da futurn Academia do Holliui Artes; trou¬ 
xera do França, como auxiliar, Francisco Bonrepos a quem 
foram attrlbuldos 1921000 de vencimentos annuaes (1118 
francos). Pouco depois chegavam, no Rio dr Janeiro, o» Ir¬ 
mãos Marcos e Zoferlno Ferr*z, csculptorcs, um excelientc 
ornameutista c o outro habilíssimo gravador; amboa foram 
addldos A missão artistica, aluda como auxiliares de Augusto 
Tuunay. 

Pela primeira vez, teve esto oecaaifto de sahlr da inacçflo 
a que o condemnara a inércia do governo real, apôs a morte do 
lllustre Conde da Barca, — diferindo-se sempre a data da 
nbertura dn Íncola de Bcllas Artes,— em princípios de 181*. 
quando, no Rio de Janeiro, se fc* a acelamação aolemne de 
Dom João VI. como rei de Portugal, Brazil o AJgnrves, 

Em collaboroção com Dobret e Grnndjcan de Montigny, 
dirigiu Augusto Tuunay a ornamentação da cidade, sobre¬ 
tudo n do Largo do Paço onde foram erectos um templo, efli 
cstylo grego, consagrado a Minerva e dedicado ao rei, um arco 
de trlumpho, em estyio romano, e um grande obelisco, tudo 
lato profusnmcnte llluminudo por melo de iampeôes de fo¬ 
lha de Flandres. conta-nos Debret. Coubera a Tnunay mode¬ 
lar enorme estatua de Minerva protegendo, com o cgtde. o bus¬ 
to do inonarcha, collocado aotire um pedestal, diversas 
grandes figuras, em relevo, como a Historia o a Poesia, esta- 
tuas mythologlcos e baixos relevos do arco de triumpbo 
que, como composição principal, sustinha grande grupo re¬ 
presentando os dous rios (o Tejo c o Rio de Janeiro, (sír), 
descansando sobre os brnxôc- coroados do novo Reino Unido. 

Em junho de 181», morria Lebrcton e o seu desapparoei- 
mcnio veio sobremaneira alvorotar a colonia artistica frun- 
ecza, que continuava inactiva, fullsmente paga, com pontua¬ 
lidade. 

Afinai, a 12 de outubro d-? 1820. determinava um decre 
to real a fundação da .1 >nd>mla ffraí th' Ihsmho, Pintura, 
h'a<u1ptura e Architfrtura Civil, que a 22 de novembro do 
mesmo anno era denominada Aratlrmln tina Artra. Viram os 
artistas frnneezes, rom verdadeira Indignação, a escolha do 
nevo dlrector, o ultra medlocro pintor portuguez, Henrique 
Joaô da Silva, nomeado por estar na niLerla c ter de prover 
á subsistência de doze filhos, como já alhures contámos. 
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O decreto attribuin novamente a Augusto Tnunuy o 
cargo de professor de esculptura da academia «• os vencl- 
moutus annuaeii de oitocentos mil réla. NIcolau Antonio nfi» 
teve w&o em si; achando a afironta por demais pesada, ora 
princípios de 1821 retirava-se para o patria; eslava, allfls, 
a findar a licença que o Instituto de França lhe concedera 
para ausentar-fie. 

O trmfio preferiu ficar, ap -zar de tudo. ao lado doa s« 
brlnhos. A vida. desde multo, lhe pAo correra risonha e<u 
França; n&o lho agradava, dc todo. rocomeçal-a. JA eutr* 
do em annos, num melo de que se deshnbkuara bastante 
Entendia, all&s, que multo podia fiuser pela Arte no Brasil. 

Infelismcnte, novas JeslllubOea o esperavam: o pseudo 
dlrcctOT oppunha-se cu:n todas na forças u que se Inauguras¬ 
se a Academia e cata resiatencl». quo durou unuos. foi coroa¬ 
da dc cxlto; reduziu-se pola o plano offlclal de estudo dns 
urtoH a um Interminável curso preliminar de cinco annos de 
desenho! mau grado os esforços doB professores franenzes 
%■ de uns poucos homens de Estado, que roubavam alguns mo¬ 
mentos ús discussões políticas, oífervescentcs quanto possí¬ 
vel, para ac oceupnr «tora a Academia. 

Debret, Augusto Taunay, Orandjean de Montlgny. e 
Fellx Emílio Taunay quo sub«*Itulra ao pue, NIcolau Ant>- 
nio. como professor de pintura, abriram curse» livres obten¬ 
do u matricula de um certo numero de nlumnos. Entre os 
do «Stttulptor citemos Jolko Joaquim Alâo, (1) Jorge Duar¬ 
te. Xisto Antonio Pires. Cândido Matheus Faria». Manoel 
Ferreira l.agos, JoOo José da Silva Monteiro e José da Sil¬ 
va Santos. Em princípios de 1824. conta-nos Debret. houve 
uma xposlçAo de trabalhos dos alumnos dos cursos livres, 
cujos progressos enusarsm pasmo a D. Pedro 1. O palarm 
«Ia Academia progredia, embora multo lentamente; jA se de¬ 
senhavam. nítida», as linhas miras e graciosa» do projoc-.a 
elegantíssimo de Oramljean de Montlgny. Fôra Augnsto Tau¬ 
nay incumbido do eiculplr algumas dss .«tatuas allogorlcas 
do portão da Academia. 
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Emquanto estivesse. porõm. ft testa do Instituto o inqua¬ 
lificável dlreetor nada se faria do proveitoso. Sontia-so Au¬ 
gusto Tnunay cansado do 1 notar, o debalde, contra o tilo atra* 
ando tnoio fluminense do primeiro império. 

jacqnes Anato, noa Souvenira d'un avritfflr, narrativa do 
sua viagem do clrcumnavegnçft», na fragata Imitia, do com 
mando do Lulx do Frcyclnct 11817*1820) conta-nos a sua 
visita tios IrtuAos Tauuay. no sou delicioso retiro da TIJ uca 
ondt encontrou Augusto tào desanimado e ilosorent-' da reall- 
saçâo da Academia de Bei lo* Artes que abandonara d<‘ todo o 
escopro e o cinzel, tendo chegado, em occaslAo de maior des 
alento, a pretender quebrar um grande busto de Camões, cm 
que trabalhara. DU ainda Arago qu>* os brasileiros e portu¬ 
gueses ftrt, entfto, eran) sensíveis ao grande volume dos obja 
tos de arte e que ao artista havia sido — por ordem 
superior — circumstancla, devida provavelmente ã Imagina 
çno do narrador, como JA observámos — representar o poeta 
dos Luataiiat como se não fora xarolbo (1) 

Destes desgostos consolava-se o eseulptor na convivência 
com os sobrinhos, a quem fazia vezes de pai. e par quem 
ora venladeíramente odorado, u assistir ao desabrochar do 
talento de Adriano, u occupar-sc de litteraturo a a contemplar 
a natureza. 

A 24 de abril de 1824 cxti.iguia-sc sem o menor abalo* 
estava lendo, sentado a uma mesa c, em dado momento, recli¬ 
nou u cabeça sobre os braços, como se sentisse futigndo e 
assim permaneceu tranquiUamente; pouco depois chamavam- 
no para o Jantar, verificando ontâo o» desolados sobrinhos 
que deixara de existir. 

Km bom n&o muito oonbecldo, devido certamente ô sut 
negaçflo absoluta pelo exblblclouiamo, e deixando de sl obn 
pouco volumosa, mereceu Augusto T.umay palavras altamen 
te honrosas de críticos notáveis o dos historiadores de arte. 

Delle diz Charles Blanc: "um dos melhores estatuários 
de nosso século” avançando Murmottan que “deixou escul- 
pturas valiosas”, entre raultAS outras opiniões lisonjeiras. 


(I) l>e«tc malfadado busto fe* donativo D. Pedro II ao 
Instituto Hlstorloo. Aotualmvate restaurado, ariut-oe A porta de 
entrada do Instituto. 
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JOAO BAPTISTA DEBRET 

(1768 — 1848) 

Nascido em Paris, a IS de abril de 1768, o filho de iin 
eserlvfto do Parlamento do Pnrir. manifestou, desde cedo, Jon i 
Bn.pt is ta Dobn.t íorte pendor ps»u arte: ou acabar o curso 
do 1’olleglo Louls 1e Orand resolveu acompanhar á Italin Di- 
vld. o fumoso chefe de escola, de quem cru primo e que a 
este palx la executar o celebre tuadro do Juramento do* Ho¬ 
rário*. Era também aparentado tom outro pintor illnstrc: 
Bouchcr. (1) 

Era 1786 voltou para a França com j mestre O parente 
c conuçou a frequentar os cursos da Academia dn Bellas 
Artes. Os acontecimento* da Rovoluçfln afit8taram-no por al 
gum tempo dos nrtes, qunndo, justan.ente, acabava de obter 
um segundo premlo de pintura. O mlulstro do Interior man¬ 
dou matriculai-o no curso de engenharia civil da Escola 
de Pontes e Calçadas, de onde o transferiram para a Escola 
Polytechnlca. Neste Instituto, dentro cm breve, lhe deram o 
cargo de professor do desenho, que Fr. Clírnrd, mal» tard-- 
tuo celebre, resolvera deixar. 

Após um abandono de cinco anno», retomou Debret o» 
pincela e executou um grande quadro, com figuras de tama¬ 
nho natural: O prmral utettenh Ari*tomr»o Hberto por uma 
Diocfl, que mandou ao Solo» de 1798. obtendo um primeiro 
segundo-premlo. Este trlumpho M-o voltar-se novanjente 
para as bellas artes, sendo entAo constantemente chamndo 
pelos ramosos urchlteclos Percier e Fontadno para trabalhos 
de omamentaçfto. tanto de edifícios públicos como de grnnd- 
numero dc resldenclaa pnrtleulures, que se construíam & 
rhausjcr d’Antin. em Parlx. 

Era 1804 renppnrecfsi no ttalon expondo outra tela do 
grandes dlmensAes: 0 mm Meo Eri*tra(o ilrtcobrindo a niusa 
da mote*tia dn Ifren Antiorho. 


II» S^TvImo-iKw juun esctover etue estudo ltlogniplHeo «.os 
ulouientot. rornrWd.* eobmtudo pelo livro de l>cbrut Voyaj/e p U- 
toreeque ou Bré«H. 
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Em 1800, deixando a historia antiga peda moderna, expoz 
imuitirmo quadro (:i.30-.óm,UO>, hoje no Museu do Versaillea, 
que lho valeu enorme* elogios: SopoleAo prettando homena¬ 
gens d bravurn infeliz. (1) 

O assumpto da tela *• o seguinte: NnpoleAo, a cavallo, 
tendo ao lado o Marechal Hessiêres o o General Lemurrols, 
cataca ante um comboio de feridos Inimigos e descobre-se 
exclamando: Honremos a coragem mal tcwmpensada I 

Ficou o Imperador sobremaneira Ilnoujcado com esta corn- 
poalçAo, exprimindo ao pintor quanto a apreciara; o Estado 
adguiriu-a, por indicação do Corpo Legislativo; em 181U, por 
occoslão do julgamento dos grandes prêmios deecnnacs, 
destinados a recompensar as melhores producçõea da Arte, 
obteve a Homenagem d bravura infeliz rnençAo honrosa dj 
Instituto de Fronçu. 

Dahi em deante, constantemente occupudo com oncom- 
mendas do Governo, expoz Debret, em 1808, e ferindo guasl 
sompre a mesma tecla ainda. Xapolcdo cm Tilsitl condeco- 
rauijo com a Lt glóo de Honra um bravo do eserrito russo; 
em 1810, Uma allovuçdo de Xapolcdo aos bavarox, em Abens- 
berg; em 1812, .1 primeiro distribuindo das condecorações da 
l.cgtdo de Honra na Igreja doí Inválidos •• n Unt revista d *' 
Xopoledo com o Príncipe Primaz em Aschaffemburg ; em 1814, 
Andromcdu liberta por Perseu. 

Do 1814 a 1815 soffreu Debret duros golpes: a principio 
a quõda do Império e depois a morte do unleo filho, rapaz 
que muito promeltla. Cahlu em profunda apathia e a con¬ 
selho de David, Gtfrard e outros confrades e amigos, pensava 
em emprehender nova vtagom d Italin, quando Fontalne 
o incitou a aceitar uma proposta do Imperador Alexandre I, 
que desejava ter. em SAo Petersburgo um pintor e um archi- 
tccto fruncezes. de nomeada. Idêntica proposta fõra feita n 
Grandjean de Montlgny. 

Nesta mesma wcaslào. porC-ra, l*ebreton, que acabava d»> 
ser excluído do Instituto de França, e tratava de executar a 
commlssfio que lhe dera o Marque* de Marialva, propoz a 


(1) Granulo por Oortmann. 
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Grnndjean e a Debret a viagem ao Dnull, sendo a Idéa bem 
acceita de ambos. 

A 26 de marco de 1816. como » sabe. ehegava a colonia 
artística ao Rio de Janeiro, no Vatpr. A Debrot aUrlbulii 
o decreto de doxc de Agosto de 1816 os mesmos vencimentos 
que aos dous Taunay, Pradler o Oran-djean. oitocentos mtl 
réis ttnnuaes ou sejam cinco mH francos, pelo cambio da 
época. Havendo os artistas franceses n clamado contra a 
modicidade destes vencimentos, * obrei urio por quanto Impor* 
tava a coiniuissão numa expatrl.x<;Au do *«ls turnos, foi lhes dito 
que as pensões, reversíveis para ns viuvas, continuariam, pro¬ 
vavelmente, a ser pagas, loismo após o regresso «los artistas A 
Europa e qtttr, pensando o Governo cm fundar um lustitu- 
to «P; Scleticlas « Artea. receberiam os membros da mis 
sfto vencimentos, como m«-mbros da Academia •• «lo Instituto. 

Eram taes promeswu» fallaxes mos. provavelmente, reltoa 
com intdra boa fó. Nfto morresse o Conde da Barca e talvex 
se realizassem, cm gninde parte pelo menos. 

Apenas chegado ao Braxll, comcçon Debrct, homem so- 
bt« maneira trabalhador, a oceupar ac uom afinco; f«'z n rt^- 
t rato de D João VI. de tamanho natural c cm trajos majista- 
tlcus e o* lie divertais p.-ssems du fatal La reaL pintando, em 
grande tela, o desembarque «la Archldtiquezu Leopoldimi. prlu- 
ceza real. no Rio de Janeiro, a 12 de novembro de 1817; no- 
tut uruni n ’0 logo scenogmpho Uo reul tbeatro 8. Joâo, cargo 
que durante sete annos exerceu, e deratn-rlie, assim como a Au¬ 
gusto Taunay « Grandjean de Montlgny. a Incumbência dc diri¬ 
gir os trabalhos du ormuneutaçâo da cidade do Rio de Janeiro, 
pura as festas da acclamaçfto de Dom Jofto VI, como rei de 
Portugal, Braxll e Algarves, f«*Btas esuis que se nmllsaram a 
C de foverelro de 1818. 

Jft no esboço blographlco do Augusto Taunay nos referi- 
mos Ab construcções do Largo do Paço. 

Entre outros trabalhos de D.bret, então, chamaram real 
nttençfio um grande quadro transparente, exposto ft fachada 
da casa do Intendente da Policia, no Campo de Santa Anna, «• 
representando Os fres reino» unido» ajoelhado», a coroar c 
hu»to de .8. Jf. 0 Sr. D. João 17, assim como os pinturas, lam¬ 
bem cm transparência, do graúdo arco do trlumpho, crc- 

11 
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cto A custa do Commendndor Joaquim José de Siqueira, em 
Muta Porco», iuí estrada de Sim f lirtptovão. 

Em ambos, íòra Debret auxiliado por certo artista, frna 
cez, hoje Ignoto, resldenb* no Rio de Janeiro, Roucher. 

O antigo palaolo do Conde da Parca fdra também, nes¬ 
te dtn, ornamentado rlcarneiue, graças n um monumento cm 
que Debret collnborou com ürandjean de Montlgny. A 15 de 
maio, ainda e>m 1818, como complemento da» festas da Coroa¬ 
ção. houve representação de gala e bailado histórica, imagi¬ 
nado por outro francez: Luix Lncomb:. directar dos bailados 
do th (atro real. 

Executou Debret o seennrio, a apotheose dc D. Jofio VI, 
acclamado por um guerreiro medieval, outro de turbante o 
um indlo, symbollsando a Europa, Asiu o America, e rodeado 
de figuras mythologiens do» grandes deuses, cora os seus 
attributos, a lhe prestarem respeitosa homenagem. 

Em 1820, o decreto de 23 de novembro couflrmou a 
nomeação de 1816; nelle se nicncioua o nome de Debret, co¬ 
mo It*»/e ilr pintura hiatorica. 

A reforma nrrectuou cruel mente os artistas franceses, ma¬ 
goados com a nomearão do nulllnlmo Henrique José da Silva. 

JA vimos que Nlcolau Antonto Taunay se retirou em 
princípios de 1821. Debret. naturesea combativa, resolveu fi¬ 
car no nrazll. custasse o que custasse, e fazer frente ao Impa¬ 
gável dlreetor. 

A destituição do seon tario francês Pedro Dülon, que 
Lebreton trouxera, e a subsequente substituição pela padre 
Luiz Raphael Soyé, velho ecclesiastico português, de origem 
franceza, s> m honorabilidade nem compostura. poeta de agua 
doce e Impudente parasita do ministro, afíectaram dolorosa- 
mente os artistas franceses, assim como a dispensa dos auxi¬ 
liares de Grandjean c de Augusto Taunay: Levnvasseur, Moii- 
ülé »; Bonrcpos. Vordade é quo se aproveitavam os serviços 
dos irmãos Ferre* e de ires pintores pensionistas, Slmpllcio 
Rodrigues de Sá, José de Christo Moreira c Francisco Pedro 
do Amaral, todos cinco pagos ô razão de 300$ annuaes. 8oy>\ 
para obter o emprego de Dlllon, offereceu trabalhar com me¬ 
tade do ordenado! offerta illusorla, pois, pouco depois, lhe dava 
0 Visconde de S. Lourenço uma capellanin com que perfazia 
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os 80«| «lo demlttldo. Após a mlssn diário, a quo ninguém as¬ 
sistiu. passava as manhãs na Thesoorarlu da Fazenda a ca- 
lumnlar os ar tis Um francezw», nrgue-lhe Debret. 

Segundo ainda o noaao pintor ufin houve urtnn do que não 
lançassem mão Silva e o Padre Soyé para reduzir o projecto de 
Escola do Bellas-Artea a uma simples aula de desenho. tudo luta 
com o fito unlco do obrigar os artistas franceses a regressarem 
ã patriu: ora Impedindo a rcnltaacào do projectos rov< rtiauwn- 
laes por meio deaordldaa Intrigas, ora oppoiulo a mais absolu- 
luta Inércia a tudo quanto se razia, uo sentido de promover a 
installuçfto da Escola; de um lnd«>. viviam a concitar oa colle- 
gas franeczes que abandonassem o Brasil, fim nde-lUw ver que 
de dia a dia menos queria o governo culiiar do elurino artístico, 
por outro, calumnlavaus n’os quanto posuivel antes os minis¬ 
tros, a quem atcrrorlsavam com n, perspectiva de enormes 
despezus a effeetvinr para o funcclonamento da Academia. 

A subida d>.< bom Pedro ao governe, como regente, e o 
apoio dt José Bonifácio vieram reconfortar as artistas fran- 
cexes, dsmk-ntados quanto possiveL As cerimonias e festi¬ 
vidades da coroação do novo Imperador puzerum em des- 
ta«j«ie o valor dos mestres estrangeiros o a nullldnde abso¬ 
luta do Ulrector, que para ndular José Bonifácio pedira 
que lhe deixasse fazer o retrato. Solicitou, nesta occaalão. 
Debret, de 1). Pedro I, qi>; lhe fosse concedido um dos ate- 
liers do edifício da Academia, desde 1816 construídos, 
pura nclle executar a grande tela em que pretendia repre¬ 
sentar a «cena da coroação Imperial. 

Sete discípulos angariara, raalmente dotados de pudor 
artístico; propunha-se a loccionar-lhos pintura sem onus 
algum para o Estado. Tanto o Imperador quanto os dois 
Andradas ministros aceitaram a proposta com sympathla: 
ainda assim, aproveltando-se da intensa crise politira, 
então n-inante. pòde Silva tergiversar durante sets meros, 
antes de entr«ígar as chaves do atelior ao pintor franccz! (1) 


(t) Nascido em JJabo» ano anno de I7TÍ estudou riesSflhO 
Henrique Jo«* da Site.» na uiihi resin. por «•paço d« etnco anno*. 
, foi dtac+pulo dv tre-, «b*urt«dtmi, lUrrtoi*». wm valor ais um: 
fkirro*. .tUn-liu «> Prrtro Atnxnmdi+tio. Kr* em PorUmnl imuitn» qua¬ 
dra» de cavaUWte v tolas para oratorlo» o tsrejas. Retrai o a 
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E s6 o fez, no scguudo semestre de 1823, por intimação ex¬ 
pressa de Carneiro de Campos, o mais tarde marquei de Ca- 
ravclias! 

Em princípios de 1824, visitaram o Imperador e seu gabi¬ 
nete a exposição dos trabalhos dos ulumnos de Debret; d’nhl 
lhes veio tão boa Impressão que resolveram, quanto antes, 
iustallar a Academia de Bellaa Artes, eternamento sacri¬ 
ficada. 

Assumindo a direcção da pasta do Império, o marquei 
de Queluz deu mão forte a Debret, e aos compatriotas, contra 
Silva e o aeu digno assecla; numa reunião presidida pelo 
ministro, e a que concorreram todo» os artistas e professores, 
foram os dous Intrigantes desmascarados e severamente 
ameaçados. 

Publicou Debret então, á sua custa, o plano de estatu¬ 
tos organisado, em 1824, por elle o outros professores; paru 
atto.nuar a impressão causada ao publico, entendeu Silva 
responder com as mesmas arma» editando um folhctoslnho, 
inepto e mesquinho quanto possível: ItefUvôct abreviada» 
sobre o projecto do plano para a academia imperial de ln lias 
ur/r», que se dis composto pelo corpo amdemtoo; com taes 
chicanas pretendia o conseguiu afastar o perigo que o 
ameaçava. Pediu certo prazo parn apresentar um projecto 
de organlsaçâo da Escola e tanto fei que quando o mar¬ 
quei de Quelux doixou a pasta ainda proposta alguma appa- 
recero. 

Nesse Interliu, chegara rle Lisboa certo mestre d’obms em 
quem encontrou Silva poderoso o firl alllndo. e graçaB a quem 
pôde guerrear ürandjeau de Mo.nlgny. Nomeado architecto do 
goveruo conseguiu destituir o grande artista francez. do 
cargo de constructor do edlficlo da Academia, e. servindo 
aos Interesses e odlos de Henrique Josd da Silva, apo¬ 
derar-se da sala em que Debret pintava e ensinava a sua 
arte, obrlgando-o a refugiar-se num local acanhadíssimo. O 


\\«4Un«ton, rodeado do riminu altogoricas. Beratfon) o Bocage. 
Ãrtnu.m ° r<nrnl " do Seliu lor fto- 
%rZ ±,< PtaOCQ Mmcn Nacional ) -prova peremio da 
J * ,TO * Uft investido» na dlreeçgo da 

Aut-luiila dis o f>r. Pao» Barreto, na «tia UUrtoriu da Arte. 
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trio portuguez apressou-se om activar a construcçfto do edi¬ 
fício. antevendo definitiva vlctoriu, pelo facto do novo mi¬ 
nistro do Império ser o lllustre Fernandes Pinheiro, vis¬ 
conde de Silo Leopoldo, antigo condiscípulo, em Coimbra, do 
Padre Soyé. 

O Imperador o o gabinete não tinham tempo sufflclento 
para atboder ás mil c uma dtffl cuidados de toda a especle 
que os att.rlbulavam, medos ainda para escutar as recrimi¬ 
nações — justas quanto possível, é verdade — dos tAo mal¬ 
tratados artistas franrezes, assim pois, pediu-lhes São Leo¬ 
poldo mais um pouco de paciência e, harmonlsando provi¬ 
soriamente as duas facções, põde proceder solennemente á 
lnstaliaçfto da Academia, a 5 de nowmbro de 1826. em 
presença de Dom Pedro I e de sua côrte, com a ma- 
xinia pompa e solennldade possível. Acabava-se a construc- 
çfto do minusculo edlficlo da E3cola dex aniioB apõ» o lan¬ 
çamento da primeira pedra! e isto ainda, graças A inicia¬ 
tiva do ministro Barão de Valença. 

Parecia vencer Henrique Josí- da Silva: o regulamento 
da Academia obrigava termlnuntemente oa candidatos á 
mntricula nos cursos miperton s, a uma permanência dc cinco 
annos nos diverBas aulas de desenha: assim pois, ílcavam 
Debret e os seus compatriotas oondemnados á inacçfto por 
mais um lustro, obrlgadoB, porõm, ainda por determinação 
expressa regulamentar, a permanecer diariamente no edi* 
ílclo da Escola por espaço de tres horas. exigência esta que 
ao publico, embora Indlfferente em geral, causou real estu- 
pcfacçfto. 

Debret representou ao governo contra as tão absurdas 
pretenções de Henrique Josõ da SUva, foxendo ver que o seu 
curso de cinco annos de desenha sõ viris desgostar os futuros 
discípulos, Indo Intelramento de encontro A índole viva o 
pnniplwu do* bntxlHros: »A i:m pequeno numero d.> Indl- 
viduos apathlcos õ que *í poderia subroetter; de tal classe 
sô subiriam mediocridades completas. 

Furibundo, defendeu-se o DIreetor aecusando Debret de 
charlatanismo e Insubordinação contra um aystemn excel- 
lente de ensino, provado de sobra em Lisboa, fruclo tudo l»to 
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da inveja dos seu» talento» e do desejo d« privar do *m- 
prego a um pae de doze filho»! 

Nada conseguiu o pertinaz Debrftt que »e resignou u 
não contar com o» auxilio» officlae»: assim pois, na sua aula 
livre de pintura, telas, tintas, pincéis, modelo», tudo sc 
obteve, grnçna á generosidade dc amigos e privações d>* 
toda a especle. 

Real compensação trouxe ao valente artl»ta franrez o 
trlumpho da exposição de trabalho» de seus aluamos, cam- 
memnrntlvn da Inauguração dos cursos, exposição de telas 
que abrangiam quasl todos os generos do pintura: retratos, 
paisagens, marinhas, nnlmaes, llores .• frurtas. architcetura. 

Foram estes valentes iiselp los do Dcbret, os portu 
guezee Slmpllcln Rodrigues de 8ft (1) e Joím' de Cbristo 
Moreira (2). os brasileiro» Francisco de Souza Lobo (3), 
J<mjõ dos Reis Carvalho U>, Josõ da Silva Arruda (5). 
Francisco Pedro do Amaral (6) e Manuel de Araújo Porto 
Alegre (7). o francex Affonso Falcoz <S) 


*’ n COrts. rii^tre «lo Tmpcmtlor Dum 
hti t *eHu«o, ,m,f«w,r 1- iriUur* auhstRnto 
! ,Mr ' 1 "W Aw»«l«mi|a «lo Hrll.i. Afio- RnlTO os «u.l. mineinu>-s 
Ç»Um-»«> <> retinto .h* |». Pmlnn 1 no Convento «U> KarUn An- 

ci.J» .. IÍ<KW,n, “ *** «* ÍS “" 1 « 


l<3) >tnlw turdv iim«fcti»or «te «lowraho e jdnttrrn. 

.. . * Itntor .1* Oom. «. Mtunillnla. jmrfWor ,t 

!>volii N«v«l 

IM Ptator >1» hin torta «atinai, substituto do professor «)« 
ptotum <l<* imlrairstn «- — «-«vturlo <1a Academia. Morto nn 1SM 

í6> Pintor, «Hrector «t a» obra* «t« pintura pant a omamwrta- 
m| JO * ****** ,ni VcHttc» s «ta MMSothCf* Imperial Morreu «nu 

(7) Puno Alvero 1 1807-1X7» > começou nu ttto tJran.ts «to 
Sul o .VI» apemUziuto tirtlrtli-o recebendo o. tlçfVs «Is multo iro«- 
«Hocre» iirtl.tHs rnvmo Tl.er. Oantll. Jos* SlmcAo • Jofto Dei« 
mi l&itt foi <«uta n Krnnpa omn tvl.n.t <• frequentou niai.m t-tncKi 
«i aMtor «1«« Oro». Viajou pela Itnila «• voltou A Fionça «le oml - 
n*0Ti«*N>u ao Bractl em JS37, sendo nomeado tnrattv dv pintou 
Idstortea: .«« IXSI eulctlti.hi hVMx KmMio Tn.rn.y »n Dlroeto- 
Hn da A ca. Km to. poMO *-m «|uc .• <-«>»/.« rvt.u at# |#S7. Km 1*5» 
entrou p»n» a dt|.l..m n «!* Multo ipoixm prolwxln. I i«dV im .no 
niiiHcii «to Rio um i.-tmío <t«* l > |v<iro J. 

(8) Pintor dô liixtorta a prtndiilo professor de desenho em 
IVmo Alegre >c maU Urk> «Ji*t|Ipulo «le Cokrnol. ao regrewar A 
pátrio. 
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O trlumpho <M dtortpul» *= «*'«• *•*» 
confeconul.. cm o oraclalMo d» Ordem de Chri.to.Iol UI 
que o ministro 8Ao Leopoldo. saltando por clmn dos re- 
RiilnriontoB do IM recto r. mandou que Porto Alegre fosso 
dispensado do cunto preparatório de d«rnho; esta Ilegali¬ 
dade se repetiu multa, vexes, d'alll em dcante. em relato a 
diversos nlumnos da Escola, para maior furor de Henrique 
Silva que via frustadas as indecorosa* muuobras. 

Assim. pois. de 1S2« a 1829. a classe de pintura pros¬ 
perou notavelmente, ao passo que na de desenho nâo con¬ 
seguiu o teimoso dlrector apresentar mn unlco alumno 
rap:u de promoçfto As aulns superiores. 

Assumindo José Clemente Pereira a pasta do Importo 
den mfto forte a Debrct. autorlsandoo. assim como Grand- 
Jcnn do Montlgny a fazer uma exposição offlclal. annualmente, 
dos trabalhos dos discípulos. decisão que sobremaneira 
affectou o JA desmorallsado Henrique José du Silva. 

Em 1829 reali 2 ou-se a segunda exposição de pintura, 
escuiptum e arehitectura, nttrahlndo grande concurrencta 
de curiosos. Mais de dois mil visitantes, dl*-nos Porto Alegre. 
O catalogo largamente divulgado fôrn impresso A custa de 
Drbret. Os Jornaes. deixando a politicagem, ooeuparam-se bas¬ 
tante com n exposição. QuarcnU e sete quadros nella figu¬ 
raram. dos quae» dex de Debret. retratos, quadros 
hlstorloos, scennrlos, naturezas mortas, copias, desenhos, es¬ 
tudos anatomlcos. esboços de Simpliclo Rodrigues de SA. 
José de Chrlsto. Sousa Lobo. Porto Alegre. José dos Reis, 
José da Silva. Fnlco*. Jofto Cllmaeo. Augusto Goulart. 

Na aula do paisagem figurava Fellx Emlllo Taunay. 
professor aluda sem discípulos, com quatro vistas do 
Rio de Janeiro: na cie esculptura apenas o professor substi¬ 
tuto Marcos PVrr.% com um busto do príncipe Bugenlo de 
F- aubnrnai*. tre-s retratos do mnllior e alguns bustos do 
geseo. Grandjcan do Montlguy oaUIbi» os producçôes de doxe 
alumnos archltectos. com oitenta e cinco projectos e plantas, 
fachadas, minúcias de ornamentação, etc 

Não se fizeram esperar o« tffeltos de tantu dedlrtiçAci 
dos artistas franoear*. de tão louvável reslstcncia contra a 
inveja, a mediocridade e a rotina. 
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Multo mal* brilhante foi, rom offelto. n exposiçAo do unno 
seguinte do 1830. Durou oito dltub e utirahlu lmmensa oon- 
curronda. A* «alas eram pequenas para contar tantos visl- 
tanto», osslgnalando u admiração publica diversos trabalhos 
dc genero» variados. Expoz Dobret quatro quadros «eus e 
o professor substituto. Siinplldo Rodrigues de Sá. a dia 
concorrv-u com differeutos retratos, bustos em tamanho na¬ 
tural. 

Entro os alumnos a emulação produzira os mal» benéfi¬ 
cos resultados. Porto Alegre enviou nada menos de treze 
quadros de historia, retratos, estudos da natureza; José da 
Silva Arruda, cinco tolas; Somu Lobo. trw quadros .» al¬ 
guns esboços; Fnlcoz, oito; Domingos José Gonçalves de 
Magalhães. maU tarde o tão celebre Visconde de Araguayn. 
Antoulo Pinheiro de Aguiar, Mucos José Pereira. José Cor- 
rela de Lima, José Cllmuco, desenhos, pinturas, copias, es¬ 
boços. estudos do umitomla. A aula de paisagem pela pri- 
melra vez b:x-se notada pelos seus alumnos: Frederico Gui¬ 
lherme Brlggs, Job Justino de Alcantara e Joaquim Lopes 
de Barros que apresentaram doze estudos, coplndoa de qu» 
dros do professor Fellx Emílio Taunay; esto por sua vez con- 
correra com diversos esboços o estudos pintados. 

A classe da meulptura. alKírtn em outubro de 1830, o di¬ 
rigida por JoAo Joaquim All&o, discípulo e succcesor de Au¬ 
gusto Taunay. pôde offerecer trabalhos do cinco alumnos, en¬ 
tre os qtmes Porto AVigro. Os Irmfto* Ferrez. adjuntos da 
professor, expuseram entAo os baixos relevos e os ornamen¬ 
tos da fachada do edifício da Escola, que Graudjcan de Mon- 
tlgny ultimava. O curso de nrclutectura deste artista lllim- 
tn? ficou também em real evidencia, graças á solida contrl- 
bulçAo devida aos trabalhos de o?to discípulos. 

A exposição de 183ft foi o golpe de misericórdia nos pli- 
nos de Henrique José da 811 vu; em 1831. apenas conseguiu 
matricular na sua decantada aula do desenho um pacovlo. 

Fora-lhe o ultimo baluarte a dcnegaçAo de prcmlos nos 
alumnos laureados nas exposições annuaes. sob o pretexto d • 
que não estavam matriculados nu Escola e fazendo o enrso 
regular; vira completamente derrocadas catas pretenções. 
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Corriam tonmmtosoa os annos: a guerra claplatlna, o 
desastre de nossa» arma» no Sul. a impopularidade de Dom 
Pedro I, na violências partidárias preoccupnvam por demais 
os espirito» pura que a opinJfto publica se interessasse pelas 
cousas da Arte. num meio a eila muito rr.tractorio c mesmo 
hostil. Em todo o caso, cm fina do 1830, pOdu a Aca¬ 
demia oceupar, embora ligeiramente, a attotiçAo do Parla¬ 
mento; foi o direotor intimado a apresentar um relatoria 
acerca das ivclamftçée* de cada um doa professores da Es¬ 
cola. que, cavlioiiamente. retinha em sua pasta, cm ves dc as 
remetter ao ministro. Logo depois, porém, surgia novo in¬ 
cidente desesperador para os valentes artistas que, com tanto 
denodo, resistiam a todas as tentativas de aniquilamento e, 
com a fé do carvoeiro, esperavam que o seu Instituto se 
convertesse numa realidade: ordenam o governo quo se ce¬ 
desse metade do edifício da Escola A Typographia Nacional 
provt/wriamtmte, dizia o aviso ministerial. Sabiam, porém, 
todos, o quo valia esto proviaorio, bem lhe conheciam a la¬ 
titude. 

Esta transferencia foi q golpe de misericórdia desfecha¬ 
do ft paciência e A tenacidade do Debret Que ficava elio fa¬ 
zendo em tAo inbospito e rude paix para as cousas da Arte? 
Decidiu pois retirar-se do Braxll. dofinltivnmnnte, tanto mais 
quanto a grave tormenta de 7 de abril dc 1831 ainda viera adiar 
o offelto da aalutar medida tomada contra o director. Com ef- 
f- ito, só cm 1832, 6 que se la dar a reforma da Escola no sen¬ 
tido das suas reclamaçfles. e as doa collegtts. 

Já porém o pintor se n&o achava mais no Draxli. Em 
melados de 1831. scntlndo-se cansado de tantas hirtas, adoen¬ 
tado o enfraquecido, farto de pelejar tão ingloriamente, alIAt 
satisfeito de haver subjugado o mesquinho e Indecoroso ad¬ 
versaria, e cônscia de que prestara ao Rrtudl os mais relevan¬ 
tes serviços, pelo apostolado artístico exercido no Rio de 
Janeiro, durante quinze annos. icgressara A pátria, embar¬ 
cando. a 26 de Julho, num navio d> guerra trances la tiurancr, 
que a bordo trazia o almirante Orivel. Sentln-se saudoso, 
quanto possível, da fatnllla. sobretudo do nnlco irmão, 
architecto de nomeada, Franclscí Dobrot. membro do Insti¬ 
tuto de Franca, a ounm Luiz XvMIl dera a Incumbência de 
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restaurar a ImalUra <V* S. Dlnix, devaatndn pelo furor revo¬ 
lucionário que alli profiuiara m sepulturas reaes. 

Em ISSO, reconhecendo os serviços prestados Ú Arte e A 
Frrvnçn por João Itaptlatu Debr*t nomiuira-o a Academia doa 
Bei las Artes do Instituto do França seu n* mliro correspon¬ 
dente. Multo o commovcu o carinhoso acolhimento que todo-» 
lhe flxeram, e ao discípulo pn.dileeto que trouxera do Briuil, 
Manoel de Araújo Porto Alegre, o futuro Barão é» Santo An¬ 
gelo, a quem dedicava paternal affecto e a quem matri¬ 
culou entre os discípulos de Oroa. 

Deixara J. B. Debret no Brazll grande nuiro.ro de telas 
históricas: A grande rrvittn f/o Prata Grande rm prrtença 
da O Arte, Embarque de tropwt para Montrvidru, quadros d.« 
cavailete pertencentes a D. Pedro I: 0 desembarque da Ar- 
ehiduqueza Leopoldina no Rio de Janeiro. .1 aeríamaqio de 
D. Pedro I, A cerimonia do eammento de ü. Pedro I com 
a Princesa unella de Leuehlenberg. A areiam ardo de D. Jodo 
TI, os retratos em tamanho natural de D. Jofto VT, em trajos 
majestáticos, e de D. Pedro, prlnclpo real; da Rainha 
D. Parlota Joaquinn e dn Imperar rlx 1*. Leopoldina. um ex- 
voto aJlegorlco representando o restabeleci mento dn Ordem 
du Conceição, sob o patrocínio de Nossa Senhora, pelo Rei 
D. João VI; como pinturas muraes o tecto da sala da Con- 
grcgnç&o da Academia de Bellas Artes, uma parte das frisa» 
de umn galeria situada no Thosouro Real. obra abandonada 
por motivo do regresso da Cftrte n Lisbou. 

Ainda executara, no Brazll. uma nlKgorla relativa 
ao segundo cana monto do Imperador P- Pedro I. outra so¬ 
bre a Flora FluminenM* de Kr. josO da Conceição Volloso e 
uma terceira eommemorntiva dn fundação dn Sociedade de 
Medkdna do Rio de Janeiro. Kora tambrm qu»;tn imaginara e 
desenhara a bamleira nacional e as Insígnia» da Ordem do 
Crnznlro. AlAm disso. seenogranho do Real Theatro de São 
João durante sete annos, como atraz dissemos, pintara nu¬ 
merosos scenarlos e um grand.- panuo de bocra, feito para 
a p pre8entaçõo de gala dnda po- oecaaiâo do casamento de 
D. Pedro I e consummldo no ticendlo do theatro, a 25 de 
março do 1S24. 
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Levara pura a França, o material, tilo avultado quanto 
precioso, que o habilitou a escrevor a aun famosa e monu¬ 
mental obra Vo!/(»(/<• piltomqur rt histori(/ur nu llriall ou 
Scjour ’l'un arllatr fritm/tia nu Rr+ri I. dedicada á AcndemLi 
d na Relias Artes do Instituto d' França. <« folio com tr>.s vo¬ 
lumes, 508 paginas de texto e 15*J estampas, muitas das qua a 
gravados por Pradbr e todas Mlhographadas no estabeleci¬ 
mento do ThLvry Frères, *ucc^«ores de Kngelmann, o In¬ 
ventor da Uthographln. 

Nfto ha qnem desconheça o grande valor desta obra. re¬ 
pertório inegunlnvel, quadro fiel, quanto powiwl. dos costu¬ 
mes nacloiiaes no período obscuro do» primeiros nnnos d-> 
Brnzll Império, tAo mnl documentado quanto ft imaginaria. 
Em numerosa» prancha» teve Dcbrot como collaboradora a 
Viscondessa de Portes, habll desenhista. O primeiro volume, 
publicado em 1834, refero-se -xelusivamente ar» aborígene» 
brnzilelro», ncerca dos qnaes fez o autor trinta e seis estam¬ 
pas em quo lhes representa os costumes, armas, utensílios, 
ornatos, etc.; o segundo tomo. datando de 1835, $ a pintura e 
descripção da ooeiedade brazikdrt, qunrenta o oito estampe* 
preclofissimas, graças As quaes pot!* mos reconstituir perfei- 
tamente o melo fluminense tAo plttoresro, de princípios do 
•oculo XIX, abrangendo todos as manlf>•staçdes da vid e do¬ 
mestica e social. Xo terceiro volume, vindo â luz em 1839. 
consagrado A historia política e religiosa e no «tudo das 
Me Uns Artes, ha aluda numerosas estampas referentes a par¬ 
ticularidades de costumes fluminenses: a estas ajuntou De- 
bret a reproducç&o dos seus quadros, desenho» d-- diversas 
cerimonias e acontecimentos n naveta, retratos da fcimlüa 
Imperial e de diversos personagens Mostres. a r prtsenta 
çfto de trajos de gala. Insígnias majestaticas e honorificas, 
vistas tomada» de dlfferentes pomo» do Rio de Janeiro, Ima¬ 
gens de frtirtaa e flores brazllelras, plantas arcbltectonlcas, 
etc., etc 

O texto 6 sempre imoreesante. embora contenha diversos 
desltaes serio» e. frequentemente, falsa» aproe iaçfles acoroa de 
factos c aconb clmentos. Quer parecer-nos que Debret. es¬ 
crevendo em Apoca já afastada doa successos que relutara, re¬ 
correu multa» vozes — <t unienm-nt*- — á memória. 
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Revela-lhe 0 desataviado tom. o espirito recto c bon¬ 
doso que lhe dlctava a verdade pura e simples, n narração 
singela dos factos. como os apreclnra ou conhecera por lu- 
termedlo de pessoas om quem depositava confiança Inteira. 

N&o ha obra que se comparo ao Voyaffr pittomtQue et 
hltloriquc au DrJsil parn o estudo da r*jgiAo fluminense, ao 
começar o aeculo 19, recheada dc documentos humanos da má¬ 
xima valia. A posteridade lembrará eternamento Jofto Bn- 
ptlsta Dobrct como um bon-merito do Brazll. Além desta 
grande obra ainda escreveu ellc, sob o titulo de Carta* do 
fírazil, notas muito pormeuurisadas «cerca dos acontecimen¬ 
tos que presenciara durante a estada no Rio e que julgamos 
nunca haverem sido reunidas era volume. 

Ainda, como echos da sua obstinada campanha contra 
SUva, chegaram a Debret, já em 1’ariz a noticia da nomea¬ 
ção d>* Fellx Emílio Taunay para o cargo de Secretario dn 
Academia de Bellae Artes, imposta ao Pirector em fins áe 
1831 c u rcorgnnisaçfto dos enrsos, pela lei do 30 de dezembro 
dc 1831. O podre Soyé, o dedicado auxiliar no campanha do 
odlo e dlffamaç&o contra os artistas franceses, o panultarío 
e medíocre poeta cortezfto, que vivia, eterno bohemlo, a men¬ 
digar a hospedagem doa grandes, desch* algum tempo estava 
parai jtleo, dello tratando um negro, sun companhia unlca. 
Abandonando-o este escravo, morreu o mísero de fome. A 12 
de novembro acharain-ihe o cada ver, Já putrefacto, num lm- 
mundo pardieiro, rodeado de galllnhas e guardado A vista por 
esqueletlco cavallo. relata-nos Pebret. (1) 

Mandava a lei de 30 de Dezembro que vigorasse in totrv. 


(lt SiiMuru o ivutrc 8u>-« <km* Uaphael) em 1760. om Ma¬ 
drid. ueoiirtunliando. multo crwuuja alrulit. o» ,pue* a Portugal, 
gob o iHMuidoayaw dc “ÍMyrf lUo" publicou tnnumern* ode», elesta*. 
(km om». lAo ridículo* «lusimo bululatorto» a diverso» iinn.dp’» « 
grande» ÍUUtgo* portucnoie», sendo a mal» celebre dc toda* iu» »iin* 
mir.li KX flf » « .Volfi» Jntephlnn* ilidlwilu A memória do Infante 
P. Jo»»\ IMdlcularlMadii e dcspi-exn.io por todo* pus«ou a roaidlr 
cm Françu, ipor alguns annos. onde Mcrevsu poesia» apptaudlndo 
n comiuletn de Portugal pelo» franoexe». sendo por e*te motivo 
banblo d« Portugal. Km 1815 pediu pordAo dn* falta» c a cu»tn 
•te moita «ntWrvCt-nrtn teve-.. nitram t«npo ma*-, tar.le. Km 
1S20 possou-ee pnra o Braxll. obtendo o secretariado da EkcoIii do 
Bollns Arte* * tmeo dc Importunar e adular o Vlicoado de 6A • 
Lourenço. 
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o programma elaboratlu pelos mestre* franceses, em 1827. Era 
o golpe de morte mu inacr editavais prctençOes de Sll.-a- iu- 
felizinenle dose annos se haviam escoado cm vão nessa guerra 
inglória. 

As aunaras bem Inspiradas, e esclarecidas pelo então mi- 
nlBtro do Império, José Lino Coutinbo, prestaram relevante 
Bervlço á nrte brazlletra: luaugurava-se nova era para a Aca¬ 
demia. 

“Nessa lueta incessante d'um indivíduo contra o inte¬ 
resse e o poder da nação, em que a balança da vlctoria pendeu 
doze annos para o erro do subalterno oppoente decorreu J 
»’gunda phase do crescimento rU Escola, esteril em obras, 
fértil pela adaptação de uma primeira thooriu escolástica a 
actlvidade nacional, atí catão o torcida arbitrariamente. (1) 

Jã não pensava mais Dobret, porCm, eni voltar ao Brazll, 
mau grado a morte de »:us dons perseguidores (2) e a no¬ 
meação de um amigo, Fellx Tuunay, para din^tor da Acade¬ 
mia: oceupava-tw) com a impressão da sua grande obra cujo 
ultimo tomo appareceu, como vimos, em 1S3». Assim pola. 
findo o prazo da licença de tres annos que lhe fora concedida 
pela Regencia. licença esta prorogada, encarregou o discí¬ 
pulo predllecto, Porto Alegre, que, finda a aprendizagem 
no atelicr de Gros, e os longas viagens que emprehendera pela 
Ttalia. Hollanda. Bélgica e Inglaterra, voltava ao Br&zll em 
1837, dc apresentar a sua demissão ao governo brazilelro, in¬ 
dicando-o como capaz de ihe tomar o lugar, com grande 
proficiência. Ao partir ficara-lho regendo n cadeira outro dis¬ 
cípulo: Simplkio Rodrigues de SlL Concod«u-lbe o governo a 
demissão e modlca pensão pelos serviços prestados ao Bra- 
zlL Vivando em companhia do irmão, o archltecto Fran 
cisco Debret a quem o ligava tvsiMliasíma amizade, passou o 
velho mestre, tranqulllaznente, os últimos dias da vida. Em 
1836 violento abalo accommetteu-o: finou-se, aos vinte c sete 
annos o unloo filho Aí Francisco Debret, moço a quem dedi¬ 
cava paternal affecto. quando, após brilhnntes recompensas 


(1) Paes Barretto. Artigos sobre a Es.-ola Brazlletra na 
pTVVtiuia *fo Puni, iwx^mliro <te 1S09. 

< 2 i Em 1**3, atacado do moléstia lneurav*!. atrrentou-n<« Hen¬ 
rique Joaê da Silva ,1a Academia, defini tlvamsnte. morrendo no 
oano wígoltiíe. a 22 de outubro 
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obtidas durante o curso da urhitecturu. se propurava para 
concorrer ao grande premi o de Roma. 

Immr.iuia foi u dor dos lous Irmuos. Aa terminar o seu 
livro dixla Dubret: “Como ultima consolo estava reservado 
a J. U. Debret escrever, aos setenta <■ um tutnoa, estas pala¬ 
vras de mtudade dedicada* & memória do ultimo herdeiro dc 
seu nome. Mais unidos do que nunca, J. B. Debret e F. 
Debret. confundindo agora na vida privada sen lueto de paes, 
procuram, no menos, dlmlnulr-Iho o amargor «vigorando 
quanto possível os laços da mais estreita amizade" 

A 15 de julho de 1859 chamava o Instituto H Isto rico e 
Qeographlco Briúdlelro para o vou grewlo J. B. Debret, que. 
a 28 du Junho d>- 1S4S, ao» oitenta arnos de Idade, deixou de 
existir. Sobrovtveu-lhe o lrniâo dous annos. 


AUGUSTO HENRIQUE VICTOR GRANDJEAN 
DE MONTIGNY 

(1776 — 1S50) 

Desde verdes snnos. revelou Orandjean dc Montigny, 
nascido cm Pari* a 16 dc julho de 1776, elevada Iniulçfto ar¬ 
tística e sobretudo forte pendor para a architeetura e enj?.- 
nbarla. Seu primeiro mestre tol um obscuro archltecto: Da- 
lannoy. a qutn deixou para matricular-se nos cursos dos fu¬ 
mosos Perder e Fontaln*. os ccbbres e lnseparavels archite- 
tos de Napolefto I. conatructo-es do arco de triuwpho do 
Carrousel. das arcada» du rua de Rivoli, dos grandes brsiba- 
lbos de nduptaçfto a remodelação do Lourns das Tulherla» e 
da M&lnmison. etc., os renovadores da arohitectonica fran 
™.»<i «o sentido du revoluçAo davidiana e que eutfto gozavam 
de reputaçlo sem par. nAo só entre o publico como nos rodas 
artísticas e governamentacs. Foram estes dous celebres ar 
tis tas o» educadores de toda a jeracAo de arekitoclos do co- 
começo do soculo 19. Perder desenhava e projectava, sobre¬ 
tudo, Fontalne superentendia as obras. 

Orandjean de Montigny destacou-se logo dentre os nume¬ 
rosos discípulos do» dous grand'ti archltecto#. Em 1799 al- 
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rançou o grande pn min de Roma rolre um projecto dc Ely- 
seu ou cemlterlo. Nessa ocrudão. não fora alndn restabe¬ 
lecida a fatmwa Academia da VÚI* Medieis. que n tormenta 
revolucionaria flEcra supprlinir, pur dtcreto da Con¬ 
venção, em novembro de 1702. O Directorio ordenara n rein¬ 
tegração du Academia. Instituindo prêmios nos candidato* 
classificados em primeiro lugar, cmquanto não pudessem 
fazer a viagem A Italin. SÔ •• n 1801, por occasião da asai- 
gnutura da Concordata. 0 que a Escola do tlonm foi realmcnto 
restaurada. 

Grandjean recebeu pois a peusão que lhe cabia e poz-s<‘ 
a viajar. Por sua causu. foi concedida a primeira Isenção do 
* -rvIço militar, de modo tanto inata honroso quanto o pedido 
foi feito pelo Instituto de França. 

8uvC*e. o dlrector qne .t Revolução encontrara ã testa 
da Escola de Roma e exilara de França durante longos annos 
e a quom Davld só chamarão infjme Xuvi'f fora relntugrada 
por Napole&o. Convidou Grandjean de Monttgny para diri¬ 
gir as grandes obrns necessárias A adaptação da Vllla Medi¬ 
eis ã Escola dc Roma, transferida du palaclo de Nevers 
Aqueile edifício. Partiu o Joveu architecio para a ridud- 
Eterna onde, longo tempo, permaneceu n trabalhar e a estu¬ 
dar. Entre outros comnilssíws nlll lhe deram a incumbon 
cia de restaurar o celebre tumulo dc Cccilia Mcteila na Via 
Appia, trabalho de que «• sahlu eom extraordinário brilho. 
Incansável em admirar as riqu-Jtaa da arte italiana, voltoo 
de Roma enthuslnata da antiguidade, com a reputação feita 
de arohltrcto de grande capacidade e elevado sentimento ar¬ 
tístico. 

Jeronymo Botuvpart», o originalíssimo rol folião da West 
phallu, por obra c graça de seu irmão Napole&o, o Impagável 
soberano que da língua dos súbditos quasi não sabia senão 
uma apostrophe favorita Luatlj teint LunHo aein! dtvortnmo- 
nos! sejamos alegres! e que fie! a esta divisa queria fazer de 
Cassei, sua capital, um centro magnifleento de prazerc3 8 
folia perenne, » m se lembrar de que o orçamento da \v eat- 
phalla era mais que minguado, contractou Grandjean de Mon 
tlgny para seu primeiro nrchlteoto e deti-lh* carta branca 
Foi esta nllãs da* pouca* consu* bem feitas do Rei Jeronymo, 
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o acrconçado monarcha a quem Xapole&o mandava continuas 
a furibundas reproheusOeH, dignas de um collogial. 

Po* GrandJ >an mios & obra e muito lhe fiou u dever 
a cidade de Cassei, onde construiu um arco de tr amplio, um 
portão colossal para as cavulluriças reaes. varias fontes mo- 
numontaes c o grandioso paluclo dos Estados ou do corpo le- 
gisiatiro, além dos trabalhos importantes que modificaram 
de modo multo feliz o castcllo de Belhrvuc. a reBldenciu habi¬ 
tual do Rei Jeronymo, oude a; achava a rlijulsslmu gaieri » 
dos eleitores de Hcese, incorporada â do Museu do Louvre, 
jior ordem de Nopoleâo, que lhe tomou 299 telaB de grandes 
mestres. 

Os acontecimentos decorrentes da catastrophe napoleo- 
nlca deram cm terra o ephemero rolno da Westphalia. Em 
melados de outubro de 1*13, upòs u batalha de Deipzig. dei¬ 
xava J*-ronymo Uonsparte os seus estudos. ante a Invasão 
dos prussianos e austríacos. Voltou Gnuidjean u Purlz, & es¬ 
pera de imprimir'novo runu à vida 

Em julho de 1815, quando Parfe eahiu em poder da colll- 
sacão victorloBa de Napoleão. em Wuterloo. pediu Alexnn- 
dru 1 a PontaIne e Pen-U r que lhe arranjassem mu bom pin¬ 
tor c um iinlill archltecto trancoxes. que a ambos daria exeel- 
iente e honrosa coUoeaçãu em 8*.u Petersburgo. na Academia 
de Bellaa Artes. Acnbava de morrer o archltecto Imperial, 
Thomuz de Thomon, fruneex. artista de grande níerlto. At- 
tendendo a este desejo convidaram os dons architoctos a De- 
bret e Grandjeon de Moutlguy, Im-tando para que amltassem 
tflo vantajosa collocaçâo. Justomente nesta occasiâo, fex-lheá 
Lebreton Idêntico offereclmento, em nome do governo portu 
guex: ambos se doeldlram a partir paru a America do Sul. 
ttlcarU de Montferrand foi, 2 in lugar de Graudjoan. contra- 
ctado para a Rusala por Percier. 

Apenas chegudo ao Braxll. em companhia dos demais ar 
tlstas da missão, a 26 de Marco de 1816, teve Gnuidjean de 
Montigny, do Condo da Barca, a incumbência de fazer um pro¬ 
jecto pura o edifício da futura Academia d<i Bellas Artes. O 
decreto de 12 de agosto <!>• 1810, marcou-lhe oitocentos mil 
réis do vencimentos annuaes (cinco mil francos) como aos 
demais artistas, e trezentos * v'nte mil réis (1.192 francos) 
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a dous auxiliares, que, além «Jn família, do França trouxera. 
G. H. Levavaaseur e L. Simp. Meunié. 

Podiu Barca ao mlulstru «la faaendo, o Bardo de Sfij 
Lourenço, que tivesse toda a solicitude pelo prompto acaba¬ 
mento do edifício confiado A sua especial protecção. 

O projecto primitivo coast&va de nabre e vasto edifício 
de dous andares, além du pavimento terreo, ficando o segundo 
piso destinado A morada dos p.olesaorts do Instituto lnl- 
clou-ae logo u construcçAo que, upõB u morte do Conde 
du Barca, a 21 de junho de 1817. por longo ««paço de tempo 
ficou parulysuda Inteiram ente. Vieram depois complicar a 
situação as groudes dlfflculdudes financeiros que assaltaram 
o governo do Brnzil; pouco a pouco se foi simplificando o 
primitivo plano o afinai acabou o edifício du Academia re¬ 
duzido a um simples pavimento turco. 

(.'uudeunudo ft inarçfto procurou Uraudjnnn serviço fõra 
da Academia e não tardou em encontral-o. Deram-lhe o go- 
vomo « os particulares bastante trabalho. Assim é que o 
incumbiram da constnicção do edifício da F‘raça do Com- 
niercio, hoje demolido, do grande salão do expediente da 
Altandego, do antigo mercado da Candelária, condemnado 
a diuuppareccr, u du numerosas residências particulares. 
D Ia-se quu D. Jo&o Y'l ficou ião Impressionado, ao ver u 
grunde «ala da Alfândega, que tirando da lapella a vene¬ 
ra da Ordem do Christo com olla condecorou o architeeto 

Por occasJâo das festas «la coroação de D. João VI. 
reallsudus a 6 do fevereiro de 1818. eiuregou o governo a 
Orondjoon, Dobrei o Augusto Taunuy u direcção da onuuncn- 
tação du cidade. 

JA tivemos occosi&o de referir, no estudo sobre Debret. 
quanto foram apreciados os construcçOuB decorativas do 
Largo do Paço. o templo grego era face de um ur«;o d 9 
trlumpho romano e de um nbdlsco. um outro templo eu. 
frente ao pulado do Conde da Barca, verdadeiros sueceasoí 
para os tfes artistas. 

Em 1B1U morria Lebrcton; «mi 1820, a 23 de novembro, 
começou a Escola de Hellas Artes a ser dirigida pelo Inepto 
Ilenrliiue José da Silva que catava disposto a expulsar do 
Braxil, como JA vimos, «ta artistas franceses. 


12 









* - - 


178 KHV18TA DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Graudjeun, Debret e Fclix Taunay, BuecesBor do pne, 
mi cathrdra do plutura de paisagem, encetaram então a 
longa e tcrrivel pugna contra o pinto-monos portuguez, 
cujas peripécias deixamos relatudus no estudo sobre Debret, 
resumindo o toxto do Kojwyc píttorciHiuc «t hÍMtoriçwc a i 
Br,'Mil. 

O edifício da escola continuava pnralysado nn sua con- 
strucçAo. A valiosa eollecçAo de quadros que Lr br et on trou- 
xera da Ruropa e vendera ao Ratado, foi trnncuda em humld j 
local, pnr mais de sela meses, onde por falta dc rcuovaçA» 
do ar. metade velo a apodrecer. “Tal vandalismo, diz Debret, 
qtif* merecia a destituição do diroetor, valeu-lhe pelo con¬ 
trario. um accreselmo de fortuna, pois obteve, graças A 
restauracAo da malsinada eollecçAo, que lhe dessem a hospi¬ 
talidade no Museu e. por clm« de tudo, uma gratificação a 
titulo dc restaurador dos quadros da corôal" 

Jft no nosso estudo sobre Debret figura o apanhado dos 
manejos indecorosos de Henrique José da Silva e do Padre 
8 oy£> contra os coUegas franceses. Indiscretas confidencias 
que os dous hypocrltas Intrigantes deixaram escapar, sobre 
o seu fito, que era o de expulsar do llrazil os artistas de 
1816. vieram avisar a eBtes do que se tramava. 

Repugna va-lhes voltar A Ruropa sem haver at tingido, 
sequer de longe, o alvo da sua mlss&o; resolveram pois arros¬ 
tar o superior quo lhes fora Imposto decididos n, pelo menos, 
delxnr no Brazll, vestígios de seus préstimos. 

Acompanhando a campanha encetada por Debret, abriu 
Crandjeun curso particular de urehltectura, tendo a satis- 
façilo de o vor logo multo concorrido. O resultado obtido 
Impressionou multo agradavelmente o Imperador, que oni ja¬ 
neiro dc 1824. recommeudara no Marquez de Queluz o aca 
bamento do edifício da Acelomla em breve prazo. O 
sucerasor de Maciel da Costa na pasta do Império, o BarAo 
mais tarde Marquez de Valença, ultimou a construcçâo do 
edifício, verdadeiro lavor artístico que por st sA bastaria A 
gloria de Grandjoan. 

Que nAo fizera Henrique José da Silva para espoliar o 
architecto franccz do que ern excluslvamente seu? Conse¬ 
guira, nAo se snbe como, a nomençâo de certo mestre d'obras 
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portugucz. fuilo Borges, para c pargo do arcliitoeto offlclal 
obtendo-lhe, por cima do tudo, a au perlo temlenela do» trabalho» 
da Ewoltt do licllas Ama! energia dos proUwtoa du» ar¬ 
tistas francezes o de algumas pessoas conhecidas, afasta¬ 
ram do formoso edifício o perigo Irreparável e Immliietile 
da deturpação absoluta. 

Aventando em outubro de 1824, um Jornal do Rio de Ju- 
nelro, o fh/tpertoditr Conutilui tonal, a Ideia da creação de um.» 
estatua a D. Pedro I, a titulo de demonstração do recouhc 
cimento nacional, foi este projecto esposado com ardor pelo 
Senado dn Cantara, a 11 de mulo de 1825, nomeando-se, cm 
Julho seguinte, grande com missão eiicarreguda de organlsar o 
plunu do mouiimenio e de que fuzlum parte, dentre outros, Kr. 
Antonlo de Arrabldu, Aurellano de Setua e Oliveira, José da 
Silva Lisboa, rouls tarda barão de Cayrú, Krauclsco Car¬ 
neiro de Campos, o futuro marquez de Carnvellas; o general 
Silva Torrea, posterlormcntc visconde de Jurumlrlm; Henrique 
Josã da Silva. Jofio Joaquim Alio, JnsA dc Chrlstn Moreira, 
Debret, Marcos Ferrcz, Francisco Ovlde e Grandjeun do Mon- 
tlgny. 

Clrcnlarcs foram enviadas a todas as cornaras muni- 
ripaes do tírazil. pedindo que abrissem subscripções para o 
mesmo fira. 

*0 artista Grandjeun. diz o Dr. Moreira de Azevedo no 
seu tão conhecido O fílo <fe JuaHro, apresentou dois planos 
do monumento; um para ser em.cutado na pruett du Consti¬ 
tuição. representando a estatua equestre, em um pedestal Sim¬ 
ples, sobre uma base que se pymraltUva em escalões, circulada 
de unia gmdlnntn dorlea; o outro para ser erguido na prava 
da Acclamação, representando a estatua sobre uma bnse cir¬ 
cular na qual se levantavam os diversas províncias oíf «re¬ 
cendo cordas ao Imperador que, com sceptro, coroa e manto 
estava trajado A moderna»? aa províncias A maneira clássica " 

Sabem todos que os projectos de Grandjean n&o foram 
executados c que a estatua sõ te converteu i«m realidade mui¬ 
tos annos mais tarde, com a 1 erocçlo do monumento de Rochet, 
Inaugurado pomposumente, a 3(1 de marco de 1S«2, por Dom 
Pedro II. 
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Voltem08, porém, & Academia de Boi las Artea. Afinal, a 
5 de novembro de 1826. ttolemncmente. perante enorme cou- 
currencla, luHtallou-a o Imperador, em presença do minis- 
tcrlo e da cõrte. A Imperial Jíscola de fíilln» Arte», de* dias 
mala tarde, abria-se aos estudiosos. 

Para cummemorar tão fausto acontecimento gravara 
Zepherlno Forre* bella medalha de ouro, que foi multo admi¬ 
rada. lt-duzlu-se o antigo e grandioso plano ôs modestís¬ 
simas proporções de pequeno corpo central, cujo segundo 
e ultimo andar simulava um templo do tnoin puro estylo 
hollenico. collocado sobre a porta principal; ladeando ao 
corpo central vinham duas alas terrena bastante extensas 
e perfeitamente symetricas. 

Formava o todo um conjuncto admiravelmente harmô¬ 
nico, que deploráveis modlflcaçõe* posteriores sobremaneira 
afclaram. 

O Interior do templo destlnou-o Orandjcnn & hlbliotheca 
da Escola c A sala da congregação. 

A‘ entrada principal do diflcio fecha uma grade que 
deixa ver espaçoso e bello vestíbulo, cujo fundo apresenta 
linda porta coroada pelo brazAo imperial, baixo relevo semt- 
clrrular esculpido em mndeirn. 

Os palneU desta porta, iomelhante As duas outras la¬ 
tentes do vestíbulo, ostentam grandes e magnificas rosáceos, 
trabalho precioso do* Marcos Ferre*. 

Quanto A fachada, os baixos relevos sAo devidos aos ir- 
m&os Ferre* c foram executadas com barro cozido, A falta 
de mannarc. Os fustes das eotunmas, Inteiriças, sâo de 
granito cinzento, as bases e capltets, da ordem jonlea, fun¬ 
didos em chumbo, assim como as vigotas da balaustrada: 
obra de Zephçrino Ferre* que também esculpiu a quadriga em 
baixo relevo, collocadn no tympnno do írontAo. O irmão. 
Marcos Ferre*, executou os rr.-s baixos relevos que est&o sobro 
as portas do terraço e cujos assumptos eplsodicos se prendem 
A pintura, architectura c eseulptura, assim como as duas 
figuras cniloradas nos cantos da archlvolta da arcada do 
embasamento que eorôa a entrada principal. Nn fachada se 
Inscreviam: P^trunl-BratJ mp-lArtftnuü unificcnUam-Comc- 
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cr a vi t. nobre o frontào; Acartrmío-ImprrittHt-BcllrirUTn-Arlium, 
sobre a archlvoltn. 

As duas alas perfeltamento »y métricas. como jA dissemos, 
comprehimdlum as salas de desenho, esculptuni, archliectura, 
pintura de historia, os gabinetes dos respectivos professores, 
a sala de gravura de medalhas e a de pintura de pnizagcm, 
alAm da secretaria o directoria. 

No fundo do vestíbulo nbrln-se a saia dos modelos. 

Se este começo era multo modesto, cm todo o caso jA 
multo se fizera; havia dez annog que se iniciara a construcçAu 
do edifíciof 

Nfto tardaram, poiY-m. as novas desHluBiVa decorrentes da 
acçflo de Henrique Jo»* da Silva sobre o animo do Imperador 
e dos ministros, preoecupados com ns grandes difficuidndcs 
políticas do momento: a exigeticía regulameutnr e inlltudl- 
vel do curso de desenho preparatório de cinco annos cou 
demnava A lnncçüo forçada os artistas franceses: tornou-Bo 
necessário uma rebelUAo. OrandJean. como Debret. a custo 
dc enormes sacrifícios pessoas, continuou a professar coma 
docente livre. Na oxpoelçào, renllsada a 5 de novembro de 
1829 , pòde apresentar, no numeroso concurso de visitantes, os 
trabalhos do» doze nlumnos seguintes: 

.Tob JusMno de Alrantara Plarros—quatorze desenhos, pro¬ 
jectos de arcbltecturn. plantas. Cortes, fachadas, minúcias nr- 
namentnes. 

José Correia de Lima — dois desenhos, grandes detalhes 
copiados. 

Frederico Guilherme Briggs — quatro desenhos, proje¬ 
ctos. facliadas. detalhes Importantes 

Antonlo Parnaso Pereira—onze desenhos, hl em. 

Marccllino Jos£ de Moura — sete desenhos. Idem. 

Joaquim Lopes de Barro» Cabral Telve—dez desenhos, 
Idem. 

Joâo Zepherlno Dia» — oito desenhos, Idem. 

Francisco JohA da Silva — doze desenhos. Idem. 

Joaquim Francisco — cinco desenhos, idem. 

Jacintho Rebello — tres desenhos, idem. 

Manoel de Araújo Porta Alegre — seis desenhoB. idem. 

Joflo rilmaco, tre* desenhos, Idem. 
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Por aua voz expuzera o professor nada menoB do quinze 
desenhos o projecto». 

Em 1830 novos triurophos obtinha Orandjoan com os 
tn> bolbos dos discípulos. 

Concorreram oito expositores Job Justino de Alcantam 
Barro», com quinze desenhos; Anlonlo Dainaao Pereira, com 
troze desenhos c uma elevnç&o geometral de um hospital: 
Miguel Francisco de Souza, projecto completo de uma ca 
pella sepulcbral e treze desenhos diversos; Fredorloo O.t.- 
lhcrme Brlggs, Bete desenhos; Joaquim Dope» de Barros, 
vinte desenhos; Cario» Luiz do Nascimento o José Correi \ 
de Lima. seis desenhos; Josqulm Francisco Pereira, dez d - 
senhos. 

Em 1831 partia Dchret. Grandjeau de Montlgny. unlm 
sobrevivente no Brazil. dn primitiva mlssãn de que JA nâo 
existiam os dou» Tnnnny. fallecldoa em 1824 e 1830, deixou- 
Be flcnr. Rcstavnm-lhe, porém, como compnnhelros e dedica- 
dissimo» amigos, os ires filhos de Nleolau Antonlo Taunay. 

U um dos quaes, Fellx Emílio, sou collega de Aeademla e bc- 
cretarlo. dosde a morte do padre Soyé, em novembro de 1831, 
e os dous lrmftos Fcrrez. optlnos collcgos também. 

Henrique José da SlU-a, Jemornlisado e Invalido, deixava 
o campo livre aos artistas fr ac rezes. Afinal, n 29 dr outubro 
de 1834. morria: Grandjeau foi apresentado pdn Congregação, 
attendendo-lhe não só. A Idade romo, sobretudo, aos méritos ex- 
ccpclnnaes. ao Governo, para assumir n dlrcctorla dn Escola 
por proposta de 4 de novembro seguinte. Declinou, porém, 
da honra c-m favor de Follx Emílio Taunay, a favor de qutm 
pediu os suífraglo» dos collegas, dizendo, modesta c genero- 
samente. que o »en randidato em o homem para o lugar pelo 
valor artístico, conheclmen*oa tltterarlos e capacidade ad¬ 
ministrativa; além «PlstO, Idtwo como JA era. a nomeação lh» 
traria um desarranjo nos habito» de trabalho, tomando-lhe 
os lazeres. Patrocinado por tfio prestigioso eleitor. fnl Fellx 
Emílio Taunay nomeado, a 12 d • dezembro de 1834. 

Grandes Ideias agitavam a mente do novo director qn - 
sempre teve. como o mais leal e esclarecido dos conselheiros, 
so lllustre nrrhltecto. Assim, pol». foi decidido logo o res¬ 
tabelecimento das expoRtçAes nnnuai:. interrompidas ftesde 
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1830, graças aos tormentosos cias da Regcncla. Como 
çou-se reclamando com a maior Insistência a sabida da Ty- 
pographia Nacional do edifício du Academia, alli Intrusa havin 
cinco annos, c, afinal, depois de incesrnnte grita, conscgulu-se 
que o regente Fcijó attendeuse ao pedido, etn abril d« 1836. 

Esta itarmonla de visto» Unha como único fito a pr> 
pagaç&o du bellas arte* no Brazil. o incitamento a cultura 
geral, voltando-se particular™< nte para o embollexamento do 
horrendo Klo de Janeiro colonial. 

A architectura foi u arma com que se decidiu a sorte da 
Academia, vencida cm grande detrimento da cldndo. 

Se o lllustre Qraudjenn encontrasse numerosa» empre¬ 
gas a executar, nfto só as suas obras teriam preparado ter¬ 
reno para o surto da pintura e da estatuária como dariam 
Immediato emprego aos alumnos da Academia que nellas en¬ 
contrariam os meios de subsistência, etuquunto se desenvol¬ 
vesse o gosto pela ornamentação interna dos edifícios. 

Desde a sua chegada ao Rio dera mostras do que 
valia edificando duus nobres residências particulares: a de um 
Sr. Dias em Catumby e n do Sr. Barbosa. & esquina da nu 
do Passeio com a das Marrecas, cm frente ao portão do Pas- 
selo Publico; os mestres d* obra j, aterrados com esta coneur- 
rencla, começaram a propalar contra elle toda a sorte de ca- 
lumnlas, que lhe flxeram multo mal: arruinava os infrli- 
íos proprietários que lhe entregavam os prcdlos, nfto havia 
orçamento em que ufto excedesse de vinte <• trinta *«não de 
cincocnta por cento o calculo Inicial, etc... 

A snbdlvleAo interna daB casas do «tylo colonial, como 
todos noa sabemos de sobra, ara tudo quanto havia de mais Ir¬ 
racional, antl-hygicnlco e estúrdio; graedes salas, pequenas 
alcovas, acanhadíssimas, nfto ventiladas nem Uluminadus, 
quartos e salas dependentes uns dos outros, obrigando os 
moradores a não poder ter a menor liberdade dentro do* 
commodos. Timbravam, pftde dbter-sc. os mestres de obri 
em nfto permiUir a abertura de uma única jonella num 
quarto de dormir; no verão a população fluminense asphy 
xiavs. nss mesquinhas alcovas onde dormia. Quis tiram! 
Jean reagir contra tão estúpidos hnbltos mas debalde. 





184 REVISTA DO INSTITUTO H18T0R1C0 


“Contrariou costumo* seculaxcs provocando uma rcacç&O 
que o repclliu, nlllando-se :um interesses doa empreiteiro», 
que até então tinham trabalhado pnra colono» separados do 
re*to do Universo" diz Felix Kmillo Taunay, num parecer 
aohro a Academia, que temo» & viatn, destinado talvez ao Im¬ 
perador D. ivdro II. 

“Assim pois, desde o começo firo» n nossa Academia me¬ 
lada pelo lado que devia princlpalmente pol-a em contacto 
oom a população. Apesar dn alumia esforço» pnrctaes e des¬ 
continuo» era como que desconhecida no Rio de Janeiro." 

“Em 1831 a abertura dna exposições annnas, a que podiam 
concorrer todos o» artista» resíd tntes no Brasil, provocou um.$ 
twpecie de reacção em seu favor, embora superficial e pas¬ 
sageira, que não produziu resultado apreciarei algum. 

“Do que se expoz ninguém foz o menor movimento no 
sentido de pretender comprar; passada a solenn Idade da di» 
tribulçio de alguma» medalhas de prata, cunhadas á custa 
do imperador, continuou p mesmo isolamento absoluto de 
sempre. A Isenção do recrutamento militar fornecla-nos mais 
discípulos do que o pendor pelas Deltas Artes. 

"Seria necessário grande quantidade de obras nrchi- 
tectonicas para offerecer serviço aos nossos alurnno» como con* 
duetores de trabalhos e ajudantes, mas a oüuninia e a intriga 
haviam decuplodo seus meios do acção e nma a uma vlmoi 
esenpnr-nos ta mãos, pura caliir entre as dc ineptos, a restau¬ 
ração de vários edifício» como u ( amara Municipal, o Museu 
dc Historia Natural o o Semi I j, que um tal Condido Borges, 
mais que medíocre executor de pintura u tempera, obteve, 
graças á protecção do certo membro desta alta corporaçãi. 
ISrandjeun fazia contlnuamente magnifico» projecto* a que 
a administração publica não ligava a menor importância, pro- 
ferindo-lhes Indecorosos remendo». O Imperador. Junto ao qual 
estava cu constantemente, dervle 18?5, comprava, por meu 
intermédio, os admirareis desenho» desdenhado» c toda t 
esperança que nascera da feliz elrcumstaneia graça» ã qual 
m* approximarn do soberano, sr Ilmitnvn a esta» consolações 
para o grande artista que tnnti o governo como os particula¬ 
res amimavam de dissipador de capltacs. O palácio da Aca¬ 
demia, obru prima de gosto, a grnnde sala da Alfandega. que 
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lhe valera, cm 1821, a venera de Christo, dns próprias mAos 
ile D. Jcfto VI. debalde lhe Juaionstravam u capacidade su¬ 
perior: nfto passavam aos olhos ("a opinlAo publica transvia¬ 
da senfto como gymbolo de r i!na para o Estado, realment? 
lesado por uma serie dr reooustrucções, t5o degradantes 
quanto frágeis. Pode-se dl ser qu • bastara entAo apresentar 
a Academia um projecto pvr.i que fosse Imniedlotament-' 
ndladn uma obra, até entAo proclamada Indispensável, como o 
coso da Bibllotheca Nacional cuja projecto, planta e persp ¬ 
etiva estilo actunlmente no palluio de S. Chrlfltovfio. 

“O local escolhido era execilente: no campo de Santa 
Anua, em lugar secco o nrojndo, rnde, mais tarde, se InsUl- 
lou. A custa de enormes remendas, hoje Intclremente Inúteis, 
a Secretaria da Agricultura. Nruln sc fez por nosso inter¬ 
médio, como se deu com os iemais edifícios públicos, todos 
ellcs suceessivamento modificadas: nrstnaes, quartéis, al- 
fnndcga. Ahl sim: no soberbo mlfto de Qrandjean, em con¬ 
traste ultra doloroso, flz-ram nddlçõos!” 

rum uulca vez foi a Academia consultada: quando propoz 
J. Clemente Pereira a construcçAo de dons grandes palaclo» um 
A rua do Espirito Santo, destinado oo Senado, e outro, no lo- 
cnl do Convento da Ajuda, que deveria ser o Paço Imperial. 
Gravas A energiea Intoríerencia 4c Francisco de Paula Souvn 
e Mello foram a Academia e Omndjean de Montigny ouvidos. 
Apresentou este um projecto .ti grandiosa belleaa, diz-nos 
F. E. Tuunay; tudo fracassou, Dtrém; José Clemente tinha 
uni fraco: superintender coe.stnjcvées. dirigira os obras da 
Santa Casa de Misericórdia e Jo Hospício D. Pedro II: nAo 
lhe agradava multo ver-se á margem e por Isso nAo Insistiu 
pela realisaçâo do plano. 

"Esta deplorável tentativa produziu ao menos o admirarei 
projecto que talvez se realiae ainda, polo menos em parte — 
flque-nos a esperança! — quanto ao edifício do Senado. At- 
trnhlrin a attencôo do Universo! * 

‘Estas considerações, contindt F. E. Taunay, referem-se 
aos nnnos de 1847-1848 sendo por conseguinte posteriores no 
qne me resta dizer acerca do longo Intervallo de tempo inter¬ 
mediário, durante o qual Gratuli an e eu nAo cessamos de 
fazer tentativas, que porso documentar por lntermedlo des 
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netas das aeasões ila Arndimln. !o*de 1832. para promover o 
embellezamento e o enriquecimento monumental «lo Rio d;* 
Janeiro. K tonto cuidavamos do Hello quanto do Útil. Comi 
um pouco innlB de prestigio terlamo» obtido da Munlclpnli 
dade que lançasse mão do recuo para ulurgur e recUfiear al¬ 
gumas das runs mnis importantes da cidade, medida que, 
talvez em de* ou vinte annos de persistente adopçâo. teria 
feito incttieulnveis benoficios & capital, e tudo Isso sem dis 
pendios, regularlsando-se por completo os vias publicas." 

Apresentaram os dous artistas amigos numerosas memó¬ 
rias e projectos, em que propuenavani o prolongamento da rua 
Larea de S. Joaquim at£ ao mar, a abertura de uma avenida 
do Paço de 8. Cbrlstovâo ao Aterrado e de um rua que do 
Largo do Rocia fosse terminar em face ao portão da Acade¬ 
mia de Bei las Artes, pediam arh orlsnção para a cidade, es¬ 
tabelecimento de nquarrt nos encontros das ruas principaes. 
tudo debalde! 

Chegaram n convencer o conhecido Miguel de Fria*, 
grande Influencia na Cantara MenlclpuL que por vezes pre¬ 
sidiu, da vantagem dos 4 quaira; venceu-lhes a rotina ao ai- 
liado. 

E’ que os dous artistas se batiam não tanto eontrg o es¬ 
pirito de cnrr&ncismo dc um melo destituído de qualquer 
relevo artístico e onde bavln pequeno numero de homens cu IUh 
apenas, e estes mesmos Inteira mente empolgados pela política 
o pola politicagem: arcavam sobietudo com o poderio inven¬ 
cível do nativismo, do boxe.-lsmo brazlloiro dita primeiras 
der&das da noesn vida autonoma. exacerbado ao auge e não 
querendo, de modo algum, admittir confrontos com a civlll- 
«ação exterior, nem arriscar-se a comparações que bem sabia 
serem esmagadoras pura n demarcada presumpção. este 
curioso e Ineobcrente nativismo que, no mesmo tempo, não 
prestava a menor attençâo ás producções da Utteratura na¬ 
cional e as envolvia no máximo desprezo, nem bu dando a > 
trabalho de ns examinnr. Emquanto devorava os mais reles 
romances fnmrczcs. tintam com o máximo pouco caso os ho¬ 
mens dc 1‘tt.ra» brasileiros! 

Nos últimos annos de vida jc oco teve Grandjran dr Mnn- 
ttgny que fazer; dirigia os trabalhos de edificação da Praça 
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Municipal o da ornamentação recuerida pela chegada da Im¬ 
peratriz, em 1843., Iniciou a conatrucçáo da bella fonte orna¬ 
mental do Largo do Rocio Pequeno, hoje Praça Onae da 
Junho que ficou Incompleta mas que. ainda assim. (• digna dc 
chamar a attcnçâo pela elegância das Unhas. Altrlbue-stlhe 
Igualmente outra fonte, esta pequena, o chafarU do Largo da 
Bemflcn. bojo demolido. 

Além dos projectos Já citados: os palácios Imperial e do 
Senado e a Bibllotheca Nacional ainda executou outro: o d • 
uma Cnthcdral-Panthoon, para .m braxlleiros lllustres. 

Publicara, antes de vir ao Urazll. duas obras: a primeira, 
em que collaborara A. Famln, (1) antigo alumno da Academia 
de Roma. consta de dezoito cadernos ln-/cIlo upparecido» de 
18(H! a 1815: A arrhiteclvra Tav -na on Palacioi. m»a* «* os¬ 
tro* cdificia * da Tosmnn medido» r drsmhadou; a se- 
gundn editada por Pterre DUot, em 1814-1S1G. em dois tomoB 
in-folio. lntilula-se: CoTUrçdo i.*Of main brllot tumulo» ext’- 
culado» na ItaUa. no» «cm lo» TV f XVI. tegundo o* desenho» 
do» mal» celebre» arrhilccto* e esculptorrs. (2). 

Edificara Orondjean, na (lavea. no lngar denominado 
Olaria, uma casa parn a sua resldenda, Junto a uma fabrica 
de tijolos, que alll montra. 

Naquollc recanto, no convívio de parentes e amigos, viu es- 
coarem-se os demuldros annos de existência, numa medio¬ 
cridade dc fortuna que a modesll.i aceltnva alegremente. Pe«*. 
dera. no Rio de Jnnoiro, a primeira mulher. Trancexa. rasando- 
se uovamente com uma brazIlelTa, D. Luiza Pnnasço, de qtte.n 
foi esposo f*dlcls»lmo. pois esta senhora reunia no mais ali-i 
grão as grandes virtudes e qualidades da Mulher Brasileira. 

A 2 de Murço do lftííO faliria Grandjean de Montigny. 
não de íebre anmrella como pretendem alguns blographos. o 
que aliás seria pouco provável, atendendo A sua longa accll- 

< 1 * Augusto Famln. dUUneto nreMtcrto, arando pnotnlo 4» 
Horoa cm I-<» 1 e oonsorvndnr do pnlaclo rlc Hamboulllct. viveu He 
177« i. I«sn. 

(3i (Foi «st» obn» reeditada em 1*15. em Pari*, com 10» 
eaurmiu" <«*hlr* nrimlltviiawnl* com 72* <le noco. em 1HTS. 
por L. Ourticr * C AmU»* *» ubrts dc Orsodjciin -ío els^lca* 
v multe consultadas 
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maç&n no Rio d» Janeiro e nos setenta e quatro unnos de 
idade. 

Vietlmou-o o brutal entrudo. Rcsfrlou-se « d'ahl lhe 
velo um plcurU que o matou. Pediu <»» aetrcmia que o se¬ 
pultassem ao lado da primeira mulher, motivo pelo qual ja/ 
naR catacumbas do Convento de Santo Antonlo. 

Nâo deixou descendentes. 

O hcllo artista, qup o rude e Inculto Briull da primeira 
metade do século XIX n&o podia comprohender e repeli la, era 
uo par de um homem da maior capacidade, nobilíssimo ca¬ 
racter. 

Modesto e tímido, absolutartente despido de qualquer 
preoccnpnçfto de vaidade e de renome foi-lhe esta felç&o de ca 
meter sobremaneira perrlclosn, levou-o a vegetar no Brozil. 
esquecido do resto do mundo, sem que nenhuma compensação 
lhe fosse offercclda, quando tl voltasse A patrla teria notá¬ 
vel destaque entre os confrade, homem de reputação feita 
desde a mocidade, como era. 

Nem 8«)uct conseguira que sua influencia se manifes¬ 
tasse cora a Intensidade sufflelente para imprimir A arehltv 
ctura brazilelra novo cunho; ao envex disso. 

Filiado no critério grcco-romano que Duvld Impusera A 
8 rto, sua contemporânea. appMcou Grandjean no Brasil os 
princípios da archltectum classica que seus discípulos imita¬ 
ram. 

Dentre este* mencionemos Job Justlno de Alcantarn Bar- 
ros também pintor e engenheiro; José Mnrla Jaclntho Re- 
bello (1821-1872), constructor do Palacia Itnmarnly. du fa¬ 
chada do Hospital de Mlet ricordia, e Francisco Joaquim Be- 
thencourt da Silva, também es-ijlptor. a quem se deve n 
Bolsa e n Caixa Econômica, o benemerito fundador do Lycou 
de Artes e Offlcios; José Correia Lima. que se dedicou sobre¬ 
tudo & pintura deixando diversos quadros incorporados ft Pl- 
nacothcca Nacional; José Antonió Monteiro, archltecto do 
Paço Municipal do Rio de Janeiro, <• Antonlo Baptlsta d« 
Rocha. 

Deixou ürandjean numerosos desenhoB c projectos: min 
tos recolhera Bethencout da Silva ao archlvo do Lycou te 
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Arto# i* Otfleios, assim como diversos de seu* álbuns, que o 
pavoroso Incêndio do 1*93 consumiuiu. Outros estiveram 
longo tempo em poder de parentes de sua mulher, e dcpoN 
espnlhuram-sp. prrderam-sa. Te ve certo dia. um impostor a 
andaria de sujeitar A apreciação do Barftu de Taunay, utn 
dos mal* belloa álbuns do grande architecto, attrlbulndo-s* 
a autoria doa desenhos e projectos, clrcit instancia esta que lh' 1 
vuleu violenta repulsa por parte do consultado que. num re¬ 
lance, reconheceu as productSH*» do mestre (Ilustre e utulgo 
multo saudoso. 


CARLOS SIMÃO PRADIER 

(1786-184 S) 

Nasceu Carlos Slmào Pradier em Genebra, em 1780. e era 
o IrrnAo mais velho do famoso James Pradier. o lllustre eseul- 
ptor que é uma dnB maiores glorias da moderna estatuarla 
francesa. (1) 

Multo moco ainda, mandou o a família, aproveltando-lhe 
a vooaçAo artística, estudar em Paris. Tendo decidido gosto 
pela gravura, entrou para o ate.ter do celebre gravador c pin¬ 
tor Augusto Boueher. Barão Ueanoyers, que, embora multo 
moço, Jft tinha enorme reputação. 

I'ela primeira vr* concorreu Pradier ao KnJon em 1812, 
expondo alguns retratos: o J* Rainha Hortencla, considerado 
como da* suas melhores obnis, do Ponde de Kcgnnult de Saln: 
Jean 1'Angely. de Diteis. de Suard, todos segundo o» orlginae* 
do Françols OArard. 

Em 1814 expos novamente uma reproducçAo do quadro 
de Françols GOrard: o Jmor c P«i/rJtr. Em 1815, aceitundo a 
proposta do Marquei dc Marialva que tinha instrucçõos para 
contrariar um gravador ou abrlrtor como se diria ontáo, tis- 


<1* James Pradier também trabalhou por» o Brasil. prova- 
velmente p-.r UidtosçAo <1o IrmA». Ituasloux n» sua otm» 
t «ir, fraMçala A 1'ctranper 'a In de um busto .> mármore de Pont 
Pedro II executado em 185(1. de outro Iwwtn Umbait de ntarroor- 
da Sra... e um bolso reteve tumular representando um anjo a 
cn rreirar uma eroança. 
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sociou-se â coloula artística francesa que se destinava ao Br.i- 

« 11 , 

O decreto de 12 de Agosto da 188<! marcou-lhe uuia pen¬ 
são de SOOfOOO annuaes, como aos demais professores, cinco 
mil francos. E* do crer que lh* não agradasse, de tpdo, u per¬ 
manência no Hr&xil, assim é que, dous annos apds a chegada, 
em 1818, vemol-o voltar para n Europa de onde nunca mais 
regressou. 

1’ara Isso aproveitou-se do seguinte facto, pintura Debret 
o retrato em tamanho natural do D. João VI. era trajes mr. 
gestuticos, assim como mprodusira, num quadro de grandes 
dimensões, a soe na da chegada ao Rio de Janeiro, a & dc ou¬ 
tubro de 1817, dn Archlduquosu Garollna Leopoldluo, noiva 
do príncipe D. Pedro, o futuro primeiro Imperador do Brn- 
*11; teve Pnuller ordem dc os gravar para que se vulgarlsos- 
scm. Fez então vtr ao governo jue no Ftrozil nôo havia como 
Imprimir a» gravuras, pois uoffl sequer no paiz existia papel 
proprio para tal impressão. Ucu-ihe então o rei licença para 
regressar A Europa, ate a conclusão de taea trabalhos, conti¬ 
nuando porém a lhe aer paga a pensão convencionada. Henri¬ 
que José da Silva, quando nomuido dlrector da Academia dc 
Bellas Artes, em 1820, mesqulnno e Invejoso como era, e in¬ 
cansável perseguidor dos artistas f ranc es es , propoz logo ao 
governo que «e suspendesse o pagamento dos vencimento» 
de Pradler, o que não se realizou devido ao energlco protesto 
de Debret e seus col legas. 

O decreto de organização defl.iltlva da Escola a 23 de no¬ 
vembro de 182U veto delia il> sllgur deflnitlvamente o gravador 

Fixara-se este em Paris, trabalhando na sua arte c auxi¬ 
liando o irmão: no Inn de 1819 expor, o retrato do Marques 
de Marialva, o embaixador portuguez; no dc 1822, tre* r-v 
producçôos: de Debret {Desembarque da Archiduqueaa Leopol- 
dina), Raphucl (A virgem .las ruinas) e F. Gérard 
(Flora aiaridada por Zephgro): no de 1827 n n.producçâi 
do fumoso qiuulro de Ingres: Jlupkael c a For narina; no d • 
1833 a de uma tela de Tfelano, Virgílio lendo a Augusto o 
ser to tivro da Fneida. 

Em 1847 expos pda ultima vez. a gravura de uma tela do 
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Ingres: Jcsu* dando a X. PcAro a» chave* do Parai to, cm }>rc- 
*cm;a do* Apostolo*. 

Km 1848 morreu Carlos SI mão Pradler. deixando copiosa 
obra em que revelou real mérito; em um optlmo artista 
que, se não figura entre os grandes gravadores do século XIX. 
occupa pelo menos, na segunda ilann, lugar de grande desta* 
que. A buh obra capital, na opinião dos críticos, t- a belLi 
estampa em que reproduziu o Tu Marcclliut cri #. do Ingres. 

A!•'•[ii dos trnbulhos que datii.n dn sun estada no Brazlt 
e JA citados, executou Pradler mais ulguas retratos entre os 
quaes os mais conhecidos são: o da Arohlduqtnam Leapoldlniu 
de D. Pedro I, ainda príncipe do Brasil, do Conde da Barca, 
de I). Manoel VUlasbons, ntv bispo de Kvora, do Conde da 
Palma (D. Francisco de Assis < Moscarcnliiisj. de Marcos 
Portugal, Murat, Jo** Bonaparto, RedoutA, Cnnova (os quatro 
últimos Begundu o» origlnacs de Fran^oU» liérardi. Em 
1838 fizera Imprimir uma reprculucçilo da Filha dr Ticiano, 
o tão famoso quadro do grande mestre vrnczlam. 

SEGISMUNDO NEUKOMM 

(1778 — 1858) 

Filho d* uni professor da t niversldade de Salsburgo, 
nasceu Segismumio Xeukonuu nasta cidade, a 19 de abril t! 
1778. Era pois conterrâneo de Mozart. Demonstrando pre¬ 
coces talentos muslcaes, deu-lhe o pae como professor um or¬ 
ganista por nome Weissauer, a quem frequentemente substi¬ 
tuía na Cathedral. Aos quinze annos. fi*eram-no organista 
dn Unlwrsidade; aprendera a U>car quasi todos os instru¬ 
mentos dc corda e sopro Quem lhe ensinou o contra-ponto 
o n hnrtnonin foi Miguel Ilaydn, seu parente afflm. Em 
1798, tendo terminado os estudos na Universidade, recommcn- 
dou-o o mestre ao irmão, o grande Ilaydn. com quem estudou 
em Vicnna, durante oito annr«. a de quem foi o discípulo pre- 
dileeto. Km 1806 emprehendeu N.u-kotnm, cujo tomperament.» 
curioso levava a queivT conhecer o mundo, a longa serie do 
viagens que delle devlr.m fazer o Judeu errante dos compo¬ 
sitores. 
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Começou estabelecendo-se «:ro Stockolmo, onde o nomea¬ 
ram membro da Academia de Musico, e da Suocla passou & 
Rússia. Em S. Pcteraburgo fizcnun-n’o dlrecior da Opera 
Allemi e membro da Sociedade Phtlbarmoníea: apptaudlram 
lhe multo as composições. tanto t'l como em Moscou, para o ml • 
se transferira, quando morte <lo pae o chamou a Salzburgj. 
Em 1809, voltava n Vlenna onJc assistiu ao» ultimo» dias do 
lluydn. Celcbrara-se a pua entre u França e a Áustria, en- 
«avuiu-se Maria Luizn e Napoloâo; decidiu-se Neukomm t 
visitar Parts oudo logo fe* eWollcttU* relações com ns mais 
altas notabilidade» artística* e sclentlflcaa. Procurava em 
1812 o Príncipe de Talleyrnml. o famoso diplomata, algum 
musico do nomeada que em sua casa tomas»* o lugar d“ 
Dussek, seu pianista habitual, retontemente fallecldo. Iu- 
culcou-lhe a Prlnceza de Vaudemont. Neukomm que aceitou 
satisfeito a proposta. 

Creou-lbe aífeiç&o Tclleyron.l que o levou ao Congresso 
de Vlenna, em 1814, e alll fez executar, peraute um audltorio 
dc Imperadores, reis e príncipes jm Ittquivm seu. composUí 
cm commemoração á morte do Luiz XVI. No anuo se¬ 
guinte arranjou-lbe a Li gl&o de Honra •» uma carta de no 
breza. 

A noticia da partida, para o Uruzll. du mlssâo anistie t 
que Lobreton ehoflava espicaçou lhe o prurido dc viajante 
infatigável. Qul* conhecer o Novo Mundo, ardeutemente, e 
offcroceu os serviços ao Marques de Marialva que o» acei¬ 
tou e obteve do Duque de Luxemburgo, que Luiz XVIIÍ, em 
181(1, mandara ao Rio de Janeira em embaixada especial para 
reatar as relações entre Ponugal e n França, que o Fvusw 
»*ontsigo. Accedeu o emoalxador, que, deutro em pouco, a 9 
de Junho daquele anno, havendo chegado ao Rio do Janeiro 
u 30 de inalo, era recebido nor D. Jofto VI. com toda a so- 
Icnnldade e pomposa magnificência, em presença de toda a 
família real e da COrte, como se esta reoepçAo viesse acabar 
de vez com o pesadellu napolooulco. Acompanhani-o ao Braxil 
numeroso séquito dc secretario» de embaixada, aggregando-se 
Neukomm ao cortejo. 

Embora desapontado com os recursos do pulz nfio teve Neu- 
komm as magnas decepções que saltearam o» dcmuls artla- 
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ta» da mlssâo, ao encontrar uma cidade feilsalma, suja. sem 
um monumento realmente digno de nota e. o que so¬ 
breleva o mal» atrasado doa meios, totalmente Inculto e re* 
imctarlo As Instigações do Bel!>, em que vegetava mela dúzia 
de mísero» pintamnuos como pintores o esculptores, onde não 
havia uma galeria de Arte nem cousa que lembrasse ulgum 
pendor esthetlco. 

Os Braganços atavlcamente músicos, apaixonados do cu* 
rimonlas religiosas, desde o fundador da dynnstln, nuinti 
nham no Hruztl esta feição. Assim é que as solemnldndes da 
Capella Real se revestiam de v. rdadeira Imponência quer pelo 
uumoro de capollfte*. quer pola Importância dos câros e exct-l- 
lencla dos cantores. Cuidava D. João VI. com «speilal cari¬ 
nho. de que as cerimonias alll tivessem n máximo esplendor 
liturglco o a parte musical cor respondesse a este padrão ele¬ 
vado de exlgenrios. (1) 

Exoollentes cantor-»» Italianos haviam sido contractodu» 
na Europa, castrados. Instrumentistas, emlim numeroso p. ■* 
soul que custava ao Thuwuro trezentos mil francos annuaes. 
dlx-nos Debret, e a que viera aggregnr-se o tão fnmoBo com¬ 
positor portuguex Man OB Portugal, gloria da arte musical lia 
liana, desde 1811 convldsdo pelo Príncipe Regente a trunsplan 
tar-Be para o Bnudl e, então, no tuge da reputação. como eutn- 
ponlsta representado que nessa época era. em quasi todos as 
prinoipnea theatro» du Europa, de Nápoles a Londres e de 
Pari* a Petersburgo. 

('om elle chegaram o IrmAo. o pianista Simâo Portuga . 
bom numero de voxos e Instrumentos. de modo n razer com 
que as icriniunlus du Capella R -nl em nada ricasscm n dever 
As da Patriarchal de Llsloa que pretendiam flolns nte copiar 
as d« 8. Pedro de Ronn». 

Entre os cantores Italianos que *• rvlnni tm Capella Real 
o no Theatro de S. JoAo, falam-nos Debret e Porto Alegre, d? 

< 1 1 Aloxatiitn- ('.iMcluiuth, vUtJantv Ingira «juo percorreu o 
Itiuxtl .ii uí tuinu» «In 1828, .11» que n Oapnltu Ural ,1o lt‘,, n»!nvn «,r- 
satiU«u)a dn modo « «ntUfaser pleoiutUjatw oi umatore» In tnii- 
slcu. NAn n<a i.tluiva a dn»pt>xa.» na «u a ouiwUtulçftu, qi*> «r» 
Idêntica A d« UhIhui. ‘Quaturm ou qultixo *<H'rano» ilguvarii «mu 
vossa .vk-ttCterijrUca* A muatoa de PortouaUu, formando umu ru-- 
rente dn meJodt* multo ajJmlmda pnk-o «-«tra-ngciros." 
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Faíclottl. Tanners, Mazzlotti e Maggintiarini, qualificando-os 
do rirtuoira; «abam Igualmente oa dous tenores mineiro» 
Cândido Ignaclo da Silva e Gabriel e. sobretudo, o baixo João 
dos Reis, cuja vo* tiniu» espantosa extensão pois podia attin- 
glr o primeiro fú com toda a pureza -• iui uotas extremas dos 
tenores, possuindo tão estentorlco timbre que fazia as vi¬ 
draças vibrar, dixlam os contemporâneo®. 

A todos queria governar Marcou com Insupportavel ty- 
rannla, decorrente dn incommonsuravel infatuaçfto, conven 
eido como estava <>.' que era o mais notável musico do uni¬ 
verso. “Tfto grande era a sua impostura e soberba por estar 
acolhido & graça d« S. A. R.. dU ura contemporâneo, LuU 
Joaquim dos Santos Marrocos, que os mesmos que o obsequia¬ 
ram contra elle se 1» vantam: 6 notável a sua clrcumapecçãn. 
olhos carrogudos, cortina de superioridade, emfim apparcn- 
cias rldiculas «• de charlatão. K l riso vel-o A Janella e em 
publico, todo empoado o emproado, como quem eBtá gover¬ 
nando o mundo; mas emfim tem um grande padrluho e por 
ser este quem é vô-se afagado por todoe. 

"Como está constituído director do theutrn e funeçõea mu 
slcaes. quanto á mnsica. tem formulo grandes intrigas entre 
músicos e actores, do que so tôu» originado grandes desor 
dena. Do novo thoatro, que vai abrir-se para o dia 12 de outu¬ 
bro e que tem sido feito á Imitação - grande*» do de Sã) 
Carlos, n troco de despesas incríveis, queria Marcos ser des¬ 
pótico dlrector com 2:000», aK*m de beneficio» e o melhor 
camarote d>- boeea; como encontrasse duvidas no seu empre- 
*urio, tem-se empenhado c-m desviar os cantores e para Isso 
obrigando-os a exigir graudes mezadas". 

Em 18K» chegura ao aue- a fatulade de Marcos Portugal, 
com a sua eleição d- socio correspondente do Instituto de 
França, por indlcncâo de Mébul. Momdgny e Lesueur, visto 
tratar-se do "um dos homius que mais serviços prestaram ás 
artes". 

Assim pois, (- facll imaginar quanto lhe desagradara a 
vinda para o Rio de Janeiro, de um hom» m do valor de 8e- 
gismundo Neukomm. considerado como um dos maiores mu¬ 
sico» contemporâneos, sem contar no antagonismo absoluto 
das duas escolas que representavam, poIb Marcos incarnava 
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o quu de mula vulgar, mala rel-.-s podia produzir a tk-aílbradi 
arte Italluna do sou tempo. 

Viera Neukomm contrariado como professor de contra 
ponto e barmontu mas taes difflculdades encontrou que ]a- 
maia conseguiu abrir o acu curso limitando-se a dnr lições u> 
Príncipe D. Pedro e & Princaza D. Leopoldina, os futuros 
Imperadores e u alguns particulares, entro outros a Frauelacj 
Manoel da Silva, "c talvez que «.«tas lições fossem a causa 
do ser este joven perseguido, artística e machiavellcamunto, 
por Marcos Portugal, logo que lhe apresentou o primeiro Tc- 
Dcutn de sua feitura ", conta-nos Porto Alegre. (1) 

Ainda, a este respeito, nos reluta o autor do Colombo, 
que Francisco Manoel depois de haver reo.bido lições do 
grande Padre Josõ Maurício passou a estudar com Neu- 
komm. Multo moço ainda, compoz um Tc-Dcum e o oífere- 
ceu ao Príncipe Real e futuro O. Pedro 1; ficou o príncipe 
tõo contente da offerta que promotteu mundar o Jove.i 
compositor & Itália. Fazia Francisco Manuel parte da mu¬ 
sica dn Real Camara e. como tal, estava sujeito a Marcos Por¬ 
tugal que ern o mestre; "e -jate. para deevlal-o do gosto e do 
tempo de compor, passou-o de vloloucello que era, para vio¬ 
lino, ameaçando de o pôr na rua al não estudasse osslduu 
mente.” 

“ Para quem tem pratica das cousas da vida e da arte. 
o caso está bem claro" cotnmonta Porto Alegre. 

Assim pola. fora intolramento improfícua a vinda do com 
posltor austríaco, aunullado pela inveja nu-squlnha do con¬ 
frade portujniez, como maia tardo os seus companheiros de 
niissAo haveriam de sel-o, por muitos annos, por outro por 
iugu> *, o pintor do taboletas Henrique Jos« da Silva. 

Valeu-lhe o haver travado conhecimento com o artista no¬ 
tabilíssimo. a unlca pemonalldade artística llluatro que o Rrn- 
xll colonial produziu, & aom lhança do prodigiosa flor 
desabrochndn em terrono totalraente safuro: o Padre Josõ 
Maurício Nunca Ourela ”o genlo musical a quem o Brazll 
ainda nflo pagou um ceitil da divida de admiração e reconhe- 
cimento n que b-m Inconcusso Jfts; com prejuízo e desprestl- 


(1) Tomo XIX d» fíecltla tia instUoto, pg. *67. 
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Ríp de toda a nnçfio que asaini mostra desconhecer os thesou- 
ros que possuo” tiõo attingindo essa diminuição ao composí- 
tor “que aasontou solidas batua dos seus direitos á immoriu- 
I(dado o pode sempre appcllur pura n mais remota prosturí- 
dade" (1) 

José Maurício tumbcm soí fria as ronsequenclas da ogv 
risa do ItalIanlBado Portogallo; homem d** côr, tímido, nâo 
a«|Ullatando do Justo valor de seus méritos, aceitava som pro- 
teslur. o predomínio do artista portugucz. E no emtanto, pc- 
rauto a posteridade: quem s/to um e outro? Que resta de 
Portugal, quem jamais lhe poderA rcsuscltur uma iiiilea par¬ 
titura u não ser a titulo de rememoração histórica, ao passo 
que do genio do compositor braziieiro restam os monumen¬ 
tos Imperecíveis que são u missa de Hequicm e a missa em 
Si Urmol, unlcas até boje editadas e Isto mesmo a custo dos 
esforços Incamtav* Is do resusdtador daquelta figura extraor- 
dlnurin, o Visconde de Tauuay? Que surpresas noB reserva o 
archivo iucdlto do genial _ulam? 

Na época, nu emtanto, quando multo o tlnbam como bom 
organista e pianista, compositor do certo gw«tO, cuja musica 
porém, mio podia de todo compitlr com as torrentes de Inspi¬ 
ração ao grande Man o». 

Antes da vinda dos artistas du iuIbs&o de 1816. talvez 
uma unica pessoa lhe medisse a altura dos méritos: 
D. Joôo VI. cuja notável intuição musical estava em condições 
d-' apreciar o estro do padre. 

Também para que se obstinava elle em se filiar Aquella 
absurda, ubstrusa. tucomprchenslvel, anharmoulca escola al- 
lomA que ninguém podia supportar? arguiam os mala mode¬ 
rados “musica selvagem, destituída da limpidez melódica Ita¬ 
liana.?" 

Xeukomm estava A altura de o comprehender c admi¬ 
rar. 

Vinte aniiQs apAs a Biin partida do Rio de Janeiro ainda 
o maravilhava o talento do grande mestre brazileiro. Encon 
trnndo-se. em Pariz, com Porto Alegre, que então estudava pin- 

< I > Visconde 4c Tauttay. eshooeto hioirmphlcn qiu» nootnpn- 
nlin n «itlçflo dn Sfinmi tir Rvquirm do Padre .lobé Maurício, (ltio. 
1. Bevrscqus, 1«9T.) 
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tura, Ibe dizia que era o primeiro improvisador do mundo, la- 
mctitamio-lhe o mau fado que o obrigara u viver no melo tái 
atrazudo do Bra7.ll colonial. 

Ainda a propoalto de José Maurício narrou-lhe Neu- 
komrn multo Interessante oplsodio. que aqui transcrevemos: 

"Eni uma daqucllas reuniões que se faziam em cosa do 
Marquez de Santo Amaro, fizemos prova de algumas muni 
caa que me chegaram da Europa. Todas as vew s que se tra¬ 
tava de cantar, cedia o piano ao padre mestre, porque me¬ 
lhor do que elle nunca vi acompanhar. Entre varias fanta 
«ias contou Fasclotti uma baenrola que foi freneticamente 
applaudida e repetido. José Maurício, que estava ao piano, 
como que para descansar, começou a variar sobre o motivo, 
e, com os nossos applausos. a crescer e multiplicar-se «m for¬ 
mosas novidades. Suspensos, n interrompendo a nossa admira¬ 
ção com ovações continuas, alll tioAraos até que o toque da al¬ 
vorada nos viesse snrprehcnder. 

“Ah! os brazilclrat nunca souberam o valor do honien 
que tinham, valor unto. tanta maia precioso pois que cr» 
todo frueto dos proprios recurstm! E como o saberiam? Eu. 
o discípulo favorito de Haydu. 0 que completou, por ordem 
sua, as obras que deixara incompletos, escrevi no Rio de Ja¬ 
neiro uma missa, que foi entregue A censura de uma commhi- 
sAo composta daquelle pobre Mazzlottt e do irmão de Marco» 
Portugal, missa que nunca se etecutou. porque nfto era de!- 
les. 

“Algom tempo depois, entrando en na Capella Real por 
acaso, oiivl tocar no orgão umas harmonias que me não 
eram estranhas: pouco n pouco *ul reconheomdo pedaços dn 
minha desgraçada missa; subi n » côro e dou com José Mau¬ 
rício. tendo A vista a minha partitura, «* a transpola. do Im¬ 
proviso, par» o sen orgão. Approxlmel-me delir, c fiquei al- 
cnni f rnpo a admirar a fldelIJude e ralentla da execução 
daquellr grande mestre: nada »he escapara do essencial — 
não pude resistir, abracH-o quando ia acabar, e chorAmos 
ambos sem nada dizer.** 

Titnldo e meigo como era o compositor bmzUelm, não 
eslava em rondlçõ** de se defender das injustiças c Insolên¬ 
cia» de Marco» Portugal r sua camarilha. 
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D. João VT, embora lhe mostrasse a tnalnr affeiç&o e lhe 
tivesse dado o habito de Chrlsto, em presença de toda n Cflrtn, 
num arroubo de enthusinstno pelo seu talento, comqunnto 
ainda o houvesse nomvudo Inspeetor da ntustea da Real Ca¬ 
pei la e o qulzesae sempre como com mensal, quer em Sfto 
Chriatovfto quer nas vllltglaluria de Santa Uru*. era uiultr 
fraco demais paru Impor silencio A matilha de Invejosos » 
nullos que a José Maurício e Neukomm perseguia pertinaz 
mente. 

Vendo a Inutilidade da mm estada no Brazll, decidiu-se 
Neukomm. cm 1820, a regressar A Europa: levava fundas 
Baudadcs do convívio eom José Maurício, nfio só do compo¬ 
sitor genial como do homem do excelsas qualidades montes, 
do homem que u Marcos Portugal pagou com a dedicação, os 
maiores benefícios c n maior grandeza d'alma. os longos 
ânuos d*> humilhação, de aoffrímento Intenso que o gratuito 
lulmigo lhe infligira. Quando Marcos, velho, paralyttco, mi¬ 
serável, esquecido o abandonado de todos, nfio tinha onde se 
abrigar, recorreu ao humilde UWo do l^idrc José Maurício, 
e a 111 passou os ultimo» tempos de vida. 

Em 1820 deixava Neukomm defluitivamento o Brazll. 
voltando a Pari* ondo Talleymnd o reintegrou no antigo 
cargo. 

“Pela fecundidade do talento, elegancla, regularidade e 
grande correcçfio de estylo. que denota o reflexo do genlo do 
seu grande mestre. Nukomrn contribuiu para elevar o nível 
do gosto musical no Rio de Janeiro. O regio discípulo que aa 
tornou •xcollcute musico e compor, a bello hymno da liide* 
pendnncia do Brar.il não foi certa mente o unlco a aproveit ar- 
lhe as lições", enuncia Eduardo Prado, no seu estudo sobre 
a arte brasileira, embora ao mesmo tempo transcreva um 
trecho de Splx e Martlus em que os famosos naturalistas di¬ 
zem: “os conhecimentos muslcae# dos habitantes do Rio 
dt' Janeiro nfio estavam ainda \ altera das missas de Ncu 
k»mm, csrrlptos no estylo dos mais celebres compositores 
allemfies. O impulso que o gonlo de Davld Pores f 17D2-177B» 
dera ft musica de egreja portngm-za cessou. Hoje a primeira 
cousa que se exige numa missa 6 que elln seja uma succes- 
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sfio dc alegres melodias c que longo e pomposo Otoria an¬ 
teceda a curto Credo. E' o eatylo do Marcos Portugal, hoje o 
compositor predllecto dos portuguezes". 

Freycinet, o o.lebre navegante, na sua “Viagem A volta 
do mundo nos corvetas 1'ranui ' Phjixiiri" raz referencias A 
Capella Real do Rio de Janeiro dizendo quo “frequentenmnl»- 
foi ouvir-lhe a musica cuja exceiçâo nada deixava a deaejar. 
sendo os artistas, quasl todos, negros. Um celebre compositor 
Mnreoa Antonlo Portugal, vindo de LIsbon em o rei, era o su¬ 
perintendente desta Instituição musical que lhe deve asalm 
como a um allemfto. o Sr. Neukomm, hoja cm Pariz. as obras 
mala apreciável» do Beu rcpcrtorlo." 

Froydnet grande marítimo, mas fraco nmador de arte. 
menciona ainda José Manrlclo “quo tem corto merlto" estasl- 
uado-se ante o (atento desrommunat de um guitarrista mulato, 
Joaquim Manoel, nutor dc num?rosas modinhas, nu>í Neu¬ 
komm collccçlonou c. fez publicar em Pariz, diz o navegante. 

Em 1826. voltou ao compositor austríaco o antigo pen¬ 
dor para as viagens quo os dissabores da estada no Brazll não 
haviam feito passar. Emprchendeu longa peregrinação pela 
Ualla cujas prlnclpace cidades visitou, passando depois a per¬ 
correr a Bélgica, a Hollnnda. a Inglaterra « arinal a Escos- 
sla. onde de Walter-Scott recebeu eordlal hospitalidade. 
Em 1830 regressou a Pariz, para perto de Talleyrand. que. 
nomeado embaixador em Londres, por Luiz Fellppe, o levou 
nn aua embaixada. Em 1832 emprnhendcu longa viagem pela 
Atleninntaa. fez representar em Berlim o seu oralorio doa 
f>eg mandamento*. passando d'alll a Lclpzix e Dresden, pura, 
em 1833. voltar A Inglaterra onde. em Blrmlnghnm. re.preaen- 
tou o oratorln David. Visitou novamente a Italla. em 1834. e, 
em 1836, o sul da França e a Argrlia. 

Em 1836 estava em Londres prestes a partir para os Es¬ 
tados Unidos, quando enfermou gravemente. No nnnn se¬ 
guinte fez novo gyro nrtietleo pela Bélgica e Allemnnha. de 
morando-se em Frankfurt. DBrmstndt. Heldtíberg. Mnnnhctni. 
rarlsruhe. Em 1837 Inaugurando a cidade de Mogoncla a 
estatua de Ctatenberg, obra do grande Tborvaldsen. encarr*- 
gou a Neukomm da parte musical dn solemnldade. Foi. pois 






200 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


<luoro dirigiu a imponente mossa chorai o orclicstral que ao 
ar livro executou dlfferontoa obras suas o de outros composi¬ 
tores. cerca de troa tnll possoaa entro cantores e Instrumen¬ 
tistas. 

Voltando a Pari*, socegou alguns ânuos até que. oni 1842. 
depois de percorror a Sulssa, foi a Saizburgo. sua pátria. di¬ 
rigir a parto musical da solcmuidade Innugurndora do mo¬ 
numento de Mozart. Voltando â Inglaterra ficou completai en¬ 
te cego, devido A cataracta i m umbos oh olhos. Em 1848. afi¬ 
nal. puderam-]h>- lazer a operação de modo <jme recomeçou a 
viajar pela Allemanha. cm companhia de Fetfs. Em 1851 cha- 
marnm-no novamente a Londres, para que exercesse as func- 
çôe* de memhro do Jnry da Exposição Universal. Finda esta 
commissâo partiu pnra Constantinopla e percorreu diversos 
paixes orlentaes. tendo tido por vezes ímpetos de emprchcn- 
der a viap m do Extremo-Orionto. A 3 de abril de 185S morria 
cm Pariz. aos oitenta annos. deixando, apezar da vida errante, 
avultada obra o a reputação de um dos grandes organistas do 
século. 

Não era um artiBta dc grande talento e apenas um mu¬ 
sico bem dotado, emérito conhecedor do offlclo. possuidor 
dc notavol sentimento religioso e multo gosto. Assimilar» 
perfeitamente os processos dos ITaydn e escrevia com grande 
facilidade e correcçlo. Faltava-lhe, porCm. a chamrna da ins¬ 
piração e a sua obra pecca pela uniformidade, e excessiva 
monotomia. Tendo tido immensa nomeada na primeira meta¬ 
de dc Bceulo XIX. estA hoje muito esquecido. 

Aliás, em França, foi sempre tido em contn de compositor 
do Heguncla piana, mesmo quando a Inglaterra e w Ailemanha 
mais o ocrlamavam. 

Da sua extensa obra citam-se sel<? oratorios. quinze mis¬ 
sas. dez operas, nunca representadas aliás, multas symphn- 
nlas, qulntettos. quatuors, sonatas, marchas militares, psal- 
mos. mottetos. protophonlas. musicas para orgfio. Innume- 
ras melodins e cantatas, compostas sobre poesias franeeias, 
lngN'zns mesas, alleroâs. italianas, portuguesas. 

A qualidade nessas prodiicçfles. diz um dos «eus blogra- 
phos, não corresponde A quant liado. 
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Um d08 fracos de Xeukomm. Informa-no» outro do» bcus 
blographos, ora pretender ser um diplomata de raerlto, na- 
turalrante deslumbrado pela poMç&o e talento daquclle de 
quem foi, por diversas vozcb e dilatados onnos, primeiro pia¬ 
nista. Multo Importunou a Talleyrnnd para que o nomeasse 
seu secretario e lhe desse um cargo diplomático, insistência 
quo acabou por fazel-o mellndrar-s.- com o generoso patrono 
que, não sô. lhe pngou sempre larga pensão, como, ainda, lhe 
facilitou varias da» numerosas e longas peregrlnaçfW» pelo globo- 


MARCOS e ZEPHERINO FERREZ 


Oa dous esculptorea. os Irmãos Ferres, a quem por vesc» 
nos referimos, embora sA se tenham aggregado officialmento 
â Academia de Bellas-Artes em 1820, data do decreto que 
oe nomeou prof<«sores, ao reorganiaar-tc a missão artística 
de 1816, trabalharam ao Indo dos artistas, seus compatriotas, 
desde a sua chegada ao Rio de Janeiro, pouco tempo apGs a 
vinda da colonla cheíUda por Lebreton. 

Ja alludimos a diversas de suas obras: ã ornamentação 
do edifício da Academia de Bellaa Anos, A decoração dos 
monumentos provlsoríos construídos para as grandes fes¬ 
tividades de 1818: JA frls&mos também quanto era Zepherlno 
emerlto gravador do medalhas. 

A respeito destes dois artistas de valor, apenas pudemos 
colllgir as in forni açfies ministradas por Del-.-et no seu Voj/npe 
pittorraqu* e o Dr. Moreira de Azevedo u’f> Rio dr Janeiro; 
embora houvéssemos recorrido a um de seus descendentes o 
Sr. Marc Ferros, o conhecido phntographo. não obtivemos ms 
apontamentos que lhe solicitáramos, motivo pelo qual. afas¬ 
tados do Rto de Janeiro, como nos achamos, e urgidos pelo 
prazo da Impressão do presente volume, não pudemos esboçar 
os perfis dos dou* excellentes artistas e professores que, cm 
rigor, aliAs. pertencem A phase da historia da nossa Academin 
de Bellas-Artes a quo também se prende Feltx Emílio Tattnnv. 

Qnanto ans demais membros da missão de 1816: Bon 
repos. Levavusseur. Mcunií. muito pouco se sabe a seu res- 
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peito. Eram artistas babei», conscienciosos o modestos O mes¬ 
mo ao dA quanto A blogrnphla do secretario Pedro Dillon, 
homem da confiança de Lebreton. 

O professor de meeanlca Francisco Ovlde, equiporudo 
pelo» decretos de 1810 e 1820 ao» demais professores, enge¬ 
nheiro, que talvez fosse, teve, por vexes, occosino de mostrar 
n proficiência em assentamento de machlnas, Installaçfto de 
engenhos, officluas. etc. 

Também trnbulhou como engenheiro hydraulico para o 
Paço de 8. Christovam, e foz, diz Debret, diversos serviços 
para vários particulares, na zona fluminense. 

Viveu e acabou obscuramente, cremos que no Rto de Ja¬ 
neiro. 


No modesto trabalho a que pomos aqui ponto nada mais 
fizemos do que compilar alguns documentos publicados e 
esparsos sobre os artistas de 1816, sem pretpnções a origina¬ 
lidade da communlcaçào de elementos novos para o estudo 
de sua blographia, a não ser quanto a Nicolau Antonio Taunay, 
acerca de quem possuímos, como A natural, documentação, 
relatlvamente, abundante, embora aluda lacunosa. A benevo¬ 
lência dn roramissão de redacção da <lo InaHtuto Ma- 

torico r Onoffraiiblro Brasileira animou-nos â pubilcaçAn dos 
muito incompletos escorços blograptaico» de Lebreton, Grond- 
Jean de Monttgny, Debret, Pradlrr, Neukomm, Augusto Taunay. 
Cabe-lhe A generosidade, a responsabilidade de tal commet- 
tlmento. Valha, porem, no autor reconhecer quAo defflcien- 
t(*8 foram o» resultados por elle obtidos c apenas vi-Jnm os 
Indulgentes, em seus esforços, o empenho que o levou a re¬ 
lembrar aos contemporâneos a» figuras dos Iilustres e abne¬ 
gados artistns da missão de 1816 a quem tanto devem nossa 
Patrla e a Clvillsação. 
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O nosso provoclo * dedicado Mbllothncarlo I>r. Vieira Fazenda 
prova ne»«e estudo «obnj a Igreja da CandeUicin «juo «*t» templo 
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Igreja da Candelaria 


O magnifico templo, ruja pedra fundamental foi lan¬ 
çada em t> de Junho do 1775 e cuja definitiva InauguraçAo 
se realizou em nossos dias, cento e vlnto e tres turnos 
depois, tem a sua historia escripta por vários historiadores 
e chronistaa. 

O sauctuarlo de modestas proporções que precedeu ao 
templo nctual tem umhem a Bua historia, a qual sc velo 
juntar piedosa lenda engrandecida pela fé rude, mas sin¬ 
cera dos nossos antepassados. 

O primeiro que se oceupou da primitivu ermida foi 
Frei Agostinho de Santa Maria, que, escrevendo, por in¬ 
formações de Frei Miguel de S. Francisco, disse, no seu 
tianrtuario Mariano: 

“Na relaçfto qu- Be nos deu da origem e princípios 
desta santíssima imagem se refere que cm húa das Ilhas 
Canários, n que dfio o nome de Palma, havia hüa mila¬ 
grosa imagem da May de Deos com o titulo de Candelária 
tque é o mesmo que o titulo das Candeas). Esta sagrada 
Imagem parece que é copia da que appareceu na Ilha 
Tenartfe cm dous de Feveroyro do anno de 1400. 

“Hé esta ilha a mayor. a mais celebre e a mais rica das 
sete Canarlas, e que estâ no meio de todas. 

“E sem embargo de que se contam treze, sete sfto as 
mais prinoipnes. das quaes a prtmeyra hé a Üran Cannrla, 
a segunda V nerire, terceyra Lançarote, quarta Ferro, quin¬ 
ta Palma, sexta Forte Fortuna e a uitim8 Gomera. As 
quaes estão espalhadas pelo mar atlântico. 







20ti ftKVISTA 1)0 INSTITUTO 111ST0RIC0 


“Nesta riba de Palma, como dizemos, nasceu Autonlo 
Martins du Palma, appollldo tomado da auu patria, filho 
de nobres pays, o qual sempre cmquunto viveu nnqucllu 
sua terra foy muito devoto da Senhora da Candelarla 
assim da que na sua terra era venerada, como da prodi¬ 
giosa senhora que em Tenarlíe se venerava. 

“Sendo este Antonio Martins da Pulma CapitAo de húa 
não, navegou pura as lndlua de Mespauha, e j& com muytu 
grandes cal» duos, e nu volta quando vinha delias, lhe 
deu hum temporal tâo forte, e tão grande, que hla dando 
com a sua nAo em hum rochedo. Vendo-se o CapitAo Antonio 
Martins da Palma cm tam grande perigo, lembrado dos 
grandes milagres, e maravilhas. qu«; Deos obrava pela Ima¬ 
gem de Nossa Senhora da Candelarla, assim na de sua liba 
como pela de Tenarlíe, recorreu aos seus poderes, pedindo- 
lhe o seu favor e patrocínio cm perigo tâo evidente, o se 
dclle o livrasse, lhe promettla que na prlmeyru terra, aonde 
aportnsse, lhe edificaria hrtn Igreja da sua luvocaçâo. Por- 
mlttlo Deos (alcançando-lhe a misericordiosa Senhora, que 
queria por aqucllc meyo favorecer também os moradores 
do Rio de Janeiro), que o primeiro porto, a que chegou 
foy nquelle da Cidade de Sfto Sebastião, aonde foy a sua 
habitação, sem querer tratar mais em navegar. 

“Assim em cumprimento do seu voto fundou, c de¬ 
dicou & Senhora da Candelarla aquella igreja, que depois 
'como fica dito) se erlglo em Paroquia.” 

No seu Mmnnnr Uistorleo iln CUImtt de k’ão ítvbattiüo 
do /fio de Janeiro, cscrlpto em 1799. Impresso no volume 
XXI du itevista do Instituto Hisiorico e (troantphi-o Hra- 
ziJeiro, refere o tenente de Bombeiros do Regimento de 
Artilharia Antonio Duarte Nunes: 

“Freguesia du Candelaria. — O fundador desta Igreja 
foi Antonio Martins da Palma, de naçfto hospanhola, na¬ 
tural de uma das Ilhas Canarias. chamada a Palma; o 
qual navegando das índias dc Hospanhn para sua patria, 
lhe sobreveio uma tempestade, que por multas vezes se 
considerou perdido, vendo-se tão proximo a uma restinga 
de pedras, e neste confllrto. Implorando o soceorro da Se- 
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nhora da Candelária, promettcu erigir lho uma Igreja na 
primeira terra povoada onde aportasse. Livre dnquolle pe¬ 
rigo, eontlnunvn a nua derrota, porém, o mio estado em 
que a tormenta Unha deixado a cmbarcaçáo lho fez tomar 
o prudente accôrdo de arribar a esta Cidade na qual se 
deixou flcnr, estabelecendo-se com o cabedal que trazia u 
cumprindo loffo a promessa que havia feito." 

Monsenhor Plxurro, nns suas Memória* Historiou» do 
Mo de Janeira, volume 2". paga. 22B e 227. dá a seguinte 
opinião: 

“N. S. da Candelária. — Nfto consta, que polos Pre¬ 
lados proximamente referidos se fundasse Parochla al¬ 
guma, á exeepçáo da erigida na Capella de N. S. da Can- 
dotaria, cujos priuclplos se devera a Antonlo Mnrtlns da 
Palma, natural da Ilha do mesmo appellido, e n sua mulher 
Lronor Oonçnlvrs, por fundadores do templo. 

“N’av»;gnndo estes cm volta das Índias de Hespsnhn, 
um tormentoso temporal poz em grande perigo a náo do 
que Palma era Capitão. e as vidas de todos oh nnveganteB: 
e recorrendo ambos á Mil de Deos sob o Titulo de Can- 
delarta. a quem venerava, collocadn na sua patrla. e 
semelhante â outra, appareclda nu Ilíia de Tenarlfe. cm 
2 de Fevereiro de 1400. prometteram perpetuar a memória 
da sua protecção maravilhosa na primeira terra onde apor¬ 
tassem sttlvos do naufrágio edificando um Templo á sua 
invocação: onvlda a suppliea. e conseguido o livramento, 
felizmente aferrou a náo no fundo do Rio de Janeiro: o 
voto so cumpriu, erigindo-se o edifício, que a tfio especial 
Proteclora foi dedicado." 

Kls também a opinião Jo Conego Dr. Manoel da Costa 
Honorato manifestada na SiiHMrla Histórica da Igreja Ma- 
tris d*: .V. 8. da Vundela ria, publicada no tomo 29, da Revista 
do instituto f/istoriro Oroifrnphiro Brasileiro: 

•Dizem a» clironicas, que compulsei, pouco mais ou 
menos o Bcgulnte: 

•Em princípios do século decimo setlmo Antonlo Mar- 
tlns da Palma e sua esposa D. Lconor Gonçalves, Indo da 
Hespanhn ás índias, em sua volta viram-se perigoBamento 
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açoutados polo* ventos, acompanhado* de borrascosa tem- 
pt-slud*■. que lhe» transtornaram a viagem; e Palmo, apexur 
de sua perícia murltlma, teve um momento de desesperança." 

"Porém ao crente, Aquello que recebeu com o leite ma¬ 
terno a educação religiosa, não (alta o conforto que sA o 
sentimento chrlstão no* offcrece; e, em melo do tormento, 
em (rente ao perigo e quasl submergido pelas encapellada* 
ondas. Palma e sua egposa Leonor Gonçalves elevam o* olhos 
ao céo, que parece ameaçai os com o extermínio, e supplicea 
dJrig> m uma prece fervorosa ao Supremo dominador dos 
mares por intermédio de sua Immaculnda mãl. fazendo voto 
de erigirem um sanctuarlo dedicado ã mesma virgem no 
logar cm que aportassem a salvamento, afim de que se per¬ 
petuasse a memória de suu efíleju protecção aos que eonfla- 
damente a invocam. 

“Com effelto a tormenta cessou, serenaram os ventos, 
allsarum-se as ondas e o uavlo, caminhando ligeiramente, 
aproou á llugua de terra de que Jil falei. 

“Nesse tempo além da matriz dedicada ao martyr pro¬ 
tector da cidade nascente, existiam uma ermida dedicada 
a Mãl de Deus sob a invocação d'Ajuda, e outra sob o titulo 
do Bomsuccesso, (*fo) ambas nus íraldas do morro do Cos- 
tello. 

“Os náufragos eram naturaes e bnptlsados na freguezia 
de N. S. da Candelária, du Ilha de Tcucrife, pertencente ao 
domínio portuguex, («íc) dedicaram particular devoção fi 
Santíssima Virgem, sob esta invocação, e o navio, que- com 
elles tinha sido salvo do naufragio, tinha o mesmo nome; 
portanto, facll lhes era a realisaçâo do perpetuar neste logar 
a devoção á Senhora da Candelarla. tanto mais que nada 
se oppunhu a tão feIU lembrança. 

“Palma e Leonor compraram o terreno em que lançou 
a ancora o seu navio e ahl edificaram uma ermida dedicada 
A Virgem Maria, sob o titulo que a tinham Invocado. 

-Eis aqui quanto pOde colher de suas pesquisas o autor 
desta memória sobre a origem do templo de que no» oc- 
capamos. 
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“A ermida primitiva linha «ua Jaet voltada para a aclual 
tua de ti. Pedro, e, arruinando-se. com o correr dos tempos, 
foi reformada, voliando-sc a /ave para o lado opposto, onde 
aluda hoje se conserva uma porta que da entrada para as 
dependências posteriores, atê que, chegando a segunda er¬ 
mida ao estado de rutaaa, a mesa administrativa, que íunc- 
clonava em 1775 sob a direcção e presidência do piedoso 
preiado diocesano resolveu fundar o templo que boje vemos 
com a face voltada pura a rua que deile tomou o nome." 

Nos trabalhos dos Drs. Joaquim Manoel do Macedo, Mo¬ 
reira de Azevedo, Antonlo de Puula Freitas o José Victorlno 
do Sousa reprodusem-se mais ou menos os factos taca como 
descrevem os prccipitudos autores. 

Sobre o espirito do alguns dellcs influiu a asserção do 
Dr. liai t Imitar da Silvu Lisboa que, no volume 1“ do» seus 
Anna-Jt do ttio dr Janeiro, assim se explica: 

“CJ iiando Estucio de Sá com seu tio Mem de 84 lan¬ 
çaram os fuudameutos desta cidade, ands se persuadiram ser 
ntals proporcionado, encontraram uma vargem paludosa cer¬ 
rada de altos morros, que lhe offemdnm fortifieaçiV*, como 
eram os de Santo Antonlo, Conceição, Livramento e Súo 
Bento: fundaram por isso a cidade da parte do Sudoeste a 
Noroeste da ponta da Misericrdla até a Pralnha. Os habi¬ 
tantes ri «eram valias c aterro» para esgotar o vasto pântano 
de sua vargem, e se eucaminharaiu pela praça onde levan¬ 
taram os abrlgus a commodldades pura habllucão qu> faci¬ 
litassem o seu comnterclo pela estrada, que aupposto sr cha¬ 
masse rua Direita era desigual e tortuosa: penetrava o mar 
o pantanal, v tanto que no lugar ond> hojo cst4 u freguesia 
de N, 8. du Candelarla esteve antlgammte alti encalhada 
uma Xâo daquetlr nome, de eu/a madeira foi organizada 
aijunlla igreja." 

No seu Importantíssimo trabalho Irmandade do 8. Sacra¬ 
mento da Freguesia da Candetaria. impresso em 1804. rofere 
o seguinte, o Or. Francisco Baptlsta Marques Pinheiro: 

“A datn dn erecçfto da Irmandade prende-se a crcaç&o 
da parochin do N. S. da Candelarla, o esta A antiga Igreja 
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dn Varzoa, como foi conhecida a que fundaram Antonio Mar- 
tina da Palma o sua mulher Lconor Gonçalves. 

“Ha ainda muitos pessoas que acreditam ser a Igreja 
dc Nossa Senhora da Candelarla edificada no sitio, onde deu 
A praia urna ado de nome Candelarla; a tradição tem enfei¬ 
tado este facto, como é proprin da poesia popular, com todas 
us cores da kndn ou milagre. 

"O que, pordm, podemos affirmar com prova» d que An- 
tuulo Martins da Palma e sua mulher Lconor Gonçalves fó¬ 
rum os fundadores da primitiva igreja sob a invocação de 
N. S. da Candelarla, rm cumprimento do voto que fizeram, 
regressando da» Índia» para a aun terra natal — a flha de 
Palma — quando acossados por forte temporal, se julgaram 
perdidos. 

“0~navio commandado pelo proprlo Palma, como seu ca¬ 
pitão, depois de muito batido por grandes mares, encontrou 
porto de abrigo na boiila do Rio do Janeiro. 

“As datas da arribada e do cumprimento do voto edifi¬ 
cando a igreja, são ignoradas. 

A promessa de levantar uma Igreja no primeiro porto a 
que aferrasse a nAo. foi cumprida." 

Em extenso artigo publicado no Jornal fio Commercio a 
16 de Novembro do 1895. sob o titulo “A Santa rasa de Mise¬ 
ricórdia do Rio de Janeiro", «aparando a legenda da historia, 
e discordando do Monsenhor Plxarro, disse FVllx Ferreira o 
seguinte: 

“ ... apenas consta que Antonio Martins da Palma, ca¬ 
sado com Lconor Gonçalves gu- *MlO srm funda mrnto tuppo- 
mos arr nasrida nrata drfndr, rdifUou nutn terreno que pas- 
fiutn nn “varzea", como então se chamava a parte occupada 
hoje pelos quarteirões commerriacs entre as ruas Sete de Se¬ 
tembro e Theophllo Ottoai, uma capei la dedicada a Nossa Se¬ 
nhora ila Candeiurla ou das Candeias; sendo bem provável 
que esta invocação fosse uma rata Tecordaç&o da patria do 
piedoso edificador, pois na Ilha da Palma, uma do grupo dos 
Canárias, onde nascera, havia nua milagrosa Imagrm do May 
de tiros com o Ululo dr Candeia ria, como noa Informa o nosso 
historiador de imagens Frei Agostinho de Santa Maria." 
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Admltte também, p:tr bypothese, que Leonor Gonçalves 
não estava a bordo do nnvlo quando Palma, eu alto mar, fez 
o voto de fundar uma cnpella a Nossa Senhora da Coudelaria, 
no primeiro porto a que habltmm. 

Acredita, ou troai ni, que Leonor era Irmã de Gonçalo Gon¬ 
çalves. o moço, o ambos filhos de Gonçalo Gonçalves, o velho. 

Todo o referido não deiva de poder sor annlysado pari 
se determinar ponto* precisos da topologia da cldnde do Hlo 
de Janeiro na defloletuda do documentos destruídos pelo tempo 
e pola Incúria dos homens. 

Pura a fundação da Cnpella da C&ndtdaria tem sido ad- 
nilttldo o anno dc 1630. Essa data que figura em lugar sa¬ 
liente do moderno >• grandioso templo 6 com certeza errada, 
Tal asserção 6 provada pelos livro» antigos existentes no ar 
chi vo da Santa Cosa de Misericórdia. Assim no 1' livro d>> 
Tombo que serviu de 1620 a 1(76. encontra-se, A pag. 43, a 
escrlpturn de 12 de Março de in30. pela qual Boulrlx Gonçal¬ 
ves, viuva d« Manoel Fernandes i,essu, doou, por amor de 
Deus, para o Hospital de Misericórdia um lanço do casos ter¬ 
rena que estavam na rua quo ver puro « Candi'laria, partindo 
de uma banda cora Simâo Lop«s o de outra cora a rua que v« 
para as casas de Dícigo da Costa. E’ bem de ver que JA par 
esse tempo existia uma rua publica, a a actual General Ca¬ 
ntara, que ia para a Cnpella de Martins du Palmo. 

Ou este cumpriu immedlatomeme o seu voto, ou fel-o 
roais tarde, destruindo a piedosa lenda que se creou sobre 
esse facto. Que Martins da Pmnui estava no Rio dc Janeiro 
em épocu mnito anterior prov.i-se com os seguintes factos. 
Em 1613 serviu elle como piloto na medlçAo mondada exe¬ 
cutar pelos jesuítas das terru» divadus em Santa ('riu pela 
Marqucza Ferreira, viuva de ChristovAo Monteiro. 

Nesse mesmo anno, 2 de Abril, outinha elle uma sesmaria 
de inll braças de largo e duas mil de Sertão paru o IraJA. 

Por uma escrlpturn lavrada cm 2!) de Novembro de 1612 
consta: “cm pousadas de Baltbuzar Rodrigues, appareeeu An- 
tonlo Martins da Palma mariffmo e disse que possuía Úlém dr> 
outros cA4o« nn várzea da cldnde uns detroz das casos de Ro¬ 
drigo Vaa os quacs comprou a Pero Cubos. Vendeu desses 
chãos tre* braças o oito palmos ao Censelbo. pela quantia que 
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elle confessou ter recebido dos vereadores i lanorl dos Mos. 
Antonio de Maris, Al raro Fins e Aleiro Manoel pela obriga¬ 
ção que estes tinham feito ao Conselho de levantar um 
açougue em baixo na Varxen iln cidade. Esse facto nos dfi 
certeza do estabelecimento do matadouro na ruu da Qui¬ 
çás de chãos sitos na rua Nova qu> se abriu pela travessa du 
Antonio Martins da Palma. 

Ainda mais: em Janeiro do 1609 Pedro Gubns, residente 
em S. Vicente, Villa do SontoH (orn estante nesta cidade do 
Rio de Janeiro, dl* uma outra • scriptura) vendeu a Antonio 
Pimenta de Abrou cinco braças de testada e oito de quintal 
chfton na vorzea da cidade, na rua de S. Francisco, os quaes 
entestavam com a rua de Pedro Luiz Ferreiro. Declarou o 
vendedor que os chãos estavam nas cabeceiras dos padres do 
convento do ('armo. entre Antonio Martins da Palma e o ora- 
torlo. 

Que em 1630. o mar JA nfto chegava A actual rua da Can¬ 
delária è facto facilmente provado. E* Impossível, pois. que 
nll tivesse naufragado uma uáo .'e nome Candetario. como as¬ 
severa Dal th azar dn Silva Lisboa. 

Nessa fpocn o quarteirão da run Primeiro de Março, an¬ 
tiga Direita estava edificado, 

No drrãiro Municipal, de lb97. encontra-se o traslado de 
uma escriptura de doação. feita por Gonçalo Gonçalves, o 
moço, e sua mulher D. Maria Gonçalves. Doaram ao Convento 
do Carmo, em 0 de Novembro de 1620. umas rasas que tinham 
r possuíam no corroo da cidade no rtto IHrrtta, fronteira no 
mar. as quaes partem de umas casas que outrosim tem feito 
instituição e daoçdo <I Santa ('asa da Misericórdia de uma 
parte e da outra rom casas d - Pedro Duarte e tem largura 
fronteira do mar tres braças entrando nas paredes sua parte 
r para banda do pomte duas braças que partem com ehdos r 
quintaes de Dfoffo de Brito Lacerda Da escriptura du ensa 
doada á Misericórdia e confiante com a antecedente existe 
traslado no livro do Tombo a que nos temos referido. 

A’ png. 23 do mesmo livro do Tombo da Misericórdia en¬ 
contra-se a escriptura de 18 do Março de 1622, pela qual n 
“Misericórdia comprou a Martins de Leão e a sua mulher Je- 
Jeronyma Vieira casas terreaa de taipa de mão que eBtão na 
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rua Direita, partindo de uma banda com Lncas Francisco e 
da outra com casas de Francisco Dias da Duz o da part»' do» 
quintaes com casos de Antonio Martins da Palma.” 

Polo testamento de Gonçalo Gonçalves, feito em 30 de 
Julho do 1643. legára ellc A Misericórdia diversas cosas e 
chãos cm ambos os lados do principio da rua. hoje General 
Catnarn, o então denominada do Arrilt) dc. Pri.tr. 

Referindo-se a terrenos do indo direito dizia: Tenho 
uns chftoa com casas terras velhas, os quae* comecam dos ca¬ 
sa» de Antonio Martin» da Palma, que rutão defronte da 
rçrrja da Canária ria. 

Parece, poi». que se os terrenos de Antonio Martins da 
Palma confinavam com as easna e quintaes da rua Direita, 
com as dc Gonçalo Gonçalves, nelo indo da travessa do Azeite 
do Peixe © prolongavam-se pela zona hoje oceupada pola antiga 
capella, at£ a rua de Antonio Voz Viçoso (S. Pedro). 

Infere-se também qoe a ermidn foi lomitadn em frento A 
reaidencla do fundador: entre uma e outra foi aberta uma 
via publica que constituiu mais tardo a rua da Condelaria, e 
depois caminho to para o açouaue dc Maria no dr Li¬ 
nhares. 

Serve tudo isto para provar que a primitiva capella da 
Candelária conservou sempre s mesma direcção que tem o 
actual templo Inaugurado cm nossas dia»: a porta principBl 
olhava para as casas de Palma. Havia duas portas traves¬ 
sa». unia para a rua dc S. Pedro e outra para a actual rua 
do General Camara. 

Na escrlptura de 4 de Julho de 163$ Gonçalo Gonçalves, 
o moço. cedeu A Misericórdia Ire» casas no canto da ('ande- 
larla e oujos quintaes entestavam com a parede da ogrojn. lado 
da rua do 8abAo. 

Contrariado Antonio Martins du Palma com o estabele¬ 
cimento da purochia na sua capella cedeu esta A Misericórdia 
lambem por escrlptura de 4 de Julho de 1639. 

Era provodor dessa antiga Irmandade Salvador Corrta de 
SA e Rencvides. homem de grande influrncln e que por tros 
vezes exerceu o cargo de governador da Capitania do Rio dc 
Janeiro. 8ego1u-«e prolongada demanda entro a Misericórdia 
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e o vlgarlo João Manoel de Mello. A questão terminou por 
tranaacçAo amlgavel e compasiçSo firmada pela mcrtptura d« 
1661. Por esse documento se vô que a Misericórdia conservava 
n posse de terrenos sitos nos lados da egreja, prlnelpalmente 
da parte da rua de 8. Pedro, ande ella (Misericórdia) esta¬ 
beleceu a Ca*a das Tumbas, destinada a guardar caixões e 
bandeiras para acudir aos snteiros e recolblmento de suas 
procissões. 

As seguintes palavras pmvam o que dissemos acercn da 
direcção dn ermida do Palma: “ ... o dito Rev. c vigário 
demitte e tira de si o uso que tinha a dita cgreja pela porta 
travessa delln. para que a dltn irmandade, enrost ando-se A 
dita egreja e parede deito possa nos chãos que ficam para 
aquelln parte fazer um oratorio e casa. com ornato e fabrica 
que lhe parecer, para recolhimento das ditas Tumbas, bandei¬ 
ra» e procissões, servtndo-se e ficando-lhe livre para Isso da 
parte qje sahe A rua. que atõ o presente servia para n porta 
travessa da dita egrojn, occupando todo o chio que ha da dita 
porta que se saho A rtia ató a cnpelia de S. Pedro e para ao 
poder foxer a ditai fabrica se roeUcrão na parede da dita egreja 
os cachorro» que para isso for?m necessários, e porquanto so¬ 
bre a parede da dita porta que sahe para a rua estA o campa- 
nario da dita egreja e sinoB deito, pola indeconcia que terA de 
ficar no dito lugar o campanário, fazendo-se o dito oratorio 
e enaa de conselho da dita irmandade o provedor e Irmão 
delia consentem, promottem o dão licença ao dito vigário que 
possa fazer e armar o dito caimpannrlo sobre n outra parede 
que cahe e estA da outra pnrt'\ que 6 a da esquenta quando 
se entra pela porta principal da dita egreja, com tal condlçAo 
que o uso dos sinos para os enterros e chamamento da dita 
irmandade será commum. assim a ellea como ao dito vigário, 
paru o que terft cada um a chave da porta travessa que fõr 
para o dito campanarlo. com condiçfio. outroslm que. mediante 
este contracto e transacçflo, e amigarei composição o dito pro¬ 
vedor e irmandade desistam de toda a arção, direito e pre- 
tonçâo que tenham para haver du dito vtgario ou fregueses da 
dita egreja as bemfeUorlas, gastos e despesas que dizem ter 
feito na dita egreja e cm particular lhe larga o uso doa chãos 
que tem encostados As casos da dita Irmandade, que sahe a 
rua chamada de Gonçalo Gonçalve*.. " 
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Parece que o campanario continuou do lado da rua de Sâo 
Podro. Prova Isso o requerimento de 3 de Maio do 1690, diri¬ 
gido t Misericórdia pelo vicário Dr. Sebastião Barreto de 
Brito. Dizia olle “que tendo obtido «.emolas desejava levantar 
uma torre oo mesmo lugar do sineiro, formar um arco sobre 
o qual se sustentasse a dita torre, a qual teria de occuipar o 
vão, por onde se penetrava na casa das Tumbas. E ramo o 
referWo arco teria de occupnr parte doe terrenos perita»rentes 
& Misericórdia se dirigia íí Mesta.” Vista a obra o por não 
trazer nenhum prejuízo a Irmandade tia Santa Cosa concedeu 
a competente licença. 

Quando em 1710 a irmandade do Sacramento da Cande¬ 
lária tratava de concertar e edtflear o santuário o provedor 
dessa corporação dirigiu o seguinte requerimento A Miseri¬ 
córdia: “Srs. Provedor e malB Irmãos—Diz o Provedor e mais 
irmãos do Santíssimo Sacramento dn fregiiezla de Nossa Se¬ 
nhora da Candelarla que elles catão concertando e reedifi¬ 
cando a dita egrejn para com nals perfeição se celebrar o 
culto divino: e como antes de reedificar ficava uma escada, 
que !a para o côro por demtro da egrejo, que servia também 
de lr A torre dos sinos n qual era de grande deecommodo pela 
parte donde estava, pois por elln se serviam os escravos, c 
com pouca decencla e respeito ao Santíssimo Sacramento, e por 
ora querer botar fóra da dita egreja a aoblr A torre, e coma 
W. Merete sejam senhores e possuidores de toda a terra que 
está da porta travessa para fóra, que serve de caminho para 
a caaa das tumbas, por onlo ellcs snpplicnntes a intentam 
botar, e não a podem fazer sem licença de W. MerrCs, por¬ 
tanto — Pedem no Sr. Provedor e mais irmãos lhes concedam 
a dita licença para botar a dita cscodn pela parte de Mra na 
dita terra. nAo Impedindo a serventia as W. MercPs como 
minitno prejuízo. E receberá Mcrcã.” 

A Misericórdia tudo concedeu, eumtanto que a escada fl 
casse encostada A parede de Manoel Gonçalves Cruz. com n 
condição que não seria coberta % referida escada de telha ou 
madeira para não impedir a claridade dn casa das tumbas 

Que n casa de Gonçalves Cruz estava junto á egreja e 
tinha frente para a rua da Candelarla prova o documento 
exarado A pagina 63 do livro 3’ do Tombo de Misericórdia. 
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“Esta deu 300$ com juroB a Joafi Rodrigues Durfio. sendo fia¬ 
dor Manoel Gonçalves Unix: o primeiro deu como garantia 
duas moradas de casa» uma de sobrado em que vive, no canto 
de Jofto Mendes Caldeireiro. partindo com rasas de Bento 
Gonçalves da Coeta e do outra com a rua que vne para a Can- 
delnrln. por serem de canto e outra terren, que levantou de 
sobrado, que parte com Domingos Rodrigues Salgado, de uma 
banda c da outra com rasa do Binto Gonçalves, nn travessa do 
mesmo João Mendes: o segundo, Gonçalves Unix (fiador) deu 
casas de sobrado na mesma rua que parte de uma banda com 
a egreja da ('andciaria « dc outra com casa do mesmo Durfio, 
no canto acima, hypothecada." 

Ati 1834 conservava a Misericórdia uma pequena casa 
do lado da run de S. Redro, que vond* n A Irmandade do Sa¬ 
cramento da Candelarla pelo nreço d<> 6i*0$000. Tudo isso 
vem de molde para provar o erro em que euhlu Fellx Ferreira 
rotlncando do Indo du rua General Gamara o que evidente- 
mente se referia ao lado da rua de 8. Pedro. 

Houve, com effello. do lado desta ultima rua unia enpeiin 
dedicada no príncipe do* apostolou pelo capltfio Pedro Martins 
Negrão. Nclla foi ppultado Duclere, assassinado era Março 
tle 1711. 

Essa ca polia estava situada no lado da epistola do 8an- 
tunrlo d»; Palma e nfio se póde confundir uma com outra. 
Dahl provim o erro de se dlxer que a primitiva egreja da Cnn- 
delarta tlnba a face principal voltada para a rua de Sfio 
Pedro. 

Durante as ohraa do novo templo os actos religiosos c pn- 
roeltlaes foram realixndns por multo tempo na sacristia que 
tlnlia entrada pela rua do Sabflo. Essa entrada nunca poderá 
ser confundida com a porta travessa dc que tratam as antigas 
oscrlpluras. 

Entremos agora em outra serie de consideraçOes para 
corroborar o que fica referido. 

A proposlto de umas fortlflcaçfles aoUcrradns encontra¬ 
das ba annos na rua Visconde dc Inhafima tratamos de 
provar, com o testomunho dc vnrlos historiadores que 
essas fortlflcaçfles pertenciam ao antigo forte da Cande- 
Jarla: que este foi começado a levantar cm 102,3 on 1024 por 
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MartIm de Sfl, quando bs temia a Invasão do Rio dc Janeiro 
por parte dos hollande*». O forte do Candelaiia foi termi¬ 
nado por Duarte CorrAa Vaaqueanes, que para cavallelro desse 
fortim nomeou o capitão Álvaro de Mattas, tudo isso multo 
antes de HM. Que Mattos com sua mulher Marttaa Filguelra 
figuram cedendo de «eus dljvltos a cnpolla e terrenos da Can- 
delarlo quando estes fonuu dondos d Misericórdia. O pri¬ 
meiro genro e a segunda filha dc l*alma. 

A’ vista do exposto não oAfrJinr acceltm a outra data de 
1630 da egreja. assumpto destas notas. 

O unico hlstorlographo que ms approximou da verdade foi 
o Dr. Mello Moraes Pae. quando sem grandes prova* conjectu- 
rou que esse facto reallíou-*o do 100C a 1604. 

Ainda não perdemos a esuernnça de encontrar nos primi¬ 
tivos tabelllfies da cidade a es^rtptura de compra da sesmaria 
dos terreno» onde Palm* fex cumprir o seu voto. 

Para Isso 6 mister muita oacloncla o in /esilgaçCo, tempo 
o boa disposição dc animo. 


Dk. José Vieira Faxexda. 
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EDUARDO MARQUES PEIXOTO 

Socfo KffecUv© «U> Iumumw 







Com *Htr eonsefc-notoso wtwlo o WWWn oi*-ro«> cotisoolo. Sr. 
l!Ãhmnk> MnrrjuM IVixoto, prova a vei\Jat»olr.n <1«ta <]<> desrobrl- 
monto iln Ilha chnma.la ariUea/nerrU* da Jsccncfo. e o nunio de 
seu dewcabrtilor. 

(•Do Comvütaáo de Hcdacçdo) 
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A ILHA DA TRINDADE 


O SEÜ DESCOBRIMENTO 


No Dinrio Official. onde. em 1904. escrevi a historia tào 
exiwfu e completa quanto me foi possível encontrar documen¬ 
tes relativo» & Ilha da Trlmlnu». firmei as minha» duvidas 
quanto ao nnno de seu descobrimento, o nome do seu descobri¬ 
dor e notei discordância dos Jlversos hlatorlographos sobre 
esse assumpto. 

E sl nào fosso o engano nni que continuaram a cahir al¬ 
guns dos estudiosos que dedicam verdadeiro amor u essas 
posquizas de datas e facto», por certo, nào trascrev ria nestas 
pagina» o extracto do que em alguns annos anteriores, cm 
1904. foi publicado no Jornal citado o lido em seaaAo do Insti¬ 
tuto Hlstorlco e Oeographlco Braxilelro. 


JoAo da Nova. que se fox a via do Porto de Belém, a 5 
de Março de lf>01. o que capiíonlava a armnila de quatro ca¬ 
ravela», ao passar o 8", além da Unha equlnoxlal contra o sul. 
achou uma Ilha, a que pox o nome de CotrrpçOo, e a 7 de Julho 
foi fugir da aguada de S. Brar. além do cabo da Boa Espe¬ 
rança. 

(Década I, Livro V cap. K, Jofto de Barros.) 

Semelhante oplnlAo cmltto o BlBpo de Sylves Jeronymo 
Osorlo, na sua obra ~Da vida c fvitoi d’El-Hfi l). Manovl". 
Lisboa, MDCOCV. versAo do padre Francisco Manoel do Nasci¬ 
mento, ns. 182: 
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"Navegava um tunto co?n favorável tempo João du Nova: 
e tendo já passado a região subjacente ao circulo Equinocial, 
descobriu n'huma liba não descabem. a que deu o titulo da 
Concclç&o, e lã se foi a Moç imblque, tendo antes mandado 
aa nãos chegar-se & terra, onde chamou a aguada de S. lirux, 
para renovar d’agua alli os vesoa." 

João de Barros, entretanto, õ mais exacto, díl a latitude 8» 
ao sul. De facto, naquella posição, pouco mais ou meuos, s * 
encontra a Ilha de Ascençfto. 

O Atlas G roa»» lin-Delatna"che “Raees Humalnea. Curte 
des Voyages et des dêcouverl i-s dana les temps onclens et nio- 
dernes" fls. 6'». fnx flguntr a tlha da Ascetição nuquclla* pro¬ 
ximidades e com a seguinte nota: Juon rfr Xovn — 1501." 

Autonlo Lop * da Costa Al incida, porteiro geral doa mures, 
costas. Ilhas e bahias, reconh vidas do globo, fls. 432 Lisboa. 
1845. parte quarta: 

"Ilha da Aaoençfto. — Esta Ilha está na proximidade da 
derrota mais frequentada pelos navios na volta das viagens 
da Índia para a Europa, foi denominada Nossa Senhora da 
Conceição pelo seu descobridor forteguez em 1501, João du 
Nova." 

Claudr Angã, “Nouveau Laronsse Illustrô", rol. 1*. 
fls. 500: 

“Aacenclon (11o de 1’), Ile anglaise do 1'ocean AtUintiqu- 
austral, á 1.330 kilont. de Salnt Hélêne, dãcouverte en 1501, 
par le portuga is Jeun de Novo. le jour de TAscenslon. Sur 
un».- superfície de 82 kllom. carr demauzés a Station de Char- 
bon, sanatorlum." 

Ignaclo da C osta Qulntclla — Annaes da Mnrtnha Portu- 
gueza, fls 25S. Lisboa. 1839: 

“ Sahiu João da Nova de Lisboa a 5 de Março e seguindo 
sua viagem, tbscoLrlu huma Una pet uena em oito grãos de 
latitude, a que chamou da Comviçfto, a qual tomou depois o 
nome de Ilha da Ascensão." 

Entretanto. uAc 6 aquella Ilha a nossa. A nossa Ilha da 
Trindade fica approxlmadamcnr? aos 20-—31* de latitude sul. 
* 13 “—47—27" dt longitude õite do Observatório do Rio de 
Janeiro. 
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Não devemos desprezar, dfc forma algumn, as citações 
dos mais dlstinctos historiador*.*»; oxtrahlmcw algumas, as- 
suffleicntes para mostrar o accordo geral que parece haver. 

Jow' Igoarlo dc Abreu Lima — Synopsls ou deducção 
chronnlogira. 1845, fia 23: 

‘•Neste mesmo anuo João da Nova, mondado 4 Índia por 
capitão de quatro nãos, t partindo d* LtBboa a 5 de Março, 
descobriu a ilha da Aaceução «hoje da Trindade) a 20" 12 
austr. n que demora a conto e vinte léguas da costa do Brazit." 

Dr Luiz de Queiroz Mattoi.o Mala — Lições de Historia 
do Brazll. lSíti. íh>. 22: 

"Antes desses, em 1501, loúo da Nova. indo para a índia 
com quatro navios, tendo partido de Llabou em Março, tinha 
descoberto a ilha da Aseenção (boje Trlndadel. a 120 léguas 
da costa do Biazll, e na latitude de 20 1|2" sul." 

BrzíÜo Carvalho, Provlncu do Espirito Santo, 1879, 
Os. S: 

-Em r- de Março de 1501, João da Nova. indo A Inlla 
como capitão de quatro navios, a mandado d "El-Rei D. Ma¬ 
noel, spproxlmou-so das costas desta provinda porquo toco.« 
na ilha dn Aseenção, hoje da Trindade, que fica aos 20“ 12 
de latitude sul, ou 120 légua® 4 éste das costas desta provin¬ 
da, dando delia noticia Ainda este navegante não reconhe¬ 
ceu lambem esta parta do Brizil. 

Ha aqui um Tacto a notar ? é que se encontra em Saint- 
Adolphr o outros como sendo cksj» ilha descoberta por Tristão 
da Cunba cm 1770, o que ê um .'rro, A vista de ser Jft conhe¬ 
cida em 1501 por João da Nova." 

Dc facto, J. C. R. Mllliet do Salní-Adolphe. no seu "Dlccl > 
narlo (Jeographlco do Brazll", 1845, dfi a ilha da Aseenção ou 
Trindade, :iha do oceano Atlântico, descoberta em 1770 p»r 
Trlstttv da Cunha. 1)4 a ilha aos 20' e 38' de latitude, e 15» 
léguas a <8tc dn costa da Provinda do Espirito Santo. 

PrancÍBco de Almeida — Ll-odonarlo illustrado da língua 
poitucuc-zn, Lisboa, 1898, fls. 2 069: 

"Trindade ou Aseenção. descoberta por João da Nova em 
150L Portcncc ao Brazll que recentemente a reivindicou 4 
r.rgInteiro, tendo Portugal servido dc arbitro na questão." 
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Pedro Torquato Xavier d-* Brito, Memória histórica e 
geogrnphlca du Ilha da Trindade, 1877, fia. 251, vol. 40. Ro- 
\tsta Je8te Instituto, adopta a opinião de Abreu Limo, Isto 
ter Joao da Nova descoberto a Uha de Ascençâo, hoje da 
Triudude, aos 20" 1 ; 2 austral a 120 léguas da costa do Bruzll. 

Moreirs do Azevedo, memória "A Ilha da Trindade”, 
fia £28, Revista deste Instituto, vol. LXI1: 

"Partindo de Lisboa, a 5 de Março de 1501, cm viagem 
paru a índia, descobriu Jofto da Nova, navegador português, 
a Ilha da Asccusâo, hoje du Trindade, afastada da costa do 
llrazll 121' léguas, 

Estft situada no oceano AtLmtlco em 20" 31' de latitude 
sul e 13-—17'—57” de longitude êste do meridiano do Rio de 
Janeiro." 

Offlclo de 20 de Julho de 1886 do Ministro dos Negocloa 
Estrangeiros, Sr. Soveral, ao Encarregado dos Negoclos de 
Portugal em Londres, executando os bons offlclos de Portu¬ 
gal para a amtgavel solução ua pend ncia no tocante 4 sobe¬ 
rania da Trindade, apossada «*itAo pela Inglaterra: 

“Desde ijue a Ilha da Trindade foi. em princípios do sé¬ 
culo XVI, descoberta por João da Nova, entio em serviço 
destes reinos, e emquanto o Brazll se conservou parte inte¬ 
grante dos domínios portugueses, nunca pura nós foi discuti 
ve) a legitimidade da soberania de Tortugal nessa Ilha." 


Vê-se daramente das exnwicôes dos hlstnriographoa e 
mais escrlptores que ha desacdWdo entre os antigos e os mo¬ 
dernos. 

Aquelles afílrmam ter o navegador portngucs João da 
isova descoberto a ilha da Concdç&c. mais tarde Ascençfb 
sos 8“ de latitude S.. emquanto <iuo os outros dizem que a ilha 
da AscençAo, hoje du Trindade, nos 20"—31', foi descoberta 
pelo proprio navegador portuguc* Jo&o da Nova. 
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João de Empoli, que foi embarcado nu armada do etipl- 
too-mór Affonso de Albuquerque e que partiu de Lisboa a •! 
de Abril de 1508, pouco nos udennta. 

Elle dl* que do Cabo Verde engolpharam de 758 léguas e 
navegando nesta volta 28 diaa a<’iataram terra que por outros 
tinha «ido descoberta “ainda qu ■ mais por conjeoturoa Ho qur 
l>or trr,'m nbordaHo nclla " e se chamava a Ilha Ha AarmçHo, 
junto & qual estiveram toda a noite, quasl a ponto de se per¬ 
derem com um grande temporal e vento de travessia. 

Observou João de Empoll qae a ilha que avistaram não 
tinha nenhum valor, o que nos leva a crer que foi a nossa 
Arccnçâo, ou Trindade, a que foi oosorvada. porque, na ver¬ 
dade. ella de nenhum valor lhe podia ser. naquelle mar bra¬ 
vio. 

Parece-nos que. de facto, a verdade histórica está com os 
hístorlographos antigos. 

Não foi João da Nova que descobriu a nossa ilha. mas 
sim a ilha da Ascenção, boje possessão Inglesa, nas proximi¬ 
dades do 8* ao sul. 


A esquadra que 'em 1502. a 10 de Fevereiro, sub lo de Be- 
Fm para a índia, era composta de 20 velaa, em tres dlviaães, 
sendo a primeira de cinco nãos, cotmnundada por Vicente 
Sodró, a qual sahlu eonJuncta.in.-nte com a segunda, em que 
en barrara Vasco da Gama, al.ulran’e commamlante de toda 
a expedição. 

A terceira divisão que. por não ficar prompta. só sahlo 
a 1 de Abril, era também composta de cinco nãos e foi ca¬ 
pitaneada por Estevão da Gama. 

Sobre a viagem deste capltão-môr nada ha publicado, nada 
se conhece até o porto de reunião, em Archedlva. 

Thomé Lopes, escrivão de uma das nãos de Estevão da 
Gama, a de Rui Mendes de Vascnncelloa, capitaneada peio Ita¬ 
liano João Ruonagracia. referio-ae cotr particularidades Inte¬ 
ressantes A viagem em uma narração de Ramusio publicada 

IS 
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em Italiano e etu portugue* na Vollnçdo de uoliciaa ultra- 
trurinm n. V. p. ISb, l. 2“, ilii Academia Real doa Sclnncltui. 

Na tranacrlpção ha unia nota que muito noa Inte¬ 
resso (ti) : 

-Não será íaoll, segundo eáias informares, saber qual h.' 
n ilha de quo falia Thornó Lopes: primelnanente entre aí 
libou do CalKi erde c n Linha, não ha llbu alguma senão junto 
ft «isto; em segundo lugar desconhecemos absulutamente a 
llhn dos 1'apagaios ertnolho*. e aó suspeitamos cbam&r-so 
assim alguma das do 1'ubo Verde, ainda que desde o tempo do 
Sr. Rei D, Jofto 11 já tivessem u mesmo nome quo hojo tem: 
em ultimo lugar seguindo os rumo», e o numero do legoas 
que o Author aponta, não existo Ilha nenhuma naqaeUaa 
paragens. “ 

A narração dn viagem t lUerossantissIma. pois parece 
querer dizer alguma coisu com referencia A ilha quo estu¬ 
damos; 

Vejamos: 

- ... o aos desouto de Mato vimos huina Ilha ainda não 
descoberta alta. bella segundo nus pareceo. rhêa do bos¬ 
que*. o pouco mal* ou menos d > tamanho da Madeira: está 
em hum clima muito temperado por rtcnr ainda distante do 
Equinocial, e Jnsc de Noroeste .1 Sueste com a Ilha do# Papa¬ 
gaios Vermelho*. contando-se de humn a* outra trezentas le- 
gons. Fira também ua distancia de setecentas setenta e cinco 
|, K oas dn Ilha da Boa Vl«ta: e i.W.lm quem a qulxer procurar 
ponha-se trinta léguas delia entre Poente e Levanto, depois 
tome o rumo do Sul o achalla-ha. Demora também com o 
Cabo da Boa Esperança de Levante a Poente, e onfla de No¬ 
roeste a Sueste: assim quem .leste cabo a quiser demandar, 
deverá hir trinta legoa* ao largo, e contará ddle á tal Ilha 
outocentas e slncoenta legoas de travessa. Não fomos u ella, 
porque o tempo no* foi contrario, ainda que bem trabalhamos 
pela af ferrar..." 

Estávamos nós no* «todos aelmn quando recebemos do 
ltiustre historiador Caplstraao de Abreu a seguinte nota que 
vem confirmar a par«e da nossa questão. 
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Ella: 

“A ilha, algum tempo chamada Ascensão e hoje da Trltt- 
dndo foi descolwrta. segundo as ultimas Investigações, a 1# de 
Mulo de 1502, por Estevfto da duna, companheiro de Vasco da 
Dama, na segunda expedição A Indla." 


Fica assim rectiflcuda polo grande historiador a data do 
descobrimento da Ilha e o nome do acu descobridor, iil.a çue. 
por carta de 20 e foral de 25 do Agosto de 1539, foi doadft a 
Melchlor Camacho (1), eavnllelro ti» Casa Real. nue tinha 
prestado bons serviços no Reino, em África e na Indla, dando 
st mpn? boa conta dos hcus actns. 


EouAono Marqvks Pkixoto. 


ill ta» Curvai Im. 
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A notJH» hfc**'i1on nol.v a RnJwia da ilha dr Bragança, 
(•, »em duvliju. lowwwuitt» o conaUuie nova pnovn <)o «mito íuih«- 
«lut Aí ÍavoKtí#i»çA*« t1«üsa nntunroí «taMça o niswi llluatre ron- 
«jnlo Dr. iMunic-l Elaa-atn, prmttl» eOnjtOBMtar ü» tu<1«i «jubiiio n 
Tvtvrv ft historia e A soopraplrlfi «In Itrnzil. 
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(Do Commi**ão <te Boda flÇfto) 














A bateria da ilha de Hragança 


Demora «.ta pequena ilha na foz do Amazonas, entra 
a Ilha de Curu* ou Curau* < 1 ). «o noroOste. e « da Cavlunn 
ao sul, nu melo do grande canal de entrada. outr‘orn eonsi- 
derudo garganta do grande rio. ao qnal os cartographo» 
d* ram também o nome da canal do norte. 

Fftra a ilha habitada pelos indlos. de longos cabellog, 
da nnçâo Arauana Mnwa). que oocupava a margem es¬ 
querda do Amazonas, entre os rios lupatl e Arapucü (LM 
e as ilhas adjacentes. 

Foi at* aquellas paragens que. em 1500. chegou Vicente 
Vanez f*lnzon, quando entrou nu bocca do Mur />„/,,• ou Mn- 
m,w "• 00,11 “ 8uajl pequenas caravelas, que u pororoc 

m»»«rn <• m elü,.,. .1 . _ . 


'|MC ia JIIIM. 

poxera em risco de se perderem; e foi provavelmente 
os Arauanas, ou com os .Marauanas. seus visinhos. que * 


sc eomtminlcára IMnzou. 


nente com 
que entfio 



Qual fóra o nome Indígena da Ilha? Quando e 
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cesaarlo assegurar a defensa da fronteira do Estado contra 
qualquer Invasão que Intentassem as tropas francesas de 
Cayena. entre outras medidas defensivas que ordenou ie 
executassem, mandou levantar nessa liba uma bateria de 
íachlna, e guarneeel-a de unt destacamento, fornecido pela 
praça de Macapá, para annunciar a essa praça, por melo 
de um expresso, a entrada do Inimigo. Da conatrucçâo da ba¬ 
teria. que em setembro daquelle anno estava concluída, foi 
encarregado o tenente-coronel de artilharia Pedro Alexan¬ 
drino Pinto de Sousa. Nella foram montadas doze peças 
(V- ferro, duas de calibre 36, duas de 18. seis de 8 e duas de 6. 

A posição dessa fortificação foi considerada mal esco¬ 
lhida. por ficar a bateria exposta As Inundações das marés 
sitas e aos embates da pororoca, por alll frequente. 

De facto, em fevereiro de 1804 soffreu ells as primeiras 
arremcttidns da pororoca, que em março seguinte, com as 
grandes aguas, acabou de desmantelal-a completamente. Em 
abril desse mesmo anno, o governador conde dos Arcos, su> 
ceasor de D. Francisco de Souxa Coutinho, avisado da occor- 
renda, ordenou que o capitão de artilharia Francisco José 
da Uosta Rocha e Mendonça fosse Inspeccionar a fortifi¬ 
cação e lhe desse as mais exactas Informações do estado «m 
que se achara a artilharia da Ilha, com IndloaçAo dos meios 
para a sua conservação. 

Pára aqui o producto da nossa pesqulza. Não encon¬ 
trámos documento que uos déase a conhecer o resultado du- 
quella Inspecção; mns parece que n bnterla não íôra resta¬ 
belecida. 

Ha alguns meses, um caboclo, morador na favlana. e 
conhecedor daquelle» sltlos, respondendo & nossa ludogaçAo, 
dtsse-nos que. pela maré baixa, ainda se vêm umas peças 
na praia da ilha. 


DOCUMENTOS 

I 

"Illmo. e Exmo. Senhor. Hoje chegou a este Porto o 
Bote que conduslo daqui o Thunente-Corouel Pedro Alexan- 
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irlao Pinto d« Sotu. í VIII. du Ch.««, . d. Ct *'“ 1 
d „ Bragança, do donde mc escreve dliendo-me que para a 
DoUgencla de que V. Ex>. o encarregar* »>« M 
Linhas. Prumo, nível. regon. otc.; porem, eu remeterei e»ta« 
couxas ao cappHam Joaquim Manoel Per,Ira Pinto, a quem 
no*ta Provedoria se carrega tudo que vai para a Fronteira, 
para aqoollo OWcJal dar a *„a conta ronforme V. Ex por 
repetidos veie» o tem ordenado. Deoa G-* a V. Ex.v Macapu. 
16 de Abril dc 1803. Ulmo. Kxmo. Sr. D. Francisco de 
Souxn Coutinho. — Hmoet Oonçolre. Urninen. 

( Correipoudenrta dr dinr* hm com o ffovcrno. 1801-1*0!». 
Cod. da Bibl. e Arch. P»bl. do Pará). 


II 

Em orneio, dntndo da Vllla de Chaves a i de setembro 
de 1*03. o coronel Thendoalo Cotistantlno de CUermont (de¬ 
pois brigadeiro reforma, lo. e mt&o eommandante do 3» n- 
glmento de Infantaria de 1* Unha. d «ducado naquella vllla) 
dli 80 governador e capltAo general do Pará, D. Francisco 
dc Sousa Coutinho. * ... clle (O capitão Joaquim Maaotí 
Pereira Pinto) se achn n- ata .111» com tr«*» etnbarcaçocn* du 
bou cominando para conduilr para a liba de Bragança « 
artilharia o munlçoons que V. Ex.* lhe tem destinado.” 
{Ideut, ibidem) 

m 

Em outro offlclo, datado do “Quartel da Vllla de Charca 
19 de Fevereiro dc 1804“. dli o mesmo coronel Theodosio 
Constantiuo de Chormont no governador c capitfto general 
ronde doa Arcos, soceeasor de 1). Francisco de Souxa Cou- 
tlnho: “Tenho a honra de faier subir \ respeitável presença 
de V. E. a própria carta do nlfcrea Manoel de Axevodo Cou¬ 
tinho. qne interinamente coramanda a Bateria da Ilha de 
Bragança: da dita carta verá V. Ex. o manifesto perigo de 
se poder submergir a artUherln delia. Emquanto V. Ex. 
nâo dá as suas respeitáveis ordens em tal objecto. mandei 
ao dito alferes retlraee a artilherla pora parte da Ilha aonde 

I# 
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uAn possa subaicrglrst*. Uto ite no coso dc julgar evidente 
o ptrlgn de que uie Informa." 

t(orrcapvfMÍciJrt»! ./ tfttVrao* >‘ow o ffovémo. 1 H 0 D- 180 ». 
Cod. do Ulbl. e Ar eh. Rubi. do Pura). 


IV 

“Illuio. Sr. Coronal. Tomando conhecimento com toda 
a tropa aqui destacada, debaixo do meu cominando, nesta 
IJba. de Bragança. e vendo o arriacudo (#!<•> perigo, em que 
se aeliatn estos (‘essas da Artilharia, e suas carretas, sendo 
duas de calibre trinta c seis, duas de callbrv dezoito, seis 
de calibre nove, e duos dc rulibre ao ia, todas de ferro. Como 
a Pedlllldade nos vasa los de S. A H F. he o maior es- 
plaudur da NcçSo Portuguesa: motivos porque conhecendo 
ett a .-xiutn obrlgnç.io do meu commnndo nesta mesma liba 
de Bragança e como Fiei Vacallo não quero deixar de dar 
parte a V. S. corno chefe e comtnandanre desta Fronteira, 
da desuluçfto (z/r) proxtmn que os empulcos da Pororoca 
tem feito, pois afflrmo soguramonte será causa, o motivos 
bastantes que nos t poremos) de Marco sem duvido estas 
mesmos Pcssaa e carretas hirAo ao fundo do Pelrfio (por 
perdo), pois a purugetu aonde existem mio tem mais do lon¬ 
gitude do Mar senfto alnco braças as quacs braças for Ao me¬ 
didas por mini o o cabo dc Esquadro Jacinto Rovz e o 
Anspcç* i nnspramda) Pouclono Antonio. o pelo prejuízo n 
visto do esposto por este melo vou participar a V. S. o que 
devo paru que cm tempo nenhum bnja do me çuçcder couta 
qu* possa prejudicar n honra do meu Posto, e o Feliz governo 
de V. 8. protestando a V. 8. com todas o estrago notável 
que a violência da Pororoca nqnl fnx. pois tem sido tant 
grandes estas que agora catam dando que ns mesmas Pessas 
«• carretas ficam submergidas debaixo dagua e fora das 
Ama» flrfto metida» em hum bmnborml c ainda que ss 
queira mandar pochnr mais poni troa flefio atulhados noir 
(wirsmol bnmborrol flcmndo-lhc emedlnto logo hum Igarnps 
sobre o retaguarda dos mesmas Pessas. E lembrando-me do 
todos os Prejuízos que poderA (sir) suceder vou nmildemente 
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por esta tululia Pnrtc e partlcipaç&o participar a V. S. o 
«1 ! «u* persuado que devia nslm de obrar e íuzer; o que o 

Jr.al/» drlcho ao Justo o asertndo parecer do V. S. pura assim 
o mandar o que melhor entender, pois me pareço que tudo 
wri o maJs asoxtodo a V. 8. obrar o que a rezam pede. e 
dirnnta quaze me Brava no esquoclrat". do dar parte a 
V. 8. que o Macaco do focar as estacas da Fortaleza a 
meanm Pororoca o levou de simu do muro e fico na deli- 
«encia de o procurar. D.» O.o a V. R* Bragança. 16 dc 
Fevereiro de 1804. Snr. Theodozlo Constantlno de Ch«- 
mont (*ir). — ilanovl tfc A — vtHo Cautinho ." 

(/dem, tbidrm). 


V 


”8nr. Coronel. Ponderando En no que respeita sobre 
a verídica Parte quo dei. a V. S.‘ no dia 15 de Fevereiro 
deste corrente Anno, pares* que por todos os meios devo 
manifestar e dar segunda ves Parte do que tem acontecido 
sobre tu, avultadas Aguo* de Março. Que no dia 12 do cor¬ 
rente crecerío tanto n* Aguas que tudo suhmeralu e pos 
debaixo dagun; * os repetidos emputços da Pororoca IV* tal 
nst ruga que to dn a frente da Trincheira aluio, e o mesmo Mnr 
tom as «um. ondas a encheo de tal sorte que a cazlnha da 
Polvora .««teve com agua dois covado» aslmu do Olmo *m 
que dantes catava a mesma Polvora; bem entendido que o 
tempo me parece vlrâ a dar com ella em terra e vlrâ a ficar 
submergida no mostroozo Logo que dentro da Trincheira 
esta coloettdO estrago notável para tudo aquilo que dentro da 
mesma caro, se aeha. Mandando Eu por as carreta* em linha 
de Batalha aredadas da sua primeira formatura de nada 
valcti porquanto a mesma Pororoca as po* liumas por slma 
das «troa e as meteu por baixo de muitos Pa« s e quttze as 
lança dentro do Igarapé de que Já dei Parte a V. S.* o qual 
Hcava lmmrdlato aos mesmos Generos. e tendo em algumas 

2'aSÜf l bH,ar,h - t0rã “ vlran.l^lla» (?) o sestroços 
(.) ns quais Possas as mandd , ogo procurar * se «charlo 
metida* loterradns debaixo do mesmo Banborral. Deos Gc 
a V. S.* Ilha de Bragança. 16 de Março de 1804. Senhor 
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Theodoxlo 

Coutinho, 


O...UU.Ü». d. CS» T »u-N«-, d, ÁeeiTdo 
Altere» Commandante." 


(Idcm, ibidem). 


"Mande V. 8 . ,»* « Tenenl. 

n*« d., Maeapa - *— 

d" Hart-o S. 7^1 t Jnl d» ««• *»«*«»• 

poaalvel. «•«”**“ * 1 V hU ”“ ‘nn»erü Fran 
Outro atra mandará V. . I . o embarque no iwbr- 

cisco Jort- da Corta Bar. . VUtok d e Chave», donde 

dUo Barco• «« '%‘^nça. e tendo ««minado aa dr- 
possando a liba de JM . ha exposta ao» ln- 

cumstanclaa da Artilhe Q , uta villa. donde me 

sultoa da Pororoca, »e recolhem 6 «^ dlta ' J u<lllE Ar 

“TÜTste d»e em «m*»* "■* 

linalment. .-.pen..* a. «"> ’ 3 A ,„ll de 1 MW. - 

pielrol I> u8 Guarde a V. o. ca . 

lio Pará). 


Btlem do Pará. 19H- Masüel Ba*aia- 


(•> j.rnnlmo da capita* 

tintaria, <tu*. , CO l^Ti« í«rtJ*ro de 1»«3. com o Boverna- 

& Í25T».*■25-òbS. -- cov * rno ,,e 

T£3t~» ■— Cott,,nho 
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